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A SITUAÇÃO 

pôde ! » E avançando pa- 
ra o instructor com as co- 
ronhas das carabinas 
apontadas, fizeram-n'o 
recuar. 

O alferes Torres, vendo 
aquella aggressão inespe- 
rada, correu para a sala 
era que se achava o ma- 
jor Digno Freire da Sil- 
va. 

Surprehendido cora a 
entrada precipitada desse 
olTicial, o major Digno le- 
vantou-see correu para a 
poria. Os soldados que 
vinham em perseguição 
do alferes Torres não re- 
conheceram o major e ag- 
gredirara-nNa violenta- 
mente, deixando-o cahido 
por terra. 

Declarada assim a su- 
hlevação, as praças divi 
diram-se pelos diversos 

. pontos da fortaleza e pe- 
las mattas próximas to- 
mando posições e fazen- 
do disparos de carabina. 
Um piquete dirigio-se ao 
forte da Praia de Fóra cu 
ja guarnição diminuta se 
vio forçada a capitular, 
passando-se para o seu 
lado. 

E' esta a versão do sol- 
dado Cruz por elle com- 
municada ao ajudante de 
ordens do Sr. Dr. Nilo 
Peçanha. 

Por outro lado soube- 
mos que um soldado con- 
segui o também escapar- 
se para a fortaleza do Im- 
buhy, Ahi se achava ha 
tres ou quatro dias o co- 
ronel Dr. Raymundo de 
Castro, coronel do corpo 
de saúde,que alli fóra por 
motivo de moléstia em 
uma das suas fllhas.Scien 
te pelo soldado evadido 
do que occorria na for- 
taleza, o Sr. coronel Cas- 
tro embarcou immediata- 
mente no rebocador «Nor 
te America», dirigindo se 
para o Arsenal de Guerra, 

A' passagem do reboca- 
dor por Santa Cruz osre- 
voltosos fizeram fogo 
com carabinas sobre elle, 
pelo que o Sr. coronel 
Castro mandou aproar 
para São João, ficando as- 
sim fóra do alcance das 
balas. 

Chegado ao Arsenal de 
Guerra, aquelle official 
communicou pelo tele- 
phone ao commando do 
4* districto a noticia de re- 
volta e ainda pessoalmen- 
te sedirigio áquelle com- 
mando onde soube que o 
Sr. general Hermes já 
havia dado ordens para 
que seguissem para Santa 
Cruz o U IO e24* de infan- 
leria. 

—Em Nicfheroy,- como 
é natural, não foi menos 
impressionadora a alar- 
mante noticia. A praia de 
Icaralíy, de ordinário tão 
animada pela concurren- 
cia dos banhistas não 
apeseníou hoje o mesmo 
aspecto. 

Notava-se uma grande 
inquietação e algunstiros 
que se ouviam para os 
lados da foi-taleZa com- 
pletaram o susto. A1 me- 
dida que a manhã avan- 
çava começavam appare- 
(;er soldadoseou tras pes- 
soas vindas da fortaleza e 
que traziam noticias de- 
sencontradas. Os solda- 
dos fizeram o trajectocm 
bote, chegando alguns ao 
Canto do Rio em Icarahy. 

Jnten-ogados por al- 
guns moradores, alguns 
queixavam-se de castigos 
infligidos a um sargento, 
motivo porque todos os 
euscollegas se revolta- 

ram. 

Alguns dizem que o 

major Digno falleceu im- 
med iafamente, fu 1 m i nado 
por um tiro que lhe va- 
rou o coração. 

Ha mesmo um menino, 
fugido também de Santa 
Cruz, que afíirtúa ter vis- 
to aquelle official todo en- 
sangüenta d o, esten d i d o 
numa mesa na casa de 
residência do Sr. coronel 
Pedro Ivo, commandante 
da fortaleza. 

As informações que re- 
cebemos antes do meio- 
dia diziam que já no Can- 
to do Rio se ouviam tiros 
de fuzil, suppondo-se par- 
tirem de soldados que alli 
houvessem estabelecido 
algu m destacamento. 

{Continua) 

SÉiicia pratica 

A LUZ 
-»» — 
E AS CORES 

A cor da superfície em 
que a luz se reflecte tem 
uma grande importância 
para a vista, O azul e o 
verde são bem supporta- 
dos; o amareilo, a cor de 
laranja e o vermelho são- 
iTo menos. E' o branco 
que tem effeito mais no- 
civo ; os corpos brancos, 
com effeito, reflectem to- 
da a luz que recebem. 1 
esta reverberação da luz 
branca é tanto mais pn 
judicial quantoellaé mais 
branca, 

a refracção da luz no 
gelo produz ophtahnias 
e pode chegar a causar a 
ama nrose (gotta serena), 
A DEXTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Para facilitar a dentição 
das crianças ■ não se de- 
vem empregar argollas 
de marfim nem quaes- 
quér outros objectos de 
substancia dura, porque, 
em vez de facilitarem a 
dentição, endurecem as 
gengivas e as tornam cal 
losas, O melhor e dar às 
crianças um pedaço de 
raiz de Althéa, que, além 
de ser muito agradavel, 
produz uma macilagem 
emoliente, cuja acção 
essencialmente benefica. 

Ântonio de Souza e Silva 

freguezes e ao Commimica aos seus 

publico em geraí á abertura da sua ca- 

sa filial em 

fH 
Cv 
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Satr» de assucar- 
Diz-se que a safra de as- 
sucar, agora iniciada, não 
será tão grande como era 
de prever. Cálculos bem 
fundados perrnittem já 
fixar que ella não exce 
derá de seis milhões de 
sacças, de 60 kilos ou se- 
jam 300,000 toneladas mé- 
tricas. 

Em princípios de Maio 
eram estas as estatiscas 
da producção, em saccas 
de 60 kilos, nesta colhei- 
ta : 

Perna m b u co,2.300.000; 
Sergipe, 1.300.000; Ala- 
goas, 1.200.000 ; Bahia, 
400.000,Para hyba, 200.000 
Rio Grande do Norte, 
60,000; Maranhão, 40.000; 
Minas Geraes, 35.000;San- 
ta Cathari na, 5.000; ou o 
total de 6.340.000. 

Cresinça plienonie- 
n:fii — Diz a «Gazeta do 
Commercio», de Porto 
Alegre : 

Fomos informados por 
pessoa fidedigna de que, 
lia cêrca de 15 dias, mais 
ou menos, a esposa do 
Sr. Severo Vieira de Car- 
valho, residente no rauni- 
cipio do Triumpho, deu 
á luz uma crença do sexo 
m a sc u 1 i n o, a p rese n t a n d o 
todos os traços de um 
verdadeiro phenomeno. 

a- ^reança referida apre 

sentava duas Cabeças, 
uma perfeitamente desen- 
volvida ; a outra, porém, 
era uma especie de car- 
nosidade, sem ossos e 
com os olhos na parte su- 
perior. Os pés eram re- 
dondos, sem vestígios de 
dedos; as partesgenitaes 
ficavam no local do um- 
bigo ; tinha as costas bi- 
partidas, simulando uma 
especie de dois corpos li- 
gados. 

A creança viveu apenas 
dons dias O pae do re- 
ceia-nasci do ticou tão 
i rn i) ressi o nad o q ue est eve 
por alguns dias transtor- 
nado das faculdades men- 
taes. 
Oiramal «1c SíimCAií- 

na—Refere o «Diário do 
Rio Grande» ; 

«A bordo do paquete 
«Saturno», veio de Mon- 
tevidéo o conhecido ca- 
pitalista e empreiteiro sr. 
Antonio Alves Ramos, 
constructor de várias vi- 
as ferreas do Rio Grande 
do Sul e que agora mes 
mo acaba de contratai 
com a Compaynie Auxilia- 
re de Chemins de Ver au 
Brèsil a construcção do 
ramal do Livramento 
a S.Gabriel e outras li- 
nhas. 

Em companhia do Sr. 
Ramos, o Dr. F. Nonen- 
berg, director daquella 
companhia belgaeseu re- 
presentante no paiz, tam- 
bém foi á capital urugua- 
ya, entender-se com seus 
collegas da Ferro Carril 
Central do Uruguay, so- 
bre o melhor meio de es- 
colhera localidade para a 
estação de ambas as em- 
presas em Livramento e 
Rivera. 

Sabemos que nas con- 
ferências celebradas en- 
tre o Dr. Nonenberg e o 
Sr. Frank Hndson ficou 
resolvido submclter á ap- 
provação do governo o 
local escolhido, ficando o 
representante do syndi- 
cato belga de submetter, 
por sua vez, á approva- 
çâo do Dr. Lauro Mutlcr, 
ministro da vi ação,o com- 
binado com a empreza 
uruguaya. 

O Dr. Nonemberg se- 
guio de Montevidéo para 
o Rio de Janeiro, com es- 
se fim, a bordo do paque- 
te «Magellan». 

Kccçft" ftlillts»* —Serviço 
para o dia 21. 

Dia á praça,alferes Climaco. 
Estado Maior,tenente Sebrão. 
Uniforme 10. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Cívrtft IVrhada até as i horas da tardo 
de sahbado 20 do correu te mez. 

0.s esclarecimentos precisos serão 
dados nesta Secretaria as lioras do 
expediente. Secretaria da Intendcn- 
eia Municipal de Jaguarào, 20 de 
Novembro de 1905. 

Manoel A. Azevedo Júnior. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se o cidadão Florisbello 
Cruz e Adelina Bené, ambos sol- 
teiros deste Estado.e residentes 
u'esta cidade, elle, praça do Se- 
gundo Regimento, com 24 an- 
nos, tillio legitimo de Florencio 
Cruz e Cecília Luciro ; ella, 
com 23 annos, lilha legitima do 
Hermenegildo Renée Bernardi- 
na Vieira. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuseo para os fins 
de dereito. 

Jaguarão,18 de Novembro de 
1905 
O Escrivão P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, Franklin Pereira de Ávi- 
la e D. Joanna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes n^esta 
cidade, elle, com 25 annos de 
idade, empregado commercio, 
filho de Serafim Perera d'Avi- 
la e Cypriana Perera de Ávila ; 
ella com 17 annos de idade, filha 
de Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria FelisbinaGonçalves. Se ai 
guem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 20deNovqmbro de 
1905. 
O Escrivão J. P. Faria Santos 

Edital 
Declara-se que os ex-alumnos 

amnistiados que não aprezenta- 
rem-sc dentro do praso de dois 
mezes a contar da data do pre- 
sente edital serão considerados 
como destituídos dos favores da 
annistia, conforme resolução pre 
sidencial de 3 do corrente com- 
municada cm telegramrna de 6, 
pela Chefiado Estado Maior ao 
Commando deste Districto Mi- 
litar. 
Quartel do Commando da G uar- 

nição c Fronteira de Jaguarão, 9 
de Novembro de 1905. 

Tenente Coronel Cândido d' 
Azambuja Rangel. 
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RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Meusajeiáas Oricntales» 
de Melo á Montevideo. 

que trabaja 

3rel« A í r < IOH dius 

iíc Artigas ú !<>« dias 

«. 14, 20 

1.-, !>, 17 

28 

23 

AGENTES 

En Melo, Cámliílo Mouegal; vn Aríigas, Mimml 
t CA í O 

Garcia. 

Funilaria e Ferragens 

D K 

Aéé i''ãmUciiòii 

Rna 27 de diineiro Wsesm. 88 Uleiuisi Saneio 

O proprietário deste antigp íicreditado ost.tbclnr-initnito i-i licipi l 
sua numerosa fregueaia, dlesta cidade, e da cainpmiha, e ao picd e . en 
ral, que recebeu grande sortimento o que vende a preços barafisdin ., 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros «Priuius» de, prinieim iaii- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos de tmias ns 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas c muitas outi^as rniu- 
dezas, iião se teme competência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que - . >3 
sa desejar e a preços rezuinidos mas á dinheiroã vista. Ai.eiita rman i;/.ia! 

—Fatjam uiaa vi.sita ao AhIobiío UchOa 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 (It Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa 
to sortimento de generos nacionaes c estrangeiros 

empre com comple- 
scccos c mo- 

lhados. 
Ferragens—Completo sortimento do ferragens, tintas de 

todas as classes, louças c vidros. 
Materiaes «te «'onsl fiiceão—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente dc vinho :.!o todas as classes, arames 

e madeiras para aramados. 
Frneto* do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 

Foinpram c vendida ourt» amoedado 

Vendas por atacado e a varejo 
a dinheiro somente. 

a preços baratissimos, porem 

CO 

EDITAES 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço dc reparos e compostu- 
ras no prolongamento da rua Gene- 
ral ' Marques na parte comprehendi- 
da entre a ehacara Piniche e o pas- 
so denominado das tres vendas,bom 
assim para os reparos necessários a 
ponte dos Lagoões na estrada do Te- 
lho. 
As propostas serão apresentadas em 

CO 

r 

'LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

No. 4S03. 

Icnteviáeo, Jiíio 16 Íí 1902. 

Análisis practicado en 
una muesfra en cuya 
etiqueta se lee:"l/lan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penados é hijo, 
Montevideo. 

Clue dc alcohol, 
Intiicptieos. . . 
Hctalci tóiicos . 
Iitciis Colorai te 

Boeno 
No eoDtieoo 
No eoationo 
Natural 

1 

Exan. General dei eomp. Bueno 

RESULTADO 

Estos y demãs datos inves- 
tigados en la mueslra de ia 
referencia, concaerdan con su 
titulo v huena preparación, no , 
conleniendo matéria alguna no- 
civa a la salud. 

fuede líbrarse al consumo | 
publico, por hatlarse de con- 
forinidad con los decretos vi- 
Íentes. — José L. Cossio, 
nspector Técnico de la Ottcina 

C. de Analisis. 

ICOB 

JiimturzidéJJ 

Laboratório do Análiiila 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoseria, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Moutondeo. Jnmo 2$ dc 1902. 
Resultado dei análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
mila », remHíêa por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
l.n mueslra somclUI» "1 

ilsis eslaba relutada Manitinilhi. 
licor lònico-tlifíeslivo-niilicolrri- 
co, Monievlílco. 
llcuiidad á 15.° . • • • 1.9068 
Meobol eu lolúmen i 15° 38.6 
Eitraeto á WU" p, lit. U6 g.» 38 
Acldrz en Sü1 H2 . . . 0.11 
Sataroia  93.12 
Matéria reduetora eu gli- 

eosa  10.58 
Ceniiaa  0.47 
Matéria colorante . . . Natural 
Naturaleza dei alcohol. , Bueno 
Antiídpticos No conlieno 
Metales tóiieoa No eontieue 

RESULTADO 
De los datos que arroja t-l 

análisis queaniecede resuliaque 
la mueslra de licor lilul.ula 
.VantiiííiíJfi.qm, hemos uoiuelldo 
al analisis, no contteno nfnrrnn 
elemento nocivo a lasaluil.y que 
por su composicinn esla tlenlro 

1 «io Ias condiciones exigidas [tor 
nuestea ordenan/a iiumicipal 
vigente.—/),-. Ouinbaldn. 

Ramõn 
General Rondeau, 907 

b» e 

Montevideo 

A SITUAÇÃO 
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Tíimbo 
Abriu-se hoje £ concorrência 

Publica um lambo, com vaccas 
espcciacs, 1 at pado, muito ba 
rato, vende-so-aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01ivcira Alves. 

Jaguarão, 9 dc Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 

Ovelhas e gado O 
Vende-se até 700 ovelhas em 

bôas condiçõi ,, ou permuta-se 
por gado de c- Vtc. 

Para tratar cora Fábio Lcivas 
no Posto Branco- -lançai. 

\kii$ Çefül 

A MAIS ANTIGA INSTTTUIÇAO I .'. OEGUaÓS DE VIDA 

Com *33 antros do cxâsí -•-icia 

E' ii que tem tabellas mais módicas, por uSoter ov.; ■■os comii-omissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que, sào soci.w, 

O segurado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode. ser 
Dircetor sendo socio e o mandato é de 5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quiuquoualmoute. 
Além do seguro ordinário da vida, possuo tabellas dotaes e de, prazo lirni- 

t idos de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, terna sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e —se tem felicidade dc viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo 6 incerto no futuro: cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência : —Consulta uma 
necessidade, satisfaz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

Typooraylúa 

RS 

II SITUASAO 

P ItFlBSOS, A PoFIÍ FS 

BANQUEIROS 

F MOFMA 

Em todas as Cidades e filias do Erazil 

."V-: M 

0 

Pedi os nos- 

sos as: ■ , 3S o ob- 

sequi; de reclama- 

rem to; u vezes 

que não eceberem 

a nossa, A si ha. 

Empresa das diligencias 

MENSAGEIIIA ( -LMMRCIAL 
D B 

Maisriciti Miercs 

Serviço directo entro Jaguarão, 
iierval e, Estaí ào Dazilio 

SABIDAS 
Dc Jaguarão rio Iierval Domingos 
Do iierval a Ms -.•••> i;» diio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação lia/.ilio ao iierval 

Quartas-feiras 
Do Iierval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das i'a -sa(u-; ,s —Dc Jagua- 
rão a Estação üazilio 206000. De Ja- 
guarão ao Hervrii 12 oon. Do Herva[ 
a Estação Bazilio s a)()0. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Ren al, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de, equipagern, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira dr Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia dc Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en- 
tre Arrolo tírandcea Estação 
Piratiny, c vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia dc C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Aghntks—Em Jaguarão, Pccsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os ernper- 
zarios. 
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M C10NES 

Iasiiio 

'■R0 ndeau BOM 
MONTEVloBO 

Am» Oliveira 

JOSO D'01ilVElRfl ALVES 

Ri (ieneral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESUUIIÍA ANDRADE NEVE») 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em tedos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio dc fumos de todas as marcas. 

Endereço teiegrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

(imi^ 

IVíacItsdo § Conp. 

JAGUflRÀO-flRTIGflS 

Atpsto CcWas $ (. 

RUA 15 NOVEMBRO NÜM. 12 

K a VÁ A kí a 

JAGUARAD 
tí i v, À - ■ vr vLxa 

t 

d mu ii fi ex lortação 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officínas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circuiaros, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de vsita,brancos e a fhantasía, 

etc., etc. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—-Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadoros do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro amoedado e sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

i Virn 
aiuuu) iimiiar 

o o - 
que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa VictoTia, Pelotas 
e Rio Grande 

m 

jãpsne 

(Fasn 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Tclephono N. 3fi. 

FILIAES 

1114» 4JIÍAXIÍF 

Endereço telegráphico Saviol 

Caixa do Correio N. 90. 

ART10A8 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Depar tamento de Cerr 
Largo. 

Endéreço telegraphico Leivas 
Tolephono —N.3 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

Miçle etn trabalhos 
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|j <.'UIA I>E AVISOS DE MOXTEV1IIKO l 

ítecetns gratuitas X/ue á todos pueden 
inieresar y beneficiar y 

Banca de (obrama^ Eecaslér 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178 —Montevideo 

encarna rio oobranzae eu genorai; inlnn 
iiislnición do propiorladeo, iriediaiite una iuo 
dica comii-ióu, pagando Ioh inipuestoe y ro 
;iiitiemlo los fondus al iutoresado, híii míi- 
componsacidn qne la do los gasto»; auticipi. 
cualquior suma á los propiotarios, amoiti/a 
Me con toda ó parte do su renta. 

BeUswo Ctt^nca y Eáuiaj 
MOrlioo-Oinijauo-Ksdecialista cn Ias enfoi 

modadi-s do los òrganos genito-nrinaiios. - 
Arapoy 124 —Montevideo. 

Grau Alma 
con do libro- "EL ANílÇÜARlO" 

vI♦'Jos y nnovoH, de Itrl^nolc y I>iíiaj -IV 
le .Iiiliu 73, entre Oouvonción y Arapov 
vVlontevidoo. 

Síístreria ''Piráínid :s ' 
Tnií x: síico 12 6$ 18; yakct, 18 á v-í: mu.. 

kin-^ iS á 2', IVmto soda; IVak 30 á 40; pa.. 
f.sutMKíH II á 4 50. - Corte moderno. - Se afiei» 
deu pedidos dei Interior. — Sarandí 2 
Montevideo. 

fotografia dçl 44Índio'' 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey —Mom» 
video. —Precio» redncidísimos. 

Niempre novediuloM 

CREMA DELTA 
La mejor pomada para laçara. — íórmula 

J, Uocli.—Cada frasco $ 0.30 en todas laf 
botíeas. 

TE LIPTON 

El mejor y más 
ouro de los 

T É B S 
n ' 10-» ~M-1— I 

amciDA russo 
3 dias. —Preoio $ 0,30. - Dopdsito Cranwol' 
Uno»., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

ACiUA SALUS 
PremixU. 

on Kzpo- 
sicioncs Kuropoas y Ainorioauas. Coutenare» 
do ooi titicado» médico» y químicos, como 
agua mineral excelente. — Fabiui Huan.- 
Ccrrito 170. 

OjimmrLXL 

<k 

ganeo Racionai Jdutuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
Bo iedad nacional de Seguro» de Vida. 

No confuudirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra seclo- 
dad. e» do hombre previsor, consultar prime- 
ro uuestros estatutos, para couvencorse de 
que naüi» dá nnestras ventajas ui garante 
nuohtros beneficio». 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y cl de sns bijos, lo conseguirá toman- 
do una ó más pensiones eu el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todo» los suscriptores sou soeios dei Ban- 
co é iutervieneu en su administración. 

Fundará institutos y escnelus do artes y 
olicios donde entrarán en calidad de pupilos 
los liijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejando á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á uu módico inte- 
rós, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequeíias amortizacio- 
nes. 

Dcvuelve á los heroderos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más uu módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una peusióu mínima de ^ 150 y $ 
300 anuales. , 

Otra» sociedades ofíecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. — EI Banco tiane 
pensiones á diez, quince y veinto afios y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197, —Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se onviarán grátis y libre de porte. 

Fraicisco Cassnlloy Elride Cassio 
lÍQ Pülnffíl LTrujsviio.s líentiMta» Auae- -.u fClUllU rieau<KS —206' Calle Antbt» 206' 

' - Montevideo—Extracciones de dieutes, mne- 
las y raices sin dolor por médio de la gran 
.Uúquiim AucstAtMÍea local, única eu Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin paia- 
dar, dientes tijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la exposieión de Norte América 1904 
v privilegiados on E«ropa y América por ser 
;os mejores d»! mondo. Oriticaeiones yem- 
-loiuadnras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. An de fr 266 
■»q. 18 de Jnlio. 

jamograaTorraT-1 ca frrxiaá—f. -r^jU'V3LrmirTav/.v;ir-r? y-..-. r, * aaca-ã 

iin 3 Ilscomcnáabk (oRsnltor, 
que en len Departamentos 
viene á w •m anuncio y mia guia 
de cuanto pucu.ie dar Montevideo, 
de todue Ihs indiiHr.rias na oi o na! es 
y de artículo.- víj.jos extraujeios, 
se publi<'..'«.ii avi»'o> ei^otiòmieOM 
de t'»da protev.i'»*. , todo gj-muio, 
partícula»«-d colectivos 
y de la iuduMiiu» como dcl comercio 
dosarro)laudo -«sf utta propagaiida 
oue cada voy <d»r.ieín; mayor óxito. 

s 

ha rogr« 
sado de 
Nort - A.- 

merica y abierto s estúdio con todos los 
elementos más niodenio». — Honorários mó- 
dicos. — Nai'aii<!í :><>;• (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

dcciíc "drtolito" 

Es 
e 1 

más 
puro, agradablo y incjor purificado. Universal- 
mente cecoiiocido como insuperuble. Es el 
qno más se vende. Importadores Chiarino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 
ti tu- íPadm! iCiiíorcs! 

to Universal», incorporado á Ia Universidad 
y con la mayoria do sus profosores oatedrá- 
ticos do la misma, garantiza educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Direot-or Juun C. lio- 
rrutti — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd cualquior dolori 
Use los verdaderos cmplastos porosos nwirea 
Imperial. Los más elicaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas , 

r T I MDD TPTTC íQuereÍ8 estirparlas 
L; U ILrJuiJ rápida é inofessiva- 
nenlef Pedid en toda farmácia el insnpara- 
de y poderoso elixir dei Dr. Eme. Depóai- 
:o; Drogneria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. ffci 

LA FAMA SSJWr/ 
3S. Arboleya y «Ta. — Calle 25 de Mayo 
mim. 124, esquina Colón.—Telefono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Bulau- 
ceador Manuel B. Comesana 

y Rematador Practica inventários cstiinativos 
de comercio en cualqnier puuto de la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acopla poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

CnoíinT Sariiíliigu, el 
más usado. El que cura infalihlemente la 
sarpa cou menos plata, y más rapidamente. 
Pídase ou cualqnier almacen de la localidad ó 
de campalia. 

r 

AS#9W|IÍ Especialista eu Ias en- 
J/OVIVi TUvaiUI fermedades do la» vias 
génito-urinarias y venéreas. Consultas de 2 áJ 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
do Gobierno. —Montevideo. 

oda familia ZtS T/.- 
nomia debe usar Ias Velas de estea- 

rina VILLEMUR* Sen de fa- 
bricación genuinamente nacional. 

TmsiumeTrtí gon tan bueuas como Ias mejores 
extranjeras legítimas, y mucíio, pero mucho 
màs baratas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Compírolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas cn todas 
Ias exposioiones en quo fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciones, es 
bueno que Vd, sepa quo la mayor parte de Ias 
velas que ol público compia por extranjeras, 
son fabricadas en el paia, y ocultun su pésima 
calidad con lujosos envasos, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposioiones á que nunca 
ban concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cotipre Vd. en los a!macenes de confianza 

Exíjase la palabra -Villemur» impresa eu 
cada veia. 

BANCO ESPAN0L DEL DE LA PLATA 
CALLE 25 l>K HAYC BSQÜISíA JEABAXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calie Reconquista 280 

SUCURSALES 
Parla, Avenue de P Opera 32; Càétivvti, via Roma 30' 9Iadirl4, Aloalá 29; 

sarlo de Naata Fé, San Martin y Santa Fé; Bnhfa Blanca, 0'Hlggiiifl 44 f 4S> 
La Plata, Calle 7 núm. 975; Onee Neptíeuabre, Puej^rerton 185 y Kb seu adi». 

Capital auserito: $ tó(>.«X)í).< ><>«> argentinos m/Vi, 

TôikIo (k Reserva y PreviskB; 2.^9.56^25 argcíítlaôs ia/». 
Oira sobre todas Ias eiudaden y pneblos de Europa, Norte América, Repúbiloa Ai. 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos cotizable». 
Besouenta Letras, Conformes y Vaies. 
Se enoarga de toda clase de cal.-rasza» por ouenta ajena, reraitiendo su importe á 

los intereeadot en cualqnier parte donde se enouentren 
Se encarga Igualmente de la compra y venta do toda clase de valores ootizables y en 

general de toda «lase de operaciones bancaria». 
HOUAS l>J8 DBNPACHOt Uini» ordlunrio» d<> 10 ti .1 p. m. tiAbatlo» f 

finca de mes ae 10 A 4 p. m. —Boatevidc», 1.» de Agosto dc 1904. 
' ^ M-A.TICO A. lfOr.t>Ól-t, Gerente. 

•N M 

PAR A. CURAR 

la NEURASTENTA, ANEMIA 

y la DEBTLITJAD 

rica à vapor de 

y preparación do cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea esto procedi. 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de euvollonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ GA ROÍA OOMDE Orillas dcl 
Pinta 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. gerarão flrriza- 
■ . ^ „ Profesor de la Facultad de 

Mhdicina. — Se dedica espe- 
*w vt 1 Mvjte cialmente á ciriyia—Urugnay 
Igg De 1 á 3 do la tarde—Montevideo. 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetito y Ias fainas 

desde Ias prim ras 

Diputaciiin 339- BARCELONA y principalcs FA! MATAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

Ov- 

r. 

- - 1 f» I El más 

Jfff Ifombra^ 
pléndido surtido de alfombras 

Ajt do todas clases, alfombritas, ca- 
YS' mincros desde $ 0.20 metro, 
cai potiis, esteias, bules para piso, felpudos, 
etc., otc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqnidación de sal dos á precios reducidísimos. 
Remítcnsc mnestras y precios al Interior, 

/qiccialmcnto ventas al comercio à precios 
venlajosíflimos. 

ALBANELL & C.ia ^ 
45 de Mujo 271 csq. Trcinta y Tre» 

MONTRVIDKO 

/intonio fu^ã 

SUCESOE DE P. V1LLAMIL & C.* 
SOO — RIINCOIN — S1X > — 310 rv TIC V10 Jh; o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ Vino Esterilizado 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

^3 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

h 

St 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujinoso Natural, recomendado por los principaies médicos de 

Francia y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe do la Química 
dei Hospital de San Luís, de Paris. 

Gincbra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Agnas minerales de «Carabafia», purgantes y depurativas. ' i Ag® 

Oo/v T- - • 
é 

-AO 

Par« <jrni^e$ £=?; 
téculos para estos vchioeênw.-—I 
Eduardo Leppacher & Ca.—^Irugnay 2W — 
Montevideo. 

U í!Mia y la ttcnra^Ma 
Nada b»y que supere para, corubathdae co- 

mo el ÔltOSO .frfeíilíi»,— Gran regener»- 
<Ior de los gtóbiilos rojo».—En todas Ias far- 
mácias. 

JAV0L 

La reina ds Ias aguas 
capilares. Keoétanla 
los médicos como una 

garantia contra la oalvicie. Htumosea la ca- 
bellora. La alta soeiednil ouropea la prefierc 
á cualesquier otra,—Qimaicumcnte recoimcida 
como Ia más ciontilUa mente preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y bcnno- 
»(!»!• cl cabollo, evitando la caspa. — Pidaao 
cn toda boena fanuacia, comercio ó peluque 
ria Únicos introdiicturcs; Kropp, Huock y 
G«.- 'lontevideo. 

Í.V "Sitas" 
Es ©1 

^ , in á s 
i»u Iuiomo y eüc vz nuiiüdio para cmJibafcir to- 
■ U»rt !«»m d«d(M'es. - Millaras de certificadofl, 

Dxv^née Cuscnlcr 
\— Ajenjo OxigeniMl» - El tipo más 
perfecto, declarado por ia Comisión de Hi- 
giene de Pari». 

■"yi-y^on—r*-"T 
de la Família d 
«le Med iei na «lu* i)r. Sdnsrdí) £otcK20 

Paris—Se dedica á Cinijía, «♦s^iecialniuiile a 
enfermedades dol rindn, vejl^a| uretra y 

Anfonnedades de setioras.—Calle Urugnay, 144 
—Montevideo. 

4 los viajeros Jint™:"™ 
PABiN, el má» cóutrico, confortablc y eoo- 
aéinico.—25 de Mayo 290 —Montevideo. 

r^t- 

ESTRACTOLIfiVÍHJ 

Capíie Lioiiiila 

£1 Tómco 

r^conslilnycíite 

MAS 

PODEROSO 

RiAU AGONIO RODRlCÜEZ 
Especialista cn la» entVrmedades de la piei, 
onoro-oabcilndo y nífilis. - Consultas dtt*2 á 5 
p. m. oxçcpto jucvus y dia» feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

es 
Hll BI tesoro de la mujer, 

educación. El Liceo Franco Urugnayo, para 
senoritas, do Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Daymán 94, admite ovternas, médio pupila» y 
piijiilas. EnsoBa el corte, y coufccoióu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para mnestras y ba- 
■li.ilotuto. Pídanse programas. — Montevideo 

Priisr Iiislitiito Ojtico dÉistlco 
Antiguacasa OLIVA SCHNABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
KARANDl 262—Montevideo 

m 

mm mm B m 

■■ .N tr 
KG 

Surtido ol más complettFy moderno cn ar 
tícnlos de fotógrafía para fotógrafos y afioio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X P,l^,l 6 placas para poso é instan- 
tânea, completa, cou todos los útiles, por 8 
2.80, Hbre de porle, se remite á cualesqnier 
punto dei interior. Se mniulau listas de pré- 
dios á los que lo solioiten. 

V 

Karca registrada ■/ 
Ni 

ilrica á Tapar 

DE 

Aceites Vcgctslss 

A los pintores y demàs 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELINAZ.N 

Nu ostro açoito do rmazn. : auto cinilíi com 
cücido, marca "LL UUMI' I A .ou vouia o 
cú;i|i|uier forroteria de Mimiovi leu, uu li.-n 
rival para pinturas, liaruioo», diarolos, tiut: 
do iinprcnta y otros ranio-'. 

Los princuialos piuluro- do la capital, cor 
tificun que su calidad »up"ra on inn-.ba á cnal 
qüiora marca extraaj.va iiu «da ia liasla <• 
ma. y inuclin» arquilocui-; y p-uiiii-tarin» obí. 
gan, on su» onnlracins de --nn -l rticción, ol ma 
do diclio açoito, con . ■nci-lii. d 1 que HO puodi 
liacerso tralmjn tinoy de duraciiin, sin su om- 
ploo, debido á qu • nl iguno lo iguala cn liri- 
llauloz, diiraclún. ccanl ■/ v pm-oza. !í uiii- 
lilllOS lliucslra> geatis a fpd -ucs ias s(di-nli'n. 

La fábricr. compra tud i claso do grano» 
oleaginosos, i dc- ■•mnu, liuu. mani, nabo. 
colza, girasnl. cio. Y vondo pa-aa de lino \ ilc 
mani para aliine.iin d" animal '» vacimu» v 
oirOF. inuyrica» cn inalei ia-ai.-oa Ias ácido 
fosfcinco. 

R. Y A. BARREIRA 

2l0â-C:.Il3 Ta;-;.;:2nbi.-ai0a 
Y M.-UDOISiAUOj 

U O N 'i ií r i U ti u 

Pildoras de Creosotina, 

r-fc': • . • 
mml % 

Mr ■MT 

7;;Íé''r. ^ 
■r 

A üS\<r 

mf 
/Lm 

SC- 

í }\Ú,Í!A (tólÍHA 
Oo/apE Adazm 

Curan la Cô$, el vgaíítrro, la 
ínflueitxa, los rísíriw, la brcu^ul- 
11$ y todas Ias enfermidades 
de los órganos respiratórios, 

-v e tst rr .a. 

EN TOMS LAS FARMACIAS 

fiepreseotaiites etcliisiyss 81IEO ! FFRRIJII 
DEOGUSivIA Y PARLÍACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
V ít k »í. <^ 

CRAVOrONC ulClOq 

«s 
-X 

K>", J""-..'»'' 

mugúSSBríutofS- /,/ 

. - ■- • A 

v' --- 
El mas moderno y perfocciouado. Rcpro 

ce con naturalidad asombrosa la. vez Im 
ua. Surtido completo de disco». Agenui 
Depósito; Plaza Independcncia 25. 

K. , — Montevideo. 
■ ai»' -1 u- rt *> 

/r. 

1- x- -• í< ."■d j 
\ J ;* 

/fv-K 

VI 
TV;U. 1;. 

La Bi una Resobitiva 

PERFECCIONADA 
Fruparail i .s«u-ún Ias iiiiliu.ndini» s «lol Dr. 

l>. Fniiicirtt;o A, Vi dal, y uini ^fainbn vtaira- 
Íhh «©bre toiloH los ]>:irolies íorl i l e i mus y ciu- 
uitistoH porosos coiiocidos U.isla ahoni. 

La liizmn Hrxohi- 
Uva rir/i ccionoilu 
debo nsarso sirin 
J»iv «n los «rasos <l«i 
punlud t ilf vou Indo 
iloloÉPü wnieulvit ó 
cró" icos dc frio it 
Ioh Inirxo*, dvhili- 
(tai! dc Ioh rinoni», 
dchtMad dc pai- 
inún, didores ds crt- 
dnw, «ansanoio, 
«l.ilor «T rclajauiien 

«In 14..s coyuiitu- 
6 «l« Ias car- 
incumodidadtê 

dc la madre, floje- 
dad de eaãc.on y dolorps sWl ombarazo, torce- 
duras, hinebazonus, guinei pio <lc postomas^ 
paleliiLa calda, Jlalo histérico, mal «le liígado, 
pasmos, q icimitloraft, ainí on el «spinazo, ia- 
llaiuacitinos. m-nralgias, ciál.ica, pasmos on «1 
pecho, dolor «i« ««irazóu v dobnos crónaco» 
locales. 

Depósito Farmácia Oriental 
Plaza £.'Wfa</ 42 é Ihlcu: 210. 247 y SU 

a; 
A ■■ A 

|; -tuVa.. •••., ..j 

i 
fêí ti: ■/ 

to ' 
ras, 
1I«*S, 

y tos más ecogónjícos b 

SOUA M£NTA 
Poderoso y el asáe u 

lo» digestóvos. ECarvesoaaée, 
debe faltar en la men 
ra al vino en pruptodades 
vas y e» más barato, 
los médicos. 

da 
JU 

GINGEK-Mi 

~ Bebida inglesa 

Gran estomaeai y digee 

MAS A GfítOtStE 
QUE LA BXTRAW»IBa 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara sa- 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espuxaaaf 

es una bebida, de .p. 
da en Montevideo. Mt 
agradablo qae oi-obiM 
pagne y la más bana 
de todas ias - 

KOLA % 

CHAMPAGNE 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

rCHtanrador do Ias fnerzas 
mental. 

La Kota 
diMJBmc 

es imty agi 
dahio. Se < 

fisioas y bati 

Imperial Puncli 

Bebithi inglesa. Deli- 
cioso rofrescante y res- 
tanranor tio Ias fnerzas 
viíalos. n • 

Fábrica de Licores 
Ués <5 U«io—Romieau 
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Diuector 

ifeOURIVAI. IQunha 

lledactorii» «liverso.s 

ASSIGNATU 

Para a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 

Para Fura Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extbasgi.ird Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

PagaiiientD jniiiintailti 

J' H.lGAyOES 

As publieo^oes relacionadas com a 
Iledac(;âo, üevem ser dirijidas diree- 
tamente a 1 >iroceáo. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RKCfilJiOM-gil Al'ifiUlÜ03 E 

AM.NPNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE V «»   
Ajrpufixu u tarda todos os dias ateis 

IÍEDACÇAO M TVPOURAfllIA 
Una Vi «le Novembro num. 12 

Jaguarão, Nbro. 21 de 1905 

SUBLEVAÇAO 

NA 

Fortaleza de Santa Cruz 

AOGUESSÃO A111 OFFICIAI. 

DOISOFFICIAES MORTOS 

Prisão do commandantc 

A fortalesa isolada (iclos revollosos 

Atui] nc sl arrocadaçilo 

Revelações de uni cometa evadido 

A eomíBunicação ao 

AS PROVIDENCIAS DO GOVERNO 

Remessa de Tornas 
— (O) — 

(Continuação) 

—Soubemos que a lan- 
cha chamada do «Map- 
pa», quetodasas manhãs 
percorre as fortalezas, ao 
chegar a Santa Cruz, foi 
chamada pelos revoltosos 
e aprisionada com a sua 
tripolação. 

—Toda a oflici ai idade 
da fortalez.i se acha alli, 
ao tpie sonhemos. Muitos 
ofíiciaes resiiiem mesmo 
ahi cora sutis lãmilias,cu- 
ja situação afllictiva hem 
se comprehende, 

Todos os ofíiciaes es- 
tão ao lado do seu digno 
commaudante e hem as- 
sim mintas praças que 
não adheriram á revolta 
de seus companheiros. 

—A arrecadação da for- 
taleza foi arrombada pe- 
los revoltosos que de lá 
tiraram tudo quanto qui- 
zeram. 

O interprete da fortale- 
za, segundo soubemos 
mais tarde, achava-se na 
fortaleza, conseguindo 
evadir-sepor terra ecom- 
muuicar ao governador 
do Estado do Hio o acon- 
tecimento. 

Santa Cruz é ligada á 
terra, como se sabe, por 
uma estreita ponto leva- 

diça de cerca de 15 me- 
tros de extensão, que se 
projecta sobre uma gar- 
ganta do morro do Pico. 
Essa ponte, logo que re- 
bentou a revolta, foi reti- 
rada. 

—Os soldados que to 
maram a fortaleza da pra- 
ia de Fora soltaram im- 
médiatamente os presos 
que alli se encontravam. 
Constava, porém, que os 
tinham novamente pren- 
dido por não os terem en- 
contrado dispostos a re- 
volta. 

Em palacio—No palacio 
presidencial, ás lü horas 
da manhã, nada indicava 
que soubessem do acon- 
tecimento. 

Calmo o mordomo, cal- 
mo e Iranquillo os seus 
anxiliares. 

Vquella hora até o pre- 
sidente, parece-nos, ain- 
da ignorava o queoccor- 
ria. 

Ein conferencia,porém, 
já se encontrava com S. 
Ex. o Sr. Dr. J. J. Seabra, 
ministro do interior, que 
chegara a palacio minu- 
tos antes, tendo feito o 
trajecto de sua residên- 
cia até alli a pé. 

A's 10 1 [2 horas da ma- 
nhã chegou lambem a pa- 
lacio, o general Souza 
Aguiar, chefe da casa mi- 
litar do presidente da Re- 
publica. 

O Sr. general, porém, 
ainda que'não seja cos- 
tnmc chegar tão cedo a 
palacio, parecia defacto 

a occorrencia, 
mesmo S. Ex. 

a se mostrar snspreso 
quando o nosso compa- 
nheiro alli destacado, o 
interpellou contando-lhe 
depois o que sabia a res- 
peito. 

A essa hora estavam 
cm palacio,além doSr.Dr. 
Seabra, os deputados Cân- 
dido Rodrigues, Ayberto 
Maranhão,Francisco Mal- 
ta, Francisco Bernardino 
e Fernando PréStes. 

Soubemos que a secre- 
taria procurava corres- 
ponder-se com alguns de- 
partamentos, porque o 
continuo Cypriano, noap- 
parèlho da portaria,recla- 
mava do íelephonista pa 
ra cpie attendesse o appa- 
relho daquella dependên- 
cia do palacio. 

A4s 11 horas da manhã 
chegou o Sr.marechal Ar- 
gollo, ministro da Guer- 
ra, que, acompanhado de 
seu ajudante de ordens, 
foi introduzido immedia- 
tamente na sala de despa- 
cho do presidente da Re- 
publica. 

O chefe da nação, que 
nesse momento conferen- 
ciava reservadamente 
com o general Souza 
Aguiar e o ministro da 
Justiça, passou a ouvir o 
marechal Argollo.que re- 
latou a S. Ex. como tinha 
tido conhecimento do oc- 
coiridü, de cuja extensão 

ignorar 
chegando 

ainda não podia julgar 
das providencias que jul- 
gava acertado determi- 
nar para restabelecimen- 
to da ordem. 

Tanto quanto conse 
guio saber o nosso com- 
panheiro, na portaria do 
palacio de onde não é pei 
mittido, sahir a reporta- 
gem dos jornaes, durante 
esta conferência ordens 
eram transmittidas pelo 
telephone para os depar- 
tamentos (Ia Guerra e Ma 
riu ha, onvindo-se o repe- 
tido retinir das campai- 
nhas dos apparelhos. 

Als 11 e 15 minutos dei: 
xou o palacio o Dr. J. J, 
Seabra, ministro do Inte- 
rior, que, evitando a re- 
portagem. que o procura 
interpellar, sahio apres- 
sado, tomando nessa oc- 
casião o carro que já o 
esperava e que rodou li- 
geiramente para a cidade, 
destino do Ministério. 

Minutos depois partia 
também do palacio o ma- 
rechal Argollo, que se di- 

) para a sua secreta- 
ria, não parecendo ao dei- 
xai- o Cattete, muito pre- 
occupado. 

A' saida de S. Ex. pare- 
cia mesmo ter ficado em 
todos, no palacio, a con- 
vicção de que o aconteci- 
mento não fora da gravi- 

a principio se dade qu 
suppoz. 

No QüARTFI. GEN ERAL— 
Ao quartel general do 
exercito, foi ás 8 1 [2 horas 
da manhã esta noticia 
transmittida por um tele- 
gramma que o Sr. Dr. 
Nilo Peçanha, presiden- 
te do Estado do Rio trans- 
mittio ao Sr. general Her- 
mes da Fonseca, com- 
maudante do 4- districto 
militar que ainda se a- 
chando em sua residência 

ahi teve esta cominimica- 

ção pelo seu assistente 
militar major Agnello Pe- 
tra de Almeida. 

Desde hontem á tarde 
que a revolta dos sargen- 
tos e praças estava tra- 
mada.' 

Pelas informações que 
até agora se tem colhido, 
pois não ha comrniinica- 
ção com a fortaleza, sabe- 
se que hontem depois da 
formatura um inferior de- 
respeitára um official, o 
que obrigou elle a casti- 

ço m alguma seve- gal-o 
ridade. 

Alguns outros inferio- 
res e mesmo praças em 
tom moderado reprova- 
ram aquelle acto, o que 
deu em resultado serem 
algum delles presos. 

Com a reclusão daquel- 
les inferiores e praças pa- 
receu ao commandantc e 
á officialidade haver ces- 
sado aquelle acto de in- 
disciplina, mas hoje pela 
manhã recrudesceu com 
maior intensidade tornan- 
do-se a revolta geral, en- 
trando iTella além dos in- 
feriores e praças todos os 

presos tanto os correccio- 
naes como os sentencia- 
dos, 

O coronel Pedro Ivo, 
bastante impressionado, 
fez a chamada de officiaes 
e mandou tocar reunir, 
não obedecendo a isso as 
praças que já então tin- 
ham soltados todos os 
presos. 

Os officiaes alguns che- 
garam e quando elles se 
achavam junto ao com- 
maudante os revoltosos 
tentaram atirar contra o 
coronel Pedro Ivo, o que 
não fizeram por ter a fa- 
milia deste militar, sup- 
plicado que não o matas- 
sem. 

Então resolveram elles 
prendel-o assim como to- 
dos os officiaes que estão 
com sentinellas á vista 
com armas embaladas. 

Logo que começou o 
movi m e n t o re vol u ci o n a- 
rio as famílias dosofficiaes 
sahiram de suas residên- 
cias e em prantos pediam 
aos amotinados que lhes 
poupassem a vida assim 
como a de seus chefes. 

Muitas senhoras foram 
jresas de crises nervo- 
sas. 

Os revoltosos, depois 
de se assenhorearem de 
oda a praça de guerra, 

guarneceram todas as 
brtificações da fortaleza. 

Para o forte do «Pico» 
foi logo um grande nume- 
ro de praças que toman- 
do conta docanhàoKrnpp 
alli existente assestaram- 
no para a barra afim de 
atirarem caso fossem per- 
seguidos. 

O sargento quartel- 
mestre do P batalhão de 
artilhem tentou ir para 
a fortaleza pelo «Pico», 
mas ao chegar no alto foi 
intimado a retroceder. 

Na barca «Paquetá» em 
barcou o 24' batalhão de 
infanteria do exercito, 
competentemente muni- 
ciado, indo os officaes ar- 
mados de revolvers. 

Nas mesmas condições 
seguio o 1* batalhão de 
egual arma, tendo embar- 
cado na barca «Sexta», 
Ambos partiram do caes 

Pharoux, as 11 li2 horas 
do dia, tendo a mesma 
impressão de como se se- 
guissem para uma enor- 
me revolução. 

Os populares que en- 
chiam o cáes agitavam os 
seus lenços e chapéus, 
dando vivas ao Exercito, 
sendo correspondidos pe- 
los soldados, que por sua 
vez, das janellas das bar- 
cas, também agitavam 
lenços e os braços. 

No tombadilho da bar- 
ca «Paquetá» formou a 
banda de musica do ba- 
talhão, que foi executan- 
do um dobrado durante a 
viagem. 

Ambos as barcas toma- 
ram a direcção de S, Do- 
mingos. 

{Contínua) 

Meu Jornal 

—» «— 
Inveterados no propó- 

sito inane deamesquinha- 
rem o esforço, a intelli- 
gencia, a abnegação e o 
patriotismo do governo 
do Rio Grande, que, as- 
sim praticando, cada vez 
mais intensas provoca a 
gratidão de seus co-esta- 
doanos ea admiração de 
todos os brazileiros, não 
poupam os opposicionis- 
tas investidas tolas, ac- 
Cusações infundadas. 

Ainda agora, um dos 
resumidos porta-vozes 
que elles, com ingentes e 
milagrosos sacrifícios,ahi 
sustentam, sentencia que 
não temos instrucção, 
que somos uma corja de 
analphabetos, graças ao 
Estado e aos municipios 
não zelarem pelos inte- 
resses pnblicos. 

Tratando-se do Rio 
Grande, isso é sandice 
lorpa, que de tão explo- 
rada já não produz o ef- 
feito sonhado pelos nos- 
sos desatinados adversá- 
rios. 

Podia-se reduzir, ainda 
desta vez, a tola accusa- 
ção, oppondo-se-lhe da- 
dos eloqüentes erecentis- 
simos, enfeixados na lu- 
minosa Mensagem do be- 
nemérito dr. presidente 
do Estado. 

Mas, não, pois que, soc- 
correndo-nos de obra do 
proprio governo do Rio 
Grande, ella poderia pa- 
recer suspeita, ser inqui- 
nada de phantasista pelos 
arguidores apaixonados. 

Como lima de aço, des- 
gastando os dentes da 
contumaz maledicencia, 
vamos servir-nos de da- 
dos de s. exa. o ministro 
da fazenda, dados que 
confundirão esses pre- 
g o e i r o s desoccupados 
apontando-lhes o Rio 
Grande como o segundo 
e relativamente fallando 
o primeiro Estado que 
mais gasta de suas ren- 
das com o ensino publi- 
co. 

Leiam e ueditem os 
zoilos : 

S. Paulo—Orçamento... 
35.099 contos ; instruc- 
ção : 7.090, 
Districto Federal-24.500 

contos;instrucção :4.283- 
Minas Geraes—17.733 : 

contos; instrucção: 2.526. 
Estado do Amazonas— 

15.000 contos ; instruc- 
ção : 1.700. 

Pará — 11.800 contos ; 
instrucção: 1.156 contos. 

Bahia — 11.300 contos; 
instrucção : 748. 

Pernambuco — 9.000 
contos ; instrucção : 845. 

Rio Grande do Sul— 
8.800 contos; instrucção : 
2.492 ! 

Isto só cotejando com 
os Estados de maiores 
rendas. 

E, agora, apôs esse in- 
sospeitissi mo demonstra 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PIIARMA CIA 
BRANDA O d rua 15 de 
Novembro n' —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirnrgiilo-Dcntista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 aunos do pratica uas priu- 
cipaes capitães européas, participa à 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos u.u 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Ma 
D A 

Hleíurna 
DE 

1 Vntonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques u.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços som igual. 

Fazer pois ama vizita A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Meread® 
At.'* 2.» ordem 
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A SITUAÇÃO 

tivo, em que se vê Esta- 
dos com o quádruplo de 
renda, gastando, relativa- 
mente, tres e duas vezes 
menos que o Rio Grande 
co m a i n st r ucção, o q u e 
restará dizer á turba de- 
tractora e insatisfeita 1 

Paulo. 

A MASCARA 
— «»— 

Coberto pelos far- 
rapos d' u m a clami- 
de, descalço, a cabeça 
ao vento, caminha pelas 
ruas de Coryntho um dis- 
cípulo de Diogenes,quan- 
do viu apparecer no pe- 
ristylo de uma casa de 
nobre architectura,—pór- 
tico fie mármore como o 
dos templos onde costu- 
mava passar as noites, 
uma formosa hetaira co- 
roada de rosas. 

Moços languidos cerca- 
vam-na solícitos, gaban- 
do-Ihe a belleza e a graça, 
disputando a honra de' n 
conduzirem ao carro, de 
modo que seus cothur- 
nos finos não tocassem a 
poeira do mosaico. 

Velhos curvados sobre 
bastões, paravam para 
co n í em pia r-a, I i a-se-1 he 
nos olhos senis, a tristeza 
que os minava por terem 
perdido o doce paladar 
dos beijos. 

O cynico forçado a de- 
ter-se pela multidão que 
se apinhava diante da ca- 
sa dissoluta, entrou a in- 
dagar de um e de outro a 
causa de tamanho ajunta- 
mento. 

E' Co ri na que vae sa- 
hir, disse um homem gra- 
ve ; Corina de Argos, a 
mais bella mulher que vi- 
ve na cidade.... 

— Deve ser formosa ! 
disse o philosopho.—Dei- 
xai que a vejam meus 
olhos ! — e atravessou a 
multidão parando em 
frente ao portico de már- 
more, 

Corina vendochegar o 
sordido pescador, avan- 
çou até os primeiros de- 
gráos da larga escadaria 
e sorrindo disse. 

Porque nãosobes ffens 
algum problema a pro- 
por-me, ou ao contrario) 
do teu mestre, procurasLõo 
uma mulher? 1 

—Sim — disse elle no- 
tando o esmerado artificio 
com que a hetaira bran- 
queara a cutis, colorira 
os lábios, carminara as 

faces—procuro uma mu- 
lher,talvez a encontre em 
ti : mas para certificar- 
me. peço que tires a mas- 
cara, para que eu te veja 
o rosto. 

Coelho Nello. 

Ricamente decorada a 
sala, trabalho todo elle 
feito pelo pessoal dá Bri- 
gada, foi collocado o re- 
trato do Chefe, cercado 
de rica e custosa moldu- 
ra, na parede principal. 

A tela a oleo é de tama- 
nho natural, e o trabalho 
muito perfeito, tal a ex- 
trema semelhança entre 
o original c o retrato. 

Representa o immortal 
sentado em seu gabinete 
de trabalho,sendo a posi- 

1 ção iliuito natural. 
Aquelle olhar de aguia 

característico da indivi- 
dualidade do dr. Júlio dei 
Castilhos, foi reproduzido 
com grande semelhança) 
na tela referida. 

A parte artística é do 
pintor Boscaglia. 

Custou, entre moldura 
etéla, quantia superiora 
1:000$0ü0. 

O dr. Presidente do Es- 
tado deve, por estes dias, 
visitar o quartel general, 
onde apreciará a home- 
nagem prestada pela Bri- 
gada ao excelso patriota. 

Era uma vez, conta um 
jornal a lie mão, um ladrão 
que, apezar do seu officio, 
possuía uma alma pouco 
vulgar. Apprendera mu- 
sica e, o que é mais, tinha 
por cila verdadeiro culto 
e essa nobre paixão que 
alliás, esteve para a per- 
der, foi talvez a sua re- 

Idempção. 

Em meiados de agosto, 
nos aredores de Ham- 
burgo, foi o inquilino du- 
ma sumptuosa villa acor- 
dado, alta noite, pelos 
acordes que uma hábil 
mão arrancava ao piano 
do seu salão. O inquilino 
pulou do leito, escutou e 
reconheceu um excerpto 
de Haondel. Ao cabo de 
alguns momentos de es- 
tarrecido assombro, deci- 
diu-se aentreabrir a por- 
ta do salão. Vio, então, 
sentado ao piano um mo- 
ço pallido, desgrenhado, 
cheio de inspiração, Alli 
perto amontoavam-se, 
momentaneamente es- 
quecidos, os «pés de ca- 
bra», gazuas e outras fer- 

ramentas da sua profis- 

CTM lV tTO BRAJVIKlO 

Rua 45 de Novembro num. 86 

SE 

1 
Ml 

ISri^-adH Militar— 
Diz «A Federação» : 

«A valorosa Brigada Mi 
li lar do Estado prestou, 
a poucos dias, mais uma 

homenagem ao saudoso e 
Immortal Dr.Julio de Cas- 
1 i 1 lios. 

O iIlustre coronel José 
Carlos Pinto,commandan 
te geral, fez preparar a 
sala de honra do quartel- 
general para nella collo- 
car o retrato do Patriar 
cha. 

Para isso mandou con- 
feccionar moveis novos e 
elegantes nas ofíicinas da 
Brigada, todos elles tendo 
orno moldura superior 
as armas do Rio Grande 
<do Sul. 

Vendo o dono da casa, 
o nosso homem deixou de 
tocar e em vez de fugir, 
começou a derreter-se em 
lagrimas. Interrogado, 
contou que havia feito 
longos e acurados musi- 
caes e estudos que em 
eomsequencia de más 
companhias se acabara 
em ladrão. Tendo se in- 
troduzido na «villa» para 
roubar não poderá resis- 
tir, ao dar como pianno 
aberto, de sentir o conta- 
cto do teclado — tanto) 
mais que acabava de 
sahir da prisão e ha mui- 
to tempo não ouvia mu- 

sica, E, possuído pelo 
amor da sublime arte, ti-j 
nha esquecido o fim da 
sua visita... 

O dono da casa, com- 
movido por esta narração 
convidou ogatuno aceiar 
e deu-lhe uma roupa cm 
bom uso. Prometteu-lhe 
depois que o ajudaria a 
voltar ao bom caminho, 
pedio-lhe para tocar um 
pouco inais...E a noite,en-l 
treo assaltado e o assal- 
tante, acabou na mais 
perfeita harmonia. 

Ahi estácomoaarte pô- 
de regenerar um homem, 

Cincinato Brandão I 

Rua 15 Aovouibrouniu 86. 

Antoni» de Souza e Silva JHtteram de Vcrano 

Communica aos 

publico em geral ã 

sa filial em 

ARTI 

EDITAES 

Edital 
O Doutor Quintiliauo de Mello e. Silva, 

Juiz de comarca de Jaguarâo etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revi são dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo anuo de 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 

i edital, que será affixado no 1 ugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista do revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Autouio Maria Pinto. 
•5 Antonio Joaquim Uodrigues de | 

Lima. 
■1 Antonio Amancio Nogueirad'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. I 
6 Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira, 
í) Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Gerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Arthur Leivas Sobrinho. 
1.-5 Alfredo Alexandre Fonseca. 
1-1 Adalberto de Azevedo e Souza. | 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
26 Cincinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Decio Bastos de Oliveira Emyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Euéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
61 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Finto do Almeida. 
66 Estevão Emiüo Silva. 
64 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
66 Francisco Alves Ribas. 
67 Fermiano Xavier Rosado. 
68 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Hcleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigilíjo Joaquim Correu. 
46 José Tliomaz da Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Rertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pachoeo. 
52 Jeronymo Nasiaseno Cardoso 

Brum. 
56 Jose, Ignacio Rodrigues. 
51 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Feiix Passos. 
59 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
66 José Luiz Torra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João do Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Jnnior. 
67 José Eli vario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho, 
70 João Nepomuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
76 João de Deus Loder. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garcez. 
76 Luiz Gedeão de Faria. 
77 Lourcnço Ennes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 1 
82 Manoel Felipe Pereira. 
86 Marçal Nunes Garcia. 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martinho,d"OIiveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. ( 
96 Petronilho Silveira d'Avila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d1 Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. " 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Frontelmo Figueiró. 
105 Zeferino Lopes Moura. 
106 Cincinato Brandão. 
Eu Manuel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão. 
QuinUÍiano de Mello e Silva. 

-Acham-se inscriptos cento e cin- 
co jurados, foram excluídos: 

Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
José lgnez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por terem P 

seus 

abertura 

freguezes e ao 

sua ca- 

IEB IíA OELíGEiVCIA I»E 

m 
funcionários públicos. 

Foram incluidos : 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourcnço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Dccio Bastos d'Oliveira Emygdio. 
Alberto Becker. 
João Custodio dc Carvalho. 
José da. Cunha .Wollo. 
João Uc Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 

^ Jaguarão, 16 de Novembro de 1905. 
Eu Manoel Erico do Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Quintiliauo de Mello e Silva. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço do reparos e compostu- 
ras no prolongamento da rua Gene- 
ral Marques na parte comprehendi- 
da entro achacara Piniche e o pas- 
so denominado das tres vendas,bem 
assim para os reparos necessários a 
ponte dos Lagoões na estrada do Te- 
lho. 
As propostas serão npresentadas em 

certa fechada até as 2 horas da tarde 
de sabbado 25 do corrente mez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
dados nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria da Intenden- 
cia Municipal dc Jaguarão, 20 de 
Novembro de 1905. 

Manoel A. Azevedo Júnior. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendera 

casar-se o cidadão Florisbello 
Cruz c Adelina Boné, ambos sol- 
teiros deste Estado e residentes 
nÇjsta cidade, elle, praça do Se- 
gundo Regimento, com 24 an- 
nos, filho legitimo de Florencio 
Cruz e Cecília Luciro ; ella, 
com 23annos, filha legitima de j 
Herraenegildo Benée Bernardi- 
na Vieira. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuseo para os fins 
de dereito. 

Jaguarão,18 do Novembro de 
1905 
O Escrivão .7. I'. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, Franklin Pereira de Ávi- 
la c D. Joanna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 

I deste Estado e residentes «'esta 
cidade, elle, com 25 annos de 
idade, empregado commercio, 
filho dc. Serafim Perera d'Ávi- 
la e Cypriana Perera de Ávila ; 
ella com 17 annos do idade, filha 
dc Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria Felisbina Gonçalves. Se al 
guem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 

■cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão,20 deNovembro de 

1905. 
O Escrivão J. P. Faria Santos 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
imcion con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo a Montevideo. 
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J5t' 

«' ú A ris 

sajnc 

Artigas ú 51c 

dias 

>, íos dias 

«, 14, 20 y 28 

1. , », 17 y 23 

AGENTES 

En Me 
Garcia. 

o, Cândido Moncgal; cn Artigas, Miguel 

Funilaria e Ferragens 

DE 

iiifl (1'iioirii Dciiita 

Rua 27 do Janeiro Vum. 88 osq. 72euua Rarioto 

O proprietário deste antigo e iicredJ.tado cstabdceluunito pa-Ceij. : ã 
sua numerosa treguezm, «Besta cidade e da cainpenlm, e ao puill ..... 
ral, que recebeu grande sortimento „ que vende a preços barati^ d,,. A 

una ln lo,píls' ferragens, coroas, fogareiros «Primus,. de primeira ...na i- dade, torradore.v, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos de tod s ns 

dezas8^:01^1"8'^008' niCaS' pauellas, caçarollas e muitas ^t^ mi^ üezas, nao se teme competência. 
Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o qn.A.-....s 

aa desejar e a preços reznmidos mas ã dinheiroá vista. Ai.u:iTAP«ia.i ; ia! 

-Façjam uma visita ao Autouio ÍJoiiôa 

QUE NAO SE ARREPENDERÃO 

ARIVIflZEM 10 DE MflSÇO 

N. 2 DE 

81 

idDimdte 

Rua 15 

N. 

v 

de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua '-empre com comjjlo- 
nacionaese estrangeiros, scccose mo- sortimento de gêneros to 

lhados. 
Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas de 

todas as classes, louças o vidros. 
Matcrmes de eon.strueçslo—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana c cal. 
Deposito permanente de vinho ic todas as classes, arames 

e madeiras para aramados. 
ü rueto.s dupai/.—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 

Foiupram e vendem ouro amoedado 

A endas por atacado c a varejo ã preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

CO 

l LIÇOR MANZANILL^. 
Tônico — Digestivo — Anticolérico Jâ 

lontevidco, Joio 16 de 1902. 

Ani/isit practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Rawón Penadés ó hijo, 
Montevideo. 

CUte de alcokol, 
Antisípticos. . . 
Metalei túiieei . 
Meteria Coloraate 

. Baeno 

. -Do coutiene 

. Ko coatiene 

. Nataial 

CO 

Exara. General dd eorap. liucno g 

RESULTADO 

Estos y demás (latos invés- l| 
lidados en la muestra de Ia jn 
referencia, concuerdan con su g 
titulo y Imeiia preparación, no H 
conHiiiienüo matéria aiguiia no- m 
eiva a la salud. 

Puede lihrarse al consumo w 
publico, por liallarse de cor»- 
formidad con los decielos yi- -J 
gentil. — José L. Cossio, A 
ínspecior lécnico de Ia Olicina 
G. de Analisis. 

V/Aí 

ICCP 

W 

btgijáO-7- 

TONICC-niGt^llVÍ 
ANTIOPLERICO 

^0- Laboratório de Análi fe 
Químicos y Mlorosoóptcos 
de los Profesores Scoserla, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Muntetideo. Jumi) 28 dc 1992. 
Resultado de! anátisis dc la 

muestra « Licor Ma/ua- 
nilla », remiiida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
I.a niuoslia soniclida al íinà- 

lisis estaha rolulail,i .V.imjcíi»///,», 
ílcor tónico-dlKeslivo-amlciilm- 
cu, Montevideo. 
llensidad á 15.° .... 1,00(18 
Alcokol en rolúmen á 15° 38.6 
Entrado a 100° p. lit. H6 g," 38 
Acidei en SO4 U2 . . . gjj 
Saearoia  5312 
Matéria rednetora cn glu- 

«sa   . 10,58 
Ceniias  o.R 
Matéria colorante . . . Katnral 
Katnnlaa dei alcokol. , Eaeno 
Aalitépticoi Nocontleac 
Metalei tóxicos Ao coatiene 

Resultado 
Deles datos que arroja d 

analisis queamecede rosnlia que 
Ia mucsira de licor (iiuiada 
JfaniaiiíUu,qae henios souietido al analisis, no cmiiiene nincun 
elemenlo nocivo a la salud.v qoe 
|iar su coinposicinu esta dentro 
de (as condiciones exibidas por 
nuestra ordonnnr.a niunici)ial j Vigente.—Br. OmXhrWo. I 

Hamou Penadés é hijo f 

General Rondeau, 907 — Montevideo 

# 

V SITUAÇÃO 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica ura tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos dc ma- 
nhã e dc tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito do madeiras, do sr. An- 
tonio José d'üliveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

' O Proprietário. 

Garça Gjefaí fe atnife 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO 1 d SEGUROS DE VIDA 

Com Sé» smikos dc «ís^islí^sicia 

Ovellitis e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
•no Posto Braiico—Juncal. 

E' a que teta tabellaa mais moilieas, j>,i.- tiãoter oult-as comitrtmtissos se- 
uãoos assumiJos com seus segurados, qu,-, são s-u-ios. 

O segurado (socio), tem o «lireito th', votar e ser votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socio e o mandato é deõ em 5 ainos. 

Os dividendos são distribuídos quiuqneiiahneiu". 
Além do seguro ordinário duvida, possuo tabmi.is dotacs e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Ou em faz um seguro Dotal, tema sua família garantida durante o pra- 
contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 

mais suave. 
Tudo é incerto no futuro: cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 

tudes adversas. 
O segmro de vitia ó mais do que uma conveniência : —( ousulla uuiu 

neeoNNidnile, satisfaz mii dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

P R F15 a «5 8, A P «1.1 c E 8 E M O E í> A 

BANQUEIROS 

Eiii todas as Cidades e Villas do W 

ypograpkia 

A \ L- -> 

A'/ISO 

Pediu; aos nos- 

sos as;-igninit.es o ob- 

séquio de reclama- 

rem to A as as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Empresa tias diligencias 

MENSAGEIRA COM M ERCIAL 
D B 

Msmrick» Miertvs 
Serviço direi-to entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

_ REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pebços das i-assadexs—Do Jagua- 
rão a Estação Bazilio 21)8000, De Ja- 
guarão ao Herval Tê -000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 8$00ü. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo quit exceder. As cncom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, cm combinação 
com a diligencia de Curaciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, <• vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
Dc Jaguarão, ao Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

r sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de As sextas-feiras 

Agentes -Hm Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os cinper- 

■Ti 
•-•A ss? w. G'-' 

m 
% Lw 

wJSrtücioHSS 

SBSÜÍÍ" ■ ^ONTEVIOEO 

Amiazem Oliveira 

JOfiO D'01ilVElRB flliVES 

limt General Osorio Nos. 40 c 42 

(ESQUINA ANDKAUE NEVES) 

Comitlcto sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nlios portuguezes o italianos, louças e raiudesas. 

Recebo orn todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegmpliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

RÜÂ15 NOVE 

a vAÍA â 

JJIG 

I 

v v-a 

Âraiazei de Molhados 

Barraoa tio madeiras 

jtf actado $ Com]). 

JAGUBRÀO-flRTIGflS 

topsto £eWas | C. 

1/ 

Completo sortimento de seccos e molhados.;—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matfe das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

¥eiineedl®r 
Arame de forro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 

classes, lages, cercacs, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro amoedado e sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários «tos vapores da 

jáa Rfiulai' lie Nawão Jovial 
4J O | 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispond i ds bom material, confeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avuis s, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

m? 

japrao 

(Físsa Matriai) 
Fstado do Rio Graiuíe do Sul Brnzil 
Endereço telcgrapliico Leivas—Telephono N. JG. 

FILIAES 
ARTIÍÍA8 RIO ORAA18E 

Endereço tclegráphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Talephono N,3 

Perfeição etn 

I 
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|} «CIA liK AVISOS »K 51()XTEV19K0 
k .iinefn-s gKit«'tas que á todos paeeten 

interesar y beneficiar 

W ■% -nir***™**'' i-u-J*#»*.-'- r■ ^ajíWAJCWÍ **£*- 
t ? ? ,fí A 

â>v 

íl-i 

Y ANTiCIPOS 
Cnüe Sarandí 178-Montevideo 

S<> cn-Mr-jM de cobranzns en ^onerai; .kIimi 
nirfiríujióu <íe ^n>;>i • Isultirt, mediante una mo 
dica comií i/;:i, ]: i' los impuestofl y ro 
:ijií> !u fondoM al inleresado, sin má- 
co.f.pen-que la de Ioh gastos; anticipa 
cnnlquií.r suma ií los propiefcarios, amortiza 
ble c»>n toda ó parto do su renta. 

f\ Mímm Craca y Essa? 
-''irnjano-Esdooiallsta en Ias enfer- 

'íhmI.mI -s '!<>. los òr^anos gouifco-nrinarios. - 
ArafM-v 12i -Montevideo. 

44;^ .i , /- -:, 7% jj • .• 15 Oran Alma 
iuL .:'4 í'i M ^-O1 ^4í%Íl L1 cen de liVir<» 

viejos y o novos, de y — 1F 
le .inii r 73. entro Convención y Arapoy- 
Vlon te vidro, 

S-n-treria lí Pkúmiá -k' 
J i- »j • ; .vi.cu 12 ás 18; ya^et, js íi 2»; sn.» 

K-io.; : j 2*. (oito seda; fnik 30 á 40; pai' 
j;t ; . ,; i 1 f)0 Certo moderno. - Se a ti o»» 
deé ddei Interior. —• Sarandí 2Í3 
>.?< OJ evi<l<'0. 
«»*. .•• fAie-c' 

foro^rafía d^l u Índio ^ 
Avniilíi 18 «Io Júlio esi|MÍç» Arapey—Moinr 
vill-IU — i'1'miio I l-l>llilt!Í'IÍHÍlIIOS. 

Jüloi.spre ;54>ve4a«leH 

CREMA DELIA 
i.i ;iji• j111" poetada para la eivra. — xóininla 

J, íoeo.—Cada tVaseo $ 0.30 en toda» la« 
Soriras. 

^aneso Racional JÍÍuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
BOciedad nacional de Seguros de Vida. 

No confuudirlo con otra sociedad de nom» 
bre parecido. 

Autes de tomar una peneión en otra s^io- 
dad, es de Lombre previsor, consultar prime- 
ro nnestro» estatutos, para couvencerse do 
que nadie dá nuestraa veutajas ui garante 
nu estros benefícios. 

Toda persona qde desce garantir su bien 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones eu el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Bau- 
co é intervienen eu su adiniuistración. 

Fundará institutos y escuelas de artes y | 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á sn familia en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico inte- 
rós, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 afios, con pequehas amortizacio- 
nes. 

Devuolv© á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico iu- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de § 150 y $ 
300 anuales. 

O trás sociedades ofrecen pensión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. — El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veiute anos y sus 
precios variau entre 0,60 cts. y 5 pesos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Fucden pedirão informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

. C.' r^cowiablc Çsi^sUir, 
qm- i*n Uns Departamentos 
vlfMie á swr mu anuncio y nua guía 
d" Ciiauto pne í» dar Montevidéu, 
<1- Ias imbivirias naciouales 
y «b* arD<;-«lo • v.ib.s extranjeròH, 
s»; )iiihlic.aii «h-ohotmÍcom 
de t-Mia , todo grêmio, ^ 
par;ieií)ai<-H eoee» eoleetivos 
y cie 1» icfloH*-* ei como dei comercio, 
desaj rol lamlo es» una propaganda 
niie cada vez «dctioTie mayor êxito. 

,1 V 

y carros 
Casa espa- 
cial en ar- 

ticulou para estos vetíontos.—Introc-aclores: 
Eduardo Loppacher & Ca.--Unigiiay 210 — 
Montevideo. 

Pildoras de 

l" mm 

/íl -Ve- . 
merioa y nbierlo f 
elementos más moJ 
dicoa. — Nííi-siímI 
Montevideo. 

\ b 4 L* ■' 
na regr-/ 
sado d< 

.** ^4 á Ü# ]vj oi*t - A. • 
estúdio con todos los 

rii-ts. — Honorários mó- 
(IMaza. Matriz) — 

r». Li v t vs m A '■ T Kl m0.i"r 

r 1 i, i *i'| á i iy "«vo ^ lo» 
i,T iiil loil TÉ B 

El mojor y uiía 
lo» 

tacH CasÉloj H. Mb Cassill» 
fln ünlnffn íírujanoa líentistas Amo- 
.0 luluiiti ricauos —206 Calle Andes 206 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio do la grau 
Máquina Aucstéaiea local, única en Aneí- 
rica. Dentaduras de puente,, con 6 sin pala- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassuüo premiados con medalla de 
oro en la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores dei nrando. Orificaciones y cm- 

■lumaduras do toda» clases. 
Consultas do 9 a. m. á 5 p. m. Andes 200 

-i|. 18 de, Júlio. 

íli\/rDDiri?C lQ"t'reÍ8 estirparlas 
Uiii DlVlblliiJ lápida 6 i no foi) si va- 
li ta< fedid en toda farmácia el insapera- 

ãe y poderoso elixir dei i)r. Frne. Depósi- 
Drogucria Demarchi, Cerrito 267 ai 271 

iontevideo. ^ 

J> JiiJÍvVíuOV uiás 

puro, ugradable y mejor purilicsub». l. uiversal- 
mente reconociilo como insuperaiile. Es el 
que más se vende. Importadores ( 'hiariuo &• 
Cia.—Picdris 220—Montevideo. 

Ins- 
❖ titu- 

to Universal», incorporado á la Uuivcrsidad 
y con la mayoria de sus profesores eatedra- 
tioos de la inisma, garantiza educacióu sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Juan C. AT- 
rrutti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

iíkae Vd eualquiçr dolor? 
Uso los verdaderos (-.mplastos porosos marca 
Imperial. Los más elieaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 
M. Arlioleya y «'ia. — Callc 25 do Mayo 
«úm. 11-1, esquina Colún.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Nada hay que sujPr© para combatirlas co- 
mo el «tÁiLO^O .ílSÍÍIS».-Gran regenera- 
clor dw los glóbulos rojor*.—En todas Ias far- 
mácias, 

La reina de Ias águas 
capilares. Kecétaula 
los médicos como una 

garantia contra la calvicio. Herioosea la ca- 
bellera. La alta socicdml curopea la pr. fu-rf 
á cualosqnior otra.—Qi. iiuioanioute r«M-<.iio. id.» 

■01110 la más ciontitlcaiiiouto preparada apua 
para conservar, suavixar, vigovizar y hermo- 
-,cr ci ciibeilo, ovitaudo la caspa. — ('iilase 
ou leda liiu-ua farmacia, comeroio é pi luque 
ria - Únicos introduotores: Kropp, liueck y 

'.tevidoo. 

...difoíiiaíb "Ste" mál 
1 Pimís.) y ehe.iz remédio pa,ra eombatir to- 
»s los liolores. Millares <le c.ertilioado», 

ririlTT 

iil/gtLle ©ísêiíír 
T-.. Ajenjo OxigeEimio - El í; 
poríecto, declanulo por la Comisión 
gieim de Paris. 

Iiiíi* 
Hi- 

in- 
iador 

fjL Sdnarii Mim 
00 la F;iouIr,;i'l 
iieMoilicin t d«; 

Paris Se dedica á Cirujía, esp«.'Cialmente ;í 
'as onforme«lado8 dei rinón, vejigaf nro: ra y 
uifermedades de seüoras.—Calle Urngnay. i-ll 
—Montevideo. 
ir">TiiTiiT~n»irniüriijWtu>w>f*"-rrrii-aiY' 

A los viajeros " 
PASUS, el más céutrico, côufori iòlo y coo- 
lémioo.—25 de Mayo 290 —Montovidco. 

C-\LLIC!DÂ RUSSO S"» 
3 1'rocio $ 0.30. - Doprtsito Cranwol' 
U;n.M., 25 do Mayo 215-Montevideo. 

Prcmiadv 
en Expo- 

.li.ropcas y Americanas, Coutonaret 
n ideado-' médicos y químicos, como 
íocerni exoelonte. — J^ablai SIuciH,- 

.QUA SALUS 

Ccrní-o 170. 

pacter iícsrfi sssarrirs: 
génito-urinarias y vcnércaa. Consultas de 2 á 
4 p. m. Calle San José 7, fronte al Palacio 
de Goliierno. - Montevideo. 

oda familia rft S 
«a-fe iít]'tíf nomia debe usar Ias Vetas de e6ca 
WWA.. rina «VÊLIEMU*». ,v íf 
^Lí'LuL bricaoién genuinamente nacional. tTc .zaív-o C gon tnn buenas como Ias mejores 
ortranjeras legítimas, y mucho, pero macho 
màs baiatas. 

Sou bueuas, baratas 7 blancas 
Comp^relns con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu todas 
Ias exposiciones en quo fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mlstifioacioncs, es 
buennqueVd. sepa que la mayor parte d - ia» 
velas que el público compia por extranjoia», 
son fabricadas eu el paie, y ooultan su pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposiciones á (jue nunca 
han ooucurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenes de confianza 

Exí.jase la palabra -VHIemur* impresa. en 
cada vela. 

Finca à vapíF 18 

Bate j tois 

j Manuel B, Comesana oeàc 
i y Eematador Practica inventários « stiinativos 
i de comercio eu cualquier punto de la Ivepú- 

blica. Compra y venta de campos y coloca 
diuoro sobre hipoteca. Acepta poderes. Piedras 
171 —M on te vi deo. 

«iMífiPiR R" E* «'• "^j01 

«JIBjJs.» sííi Sarnííwgo, el 
más usado. El quo cura iafaUhlcmoute la 

j sarua con menos plata, y más rapidamente. 
! Pídaso eu cualquier almaceu de la localidad é 
I de oamjittfia. 

'■■ÍXKI,1' .'ItlIUII 

BANCO ESPâROL DEL RIO DE LA PIATA 
CáJLLR 25 íiE MAY© ES^UISTA HABAhX 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCÜRSALE3 

Paris, Avenue do POpera 32: ííínova, vf» Boina o0' Alealá 23", Uo- 
«arlo «í© Nanta Fé. Pau Martin y Pnftta Fé; HíiSiía ILimucn, CHigjgins 4l y 4% 
La Pinta, Calle 7 núm. 875; Once N^píieiaibtc, Pueyrrcdou 185 y Ensenada. 

Capita! suacrílo: $ «O.OOO.OOO argentluos m/n. 

fctíâe 6e Reserva y Prcvisí^s 2,0^.56^,25 argcRílisos fâ/a- 
Gira sobre todss Ias oindades y pueblos de Europa, Norte América, Eepúblioa Al- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adelanta dinero sobro toda olaso de títulos cotizáblos. 
Desonenta Letras, Oonfonne» y Vales. 
Se encarga do toda claso de ccV-:por ouiiita ajena, remitiondo su importe a 

los interesados on cualquier parte donde bo cucuentren 
Sc encarga igualmente de la compra y venta de todaclase de valores cotizáblos y en 

general de toda clase de operaoiones bancaria». 
HOKAN DE DESPACHO: I>ío« ordinário!» <!c IO ú » t". N&bado» f 

finos <lc mes de 10 ô 4 p. m..- Montovictco, l.» «Io Agusto «Ic ÍOIM. 
MA.XÍOO Gerente. 

fn 

■.'N,' 

J- -' -K. 

PARA CURAR 

la NEUBAF,TENTA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 
TTOlx^EiT ~:'Zj 

i s v s n 

L1A1 s i 

A q 

ü ft L. L, U L. 

y preparación dc cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea esto procedi. 

miento para evitar e) contagio de enferme- 
dade» de Ias ovejas. 

Xmportación de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo do envellouar, patente, me 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ a AROS A GO-VOE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

. —.o. .yv~i— 

Br. gerardo fírrtóa- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

- w. cialmento á oinyia—Uruguay 
189—De 1 á 3de la tarde—Montevideo. 

qu3 aumenta ei apetito y Ias fuor^as 

desde Ias prim" ras t mas 

Diputación Bilí) - BARCELOM y principales LU MAUS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Drogucría J.. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

.L. AL.L 
**&*** X' 

ifombra^ 
1 ^  ,1 1 .1 s. ...■ ■> 1 i,l /1 ,-fc n 1 

El más 
grande 

V_ ^ _ y es - 
pléndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
minerós desde $ 0.20 metro, 

earpetas, esteras, hnles para piso, leipudos, 
etc., oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. . 

Liquidacién de saldos ápreoios reduoidisimos. 
Roraítense muestras y precios al Interior, 

lispecialmonte ventas al comercio à precios 
veutajosísimos, 

albanell & C.18 ^ 
25 de Mnyo 371 esq. Treinla y Tres 

montrvldko 

V- 

SUCESOB DE E. VILLAMIL & C.* 
SOO — KIINOON - —DO - MOPÍTIUVIOKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espafiol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

■i; 

L:'U 

éiêJaJMk 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

■írIÍIé 

MARCA REGISTRADA 

.icores finos y Rom 

t- 

Vino Ferrnjinoso Kntural, recomendado jior los principales médicos de 
Eranoia y Espaõa, con análisi» dei Químico Enólogo, Jelo de la Química 

s ilel Hospital de San Luis, do Paris. 
i . ©Inebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
è Águas minerales de «Carabaüa», purgantes y depnrativas. 

&N  ,i Liii_rrr<~n"irr" i . •> i--,»" —-«iô 
â 

li!â 
23 

./ /'■<- 

*9 J> 

Aiu, 
mit 

Íl "Trwcrou^it He 
utO 

MAS 

l&UM «koú 

PODEROSO 
,w 

jSJAi   . . 
Especialista, eu Ias enferiuedades do la piei, 
cncrò-cabelludo y sílilis. - Consiiltas de 2 á 5 
p. in. excepto juevtís y d ins 'criados.—Rin- 
cou 231.—Montevideo. 

E\ tesoro de la mujer, r 
odueacién. El Liceo Franco Uruguayo, para 
scTioritas, dc Ma.ía Irigaray do Vázquez, sito 
Daymáu94, admito cvíi-rna», medio pupilas y 
p .jdlas. Euscna el corte, y cojlfcccién y eco- 
ui.uiía doméstica. Prepara para mnestras y ba- 
rrlí.ilrtrato. Pídanse yirograiims.-Montevideo 

PtiH listitiito OjtiCB Ocniístico 
Antígua casa 01.15^ A SCI IN ABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
SABANDl 262—Montevideo 

n 

Mu á Vapr 

, I 7. «f.1 f0 
— - /? üLLilri 

DE 

S vi tvU Imúzbz 

Marca regisirnia y 
A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE ACEL t DELiNSZ." 

mm ' 

l -NZ/i i ■! 

PTm •, J7- . . 
kZfUimDZjm 

, v'; -5 

/■' /. v M 

áa!K 

-.jrsxz-'' ' 
Surtido el más completi^y modomo ou ai 

tículos de fotégrulía para fotégralos y alicio 
nados. Máquinas fotográficas desde tf 1.00 
hasta $ 1Õ0. Una máquina fotográfica de 
4 1'2 X L Pal";l f placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por £ 
2.80, libre de porte, se remite á cnnlesqniei 
punto dei interior. Se nmmbvn lista» de pre- 
cios á los que lo íoiioiteu. 

X-LA'1 VlN ■. 
/.N> ' 
'.ÍP 

Nu- ■ ICO aceite li» lie-'/ i. lauto ei iulo eom 
coeido, iiiaeea "l'll. ('< IA'!-'! A" , en viuiiu e 
cualquier ferrelerui de Moulev. a-o, no tiem 
rival nara piiitillTis, liartitces, yliar.jles, tiuti 
do ini|)rcnl:t y otro» ramo--. 

Los |>riiiC'i)ales piulores ií.- Ia capital, cor- 
tüi "iij que su eali lad suje-ra en mu.d.o á cual- 
niiU-ra macca j-vtranjera ini n ■ id.i liasla Ç 
il .i. v IlHieiiO- ."quiLudos v p oni larios ouli 

,,,, j.; f-o',: : .i I o di» ■ -i ■ ! • 11".iei'i(Sn, el USO 
3c úci I e -i c.   i b>t dequenopuede 
ll-n-er-.- Ir,.:, ri" iin-.J d'- durneióii, siu su ern- 
rdeo, d-éddn á qn ' nlirtunu !*' iguala OU lici- 
iianU-/, dur ■ ' "i ""a isc/ v [iuciV.il. lic.tni- 
limos nine.-l ra - g mü-' á qui -nes Us solie.ilen. 

J.a fáU"ie,,   >..•:» "ida eiaSO do granos 
o; igiiiosos, i,como, liuo, jxxanl, nabo, 
nd/.a , rira-ad. :>•. vende pasla lití liuo y de 
inaai itam aenv.iio d'n unimalcs Vttcunos y 
otrop, muy riea-- eu iiialeria-l a/oada» y úcido 
fosiTlri' ii. 

R. Y ri. BJÍRREiRfí 

210 l--0-. ': Tav;iaresibà-2l0i 
LliNTí-V CAMELOIJES V ViALOONAUO) 

MONTíiVIDEO 

"■ " i n[LRÀi?(j^L '.;::u 
Uo/APE ADA/tt: 

Curan la CôS, o1 O':'/;: itô, U» 
inílíRsisa, los sLsírLL la 
tSS y iodas Ias cri.";. rm-.-o.adcH 
de los órganos rcsuL atoríos. 

"V 72 IsT T >_ 

EN TODAS LAS FAiÜVtAC1AS 

Sepreseníaotes nümn SliiiiU • í FEERUl 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Hèccnquista y dnncai 287 al'243 

OíJltíÔ 1 \ a 

■-Al 
itSyirs-- 

ASmserAm : '' 

IgipfSib' -t - - ,■■■■■ ■ 

EI mas modi ino y ]»<*iT4u;«iun:! "o, Uoprodu- 
ac con naturaliúait a»<»ml)roHi. !:t vo/, Imma- 
ca. Surtiil!> compli-to do <lis<','í. Agcftcia v 
Hepósito; Pln/a íinloinnnbMria N>. 

K, ííoí. Mvm'/ido*». 

í'$ K 

M 

La -lana Restí/jilvr. 
PERFECCIONADA 

i'rt |i n .i.l t ; i'-.' ;■ ii ías íidIÍu.h-Íoii. :4 <bil i>r. 
l 'i M.!ic,i 1 G Viilil, v Cíi.i t» f ;i;h!o*< venta- 

j:is mo"hc tix.lcs l.»s |*;M «dies firts l-r V om- 
i»l iííI.oh jhm\».>o.s conoci11.».s li.tsia mIioi-.i, 

J.ti J>i::um !,'isOÍH- 
liea !'' /•/ ' iauiulo 
(IuIhí nsarse híciii 
jire ou los cue-oH do 
piinl' ila il rosliitiu 
iloh/r.x raientoi ó 
crií > iwx dr, frio a 

. /«'• < Imr.iQH, dJdli- 
(II r" , tl.',i <lo loi riíionchy 
xlUÃ ihitiUdtid de piU- 

iiión, dnloi-rn de ca- 
i/, • ir»-, i m.saneio, 
d »1 or ó rclajamiem 
to (!•' le(s coyuntn- 

/ f ■ ras, ó dc Ins car- 
» nc.s, inoomodidadw 
*'■' J dc la madre, floje- 

dad de cadc.a* y dolorcs ócl embarazo, torce- 
dura*, binchn/.oiuís, principio dc posteraaSf 
paleiill i cuida, flalo histérico, mal «le hígadi^ 
pasmos, q'ic»n:i«l:ir;is, aírc on cl ospinazo, iMr 
damaciunes. n ural^ias, ciática, ptiamoa cn m 
pecho, d dor do c«»razón v doloros crônica® 
locai es. 
Depósito Farmácia Oriciítal 

HaXii Li. i ,\i 42 i t'■ iou: ~ ■ / 244 

/ 
I 
r 

y los más ecoqónjicos 

SOPA MENTA 
Poderow y el más agradaibíe^ 

los digestivos. Efervesctsnte.  
debe faltar en la mesa. 

al vino en propieôades digiMÉ^* 
vas y es más barato. Recetado jwr 
loa médicos. 

GINGEK - ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digtasttvo 

MAS ACRAOABLE 
QUE LA EXTFtANJEaA 

Curaçao espu- 
mante á ba»o 
th- Curaçao do 
Holanda y la 
oáscara s a - 
grada amar- 

Curaçao espumante 

es una bebida de nao- 
da en Montevideo, Má» 
agradable que ol ebam- 

:Á PaSne y -la màe barata 1 ' de toda» Ias bebidas. 

K0LA m 

CMAÜPAGNE 

Á BASE 

La Kola 
CHAMPACNE 

es nmy agra- 
dable. No de- 
foe faltar o n 
magnua casa. 
Bofreacante, 

restaurader de la» fiterzas fíoieaa y hatiga 
mental. 

DE NU-EZ DE KOLA 

Imperial Puach 

Bebida inglesa. Beli- 
cioso rofroscanto y res- 
tanrador do Ias fuerzas 
vítales. ^ 

Fábrica de Licores vn<"lZ 
Hã|n—liondeau 903- 
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Diükctoíi 

^ODRIVAÍ. QCXÜA 

B£e çí•,^Arí.«>i,s•" <iíverso» 

AS SIGNA TU 11 AS 

Taua a cidadh Por anuo§0:000 rs. 
« « « Semestre. 12:000 « 

Para Fúíia Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 12:000 « 

]']xrnAncíi..i.i' Poí" atino 24:000 rs. 
« f emestre 14-000 « 

: tiec. í o iiAiiuutail» 

j; :;;i.i'.;.VÇ0ES 

As pitbli>m.;.1 e re!.ieionadas com a 
Iledacçâo, uex i-m ser dirijidas diree- 
tamente a Ldroeisio. As do x-esorte 
Admiuistrutiv o, serão attendidas uiii- 
camente pela Administração. 
liECElUCM-SK APEDIlJOS E 

ANN UMdUS COM PKEVÍO AJUSTE 
  «»    

Appareceu tarda iodos os dias úteis 
KIÍJ>A<,'(,'áo J: TVI-dcíraphia 

jtissi £3 «Se ÍPucisitn-o mim. 

dos da armada houve en- 
tão uma rajada confei'en- 
cia, dejiois da qual ocon- 
Tra-almirante Alexandri- 
no dirigio-se para bordo 
do «Deodoro», embarcan- 
do no arsenal ás 11 \\2 
horas. 

S. Ex. 
para ma 
os lOgOS 

levava ordem 
iudar accendei 
d< rs 

O 

>11 '"/anç/ai 

JAGUAEÃO, NIÍRO. 22 DE 1905 

SUBLEVAÇÃO 

X A 

a 

AiSGUKSSÃü A U>6 OI I II I VI. 

ÜOISOFFICIAES MORTOS 

Prisão do eoinmandanu; 

A ibrlalesa isolada pelos eevoltosos 

Ataque íl ai-recaítaçrio 

Jievelaçüas do, um coruotci evadido 

A conifflunieaçào ao (juartel geoeral 

AS PROVIDENCIAS DO GOVERNO 

de Forgas 
— (O) — 

(Continuação) 

Na marinha—O sr. al- 
mirante Júlio de Noronha 
ministro da Marinha, es- 
tava ainda em sua resi- 
dência, quando ás 10 ho- 

ras da manhã recebeu 
commuiiicação transmil- 
(ida i»elo almirante ins- 
[icctor do arsenal, nar- 
rando a rc-.' ia da forta- 
leza de É mói • ruz. 

Immediaiamcnte S. Ex. 
mandou ligar o telcpho- 
ne [iam a residência do 
si*, almiraníe i moença,que 
havia sabido i >.ira assis- 
tir a uma missa. 

O sr. ministro, momen- 
tos dejiois, dirigio-se pa- 
ra a sua secretaria onde 
chegou ás 11 horas, corn- 
municando-se pelo tele- 

phone com o seu colle^a 
da Guerra,que confirmou 
a noticia. 

AM 11 horas e20 minu- 
tos chegou o sr. almiran- 
te Proença, que immedia- 
t a m é n t e conlerenciou 
com o sr. ministro, diri- 
gindo-se em seguida pa- 

ra o seu gabinete, onde 
já o aguardava o contra- 
almirante AlexanOrino de 
Alencar, _ com mandante 
da 2* divisão naval. 

Entre as duasautorida- 

navios tia 
divisão de sen comman- 
do,que são os couraçados 
«Deodoro)), «Floriano» t 
«Tamoyc». 

Ao meio dia, chegou ao 
Ministério da Marinha o 
contra almirante Uodri- 
go da llocha, com man- 
dante da 1* divisão naval 
que encontrando-se no 
saguão com o sr. minis- 
tro da Marinha, leve com 
S. Ex. rapida conferência 
seguindo logo jtara bor- 
do do ((Riachuelo», 

S. Ex.levou também or- 
dem para mandar accen- 
deros fogos daqnelle cou- 
raçado, do ((Aquidaban» 
e do «Barroso». 

Do quartel general fo- 
ram a ultima hora expe- 
didas ordens mandando 
íicar de promptidão os 
corpos de infantaria de 
marinha e demarinheiros 
nacionaes, aquartellados 
em Villegaegnon. 

Também receberam or- 
dem para accender os fo- 
gos ostorpedeiros «Tym- 
bira» e «Tupy». * 

Foram estas as únicas 
providencias tomadas pe- 
las autoridades da mari- 
nha até 1 hora da tarde 
quando o sr. ministro da 
marinha dirigio-se para 
o palacio do Cattete para 
aüi conferenciar com os 
srs. presidente da Repu- 
blica e ministro da Guer- 
ra. 

No MINISTÉRIO DO INTE- 
RIOR—O sr. dr. J. J. Sea- 
bra, ministro do Interior 

sua secretaria 
;re.ssq de palaciofon- 

dc esteve em demorada 
conferência com osrapre- 
sidente da Republica ás 
11 horas e 20 minutos da 
manhã. 

Já a esta hora alli se 
encontrava á espera 1 de 
S. Ex.,além de outras pes- 
soas os srs. d rs. Cardoso 
de Castro e Campos Tou- 
rinho, chefe de policia in- 
terino. 

O sr. J. J. Seabra en- 
cerrou-se em seu gabi- 
nete, conferenciando lon-i 
'gamente com o chefe de 
policia, dr. Cardoso de 
Castro, e em seguida com 
o di'. Ernesto Garcez, 3' 
delegado auxiliar, que a 
chamado de S. Ex. che- 

chegou á 
de reg 

taria do Interior o Sr. Dr 
César de Campos,director 
dos telegraphos, com 
fim defallarao ministro 

O Sr. Dr. J. J. Seabra 
depois de receber e ouvii 
o Sr. Dr. César de Cam- 
pos, sábio immediata 
mente com destino a pa- 
laclo. 

Pelo (elegramma ecor 
respondencia com o mi- 
nistério. da Guerra, sabia- 
se nessa occasião que 
m o v i i n e n t o e rã tod o 1 oca 1. 

As PROVIDENCIAS DO GO- 
VERNO — O Sr. general 
Hermes da Fonseca, logo 
que era sua residência 
recebeu com raunicação 
da revolta,compareceu ao 
seu gabinete ás 10 horas 
da manhã recebendo to- 
das as informações do 
cometei ro 

Momentos depois che- 
gava ao seu gabinete o 
Sr. ministro da Guerra, a 
quem o Sr. general Her- 
mes da Fonseca deu scien- 
cia do occorido. Determi- 
nou logo que uma briga- 
da constituida do P 24' e 
38' batalhões de infante- 
•ria ao mando do coronel 
Dantas Barreto, marcha - 
ram para aquolla praça 
de guerra afim de conter 
osamoti nados. 

Segundo parece é pla- 
no assentado do Si', co- 
ronel Dantas Barreto, e 
com mandante do 
cto militar, 

nte fôrma. 
0.38' batalhão seguio 

logo que o com mandante 
teve conhecimento do 
facto. 

—Acham-se escondi- 
dos alguns dos officiaes 
que fugiram aos subleva- 
dos. 

Ouvimos aluda que o 
com mandante d(> forte de 
Imhiihy, por ordem, .da 
governo, assestou os^èã- 

» r> , , + . /'N '' 'v 

aqir a brigada 
da seg 

também guarnecido por 
praças do P de artilheria. 

O 38' de infanteria mar- 
chará fior terna galgando 
o morro do ((Pico» e fa- 
zendo fogo sobre os sol- 
dados revoltados ao mes- 
mo tempo que os outros 
dois corpos escalarão 
aquella 'fortaleza pela 
praia Pequena que fica 
fora da barra. 

{Continuo) 

o u 
e um tigre 

gára á sua secretaria. 

Estava S. Ex.nessa con- 
ferência em que tratava 
evidentemente da manu- 
tenção da ordem caso 
essa se perturbasse em 
virtude do - acontecimen- 
tos da fataleza ou de ou- 
tro qualquer que se veri- 
íica- m nesta capital. 

Quando chegou asecré- 

nhões sobre Santa Cruz, 
e fará fogo fogo que rece- 
ba ordem do cominando 
dos forças em operações. 

De ordem do Sr. minis- 
tro da Guerra uma bate- 
ria do 2' regimento de 
artilheria marchou de S. 
Cristóvão para para o 
quartel-general prompta 
a partir para Santa Cruz, 
caso seja mister alli agir. 

ULT! MAS NOTAS.—UIT) 
grupo de soldados revol- 
tados conduzio para Ica- 
rahy, em Nictheroy, as 
familias que se achavam 
na fortaleza de Santa 
Cruz, para que ellas nada 
soffressem. 

1 Assa s farn i 1 i as fora 111 
acompanhadas por elles 
até á praia das Flexas,on- 

i de desembar-caram. 
Entre ellas estão a se- 

nhora e filha do coronel 
Pedro Ivo, preso pelos re- 
Voltosos em uma das de- 
pendências da praça. 

Os soldados regressa- 
ram á fortaleza, dizendo- 
ísc dispostos a resistirem 
; i todo transé. 
í O forte do Pico acha-se 

Caçada funesta 

—«:»— 

De Santo Ângelo escre- 
vem ao nosso collega Cru. 
Alta: 

«Andando no mattoVa- 
lontim de tal, de naciona 
lidade argentina e mais 
um companheiro, ambos 
esidentes em Santo- 

Christo, no P districto 
deste municipio, foram 
assaltados por um tigre 
ántado. Valentim, que 

não trazia armas, é tru- 
adado pela féra ; sen 
companheiro, armado de 
um bom facão, desfere 
com grande rapidez cer- 
teiro golpe na cabeça do 
monstro, mas, vendo que 
este em vez de cahir esta- 
elado no solo,mostra-lhe 

i ma den tad 11 ra a 1 vissi ma, 
com muito maior rapidez 
e destreza,..deitou sebo 
ios calcanhares e levou 
por deante taquaras, ci- 
pós, pitingas, espinhos e 
todos esses pequeninos 
ornamentos do nossas sel- 
vas. 

Sabido o caso, reuni- 
ram-se 22'homens e,acom 
jiawhados dum exercito 
de cães, entram no mat- 
to --arrazando. Mas, em 
poucas' horas.de escara- 
muças, o celebre pi n tado 
«abiscoutou» todos os 

e lá sahirãm os caes 
meus 22 homens sem ti- 
gre é sém cães. 

Co n ten t a ro m -se e n t c; i •- 
liando o morto, que deno- 
tava terem sido suas ar- 
térias chupadas pela féra. 
Esta continuou a fazer 
tropelias durante os irie- 
zes de julho, agosto e se- 
tembro, terminando a 
campanha na semana fin- 
da e pelo modo que se- 
gue. 

João Pedro de Moura e 
sua mulher, queresidiam 
no logar denominado Ser- 
rinha, em Santo Christo, 
sahiram á colheita de 
mel, pelo matto, levando 
dons cães de caça. Como 
se demorassem demasia- 
do, os filhos menores,que 
ficaram a sós na habita- 
ção, communicarain suas 
desconfianças a alguns 
visinhos, que immodiata- 
mente sahiram á procura 
do casal. 

aqui, o corpo de João Pe- 
dro, dilacerado pelas gar- 
ras e dentes do tigre, em 
seguida, este, tendo uma 
faca cravada a traz da pa- 
leta o as munhecas incha 
das por pancadas que deu 
lhe o contendor* com um 
cacete de quatro quinas, 
que ali estava ensan 
guentado, logo adiante 
jazia o corpo da infeliz 
mulher, com a cabeça es- 
magada, e um pouco dis- 
tante, os dons cães, tam- 
bém mortos ! A féra foi 
reconhecida corno auto- 
ra da morte de Valentim, 
por uma extensa cicatriz 
que tinha na cabeça. 

Depois de achada mor- 
ta entre sua victimas,ain 
da recebeu dons tiros,tal 
era o pânico que inspira- 
va aos TarLarins Tarras- 
con ali residentes. 

Soube-se de mais de 
tres tigres moftos por di 
versos em Santa Rosa,na 
parte que limita com ter- 
ras de Santo Christo. O 
penúltimo que foi morto 
pelo velho caçador Joa- 
quim Paulino, deixou es- 
te bom velho lastimosa- 
mente arranhado e mor- 
dido nos braços, peito e 
cabeça, sendo possível 
que fique com o braço 
direito inutilisado.» 

«spe 

Uin opwio de teu 

nosso collega «O Diz o 
Dever», de Bagé 

«Falleceu no Rio Gran- 
de, o cidadão Francisco 
Ma 11 r i ci o G o n ça 1 ves, b ra-- 
sileiro, com a avançada 
idade de 76 annos, viuvo 
e o mais velho de todos 
os typographos do Esta- 
do. 

Ha mais de cincoenta 
annos,que elle foi empre- 
gado como compositor do 
«Diário do Rio Grande», a 
velha folha que conta tão 
gloriosas tradições. 

A vida do que passou 
ios mundos desconheci- 
dos, foi toda cila consa- 
grada ao mourejar e ás 
lides do homem dos ty- 
pos. 

Quantas lutas, quantos 
soffri m e u tos d esco n heci - 
dos, quantas dores, mas 
lambem quanto bem der- 
ramado, quanto serviço 
prestadt) á sociedade e á 
terra natal por esse hu- 
milde trabalhador, que 
sob a blusa do operarip 
sentia bater um corãção 
de fé e do amor pelo tra. 
balho. 

No meio de uma socie- 
dade que luta e que se ba- 
to no vaivém diário,quan- 
tos heróes do trabalho, 
quantas almas, quantos 
braços fortes, como uma 
armadura de ferro, ca- 
minham, passam, e se 
vão para os mundos da 
morte, co m p 1 e t a m e n te 
obscuros e som haverem 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos é clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

MEDICO CIRUMICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirnrgiao-Dentlsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos dc pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
população d'esta cidade que tem seu 
g-abinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhosu.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

'R -A 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 

tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

seidlUTõ 
evêdo e Souza Procu 

da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

L 

de A 
'odor 

a 
D A 

eíijrnai 
DE 

Antonio João 

Entãoencontram,n;ima jsido bafejados pelas azas 
clareira, terrível quadro : da fortuna inconstante. 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co cm g eral que mudou seu estabele- 
cimento cOmmercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onda 
encontra-se a disposição de sua ire 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortiniento de rendas, e.nfeitos 
etc., além d'uma modicidade cm pre- 
ços sem igpial. 

Fazer pois unia vizUa á 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.a ordena 



A SITUAÇÃO 

Typographoí durante 
mais de meio século, era 
o mais bello epiljaphio que 
se poderia lavrar sobre a 
lapide raza desse que se 
foi. 

Typographo por esse 
longo espaço de tempo, e 
o seu maior elogio, a sua 
melhor lembrança pos- 
thuma. 

Curvamo-nos ate essa 
lousa e desfo/hamos so- 
bre ella um punhado de 
flores singela^mas signi- 
ficadores do apreço, que 
soube o exthyíto merecer 
e que de ora em diante 
burilará a recordação,que 
deixou. 

< l.\( l\ATO BRAAUAO 

llua 15 de Novembro num. 86 

SECÇlO NOTICIOSA 

— Principiou a 
funccionar a machinade 
gélo mandada vir pela 
Sociedade Luz Electrica 
Jaguarense desta cidade. 

Tivemos, hoje, o prazer 
de receber a amostra do 
primeiro gelo fabricado, 
o qual, pelo capricho re- 
velado em seu fabrico,na- 
da deve, absolutamente, 
ao fabricado em Pelotas 
e Porto Alegre. 

A venda do saudavel 
refrigerante, tão proprio 
a estação que atravessa- 
mos, se effectuará na uzi- 
na onde é fabricado, ao 
rnodico preço de 200 rs. o 
kilo. 

Agradecemos a porção 
que nos foi enviada e o 
recommendamos a nossa 1 
população. 

Hecçfto ]?Iilitar — Serviço | 
para o dia 23. 

Dia á praça,capitão Raymun- 
do. 
Estado Maior, tenente Carneiro 
Uniforme 7. 
v Kegimento de Cavalla-1 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

L'muito provável que 
uma das companhias de 
navegação allemã, cujos 
navi as estão na carreira 
tios portos do Brasil,pas- 
se liara outra companhia, 
também allemã, todos os 
seus paquetes. Aquella 
companhia desapparece- 
rá assim. 

Secção telegraphica 

Serviço especial d' A Situação 

Porlo Alegre, 22—Flores 
da Cunha que havia resig- 
nado deputação estado- 
al retirou a resignação. 

—Foi nomeado Chefe 
de Policia do Rio o de- 
sembargador Espíndola. 

—O senador Pinheiro 
Machado resignou a vice- 
presidencia do senado, 
devido a terminar seu 
mandato e ter de virão 
Rio Brande. 

Levantou-se grande | 
discussão entre seus col- 
legas, ninguém querendo 
acceitar renuncia. 

—Foi elevada á cal he- 
goria de cidade a vi lia de 
Santa Cruz. 

—A Assei nbléa acaba 
de encerrar seus traba- 
lhos. 

Cincinato Brandão 

Kuu 15Brovenil>ronum 86. 

Cambio 

No Rio 16 l[4 

Rio Grande 16 3(16 

Orçamento Municipal 

Acto n.° aa7 
Em 21 de Novembro de 1905. 

O Tenente Coronel João Baptista Ma- 
chado, Intendente Municipal em exercio, 
etc.: 

üzando das attribuições que lhe são con- 
feridas pelo art. 19 n." 3 da Lei Organica' 
promulga a presente lei de Orçamento 
para o anno de 1906, decretada pelo Con- 
selho Municipal. 

Registre-se, publique-se e cumpra-se. 
O Intendente, 

João Raptista Machado. 

LEI N. 27 
I>K 30 1>E ^OVKTIHKO DK 1005 

O Conselho Municipal de Jaguarão 

BECIIETA; 
Art. 1." O Conselho Municipal de Jaguarão autorisa ao In- 

tendente a arrecadar no exercício entrante de 1906, a receita 
geral do Município, orçada em cento e treze contos seiscentos 
e sessenta mil reis (113:660$000), que será realizada cora o pro- 
dueto que fôr recolhido sob os títulos seguintes: 

EDITAES 

Ns. Próprios Municipaes Valòr da unidade Importância 
por § 

5 

6 

7 

Paragrnpho primeiro 

í ôro annual de terrenos muni- 
cipaes, pagamento por anno,den- 
tro do primeiro semestre, confor- 
me contracto celebrado até 1892, 
por metro e dez centímetros de 
frente. 

Fôro annual de terrenos mu- 
nicipaes, aforados depois desta 
data, pagamento por anno, den- 
tro do primeiro semestre. 

a) Sendo urbano, por metro de 
frente. 

bj Sendo suburbano, por dez 
metros quadrados. 

cj Por metro quadrado de ter- 
reno, cuja frente dér para as ruas 
calçadas e não tiver construcção 
predial. 

Serão 'semptos deste imposto 
os que derem serventia aos pré- 
dios edificados. 

LAUDEMIO 

a) Nos contractos antigos 21 [2 
u[o advalorem. 

bj Nos contractos de aforamen 
tos posteriores a 1902, 3 > ad- 
valorem. 

Aluguel annual de localida- 
des no mercado, pagamento por 
mez, adiantadamente. 

aj Quarto com mesa para 
açougue. 

bj Idem sem mesa 
cj Quarto no mercado para 

botequim. 
dj Idem, idem, para qualquer 

outro ramo de negocio. 
ej Local onde se vendam le- 

gumes, cereaes, fruetos, doces, 
caças vivas ou mortas,condimen 
tos, lacticinios, leite, louça de 
barro, xarqueepão, annualmen- 
te. 

f) Local onde se venda peixe, 
annualmente. 

g) Local de dois metros qua- 
drados, designado pelo inspector 
dentro ou fóra do mercado, an- 
nualmente. 

hj Bancas para vender verdu- 
ras, mensalmente. 

Local para barracas em lu- 
gares públicos, por 30 dias. 

Local para casa de banhos no 
littoral, annualmente. 

Local para deposito de mate- 
riaes, por metro de frente, an- 
nualmente. 

CJcmlterlo 
Pagamento adiantado, por 

uma só vez; 
a) Catacumbas para adultos 
b) Idem, para anjos 
c) Sepultura para íidultos 
d) Idem para anjos 
e) Por 22 centímetros quadra- 

dos para levantar mausoléos 

Paragrapho NOgnmlo 
DÉCIMA URBANA 

Dez por cento, 10 q. sobre o 
valor locativo dos prédios duran- 
te o exercício 

Pelos prédios e terrenos que 
enfrentarem com as ruas calça- 
das, macadamisadas ou empe- 
idradaseque seus passeios não 
; estiverem calçados com alarga- 
ra e nivelamentos marcados pe- 
jla Intendencia, até o praso que 
lhe for concedido, seus proprie- 
tários pagarão por metro corren- 
te de frente 

Ficarão isemptos do imposto 
de décima urbana pelo tempo 
de trez annos os proprietários 
que fizerem as calçadas de suas 
cazas a mosaico. 

100 

100 

001 

100 

12:000 
10:000 

18:000 

18:000 

5:000 

2:000 

5:000 

2:500 

10:000 

5:000 
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25:000 
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3:000 
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Edital 
D Doutor Quintiliano do Mello e Silva, 

Juiz de comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta eomaiva, que tem de 
servir no proximo aauo de IJOii, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que seràafflxado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amancio Nog'ueirad'01i 

veira. 
õ Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Adolpbo liroquã. 
7 Américo Machado dc Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Auiphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Arthur Lcivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira. 
1!) Bernardino Ignacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Víllas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Decio Bastos de Oliveira Emvg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 

| 28 Erico Enéas Lcivas. 
1 20 Erico Passos Feijo. 
| 30 Ernesto Lacombe. 
1 31 Emilio Squirru. 
1 32 Ernesto Finto de Almeida. 
| 33 Estevão Emílio Silva. 

34 Fanstino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

I ral. 
1 36 Francisco Alves Ribas. 
1 37 Fermiano Xavier Rosado. 

38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 

1 42 Hermenigildo Joaquim Corrêa. 
1 43 José Thomaz da Porciuncula. 
1 44 João Maria Gonçalves da Silva 

45 João Baptista Machado. 
46 João RednzinoVaz. 

'j 47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 

l 49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 

1 52 Jeronymo Nasiaseno Cardoso 
1 Briim. 
1 53 José Ignacio Rodrigues. 
i| 54 João Simplicio Carduz. 

55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 

1 57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 

J 69 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 

1 62 João de Deus Terra. 
(1 63 José Luiz Terra. 

64 Joaquim Francisco das Chagas. 
J 65 João de Oliveira Alves. 

66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elieyario da Silva Guima- 

rães. 
I 68 João da Silva Brandão. 
1 69 João Custodio de Carvalho. 

70 João Nepomuceno Ferreiro. 
1 71 João de Deus Guimarães. 

72 José da Cunha Mello, 
j 73 João de Deus Lodcr. 
j 74 João Bazilio Dutra. 
1 75 Leonidas Garcez. 
j 76 Luiz Gedeão dc Faria. 

77 Lourenço Ennes Bandeira. 
1 78 Manoel de Deus Dias. 

79 Manoel Gonçalves da Silva. 
I 80 Manool Bernardido Vargas. 

81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes Garcia. 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Marlinho d'01iveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Caricoude. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petronilho Silveira d'Avila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira, 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Frontelmo Figueiró. 
105 Zeferino Lopes Moura. 
106 Cincinato Brandão. 
Eu Manuel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijõ, escrivão. 
Quintiliano de Mello e Silva. 

—Acham-se inscriptos cento e cln- 
cojurados, foram excluídos: 

Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
Josélgnez Nunes Garcia. 
Mari o Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

dc residência. 
Luiz Fernandes Passos, 
Carlos Roquedo Oliveira, por ferem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos d'01ivcira Emygdio. 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro de 1905. 

Antonio de Souza e Silva 

Comimmica aos seus freguezes e ao 

publico em geral a abertura de sua ca- 

sa filiai em 

_ ARUGAS 

ütíoersrlo de Verano 

I>K I.A I»E 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
C0-nJa ,emPresa «Alensajerías Orientales», que trabaja de Melo a Montevideo. J 

ssiMas 

Do iTfolo á Arligas, Ion (Iisim 

I>o Artigas á Ulelo, los dias 

AGENTES 

«, 14, 30 y 28 

1., O, 17 y 2 í 

En Melo, Cândido Monegnl; en AHinas Memel 
Garcia. 1 1 0 

Funilaria o Ferragens 

DE 

ÂÉiiio d'Oliveira lícliôa 

Rua 27 de Janeiro Aun». 88 esq. Meui.a Rarrelu 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa à 
sua numerosa freguez a, d'esta cidade e da campanha, e ao pulllkm em -e- 
ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos" 

Em louças, lerragens, coroas, fogareiros Primus de primeira ..uiali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos dc todas as 

de7Hvr' ®rS' facoos> facas, panellas, caçarollas e muitas outras miu- dezas, não se teme competência. 
' , Í£rr0S COnCernente® ao rlllno de fundaria bmi de tudo o que se pos sa desejar e a preços rez úmidos mas ã dinheiro A visla. Albut a i keuubzia! 

—Fafiam uma visita ao Antonio Uclifla— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

AHWflZEM 10 DE M/1DÇ0 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua ■•empre com comple- 
to sortiment-o de generos nacionaese estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

Raterlaes de eonstrueção—Taboados, tirantes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho :le todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Frnetos do paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços Tia praça. 

Fompram e vendem onro amoedadu 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. ! 

Eu Manoel F.nco de Cantalicio Nu- 
nes Feijõ, escrivão o escrevi. 

Quintiliaip) de. Mello e Silva. 

Edital ✓ 
De ordem dq cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrentcs pa- 
ra o serviço dir reparos e compostu- 
ras no proloagamcnto da rua Gene- 
ral Marques na parte comprelieudi- 
da. entre achacara Piniche eo pas- 
so denomitiado das tres vendas,bem 
asaini parji os reparos necessários a 
>onte dos liagoòes na estrada elo Te- 
ho. 
As propostas serão apresentadas em 

carta fechatla até as 2 horas da tarde 
de sabbadoí 25 do corrente mez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
dados ues/ta Secretaria as horas do 
expedientei Secretaria da Intenden- 
cia Municipal de Jaguarão, 20 de 
Novembrolde 1905. 

ARiuotl A. Azeredo Júnior. 
i 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se o cidadão Florisbello 
delina Boné, ambos sol- Cruz c A 

teiros dc[ 
n'esta ci} 
gundo 11 
nos, fillf 
Cruz c 

ste Estado e residentes 
lade, elle, praça do Se- 

feegimento, com 24 an- 
) legitimo de Florcncio 

Cecília Luciro ; cila, 

com -3annos, lilba legitimado 
Hermenegildo Reuée hernardi- 
ua V ieira. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuseo para os fins 
de dereito. 

Jaguarão, 18 de Novembro d» 
1905 

O Escrivão ./. P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, Frai^klin Pereira de Avi- 
lae D. Joanna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, uaturaes 
deste Estado o residentes iBesta 
cidade, elle, com 25 annos de 
idade, empregado commcrcio, 
filho de Serafim PercradbVvi- 
la e Cypriana Perera de Ávila ; 
ella com 17 annos de idade, filha 
de Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria Felisbina Gonçalves. Se al 
guem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 20 do Novembro de 
1905. 
O Escrivão J. P. Faria Santos 
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A MAIS ANTIGA INSTITÜIÇAO DE SEGUROS DE VIDA 

Cona aiiito» «!<" «ixisÍÁ^scia 

na. - .AJiatnamm 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Veude-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas J 
»no Posto Branco Juncal. 

E a que tem tabellas mais mnilieas. por não t''i-outros çompi ouiissos sc- 
uàoos assumidos com seus segurados, que são socios. 

O seguiado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
[ Dircetqr sendo soeío e o mandato é de5 em 5 auuos. 

Gs^ dividendos são distribuídos quiuqueualnieiite. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabeJas dotaes c de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem laz um seguro Dotal, tema sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo ó incerto no futuro: cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência ; —Consulta nuia 
necessidade, satisfaz nm dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
FRFRIOS, APORICKS K MORRA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e Villas do Brazil 

Typograpbia 

W A SITUAS Sr 

Arinazein Oliveira 

§ e DMdíEíliiadd]): 

AVISO 

JOÃO 0'OLlVEIRfl flliVES 

lim faiinl Oiorio klOtfi 

(ESttriNA ANDRADE XKVES) 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob-l 

sequio de reclama- 

VPití fítíLí-d •!< VAVíic I C0111^1010 sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- ix m itHiiiri <(> nhosportuguezes eitalianos, louçasemiudesas. 

que não receberem 

a nossa folha. 

:)l 
I/ICÍ 

Mensageira Commeecial i 
D E 

Maurício Micrcs 

Serviço direeto entre Jaguarão, 
llerval o Estação Bazilio 

SAHIDAS 
De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das i-assagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2ü.'í000. De Ja- 
guarão ao Herval 12^000. Do Hervai 
a Estação Bazilio 88000. 
Aüentbs—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
| laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
(fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegfraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molhados 

aiictca ne maneiras 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroto Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao An-oio Grande As 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em An-ois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
siarios. 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

J®r 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 

classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadoros do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FlirCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro araoedado e sacara sobro di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

uu 

que fazem a carreira entro 
e Rio Grande 

agitarão, Santa Victoria, Pelotas 

Japarão 

(Fasa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—-Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—-Telephono N. 36. 

FIL1AES 

RIO tiKAXRK 

Endereço telegráphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

ARTKiAS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
3 olephono —N.3 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

fia em suas officinas qualquer serviço concer- 

tiente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

-a missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

V- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

pdcipo etn trabalhos 
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mEÍVíh DELIA 
; la cara. — Fónunlii 

d..-Cada íVjwíí-o .p 0.30 en todas lae 
s. 

Srfnwr .7 
a r El mujor y mfe 

, '•' ;'.. . ouro i!e lo» 
i.lií I vi i T É - E 8 

\ iCID\ RUSSO 
Cnra «t 
gura er 

EroóiA •• 0.30. Depósito CranweO 
'.'.■> <le M i i 215—Moiitevideo. 

JÁ. 3ALÜS ^ 
v ; . y iVniorieaoas, Coutenarot 

í.i - vl.o. máilieiis f químicos, come 
: êzoclchto. — Pablui línoa.- 

» i i0. 
(*■ 

& frz My4 . «fli 

Jíttor flteái K::;iE\s,,L.' 
génito-urinarias y venéreas. Consulta i de 2 á 
4 p. m. Calle San Jo»5 7, fronte al Pa.ncio 
do Gobieruo. - Montevidéu. 

uJaíamíílarfe "í 
•. ; comia ciebs usar ias Velas de ss-íja* 

^ llfe wio *VtLL£fíSiíií*- Sou do ia- 
rày' -iíj'.' bricaoión genuinamente naci ml. G-J^kãivetrt) gon jian ijueuas como Ias mejores 
extranjeras legítimas, y mucbo, pero rr.ucko 
màs baratas. 

Sou bueuas, baratas y blancas 
Corap^relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fneron presentndiis. 

IMPORTANTE—Para evitar mistilicacion , es 
buenn que Vd, se,na que la mayor par!" <'■■ ias 
velas que el público compra por extrai»; ras, 
son fabricadas en el paio, y ooultan su ; Mima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
han conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almaoenss de confianza 

Exíjase la palabra "Villemur* im prosa en 
cada vela. 

Fáiirica à t íb 

tete; tsÉs 
y prcparación de cueros 
para cojinil/os. Lana la- 

ff kT " íi ■" vada con vapor y agna ' sQ caliontc. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de oníenne- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de cnieros ingleses, arpilleraa, 
lieuzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 ingíés, etc., etc. 

JOSÉ OUROIA GO TOE Orillos dei 
Plata 50 esq. Kio Negro—Montevideo. 

Br. gerar# Jlrriza- 
Profosor de la Facultad de 
Medicina. Se dedica espe- 
cialmente á cirujia—Uruguay 

139—Ue 1 á 3 do la tarde—Montevideo. 

Ifombra^ 

El más 
grande 

pléndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

eafpotas, osteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosáprecios reducidísimos. 
Ecmí tenso muestras y prooios al Interior, 

especialmente ventas al comercio à procios 
vontajosísimos. 

ALBANELL & C.ia ^ 
í<55 de Hfiayo Ã7Í e»í|. Trciuíji y Trcs 

^ MOMTRV1DEO 

jjaneo "^iaeíona' jHuíuo 

Fundado bajo el patronato de L.V ilUTüi 
sociedad ■,acionai de Seguros de Vida. 

No conf ndirlo con otra sociedad do nom- 
bre pareci' ;). » 

Antes de tomei' una pcnsión en otra .sjie- 
dad, es dc iouabre provi'or, (•■;•: mirar prime* 
ro nnestre-, . ítatutos, para ( onvencerSé do 
que nadie dá nuestras ventiijas ni garante 
nuestro.-. beneficias. 

Toda per «ma que desci garantir su bien 
estar y el d- sii .hijc- . lo conseguirá toman- 
do una <5 màs pensiones en el liamco Nacional 
Mutuo. 

Todos los snscriptores son soeios dei Ban- 
co 6 íntervienon en su administración. 

Fundará institutos y escudas do artes y 
ofijúos dm» entrarán en calidad do piijiilos 
los bijos de los padres snscriptores que fallez- 
can dejando á : ■ família on la pobreza. 

Dá prestamos hipotecários á sus snscripto- 
res, sin cobrar comisión y á nu módico inte- 
rés, pagáudose Ia suma reeibida cn un plazo 
de 10 á 15 .afies, con peqnefias amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los borederos dei socio falleci- 
do todas Ias niensualidades que bubiera abo- 
nado basta su muerte y más un módico iu- 
terés. 

Es la única sociedad cn Snd América que 
garante una pcnsión mínima de $ 150 y ijj 
300 annalcs. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinto anos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

rüAÇAO 

: • i y f f* W* p' § ji':' 'üi H | & K''1 ,:i>6W i ij 
«■Í.m «-íi !i>.s 
vic íift n •m a-nuy hlii), guia 

> m jiiTó .Mu» m fiar Mouíovidco. 
D.i • i bis ÍII ?m •» ri;»*. Híirinfia 

• d i 1 i " li; • ■ • f,\ i ;■;» ■ i ji i ,>•», 
- M .-bi - .> ; * 
4f I" ■ . f .»•{;» 

f 
y carxw» 
Casa espe- 
cial en ar- 

tículos para estos vekíeuioa. —IntroLaetoros: 
Eduardo Loppaeher & Ca.—dlrugnay 210 — 
Montevideo. 

i m: h 

,-*1 .A 
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FraiEM Cassiíy EWe M 
rin Pfi]nMa tlrEjanos Ifentlsliís Aisje- 
UU ífiiiliiU vicauoH—SOõ Calle Andes 200 
— Montevideo—Extracciones de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio do la gran 
Mííqniuti AwcsiUbsíea local, única en Amé- 
rica. JJcutadurus de puente, con ó sin pala- 
dar, dientes Uttfc con el nuevo sistema de 
dientes CassulVP^remiados con medalla do 
oro en la espesición de Norte América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por ser 
los mejores rVl irrando. Orificaciones y em- 
plomaduras de tmlae clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
esq. 18 do Júlio. 

LUMBRICES 
^Quoreis estirparlas 
rápida é inofensiva- 

nente? Pedi d cn toda farmácia el insupera- 
ulc y poderoso olixir dei Dr. Eme. Dopósi- 
:o; Drogueria Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. O 

Mi»» •'.» 1i;i;Í i •.r Ho. 

, i!'-i "'-f ■ 
: ..(io (1 

Jv-l/tiv " - .) 
moviou y nljicítd - íií-jbs . .u jt.kíos : 
elément is UUÍS U» » ■ nu 
(Ticos.   íiiVY.'*- i - 
Moiilcviílcn. 

" i ' * _ 
mi-' & ^ Vv. V V J ■" ■ A c /■ V 

puro, íi y Mi -j ... Ü-c* • ;' r ■ « 
líionlc rtíCDllOcid-' t-onf». it-Mijj* r., !.S , 
ÍJ'U' J1!.ÍA se vende. I iii{»<)r;od'»;•(•■.•» '."ai:».: Isni 
Ciíl.— Pieill 1S 220—Moil{(í\ i-ieo. 

O''mo .■S r,A gSf* 
" - V 1 s! 4? ;• ti 4f' V Lm - 

ti ii VM .>.! MV.i) M V .1 , j.,,. 
to Univoí .uni». ifíCOl Oifr ul.» :í !:i, rni v.T.-*1 : i 
v con la. inayoria do sus ^roíA-e;j a e:-!' d* 2 
ticos de. In. n»isin:i, yurnn i/:- ediicueión se. i- 
da., y econômica; julmitiemío - uieniu- . m -dío 
pupilos y pujdios. — r <'. / 
rnitti— (Jrn^uay 283 al 289 —.víonie 

çXwz Vd eualquicc úiÀ.--A- 
Use los verd.jd'Vos emjilas: p:»r«;:'( s lua ■ I :i 
5mperÂ:sB. Los mus elicaecs y imís n . 
mendadoa por ítnl.ns módicas nnn \ :- 
cíinas. 

L A F A M A NUT l 
J3. Arbolcya y 4'la. — Calle 25 de Mayo 
súm. l.'l, esquina Colóii.—Teléíone: Mei ie- 
video, 457 Montevice i. 

Manuel B. Cmic-si fia 
y Rematador Practica invt n; avias estimativoa 
de comercio en «ualquier puuto de la Repú- 
blica. Compra y vcula de : :i ei j.o.-i y coloca 
dinero sobre hipoteca. A.-cplaqi.xIerts. Piedras 
171—Montevideo. ' 

Ç^sllna u3t^Cí 
más usado. El que cura iiifaliblemento la 
sarna oou menos pinta, y aiás rapidamente. 
Pídaso on cualquior almacen de la localidad é 
de oampafia. 

' "t; L y Is 
Nudrj n ■ que wnH ie para combatiriíis co- 

mo el <; O KO —Gran regeu era- 
dor de los glóbulos rojo*.—En todas lus far- 
mácias. 

tk V 

La. reina da Ias aguas 
capilares. Recétanla 
loa médicos como una 

garantia contra la cal vicio. Her mosca la ca- 
be! lera . La alta eocioda I "iiroj-ca ia prifioro 
ó cmiL yiirT otra.—Q» oicamente re. .>iioei<l.k 
como Ia nnís cientiílc.-.mcntc pnqiarad.a agna 
para conse.rvar, suavizar, vigorizar y lienno- 
-• tr • . ; e lo, evitando la caspa. — Pídase 
e tu»'}» b; • joí. jarmacia. comerc io 6 p. lucjuo 
La. i iutroducfcqro»: Ivropp, Hueck y 

ítevide.'». 

"Ste" ZA 
y cdíCíV// remedio pa.ra combatir to- 
'ores 'd i H.ar CAS do cortifioados. 

A '2 b-àó' ; '}& i/'n 
*; jf ^ [/ X') -> ■'? v-' '■> v' v Ü S JJÊ 

A|'kí#Jo Oxlgesauiio - El 
porfocto, dcHilar?«lo por la Comisión 
giene do Paris. 

ipc» mas 
do fli- 

^uvwiw«V'-'T ' i -j.u- 

Pis. Síil-MO ímm 
<10 la Faoulta:! 
de Mediei n i de 

Paria Se dedica á Cimjía, especiaim ate a 
laa enfermedades dei rifión, vcjtga ufeira y 
mleniaedades de seíioras.—Calle Urugua.;/, 144 
—Montevideo. 

c-rj.-A - <:*&c 

4 los viajeros oríSÍUS 
ol iníie céu tricô, con fori.abio y 004*-^ 

admioo.—25 do Mayo 290 —Alontevideo, 

'/MM 
i \ i n 111 rl n 

Is Lilii 

, .-•'■O.VAV''■ " <1 
5 > Es el mcjoi 

fMíiitfíngo. 

£ tiCO ESPAííOL ::SL RIO DE LA PLATA 
CAIXK 2.S líE SJ*'..V© BS^VIMA 35ABAI.A 

Casa Matriz: Buenos 2. res, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

í-:::ia, Avrnua do POper» 32; Cánov». via Roma 30" Madrid, Aloaló 25; B«- 
«aa'" > <ío Nsitito IFé,.San Martin > M nta Fé; ££tiMa ÍJísínca, 0'Higgiaa 41 y 49} 
La 1'ic.ia, Calle 7 núm. 875; Oace íicirtícsáfojr©, PueyrredoH 185 y Ensenuda. 

CRplti i suBcjii®: $ íSO.f >00.000 argeatlmo» m/m. 

fcaíío ue Reserva <j Fm:' ■á/nmq,2$ argettlisos m/n. 
Gira pobre te is la, M'.-dadi*:'y pr.cblos de Europa, Norto América, República Ai- 

gentinn, Chile, Brasil y Paragnay. 
Ad.úani . dinero sobre toda clusc ( ítnios ootiznblBS. 
Sescnenta Letras. Conformes y V: 
S - - .ou; de toda cia-;*' dc co": ..*„*. por cn. ata aj*-n», remitiondo su importe á j; 

los iitteiesaíloi ou citalquier parte donde se cueneutren 
:•! i ncarga ig-aalmente de la ccupia y vo i dr t.odaolase do valores cotizables y ea 

gene.:.! de toda cias. de operaciones bancaria . 
5" . MAM ' i IDSKáfACHG: 5>2: ; ore., -urfe» «Co 10 it *'» p. nt. Sábatlos y 

fines «Se it;eH tíe iO & 4 1». iik. — f.vtjMtcvidoo, â.« cie A;,v«?.£<t «le iSC-fl. 
MA-GCiCO A. SfOJ.JJÓrii, Gerente. 

i 

, tíimco 

lílSSil 

mas 

N?t\ .y"> 

fF 

"-'"Ali 

NW:-) 

Al-' 

PAR.V CURAR 

la NEUBAr/" TINIA.ANEMIA 

■ y la DÉBIL 'DAD 

m >/>• 

- A 

::: © poderoso 

J : :■ lÁAíJlJílOiíiDCllEZ 
EK{»c?cinliíiLi on la i onfVrmc «Indes do la. piei, 
cuoro-cíibciludu síííüh. - Coufiultas do 2 íi 5 
p. m, extuptoJuevos y <Pas 'orisidos.—Rin- 
cem 231.—Mont.p.video. 

eain 
sc-nc 
Day 
pai. 

tesoro de Ui rriíder, 
•nción. El Licoo Franco Umguayo, para 
;ri as, do Ma,ria Irigaray dc Vázquoz, sito 
mau 9-M admito ovícrnaf-i, nvodio pupilas y 
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sante & Cia.—Montevideo, v, . 
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. SUCESOB DE ¥. VILLAMIE & C 
fz&o — rtUNCJoiM ■ •MÍ>O — ÍVIOÍNi: 1 -:vJi>jro 

UiTRODUCTOR Dt LAS S1GUILNTES ESPECIALIDADES 

ierez y Oporlo 
Marca Isabel Ia Católica 

ignac'Espano! 

Marca Aguiia 

Aceiís de oiiva 
Marca habe! Ia Católica 

M 1í M S/! : ' ,v" • ■- . •'i i { tVV.dódat 
-ky F.; A(•: m* 

Vino F.sieniizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

í MARCA REGISTRADA 
Viuo Kerríi, üi.so Natural, roconiendiulo por los principal ea médicos de 

; ■ r':l y ' ';*c». con análi. is dei Químico Enólogo, Jofc de la Química 
' dei Hospital de San Luis, de Paris. 
% ^ t.inobra <le llwlauda cn porrones marca «Aguiia». 
y. Água» miucrale» de «Carabaãa», purgaiktes j «lepurafivas. 
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Ojtíca Osí Hic-i 
.Vntigun casa OLIVA SCH?srABL 

.'CESOFi'- PA ELO FEK BANDO 
fiAR.VNDl 262—Montevideo 
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Surtido el más completo y ntodern» eu ;u 
tículos dc raíia para     . alicio 
nados. Máo nas fotográficas <1< dc .f 1.00 
basta :? 150. Una uirtquir.a fi ■ i>a ile 
4 1/2 X 6, para 6 placas para, pese é insiaii- 
tánea, completa, con todos los lítiien, por jlt 
2.80, libre do . to, se ivmite f, enelesqnicT 
punto dei inter o-, Se mandan listas de pro- 
oios á los que lo Bolíoiteu. 
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N los mas ecoqótT/icos 

SOPA AVENTA 
Poderoso y el más agradable de 

i digestivos. Eforvesceirte. ^ 
(íboj do-be faltar on la mesa. «tape. 

11 :>1 v"10 eu iwopiedades *»-f"-TH 
Rs 'y cs máíí barato. Eocetado por L—íV lus médicos. 

GiNGER- ALE 

,, 3ebida inglesa 

!y;iÍ Gran estomacal y digestivo 
MAS ACRAOABtE 

QUE LA EXTKAWJERA 

Curaçao espu- 
mante á base 
th* Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bobida de mo- 
da on Montevideo. Más 

. agradable que el eham- 
. V pagne y la màs barata 

de todas Ias bebktefi. 

1(0 LA ©3 

CHAMPAGME 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

La Kola 
CNAMPAGNE 

■m' 
es mny agra- 
dable. No de- 
bo faliar e n 
nángnna casa. 
Rcfiescaate, 

restai)rador de Ias fucrzas físicas y hatiga 
mental. 

imperial Ptmch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso roiroscauír© y 
taur.adoi- dc Ias fuerzas 
vitíilos. jfN 

& 

Faoà-ica ds Licores Ra5,ío,, 

<lé« -é-Hijo Uuudcau UOT—Mmtmiidttà." "" 
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Anuo I 

DlEECTOE 

iOURIVAT. ©UNHA 

Bertftctorwií «livorNOM 

ASSIfiNATUlUS 

Para a cidadm Por anno 20:000 rs. 
« « <í Semestre 12:000 « 

Para Fora Por anno 22:000 rs. 
« » Semestre 13:000 « 

ExtranquiiI" Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14-000 « 

Pucmuenlo u«Ilniila<lo 

IHJiil. 10 AÇÕES 

As publu-:ii;ões relacionadas com a 
llcdacção, derem ser dirijidas direc- 
tamente a iJireeçáo. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEUEM-SE APEU1DOS E 

ANNUXCIOS COM PlíEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparccea tarda todos os dias úteis 
RBDAOÇÂO 13 TYPOGRAI-HIA 

Una 13 <le Novembro uum. 12 

Jaguarão, Nmio. 2'à de 1905 

.]aguarão, Quinta-feira 23 de Novembro de 1905 Numero 161 

Mercados de xarques 

—» «— 

Na Bahia a 16 do p. p. 
a existência de xarque era 
de 1.902:100 ks. deste Es- 
tado e 1.414: 780, do Pra- 
ta, tendo na quinzena en- 
trado 231.240 da primeira 
procedência e 641.040 da 
ultima. 

O consumo foi de  
430.650 ks. deste Estado 
e de 429.560 do Prata. 

Parte das entradas des- 
te Estado foi no navio «D. 
Thereza» (166.500 ks.) 

Sobre a situação do 
mercado informam ossrs. 

Si 1 vi no Marques &C.: 
«O consumo demons- 

trado nesta revista não 
exprime de facto vendas 
realizadas neste mercado, 
visto como deram-se sa- 
bidas para o interior e pa- 
ra o norte de carnes que 
reclamavam urgente col- 
locação e aqui eram de 
aceitação muito difficil. 

Rio Grande—Sòba com 
petencia dos pivçosdoge- 
nero do Rio dn Prata, as 
pretenções dos possuido- 
res do genero desta pro- 
cedência não tem se podi- 
do levar a elíeito, tanto 
mais porque na maior 
parte as carnes das car- 
gas expostas não auxliam 
os intuitos dos possuido- 
res. 

Cotamos defeituosas de 

500 a 660 rs. o kilo, per- 
feitas de 680 a 760 rs. o 
kilo. 

Rio da Prata - Tendo- 
se conservado o mercado 
sempre com avultado 
stock e chegado novos 
supprimentos, os preços 
tiveram de afrouxar,prin- 
cipalmente por haver lo- 
tes defeituosos e de fraco 
beneficio, que urge ven- 
der. 

Cotamos sortidas de 

540 a 780 rs. o kilo, puras 

mantas, por ter havido 
falta e ser pequeno o sto- 
ck destas, o genero espe- 
cial tem obtido de 800 a 
840 rs. o kilo, com peque- 
nas vendas a 860 rs.» 

No Rio de Janeiro a 24 
do passado a existência 
geral de xarque era de  
2.920:000 kilos, tendo ha- 
vido desde 14 o consumo 
de 547.280. 

Cotava-se,por kilo,$820 
a $500, do Rio da Prata, 
e $480 a $580 deste Esta- 
do, de onde não havia do 
systema platino. 

^ Os Srs. Procopio Olivei- 
ra & C. dizem em sua re- 
vista o seguinte sobre o 
mercado: 

«Continua a frouxa a 
situação do mercado, de- 
pois do nosso ultimo bole 
tim,e mesmo declinaram 
algo as cotações, especial- 
mente para os generos 
baixos, de que ainda ha 
abundancia e cuja collo- 
cação sevae fazendo com 
difliculdade.—As sabidas 
e entradas, tendo-se equi- 
librado, em quasi nada 
ficou alterada a existên- 
cia,». 

Na Calabria 

—«»— 
O TERREMOTO 

Narrativa <lc tuna tcMteinuuba 

Um morador de Parg- 
holia conta a catastrophe 
da Calabria da seguinte 
maneira: 

«A noite, diz elle, era 
clara, estava calor, e sen- 
tiam-se emanações sul- 
furosas, que nos obriga- 
ram a conservar abertas 
as janellas durante a noi- 
te. Pelas duas horas da 
manhã, fui despertado 
por uma indisposição.Pa- 
recia-me ter sobre o estô- 
mago um grande ^eso. 
Tentava dormir, quando 
um pouco depois ouvi um 
ruido formidável. Fui 
arremessado abaixo da 
cama; ao mesmo tempo 
uma. chuva de destroços 
proveniente dos muros e 
do tecto cobriu-me e ce- 
gou-me. 

Quasi logo depois, a ca- 
sa fendeu-se ao meio.Fo- 
mos refugiar-nos debaixo 
de uma arvore. Durante 
o tempo que abi passei 
contei vinte e sete abalos, 
Ouviam-se por toda a 
parte gritos dos feridos e 
queixumes dos moribun- 

dos. Os pobres campone- 
zes tentavam levantar os 
escombros para desem- 
baraçar as pessoas que 
tinham ficado enterradas. 

Manifestaram-se casos 
de loucura súbita. Vi um 
pobre homem assentado 
á borda de um vallado, 
a rir, como se assistisse a 
uma representação thea 
trai. Era assombroso!» 

No mundo scientifico 
corre a seguinte theoria 

explicativa do phenome- 
no : 

E' provável que uma 
erupção submarina haja 
produzido uma fenda,por 
onde a agua do mar en- 
traria e ficaria em con- 
tacto com a fornalha vul- 
cânica do interior do glo- 
bo. 

A instantânea vaporisa- 
ção de consideráveis mas- 
sas de agua e a formidá- 
vel expansão dos gazes 
formados explicariam am 
piamente um poderoso 
abalo do solo, abalo que 
setransmitte com enor- 
me rapidez, atravez das 
camadas geológicas. 

E' a theoria de Deubrée, 
que pensava, de resto, 
bastar a lenta infiltração 
da agua atravez das ca- 
madas porosas para pro- 
duzir, quando chegasse 
ao contacto datava em 
fusão, esses movimentos 
sísmicos. 

Essa theoria parece 
confirmada pelo facto dos 
t remores de terras se pro- 
duzirem sobretudo nas 
regiões visinhas dos ma- 
res e oceanos. Os tremo- 
res mais fortes, como as 
erupções vulcânicas mais 
violentas, produzem-se 
nos logares onde as ca- 
deias de montanhas se 
deparam nas cercanias 
de grandes profundida- 
des submarinas. 

Não é, além disso, a pri- 
meira vez que semelhan- 
tes catastrophes succe- 
dem no littoral do Medi- 
terrâneo. Em 1526 um 
tremor de terra fez 120 a 
200 mil victimas nas cos- 
tas da França e da Italia. 

Em 1697, Messina foi 
destr u id a, co n t a nd o-se 
então mais de 6.000 mor- 
tos. Em 1755, Lisboa teve 
igual sorte. 

O Japão vive no regi- 
men de tremor de terra, 
contando-se 500 abalos 
annuaes. Mas os seusef- 
feitos são menos graves, 
porque as construcções 
japonezas não tém alicer- 
ces. 

Folhas esparsas 

—»«— 

O retrato que o grande 
pagão Aristóteles nos tra- 
çou ha mais de dois mil 
annos do Homem Magnâ- 
nimo, ou, neutras pala- 

vras, do verdadeiro cava- 
lheiro, é hoje ainda tão 
fíél como então. 

«O homem magnânimo, 
diz elle, portar-se-á com 
moderação tanto na boa 
como na má fortuna. Sa- 
berá receber os louvores 
e as humilhações. Não se 
mostrará soberbo na pros 
peridade, nem afflicto" na 
desgraça. Não buscará o 
perigo, nem tão pouco 
fugirá d'elle, porque são 
poucas as cousas que o 
interessam. Será sobrio 
no fallar e lento em ex- 

Orçamento 

[Continuação) 

Importância 
por § da unidade COMMERCIO LOCALISADO Rlor Ns. 
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Paragrjipho terceiro 

COMMERCIO LOCALISADO 

Imposto pagavel ndiantada- 
mente dentro do primeiro tri- 
mestre e por fracção maior de 
trezmezes na occasião da ins- 
tallação 

Casa bancaria ou agencia de 
qualquer banco, nacional ou es- 
trangeiro 

Indivíduo que faça operações 
de dinheiros a juros, lettras hy- 
pothecarias, penhor, fiança e 
adiantamento de vencimentos, 
sendo este seu principal nego- 
cio 

Se porem recusar-se ao pa- 
gamento deste imposto, sob 
pretesto de não fazer taes ope- 
rações, ficando provado por cer- 
tidão requisitada do official de 
registro de hypothecas e dos no- 
tarios em geral das lettras que 
apontarem ou protestarem, bem 
como por qualquer outro acto 
publico,pagarão dobro. 

Fica também sujeito á multa 
de 50$ a 100$ o Notario que den- 
tro do praso de dez dias não apre- 
sentar uma relação dos indiví- 
duos que figurarem como credo- 
res de hypothecas, lettras protes- 
tadas ou penhor. 

Agentes de seguros de vida, 
marítimos ou terrestres 

Este imposto será cobrado 
sempre que se verifique a reali- 
sação de algum contracto no mu- 
nicípio. 

Casa de cambista 
Agencia de leilões, casa de 

cambio, compra e venda de ouro 
e corretagens 

Pregoeiro 
Agencia ou casa de negocio 

que venda bilhetes de loteria, 
de outros Estado 

Casa importadora ou expor- 
tadora, por atacado ou a varejo, 
generos estrangeiros, mercado- 
rias de conta própria ou commis- 
sões, com cscriptorios annexos 
reputados de primeira classe 

Idem, idem, de segunda classe 
Armazém de seccos e molha- 

dos,generos coloniaes,materiaes 
de construcção, por atacado e a 
varejo, que exporte produetos 
do paiz, reputados de primeira 
classe 

Idem que exporte fruetos do 
paiz, de segunda classe 

Idem, com generos de arma- 
rinho, de terceira classe 

Idem, idem, sem armarinho 
Vendas a varejo de quarta 

classe 
Armazém, por atacado e a 

varejo de seccos o molhados 
conjunctamente com fazendas, 
miudezas, ferragens, louça e ou- 
tro qualquer artigo 

Se porém vender jóias de ou- 
ro, metal, plaquet, ou brilhantes, 
pagarão mais 

Idem, Idem, de segunda classe 
Idem, idem, de terceira classe 
Casa de negocio situada na 

campanha,de seccos e molhados, 
ferragens,louças, fazendas e com 
pra e venda de fruetos de paiz 

Idem, idem, podendo vender 
fruetos do paiz, em menor esca- 
la 

Loja de ferragens, generos co- 
loniaes ou extrangeiros, miudc' 
zas e outros artigos de armari- 
nho, de primeira classe 

Idem, idem, de segunda classe 
Loja sómente de fazendas, lou- 

ça. bijuterias e outros artigos em 
maior escala 

Idem, idem, era menor escala 
Se porém qualquer destas ca- 

sas venderem drogas ou qual- 
quer produeto medicinal, nacio- 
nal ou extrangeiro, pagará mais 

Loja de modas e artigos á 
phantazia 

100:000 

100 

50:000 

30:000 

25:000 

60:000 
60:000 

50:000 

180:000 
150:000- 

120:000 

90:000 

70:000 
60:000 

45:000 

150:00 

100:000 
120:000 
105:000 

100:000 

45:000 

120:000 
90:000 

120:000 
60:000 

40:000 

60;000t 

m 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

C0NSÜLT0H10 MEDICO CllülGlCO 

® ©'1. 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ú BIL r«TP0 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas tia 
tarde. 

Ciriirglílo-Itantlsla 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
população dlesta cidade que tem seu 
gabinete dentário & rua Júlio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

O SAWAEllí 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

ííidMTO 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

y&yi 'W 
D ▲ 

a 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pula uma vizita á 

Loja da Alegria 

DE rBONTE AO 

Mersad® 
, Atô i^oi dcui 



^ . (• 
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A SITUAÇÃO 

pressar-se, mas diráabor- 
tarnenío e com coragem 
a sua maneira de pensar, 

f 1 u a n d o a occasi âo o e\ igi r. 
Saberá admiraro (pie me- 
reci1 ser admirado. Des- 
prezará as ufanias. Não 
fallará nem de. si,nem dos 
outros, porque não dese- 
jará ser louvado, nem que 
os outros sejam censura- 
dos. Não se queixará de 
bagalellas e não implora- 
rei a assitcncia de nin- 
guém.» 

^ Na < 1 oe n ça e n a a ffi c- 
ção, ninguém sabe sof- 
írer mais e queixar-se me- 
nos do que as mulheres, 
A sua coragem, uq que 
respeila ao coração é pro- 
verbial. 

A coragem é graciosa e 
digna, ao passo que o me- 
do, por qualquer manei- 
ra que se mitnifeste, é 
sempre vile repulsivo. 

Smiles. 

< lXÍ I\ ATO BRANDÃO 
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Vapor Itrazil —Por 
communicáção do nosso 
distineto amigo Coronel 
Augusto Cezar de Leivas, 
sabemos que os traba- 
lhos de construcção do 
vapor «Brazil» vão bas- 
ta n te adia n tad os,de ven d o 
o mesmo ficar prompto, 
no mais tardar, em Abril 
fucíuro. 

O novo vapor que é to- 
do de construcção moder- 
na e dos mais aperfeiçoa- 
dos sabidos dos estaleiros 

de Londres, carregará, a 
mais, 60 toneladas,do que 
0 «Juncal». 

O nosso amigo Coronel 
Leivas partio hontem de 
1 .muIres para Paris, vol- 
tando cm Dezembro fuc- 
íuro áquella capital afim 
de iuspeccionar nova- 
mente os trabalhos de 
construcção do «Brasil». 

O dr. Eduardo França 
foi eleito membro hono- 
rário da Academia Phi- 
sico Chimica Italiana, em 
homenagem ao valor the- 
rapeutico do medicamen- 
to de sua invenção, a 
«Lugolina», (jue, depois 
de experimentado em lar- 
ga, escala pela com missão 
medica da referida Aca- 
demia,foi Julgado umpro- 
dueto de verdadeiro mé- 
rito. 

O dr. Eduardo França 
é o primeiro associado 
estrangeiro da Academia, 
a qual reserva a classe 
de. honorários especial- 
mente para os extrangej- 
ros. 

Exames—Como se vê 
da acta que hoje publica- 
mos, os exames no im- 
portante estabelecimento 
de ensino—CymnasioEs- 
pirito Santo—terão inicio 
no dia 11 de Dezembro fu- 
c 111 ro, se n d o p i -ese 11 í es a 
elles alumnos de 
anuo gymnasial. 

L e 

Espirito òaxto Gvmxasío 
Ac/.: Sá scNXcio da Conj.xyacão do 

Gyinnaxio Kspinto Santo, v^limdaa 
20 de a ovembvo de tÚOH. 

Presentes .o Sm-, Di- 
Vasco Baridejra,DeI<g;alô 
Federal, o digno Reifoi- 
os Lentes abaixo assig- 
nados ; —a. ausência dos 
outros devidamente mo- 
tivada,— abriu-se a ses- 
são ás 6 3]4. 

Lei tu i a dada pelo Se- 
cretario da acta da ses- 
são do dia u de Outubro 

de 1905, iniciaram-se os 
trabalhos que tiveram 
por íim determinar as 
noi mas e disposições re- 
lativas aos exames públi- 
cos de promoção do mez 

vindouro. 
As determinações ado- 

pladas foram as seguin- 
tes : 

1 A época dos exames 
públicos de promoção do 

■;uii:o iecíivo 1905 abi'ir-se- 
á no dia 11 de Dezembro. 

2 Os candidatos pres- 
tarão, por aula, as provas 

P(>r escripto de todas as 
matérias,e concluídas es- 
tas entrarão nos exames 
ora es. 

3.Í Cada prova por es- 
cripto leva uma horae 
meia, sendo duas provas 
de manhã è uma de tar- 
de. 

4a, A chamada para a 
prova oral será feita por 
ordem de matricula. 

5a O ponto já sorteado 
ficará fora da urna. Ex- 
haustos todos os núme- 
ros serão de novo colloca- 
dos"todos na urna. 

6a. Paraas provas oraes 
fica determinada a se- 
guinte ordem das maté- 
rias : 

Quinta-feira, 14 de De- 
zembro. Portuguez : de 
manhã para o L anno 
gymnasial, de tarde paia 
o 2- anno. 

Sexta-feira, dia fõ.Fran 
cez : de manhã para oL 
anno gymnasial, de tarde 
para o 2' anno. 

Sabbado, dia 46 Arithe- 
melica de manhã para o 
L anno : Inglez de tarde 
para o 2' anno. 

Segunda-feira, dia 18. 
Geographia : de manhã 
para o L anno, de tarde 
para o2. anno. 

Terça-feira, dia 19. Ari- 
Lhen/clica de manhã para 
o 2- armo : algebrade (ar- 
de para o mesmo anno. 

Quarta-feira, dia 20. 
Exames oraes dos alum- 
nos do curso preliminar. 

Encerrou-se a sessão 
ás 6 1[2 horas da tarde. 

Pa rticipação—Rece- 
bemos hoje gentil cartão 
em o qual nos partici- 
pam seu contracto nup- 
cial o nosso illustre ami- 
go Dr. Mario Luiz Cor- 
rêa e a Exma. Senhorita 

Izabel Dutra, filha dilecta 
do respeitável cavalheiro 
Sr. Guilhérmino Dutra 
da Silveira, residente na 
visinha cidade do Arroio 
Grande. 

Agradecemos a gentile- 
za que nos foi dispensa- 
da. 

S«da Birtillicial— 
Do relatório do consu- 
geral do Brazil em Nápo- 
les, Jacintho Ferreira da 
Cunha, extraimos a se- 
guinte noticia : 

«Foi installada na Ita- 
liaa primeira fabrica de 
seda artificial que é um 
composto de algodão e 
collodion. 

. O processo de fabrica- 
ção é o seguinte: 

O algodão é posto em 
um solução de collodin, 
na qual se dissolve. A 
mescla que assim resulta 
è coIlocada em um poço 
e ali deixada até que co- 
mece a fermentação, sen- 
do em seguida passada 
atravez de um certo nu- 
mero de tubos de vidro e 
de celluloide, entre si uni- 
dos em uma torre alta de 
120 a 150 pés; as extre- 
midades inferiores dos 
I ubos são furadas e a so- 
lução sabe pelos peque- 
nos orificiosem fôrma de 
um subtil filamento, que 
seca logo que chega aol 

contacto doar. Oprodu- 
cto que assim resulta é 
chamado seda arlificitíl. 

Vários fusos postos em 
baixo dos tubos recebem 
os fios que vão .saindo, e 
cada fuso reúne Ires 
fios em um só de modo 
que fica bastante forte pa- 
ra poder servir nas appli 
cações industriaes,ao pas- 
so que os fios isolados 
não teria applicação por 
não offerecer a necessária 
resistência. 

Por meio de alguns 
preparados pôde se tor- 
nar oprodueto incombus- 
tivel. 

A seda artificial pôde 
ser vendida na Europa a 
15 liras o kilo, em quanto 
que a mesma quantidade 
de seda natural custa 90 
e 100 liras.» 

So«*ç:Tí«> Bllltiir —Serviço 
para o dia 24. 

Dia á praça, Tenente Costa 
Leite. 

Estado Maior, alteres Caldas. 
Uniforme 6. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Um telegrarnma do em- 
baixador da Inglaterra, 
para Londres, diz que a 
Rússia resolveu adherir 
á alliança com a Fran 
ça, 

Que quer isto dizer? 
Não se trata, de certo, da 
adhesão da Rússia ao ac- 
cordo anglo-francez. To- 
dos sabem das sympa- 
thiasdoCzar pelo impe- 
rador Guilherme II. A 
Rússia, alliadaá Inglater- 
ra, seria insupportavel ao 
imperador da Allemanha. 
O czar não o faria. 

Assim, o mais provável 
é que se trate da renova- 
ção da alliança com a Re- 
publica Franceza. 

Terminando a guerra, 
houve muito quem pro- 
puzesse, nos dous paizes, 
que se rompesse aquelle 
extranho pacto, que liga 
uma das demacracias 
mais adeautndas do mun- 
do a ninadas autocracias 
mais oppressoras e bar- 
baras. A Rússia viu, po- 
rém, que não lhe conVi- 
nha, E' naturalmente a is- 
so que alludê o desj);icho. 

Cinciuato Brandão 

Kiih XovciubiN» iiuiii S(í. 

Secção telegrapliica 

Serviço especial d' A Situação 

Porto Alegre—Foi eleito 
vice-presidente do sena- 
do, na renuncia do sena- 
dor Pinheiro Machado, o 
Dr. Murtinho. 

Encerrou seus traba- 
lhos a exposição agrícola 
de Uruguayana. 

Causou grande succes- 
so esse certamem. 

Fez jus ao primeiro pre 
mio, «chie» taça de prata, 
o reproduetor «Leriford» 
de propriedade do fazen- 
deiro Honorato Cunha. 

Appareceu o cada ver 
do inditoso moço Oscar 
Oliveira que- ha .pouco 
succumbio, victima do 
naufrágio de .um caiípie 
no Guahybo. 

Será sepultado hoje, 
comparecendo encorpo- 
rados ao enterramento,os 
alumnos da faculdade de 
medicina. 

Cambio 

No Rio 1G I [4 

Rio Grande 16 3fl6 

EDITAES 

Edital 
O Doutor Quintiliano do Mello e Silva, 

Jiiizd(í comarca de Jagaiarâo etc. 
faço saber que tendo procedido á 

revisão d.is jaradus ..o e-iino de Ja- 
guarào desta comarca, que tem de 
servir no proximo anno de IDüd, fo- 
ram qiialiíicadòs os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será atíixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo iegal interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario do Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. , 
4 Antonio Amancio Nogueira d'01i 

veira. 
õ AfiVmso Rodrigues Darhosa. 
(i Adolphq Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antcro Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
10 Alberto Beeker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cineinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
2;) Diogo Silva Moreira. 
26 Deeio Bastos de OliveiraEmyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijo. 
30 Ernesto Laeombe. 
3! Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
33 Estevão Emílio Silva. 
34 l austino José Corrêa. 
■>■) Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 

. 39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigildo Joaquim Corrêa. 
43 José Tbomaz da Porciuneula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João ReduzinoVaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiaseuo Cardoso 

Brum. 
53 José Ignacio- Rodrigues. 
54 João Siiuplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João do Deus Terra. 
63 José Luiz Torra. 
61 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João do Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio do Carvalho. 
70 João Ncpomucono Ferreiro. 
71 João de Dous Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75Leonídas Garcez. 
76 Luiz Gedeãode Faria. 
77 Loureuço Ennes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes Careia. 
81 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martinho d'01iveira Braga. 
86 Manool Amaro Barboza Júnior, 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petronilho Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro A genor Garcia. 
104 Froutelmo Figueirõ. 
105 Zcferino Lopes Moura. 
106 Cineinato Brandão. 
—Acham-se inscriptos conto c seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Franciseo Gedeão Faria. 
José Iguez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Aivorcs, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roqucdo Oliveira, por terem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Froutelmo Figueirõ. 
Cineinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Loureuço Banes Bandeira. 
Jçsé Elysiario da Silva Guimarães 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos d'01iveira Emvgdio. 
Alberto*Beeker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
1 ictor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra, 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 1(1 de Novembro do 1905. 

Antonio de Souza e Silva 

Coinniiiiii(?a aos seus freguezes e ao 

publico eiu geral a alxa-tura de sua ca- 

sa filial em 
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RAMÒN ÂLDAD0 

SaDndas 

I>o 914-1 o 51 Ich lOits 

J><- Ariii^iM ú 9l4-i<», I«»s (Isas 

AGENTES 

(í, 14, 30 y 38 

I. , ». 17 y 2» 

En Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
oarcia. 

Funílará e Ferragens 

DE 

intoiiio d'Oliveira Mm 

Ilus» 37 434- .Tsiii4-iro Audi. 88 4-,s4|. ÍSU-nau JSÍan-oO» 

ral, que recebeu grande sortimento e que vende a preços ba-itissimos" ' 

sasgssMssaè 
Em generos concernentes ao ramo do fundaria tem de tudo o nuc se nos 
esejar e a preços rezumldos mas á dinheiroá vista. Ausiita puk.iV-bzia! sa desej 

Fsicjsiui unia visita a4» Anttuiii» UehAa- 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

flRPZEW 10 OE MflOÇO 

N. 2 DE N. 2 

©©imdlessa & ©0 

SI Rua 3 de Novembro 81 

l.sic antigo eslabeleeimento contínúa einpre com comple- 
to sortimento de generos nacionoes o estrangeiros, seccos e mo- 
lhados. 

^ciTsiíçens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, lonças o vidros. 

MfsUcrisics 4I4- 4'oiistrii4'4('rto Taboados, tirantes, ripas 
telhas dc zinco, harró, torra romana e cal. ' 

Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras para aramados. 

Fri.et4>s «14» pai» Compram toda classe, pagando os mais 
altos pregos da praua. 

4 4- voufl4-sii <>ur4> aiiioednGo 

Vendas por atacado e a varçyo a preços baratissim os, porem 
a dinheiro somente. 

■J/OfiX : (_  Eu Manoel Erico de Cahtalicio Nu- 
nes Fcijõ, (scrivão o escrevi. 

QuintHiaiui de Afeito c Silva. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chnma-sé concurrentes pa- 
ra o serviço de reparos e compostu- 
ras no prolongamento da rua Gene- 
ral Marques na parto comprehendi- 
da entre achacara Piniche e o pas- 
so denominado das três vendas,bem 
assim para os reparos necessários a 
ponte dos Lngoõcs na estrada do Te- 
lho. 
As propostas serão apresentadas em 

cm-u- ,fechada até as 2 horas da tarde 
de sabbado 25 do corrente mez 

Os esclarecimentos precisos serão 
dados nesta Secretaria a.s- horas do 
expediente. Secretaria da lutenden- 
cia Municipal de Jaguarão, 29 de 
Novembro de 1905. 

Manoel A. Azeredo Júnior. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se o cidadão Flori diollo 
Cruz o Adelina JDiié, ambos sol- 
teiros deste Estado e residentes 
n'estíi cidade, cdle, praça do Sc 
gunüo Regimento, com 24 an- 
nos, lillio legitimo de Fíoroncio 
Cruz c Cecília Luciro ; cila, / 

com ÉVamios, (ilha legitima de 
1 iprmonegiMo jícncc ii-Tnapçii- 
na V ieira. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento aceuseo jiaraos (ius 
dodercito. 
^ ^Jaguarão, 18 de Novembro d» 

O Escrivão ./. P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, t ranklin Pereira do Ávi- 
la e D.Joanna Pereira Gonçal- 
ves ambos, solteiros. „iHuracs 
deste Estado e residentes Testa 
cidade, el lo, com 25 aunosde 
idj.de empregado eommercio, 
hihodo Serafim Pererad'Avi- 
Ine CyprmnaPercradc Ávila; 
c ila com 7 annos de idade, filha 
de Emydio C. Gonçalves e Ma- 

11 cásbinaGonçalves. Se al 
guein tiver conhecimento de 
'■ ■isiip algum impedimento ac- 
'■use-opara os fins de direito. 

■ Ag uarão, 20 de Novembro do 
1 iJO.j. 

"Escrivão J. P. Faria Santos 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tanil >, com vaccas 
especiaes, 1ciie g.indo, muito ba 
rato, vendo-se a k [.-os de ma- 
nhã e dc tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barhssa n. 10, junto ao 
Deposito de madeira .cío sr. An- 
tonio José d'( ilivoira Alves. 

Jaguarão, 9 de Aovembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vendc-sc até 700 ovelhas em 
bôas condo u permuta-se 
por gado do '.■to. * 

Para trai. abio Leivas 
no Posto i é iii iincal. 

1 . UilliiiLlp 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO LM SEQUilOS DE VIDA 

Com Sfs ai5E7.©s «!u- sacia 

E a que tem tabolhis mais inodic-as, pu- não t i ostros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que, são socios. 

0 segurado (socioí, tem o direito dc votar c ser votado, pois só pode ser 
Dircetor seudo socio o, o mandato é dcõ cm 5 auoos. 

Os^ dividendos são distribuídos quinqxtcualumiii 
Alem do seguro ordinário da vida, possuo tab 1 .'.s dotaes o de prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dmal, tema sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—sc tem felicidade do viver, preparou pára si uma velhice 
mais suave. 

1 udo é incerto uo íuturo : cumpre pois, precaver-nos contra as vicíssi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é, mais do que uma conveniência :—Consulta unia 
necessidarte. satisfaz um 4lever. 

Typopjiltia 

FUNDOS DE GARANTIAS 
p ae K i» s i >8, AP«IiIC!I38 13 91 013 3> A 

DANQUEIROS 

Bfazil 
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as o villas 
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Peu 5 os nos- 

sos as . es o ob- 

séquio de reclama- 

rem íO- 'ms i vezes 

que não receberem 

a nossa íbiua. 

Ârmazei Oliveira 
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MENSAG EIRA C( 1M ERCIAL 

Msiurâcit» eres 
Serviço direeto entre Jaguarão, 

llerval e. Estação Bazilio 
SAIU DA» 

De Jaguarão ao llerval Domingos 
Do llerval a Eslação 161 silio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio o iierval 

Quartas-feiras 
Do llerval n Jaguaré ■ quintas-feiras 

Preços i>as pass uiiovs De Jagua 
rio a Estação Bazilio *2i)é000. De Ja 
guarãoao Hterva! Do Hervai 
a Estação Bazilio 8éU!l >. 
Agentes -Ku Jaguarão, Hotel Fran 

cez—No llerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada pa qeiro tem 15 ki 

los de cquipag-em, pagando 100 réis 
por kilo pelo que, exceder. As encom 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira da Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia, dc Caraciolo 
eVrgaraquc fa :- a carreira en- 
tre Arroio Grandeen Fslação 
Piratíny, e rice ver na. 

Sahühis daDiiii)cni'i'i. de, M. Aliercx 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da dilã/encia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

AoENTtós—Em 'Jaguarão, Pocsáo 
Jaguarense; em Ais oi Grande, Theo 
philo Costa; em I'ii atinA;, 08 emper- 
/•arios. 

JOflO DmiVEIRfl flliVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(EStèUOA ANDUADK AKVKS) 

Comiilcto sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aqúisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teieg^rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molkdos 

llaiTuca de maileiras 

/toctado | Conp. 

JflGüflRfiO-AHTIGflS 

Asnsto CeWas & 

e exoonací 
D Dl 
(U 

r 
f 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos ç 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. # 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca _ 

ffii(£ed®r 
Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 

galvahisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 

classes, lages, ccrcacs, telhas dc barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NliGOGlOS EM FliUCTOS DO PAIZ 

Compram o vendem ouro araoodado o sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

OU 

LtSERVAIWO! f ») • 
jsjtcinj 

/GnTW 
d, 

3TR0 

V: 

10, 
W 

"^0N?BAÜ 30Í 
"•"MTCUIOSO 

imm 
u o. A 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa VIetoria, Pelotas 
e Rio Grande 

m* 

jspirae 

(ClaNsi 9ffsili!*iK) 

Estado do Rio Grande do Sul -Brazil 
Endereço tclegraphico Leivas—Tclephono N. .46. 

FILIAES 

AKTI<4A8 UIO «HAXIMI 

Endereço telegr.iphico Saviol 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
gnav. Departamento de Cerro 
fgirgo. 

Endereço tclegraphico Leivas 
Tolcphono —N..'5 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondi; de bom material, confeccic- 

fia em suas officines qualquer serviço concer- 

lente a arte, por mais delicado que seja. 

Circu ares, convites para enterros, cartas pa- 

a missas fueebres. avuis s, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de v sita,brincos eafhaníasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

I 

Perfeição e« traballio; 
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OUIA DK AVISOS DB MONTEVIDKÜ 
Receias gratuitas que á todos puedeu 

interesar y beneficiar 

lanço ác (obrsazas, írã(ú 

Y ANTICrPOS 
Calle Sarandi 178—Montevideo 

Se encnrjça de cobrauzas en penoral; adim 
uistración de propiedades, mediante un i mo 
dica comisión, pagando loa impueatos y re 
miticHdo loa fondoa ai intereaado, sin mA- 
componsaoián que la do loa gastos; antieipa 
cualquior suma á los propiotarios, amortiz» 
blo con toda ó parte do au reuta. 

    > i 

laMontcro (ucnca y íwm 
Médico-Cirujano-Esdecialiata en Ias eiifoi 

medades de los òrganos gonito-nrinarios. - 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL 
Grau Alinn 

cen de libro- 
viojos y uoovos, de Brígnolc y tíiuz -If- 
io Júlio 73, entre Convenoión y Arapoy- 
Moutevideo. - 

Sastreria ' Pirâmides 
Tra.p s: saeo 12 á $ 18; yaket, 18 4 2;>; so.. 

kitij' 18 íí 2forro seda; frak 30 á 40; pai. 
taloues J íí 4.50. -Corto moderno. — .Se atie>. 
deu pedidos dei Interior. — Sarandi 258 
Montevideo. 

^ofo^rafia uindio,: 

Avenida 18 do Júlio esquina Arapoy —Mou»» 
video.—Precios reducidisimoa. 

Siciupre iiovcíóíkIos 

CREMA DELIA 
l.u mr.jor poniada para la cara. — Fórmtü» 

J. Kooh.—Cada frasco $ 0.30 en todas 1m 
boticas. 

TÈ LIPTON 

El nnyor y más 
puro de los 

T É 13 S 

CALLICIDA RUSSO 
3 dias. —Procio $ 0.30. - Depdsito CranweP 
Hinw., 25 do Mayo 215—Mou te video. 

AGUA SALUS 
Premiadi. 

en Exp» 
    Europeas y Americanas. Ceuteuare» 
di- eertilicadok médicos y químicos, coma 
agea mineral exeolente. — Fablui lluo».- 
Ceirito 170. _, 

—S..—. .."k 

ClAisffM â)Jk■ udí EopecialisU eu Ias i 
j/WVlUÍ ASVaÍH» fermedades de Ias vfaa 
génito-urinarias y venáreas. Consulta." de 2 A 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Falacio 
do Gobierno. — Montevideo. 

oda familiar A;::: 
nomia debe usar /as Vehs de estea' 
rina « VÊLLEfíilUR* Sou de fa* 
bricación genuinamente nacional. 
Son tan buemis como Ias luejores 

extraujoras legítimas, y mncho, pero mud.o 
más baratas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Compérelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias oxposiciones en que fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar raistiücaciones, es 
buene que Vd, sepa que la mayor parte de Ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
son fabricadas cn el paia, y ocultan su pásima 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
han conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os a!macenes de confianza 

impresa en 

TTSfaUUSVKD 

Exíjase la palabra 
oadn vela. 

'Villemur. 

Mrica à vapw ile 

y preparación de cueros 
para cojimllos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Uuioa casa que 
emplea este procedi. 

to para evitar el contagio de enferme- 
s de Ias o vejas. 
iportación de cueros ingleses, arpilleras, 
os, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
lateute 6 inglás, etc., etc. 
0 SÉ O ARO! A CONDE OriUas dol 
1 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo Jlrriza- 

balaga 

Profespr de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

^ oialmeute á oirnjia—ürnguay 
-De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

. - i ft I El más 

JU Ifombra^ 
pléndido surtido de alfombras 

£ d© todas elases, alfombritas, ca- 
jjm mineros desde $ 0.20 metro, 
earpetas, esteras, Imles para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Adnana. , . 

Liquidación desaldosápreoios reducidísimos. 
Remítense muestras y precios al Interior, 

especialmente ventas al oomeroio à precios 
ventajosísimos. 

ALBANELL & C.ia # 
•Í5 de Mayo S57I esq. Treintu y Tre* 

^ MONTEVIDEO 

ganeo ^aeionat Jyluíuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUi 
•ooiedad nacional de Seguros de Vida. 

No confundirlo con otra soeiedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra 8««5Íe- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para convencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garante 
nuestros beueficios. 

Toda persona que desec garantir su bien 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una 6 mas pensiones en el Bauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son soeios dei Ban- 
co é intervienen eu su administraoión. 

Fundará institutos y csouelas de artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su iamilia en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á nu módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 aüos, con pequefias amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei sooio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más nn módico in- 
terés. 

Es la única soeiedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofrecon pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinte afios y sus 
precios varian entre-0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandi 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

lín a ^comsnciabU (ôKjaltor, 
que en lt»H DepartAinentoH 
viene & w »in anuncio y una guia 
de ciuinto puc.lc dar Montevideo, 
de todaft 1*5 iridimrrias uacioinUes 
y de artfcwl^. vftsioN ex franje tom, 
se piiblican avirvN ecotiOrnicos 
de toda piote>:iot* v todo gn-mio, 
partionlaves «oi»»»» eolectívoM ^ 
y de la induzi» ih coou» dei comercio, 
desarrollatido una propagainla 
one cada vez obcictio mayor êxito. 

lia. regr»» 
sado df. 
Nort - A - 

merica y abierto *' i^shnlio con todos los 
elementos más mo limos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarandi ítOi» (Tlaza. Matriz) — 
Montevideo. 

Es 

nr 
ÍA 

Francisco Cassalloy H. Irííc Cassai 
Polnffn Clrnjauosi UentistuM Atuc- 
rClUUU rtcauoN —206 Calle JndeeZOO 

— Montevideo—Extracciones de dientes, mue- 
las y raices sin dslor por inodio de la grau 
Máquina Anestáliiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
dar, dientes fíígfc con el nnevo sistema de 
dientes CassuC^wjpremiados con medalla de 
oro en la exposición de Norte Asséricii 1904 
v privilegiados en Eaxopa y América por ser 
los mejores dei mundo. Orificacicues yem- 
plomaduras de todas elases. 

Consultas de 9 a. m. á"5 p. m. Ande»-206 
Bsq. 18 de Júlio. 

puro, agradablo y mejor purilicad .. Uuivors-il- 
mente recouocido como insupi rat.lu. Es el 
que más se vende. Importadores Cliiaiino & 
Cia.—Piedris 220—Montevideo. 

E I 
los - 

♦ "Í-Vo tini. 
to Universal», inoorjiorado á la Univcrsida'! 
y con la mayoria de sus profesores cafi diá- 
ticos de la misma, garanti/a ediicacióu .sóli- 
da, y econômica; admiticiido externos, uu dio 
pupilos y pupilos. — Dircctur ./iiuii C. He ■ 
rrutti — Uruguay 283 al 280 —Moulcviileo. 

li wnti i— th 1 m" i ii —li •mnrV**"iA " 

cualquier dolor^f 
Use los verclmbros cmpbistus ]>orosos num*:! 
Imperial. Los más diçnees v más nu u- 
mendados por autoriibules nicóicas jinn ri- 
canas, 

í TTMDDinrC íQhótoíh estirparlas 
L U IYiDJ\lLiilaJ rápida ó inofonsiva- 
nentet Pedid eu toda farmácia el insupera- 
■ale y poderoso eiixir dei1. Dr. Prne. Depón- 
;o: Drogueria Demarchi, aGerrito 267 al 271 
Montevideo. 

LA FAMA 
Grau Ticnda y 
Mciceria de J, 

M. Arboleya y <'la. — Calle 25 do Mayo 
mim. 124, esquina Colón .—Tcléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

—■  -«ksse. "S* 
Balan- 
çado r Manuel B. Come sana CCI 

y Rematador Practica invenlarios estimativos 
do comercio ou cualquier punto do la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acepta podens. Piedras 
171 —Montevideo. 

(«olítia ''^sürírJ.^ 
más usado. El qim cura iufaliblrmcutc la 
sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídaso on cualquier alnuieeii de la localidad ó 
do campana. 

BANCO ESPAsNOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE 25 DE MAY© ESQI IYA 2ABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 2Ô0 
SUCURSALES 

Paris, Avenne de.POpera 32: CéRova, via Roma 30° Madrid, Alcalá 83; R. 
nario de Santa Pé, >San Martin y Santa Fé; nah|a Hlnuco, 0'Higglnfl 4t y 4Sf 
La Pinta, Calle 7 núm. 975; Once Meptlouibro, Pneyrrodoa 185 y Èssenada. 

Capital ■aNcrito: $ WO.OOO.OOO argcntiuoN mfla, 

fondo (k Hmm y Pr«vi$l6r.; ?..m,sw,2s argemincs m/M. 
Gira sobra todas Ias ciudades y puoblos de Enropa, Norte Amérioa, Eepúblloa As- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguny. 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos ootiznblos. 
Descnanta Latras, Conformes y Vales. 
8e enotrga de toda claee de oefcranzse por ouenta ajonn, remitiendo su importa A 

los iuteresados en cualquier parte donde se enonentren. 
Se encarga igualmente de la compra y venta detodaclase de valores ootizables y on 

general de toda clase de operaelones bancarias. 
HORAS DE DBWACHOi Dias ordinários dc IO A » p. iu. Sábados 9 

i de fines de tues 10 á 4 p. m.—Moutevideo, l.« dc Agosto dc 1904. 
BfjAXEO A. 1IOUDÓS, Gerente. 

PAR A. CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuar^ag 

desde Ias prim?ras tomas 

Diputacióo 339 - BARCELONA y principalcs FAI MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

ocv- -       

'/intonio 

SUCESOK DE F. VILLAMIL & C.* 
SÍOO — R.I1NCOIN — í>00 — AIOlNXJEVliefCO 

INTRODUCTORDE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

h 

-cf- 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

è 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujinoso Nnturnl, recomendado por los principaies médicos de 

Francia y EspaSSa, con análisis dei Químico Enólogo, Jufe do la Química 
dei Hospital de San Luís, de Paris. 

9 Oinebra de Holanda en porroucs marca «Aguila». 
' Águas minerales de «Carabafia», purgantes y depurativas. 

CN- «to 

Para víiTHajes £ 

carros 
Casa espa- 
cial-en ar- 

tfnskw para estos vebionlsa.—IntroOtctures: 
Eduardo Luppacher & C».--Drugnay 210 — 
Montevideo. 

£a fimte y la itenra^ktila 
Nada hay que supere para coiubatirlns co- 

mo el «COI.OKO jteSIS». — Grau itigenera- 
dor de los glóbulos roja".—En todas Ias far- 
mácias. 

JAVOL 

La reina cie Ias aguas 
capilares. Recétanla 
los médicos como nua 

garantia contra la calrvicie, Hermoeea la ca- 
bellera. La alta soeiedad enropca 1« prefisro 
á c.iialesquier otra,—Qíiiiuicaincnte reci»nü« i»l.i 
como Ia más cientifloaiucnte preparada agna 
para conservar, suavizar, vigorizar y lieruiu- 
sear td cabcllo, evitsindo la caspa. — Títlase 
en f.«»da buena furmacia, comercio ó pcluqne 
ria - Únicos introduetores: Kropp, Hueck y 
Usi. - Montevideo. 

b AáüreMátko "Stras" mVl 
o»» leróso y eficaz remedio para oombatir to- 
dos los dolores, — Millaros de certificados. 

'i— Ajonjí» - El tipo más 
perfecto, declarado por la Comisión do IIi 
giene de Paris. 

pr. Eduardo Eorms ile Medicina de 
Paris—Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias enfermodades dcl riDóu, vejíga| ureira y 
enfermi dades dc soúoras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

\ los viajeros el I 
IteeemiénibiseleM 

iioi ici. i>:<: 
PARIS, el más cóutrico, eonfortable y eeu- 
némico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

LTTRACTOiWym 
MU 

ir 

í\ Tdnlco 

^constlluycntc 

MAS 

PODEROSO 

jÜAfl AfSíOMlO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias oufermedados de la piei, 
oucro-cabeiludo y sífilis. —Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto juoves y dias feriados.—Kin- 
eon 231.—Montevideo. 

~i > "" ■' ^iTM^47r'Mr^nrT'B'-^rrY*TM'*r"t 

El tesoro de la mujer, r 
oducación. El Liceo Franco Urugnayo, para 
sefioritas, de Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Oaymán94, admite ovternas, modio pupilas y 
pupilas. Enseba el corte, y confeccióu y eoo- 
iiumfa doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ebulerato. Pídanse programas.—Montevideo 

Príiür lislitato Opticõ Otistico 
Ant.igua casa OLIVA SCilNABL 

3UCES0R: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

a» 
li Wr 

% 1 SN 
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Surtido el más complctí y moderno en ai 
tículos de fotógrafla para fotógratos y alicio 
nados. Máquinas fotográficas desde t 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6' Imr;l 6 placas pura pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porto, se remite & cnalesqnier 
punto dei interior. Se mnndan listas de pre 
oios i los que lo solioitcu. 

é-V /.V 

'liica a íapor 

DE 
mh 
^j Âceites Vegetslss 

,, Marca refislrada y . , , "7 , , 
A los pintores y deraàs 

CONSUMIDORES DE fíCEJl E DELlNflZ/í 

Nucslro ítccilc lio l i mu /a. laulo ei udn com 
cociiio, marca ''RI. ( <'M i '.T.\ . cn vcmIu c 
cualquier fercctcria dc MirUi vidcii, no ticii 
rival para pinturas, barimvs, rliarolcs, tiuii 
di; impivula y olrns ramo-'. 

I.o.-. princinnlcs piiilorc" dc la capilai, ccr 
lilic-ui quó sa' calidad supera "ii mm-lu, ú cual 
quicra marca ■•\iraiijcra im orla Ia basta c 
(la, ,v muclios :i rquU • os y p: iildctarlos oldi 
g ni. CM SUS contra In- dc cun aruci ióil, (>1 iisi 
dc ilicilO accilc. cnnvciici Ins dc que lio pUcdc 
liac.ersc trairijn lilm y il( duración. sin su IMII- 
pli-o, d"ljiilo á qu ■ iiiiiLmiin Ic iguala ou bri- 
llaiitc/, duftic. mi. -cca ile/ \ pureza. It.-mi- 
linins muestras ~ Mi- á qui uics Ias soilciluii. 

La fábrica c.,m|ira md.i dnsc dc granes 
olcilginnsos, i d ■- comn, linn. niílin, nabo. 
colza, girasnl, ■•ic. Y Vcndnpasla dc linn.v dc 
maiii para .■ilimcnto d" anima!."- vacunns y 
otro?, muy i-ic.i- cn maicrias a/n wia.s y ácido 
Ibsfóricn. 

R. Y n. BARREIRA 

21Q s,—Calb TaLjiiremb5—210a 
CtNTRF CANELONES Y MALOONAUOl 

W O N T L V l P li o 

Pildoras de Greosotina 

tV: -Viste 
um 

M im 
c- \ < 

' c^T ■ I 

L- «'..wV / hif"zK, - OiríUi! 
LítóW 

üo/nPE Au.acai 

Curan la tOS, el la 
influciiíta, los resfrios, ia brcnqul- 
fi$ y todas Ias cnleraicdados 
de los òrganos respn àtorlos. 

-tr id x-t rr 

EN TODAS LAS FARMAC1AS 

Sepressotantes exrJiBivos Slünfíi 1 UEHlIli 
D 70 SUE RI A Y FARYIACIA 

Wí al 228 i°:ocor.c|uisia y .luncal 237 al2A3 
1 > A 

CRAHIÓfONO rfKfOH 

Á,J» 

-A'. '' .. j 
'JAr-viJ- • ■ .s ' ' 

: .d .,V 

, "nyftmntf '■:!$$* 

El ma» m<Klt*rno y |>erf«cci«»i»:iili». Uo|)ro>iu- 
ce con natnralidad aBotnbrosa la v»»/, linma- 
na, Surtido cotflf>icto do dirtcon. Agencia y 
Hepósito; Plaza Indopendoncia 25. 

E. I>o]l»7iOi>pa. — Montovidco. 

La Bi',ma Resolutiva 
, PERFECCION AOA 

Bnqi.nad.i sogúii Ias indicaidoiu it dcl l»r. 
i). Fraricisci» A, Vid.il, y eon giuudos viuifa- 
j.iH sobro todos los parolies for! ii!o nili-.s y om- 
qbuiitoH pjroso.i conoolüoH hasta 7thoni. 

La /iiznni UusoIh' 
l'rr/ c> iautula 
iim:ii'.ho siom 

pro ou los oa-uw do 
pitRÍotUt d>' contado 
(íolov-n nu:utnteH o 

^ cróaicyOH da frio é 
' " A ,j 1,M Imcds, ilehili- 

([' jr t' 'v .■' •■c. V-'°• d-nl ilu h* riãoad», 
vy V-ír/d il.ldlidnd (te p.U- 

íhÓii, dtilorrH de (M- 
dt-ni*, oausancia, 
dolor ó rclajauiioii 
t.o do 1 ri s «ioyunta- 
ms, i» do Ias car- 
nes, inoo ntudidadee 
dc la madre, floje- 

dad de eade, a* y dol ores dcl embai azo, lorce- 
duras, hinchazonus, principio do postom*^ 
pmlctUla caída, Jlato histérico, mal dc bígad% 
pasmos, quomaduras, aire 011 cl espiuazo, UK 
daiuacionos. nouralgias, ciática, pasmos en 4 
pcchOy dolor do comzón v dolores crónio^i 
looaicB. 
Depósito Farmácia Orteaíal 

Ptaxa LiberiaJ 42 é íbiouf 240, 242 / ^$4 

tira 
dob 

ll>v 

'd.jF,; | 

ifif ||:J 

ma FiEMlffi 

y ios más ecoifónjicos ^ 

"ííl 

SOPA /AENTA 
Poderoso y el más agradt 

los digestivos. Pfnrrnnoiiatrj. 
debe faltar en b» »— 
ra al viitu en peoqóedadee 
vas y es más barato 
los médicos. 

GINGER-AtE 

~ Bebida iagtosa 

Gran estomacal y áipusín" 

«MS AOaOABtC 

QUB LA EXTRAMJKBA 

Caraça» espu- 
mante á base 
de Cnroçaode 
Holanda y Ia 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espuauaie 

es una bclxida d»; jm}- 
da en Moutevidoo. Más 
agradablo que «4 
pagne y la màs 
de todas b» í 

KOLA ^ 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

restaurailor do Ias faorzas 
mental. 

La ffate 
CUáÊÊfimâ/p 

es mrny agra- 
doble. M» de- 
be íàAor o.Ti 

fwáeae y l«-%a 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. BeM- 
cioso refreseante y res- 
taurador de Ias fueraas 
vitalcs. a 

Fábrica de Licores **moa 

Odto 5.«»í|o_auudeatt — -- ^ •" 
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Eteílíiclor»*^ «liversos 

ASSIGNATUllÁS 

Paua a cidade Por anuo 20:000 rs 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fúua Por anno 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangia:;<) Por anno 24:000 rs 
« Semestre ll-OOO « 

■'itgakiiesito udiiiiitudo 

P URL lü AÇÕES 

As publiea^ões relacionadas com a 
Kodacçrvo, (íerei11 ser dirijidas diree 
tamente a Dirce<;ã<». As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni 
camente pela Administração. 
RECEHEM-SE APEDIDOS E 

ANMJXC1US COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»   

Apparcceci farde todos os dias úteis 
RbdacçAo k typüdkaruia 

Una 15 «le Novembro uum. ia 

mg/si 
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Dizíamos que a modi- 
ficação da ordem econô- 
mica,no sentido de aperfei 
çoal-a convenientemen- 
te, consistia no empenho 
desvelado em crear ele- 
mentos ou forças produ- 
ctivas e valorisar os arle- 
factos resultantes do es- 
forço e da onergia indus- 
triaes. 

Ora, a valorisação de- 
pende f u n d a ra e n t a 1 m e n - 
te da circulação : esta do 
transporte. Logo é o sys- 
tema completo de viação 
a base da prosperidade 
econômica,a condição vis- 
ceral do desenvolvimento 
commerciaj. 

Nos tempos que atra- 
vessamos, nos quaes ain- 
da domina um utilitaris- 
mo tão absorvente quan- 
to egoistico, a vitalidade 
econômica de um povo es 
tá á mercê das disposições 
particulares de. cada um 

para o conructo perma- 
nente que a concurrencia 
gera. 

Toda pnlilica daactua- 
lidade tende,por isso mes- 
mo, a se converter em po- 
lítica mercantil. 

Não ê que o egoísmo 
dasnações lhes aconselhe 
essa norma de conducta ; 
mas são as próprias exi- 
gências do instineto de 
conservação que lhes im- 
põem uma política de de- 
fesa aos seus interesses. 

Dentro dos limites ter- 
ritorjaes o concurso go- 
vernativo consiste na pro- 
pulsão systematica das 
industrias,das forças pro- 
duetivas, eemfim do tra- 
balho nacional ; no exte- 
rior, o regimen tarifário 
surge como o único e ina- 
molgavel broquél para 

interesses. 
A propulsão dos facto- 

res de produetividade se- 
ria aliás contraproducen- 
te si não se lhe seguisse 
concomitantemente a de- 
senvolução dos meios de 
circulação. O paiz cheio 
de seiva, de vitalidade, 
pletorico, succumbiria á 
mesma exhuberancia de 
vida,como um organismo 
em que se desse a perfei- 
ta haralysação da circula- 
ção do sangue. 

A producção, é permit- 
ta-se o simile, o elemento 
fundamental da vitalida- 
de do organismo econô- 
mico de um povo e o phe- 
nomeno que impedisse a 
sua livre movimentação 
eqüivaleria exactamente 
ao que no indivíduo de- 
terminasse a suspensão 
da circulação. 

A vida commercial é 
uma assimilação e elimi- 
nação de mercadorias : é 
a renovação constante 
das existências de uma 
praça pela absorpção ou 
desaggregação de gêne- 
ros. O supérfluo é elimi- 
nado c o necessário ad- 
quirido numa mesma 
proporção corresponden- 
te às necessidades do ty- 
po orgânico. 

A elaboração (pie man- 
tém essa continua reno- 
vação do organismo ne- 
cessita de um estimulo 
sufficiente para uma 

Um postulado,que nin- 
guém desconhece, dá o 
preço da mercadoria co- 
mo oscillando segundo a 
intensidade da sua pro- 
cura. 

(Continua) 

Tellmniis 

(D'D Diário Popular) 

Porto Alegre, 21.—Ben- 
jamin Flores, contador 
da administração dos cor- 
reios, já apresentou ex- 
tenso reiatorio sobre a 
importante commissão 
que desempenhou em 
Bajé, de cuja agencia do 
correio fugara o agente, 
dando um desfalque su- 
periora cincoenta contos, 
e em Uruguayana, onde 
fôra reorganisar o servi- 
ço de contabilidade da re- 
partição postal. 

Ao apresentar-se, o sr. 
Benjamin Flores foi sur- 
prehendido com expressi 
va manifestação de apre- 
ço de todos os seus com 
panheiros de trabalho. 

Rio, £/.—Sahiu o cru- 
zador «Tiratentes,» levan- 
do a commissão encarre- 
gada de estudar o logar 
para a construcção do 
novo arsenal de marinha. 

—O senador dr. Rami- actuação regular. Esse es- T, ^ t. .. 
timulo resulta da facilida- 10 Rãrcellos, dr. Corthell, 

Assegurar 
conseguil-a 

de* em obter os elemen- 
*òs para a permuta. 

Nenhum paiz, é sabido, 
tem sua independência 
econômica assegurada de 
fôrma tão completa que 
possa prescindirem ab- 
soluto dos generos pro- 
duzidos em outros. 

A producção varia no 
espaço e no tempo, se- 
gundo a composição geo- 
lógica do sólo, ou confor- 
me ás estações. Nem toda 
é capaz de durar o tempo 
necessário para se Operar 
uma nova producção. Da- 
hi a necessidade da per- 
muta mercantil. 

os meios de 
com os me- 

lhores resultados e mais 
notáveis vantagens, tal o 
dever dos governos que 
visam amparar as forças 
do paiz nas quaes encon- 
tram o manancial de sua 
riqueza, 

A política que melhor 
se recommenda, rnaximé 
nos paizes novos, é pois 
aquella que tende a esti- 
mular o surto das ener- 
gias produetivas e orien- 
tar-lhe os passos. 

Uma vez creadas as for- 
ças primaciaes da rique- 
za social convém ampa 
rar-lhe a movimentação, 
cercando-a das necessá- 
rias garantias e dos in- 
dispensáveis recursos. 

Essa movimentação se 
realisa por meio dostrans 
portes que operam a des- 
locação constante das 
mercadorias. 

Lassance Cunha e Carlos 
Carva 1 ho conferenciaram 
com o dr.' Lauro Muller 
sobre as obras da barra 
do Rio Grande. 

Ficou assentado o mo- 
do do fornecimento de 
pedra e transporte do 
material. 

—Foi mandado" desin- 
fectar o couraçado Ria- 
chueto, onde appareceram 
ratos mortos. 

—O dr. Vicente Macha- 
do governador do Para- 

ná foi muito festejado ao 
chegar ali da Europa. 

Organisou-se grande 
prestitoem que tomaram 
parte escolas e oito ban- 
das de musica. 

Foi entoado solemne 
Te-Deum. 

A cidade foi illuminada 
profusamente. 

—Na Bahia osjornaes 
censuram a policia, que 
dizem culpada pelos con- 
flictos com os aprendizes 
marinheiros. 

—Consta em Montevi- 
déo que o dr, Cassiano do 
Nascimento deixou al- 
guém incumbido de con- 
tinuar nas reclamações 
dos brasileiros quanto a 
indemdisação de guerra. 

—Grande multidão as- 
sistiu em Lisboa a parti- 
da do Rei d. Carlos. 

O príncipe herdeiro as- 
sumiu o governo. 

—As forças portugue- 
zas castigaram o gentio 
rebelde ao sul de Angola. 

Resultaram numerosos 

mortos e feridos. 
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Se tiver colchoaria annexa 
pagará mais 

Casa de raodista 
Loja de livros, objcctos de es- 

criptorios, bijuterias, nacionaes 
ou extrangeiros 

Loja especial de qualquer ar- 
tigo nacional 

Casadechapéos, machinas de 
costura e serigueiro 

Se vender só chapéos 
Casa de jóias, de primeira cias 

se 
Idem, idera, de segunda classe 
Se porém estas casas tiverem 

relogios e offícina do ourives 
Pcigarão mais 

Loja especial de fumos e seus 
preparados 

Drogarias e pharmacias, po- 
dendo também vender perfuma- 
rias 

Deposito de madeiras o ce- 
reaes 

Deposito de madeiras e outros 
alcoolicos 

Deposito ou barraca de fruc- 
tos do paiz 

Deposito de arame 
Deposito de carvão, lenha, cal 

e moirões 
Deposito, em separado, de ca- 

sa de negocio 
Kiosque em lugar designado 

pela Intendencia 
Hotel ou restaurante com 

commodos para hospedes 
Botequim, casa de pasto, café, 

etc., mesmo os estabelecidos em 
Clubs 

Sendo no Mercado 
Confeitaria, podendo vender 

bebidas alcoólicas 
Cocheira publica de um só 

carro 
Idem, idem,de mais de um car- 

ro, por unidade 
Tambos de leite 
Açougues fóra do mercado 
Idem, dentro do Mercado 
Mangueiras de aluguel pax-a 

encerrar tropa 
De todo proprietário de potrei- 

ros de aluguel se cobrará 
Cemitério particular 
Escriptorio, casa de commis- 

são, consignação, não especifica- 
dos n'esta lei 

Agencia de vapor, mesmo a 
bordo 

Sendo mais de um pagará 
Estes impostos serão lançados 

e arrecadados pelo exercício de 
industrias e profissões, durante 
o anno financeiro, não compre- 
hendendo os Domingos, a excep- 
ção das casas de seccos e molha- 
dos a varejo que poderão exerci- 
tar a sua industria até ás dez ho- 
ras da manhã; das barbearias 
que poderão fazel-o até ás trez 
horas da tarde, e das boticas, 
padarias, hotéis, restaurantes, 
casas de espectaculos e diverti ! 
mentos públicos, aos quaes é per- 
mittido funccionarem, sem aug- 
mento de imposto; as demais 
collectadas, que quizerem exer- 
citar sua industria aos domingos, 
pagarão,além do imposto devido, 
annualmente 

Paragraplio quarta 

COMMERCIO MÓVEL 
Imposto annual, pagavel de 

uma só vez ou por fracção maior 
de trez mezes: 

Vendedor ambulante de lote- 
ria de outros Estados 

Mercador ambulante de jóias 
de oui-o, prata, pedras preciosas, 
metaes finos, fazendas e miude- 
zas, pagará 

A este imposto ficarão sujei- 
tos os mercadores que negocia- 
rem por conta de terceiros ou ca- 
sas estabelecidas, cobrando-se 
sempre por indivíduo; n'este ca- 
so ficarão responsáveis pelo pa- 

Importancia 
por § 

lOtOOOi 
5:000! 

40:000 

20:000 

60:000 
30:000 

140:000 
80:000 

10:000 

20:000 

70:000 

90:000 

90:000 

30:000 
30:000 

15:000 

30:000 

10:000 

40:000 

25:000 
15:000 

40:000 j 

10:000 

6:000 
10:000 

300:000 
15:000 

5:000 

10:000 
50:000 

40:000 

40:000 
80:000 

200:000 

30:000 

200:000i 
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O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

lONSCLTOWO MEDICO CMM1C0 

© Dft 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório niedico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDAO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Clis^nrgislo-Wesiíínííi 
Formado peta Univeríridáde de Berlim 

Com ló iuinos de pratica nas prin- 
cipaes cnpitacs européas, participa á 
populaçüo d'esta cidade que tem seu 

abinote dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer bora. 

Trabalhos garantidos e por preço* 
modicos. 

;© mxm&Êim 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublt 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em iodos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

tsa Naí? jl wjk 
D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Manques n.0 27, onde 
encontra-se a disposiçilo de sua Ire 
guezia. 

EncontrarSo em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidade em pre- 
ços sem ig-ual. 

Fazer pois uma vizíta A 

Loja da Alegria 

DE FEONTE AO 

Mereaid® 
Até 2.anrd('iu 

I 

à 



A SITUAÇÃO 

—Dizem de Paris que o 
rei Affonso XIII e o pre- 
sidente Loubet realisara 
uma caçada nas florestas 
de Rembouillet. 

—Em Copenbatnie, o 
rei Haakòu III recebeu a 
deputação do «Storthing» 
agradecendo a escolha de 
seu nome para rei da 
Noruega. 

Este ó o nome com que 
governará o ex-principe 
Carlos, 

—Dizem de S. Peters- 
burgo que os governa- 
dores das províncias po- 
lacas lançaram decretos 
contendo medidas rigoro- 
sas contra os reacciona- 
rios. 

Consta em S. Peters- 
burgo que o conselheiro 
Dewnovio substituirá o 
conselheiro Witte na pre- 
sidência do gabinete. 

Porto Alegre,21—Já está 
bom o dr. Carlos Barbo- 
sa. 

—Regressam, amanhã, 
para Pelotas, a Quarahy, 
Cruz Alta e Passo Fundo 
o dr. Joaquim Luiz Osó- 
rio e coronéis Flores da 
Cunha, José Gabriel e 
Gervasio Armes, deputa- 
dos á assemblèa dos re- 
presentantes. 

—Foram extinetos,por* 
motivo de ordem supe- 
rior, oscollegios distric- 
taes desta capital, Bagé e 
Taquary. 

1)111110 1101Ü 

Marido, mullier e amantr 
—«»— 

Uma vir,lima de 12 annos 

—)) ((— 

Assim narra a Gazeta 
de Noticias do Rio, este 
repugnante facto: 

Historia hedionda essa 
desses tres protagonistas 
de um crime que teve por 
vicíima uma pobre crean- 
ça, a loira e meiga Emilia, 
memna de V2 annos,filha 
de um velho de naciona- 
lidade ingleza e residente 
em Taubaté. 

La viviam Mario Allò, 
de nacionalidade italiana, 
com sua mulher Vicen- 
tina, sua patrícia,Guilher- 
me Taylor, de nacionali- 
dade ingleza, enviuvando, 
amancelrou-secom Vícen 
tina, entregando-lhe os 
íil hos,p( rbres orphãos.Em 
pouco, foi preciso mandar 
para Santos duas das me- 
nores, mas Ernilia, de 12 
annos, ficou ainda na ca- 
sa. 

Mar-io Ailô, esteve ain- 
da por algum tempo sus- 
tentando aquella situa- 
ção, mas afinal veiu para 
esta capital, tomando re- 
sidência na casa n. 10 da 
rua S. Leopoldo, 

Te Taubaté Vicentina 
mandava cartas a Mario, 
seu marido, e este por 
sua vez dava noticias 
suas. 

Vicentina não se satis- 
fazia, porém, com o sugar 
os recursos que ao velho 
Taylor advinham do .seu 
emprego. Levando o seu 
satanico poderio sobre o 
amante ao mais alto gráu 
e requintando nos seus 
intinetos perversos, con- 
seguiu do velho Taylor a 
entrega de Emilia, a infe- 
lizinha, ás garras de Ma- 
rio. 

Assim, um dia, a pobre 
menina foi embarcada 
num carro de 2* classe,do 
trem que a devia trazer 
até aqui. Previamente 
Taylor participara ao ma- 

rido de sua amante da 
che; ada deEmilia. Mario 
foi cspei al-a e a levou pa- 
ra a casa da rua S. Leo- 
pof io. 

Ali, a desgfaçadinha 
passou a, ser amante do 
marido da amante de seu 
pai ! 

Essa torpeza, esse cri- 
me hediondo teria ficado 
sempre debaixo do mys- 
íerio, até que desappare- 
cessem as suas provas,se 
um accaso não viesse 
trazer a luz e com ella a 
punição dos culpados.Foi 
assim : um irmão deEmi- 
1 i:v,A !'t 1 mr Guilherme Tay 
loi', moço de 25 annos, 
residente na Lapa, teve 
vagasdenuncias do con- 
luio hediondo e então sem 
demora foi a Taubaté sa- 
ber o que de verdade pu- 
desse haver da grave de- 
nuncia. Lá tevecerteza de 
que sua irmâsiitha estava 
aqui, entregue a Mario 
Alio. Tocou-se para es- 
esta cidade devidamente 
autorisado pela policia 
de S. Paulo. 

Aqui chegado, teve o 
auxilio da nossa policia e 
assim se pôde apprehen- 
der a menor Emilia e 
prender Mario Allô. 

Submettida a.exame no 
gabinete medico legal fi- 
cou provado o crime de 
que foi victima a peque- 
na Emilia. 

Na 3a delegacia auxi- 
liar, o dr. Ernesto Garcez 
interrogou Emilia, que 
narrou toda essa histo 
ria hedionda na qual en- 
tra ella como victima e 
como tristes protagonis- 
tas seu pai, Vicentina,sua 
amante e o marido des- 
ta, Mario Allô. 

E te nega o crime. 

CtJCJASXATtf» BRAXUÂO 

IL; 15 de Novembro mim. 80 

cem XÍ1TÍ 
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C>:- íicerlo— Devido a 
iniciativa e gentileza do 
provecto maestro Rodol- 
pho Vellozo, realisar-se-á 
no dia do baile anniversa- 
rio do Club Jaguarense, 
um bem organisado con- 
certo vocal e instrumen- 
tal,em o qual tomarão par 
te adiantados amadores e 
distinetos profissionaes. 
Será a nota attrahente 
da festa, a avaliar pelos 
bons elementos que a boa 
vontade do provecto ma- 
estro Velloso, consegui o 
reunir. Brevemente da- 
remos á publicidade o es- 
colhido programma, ca- 
prichosamente confeccio- 
nado pelo conceituado 
musicista. 

Vai ser expedida circu- 
lar ás delegacias fiscaes 
no sentido de serem os 
processos para restitui- 
ção de direitos encami- 
nhados directamente á 
Directoria de Rendas Pu- 
blicas do Thesouro Fede- 
ral. 

Dizia Aristóteles que é 
tão difficil guardar um 
segredo, que se pôde com- 
parar a ter uma braza vi- 
va sobre a lingua. 

Tem sido muito senti- 
da a morte do estimado 
sacerdote padre Silva Li- 
ma, dizem dePorto Ale- 
gre. 

Reunida na Gamara 
dos Deputados a commis- 
são de finanças, ficou de- 
liberado o augmento dos 

vencimentos dos telegra- 
phisías da Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos, de- 
vendo o augmento ser o 
seguinte ; 

Telegraphistas de Ia 

classe 6:000|000. 
De 2a classe 4:8001000. 
De 3a 3:6 
De 4a 2:400|000. 

Os indivíduos que per- 
dem nssucar pelas urinas 
em virt ude de diabetes, 
tem grande probabilidade 
de ver-se livres desse 
symptoma, tomando to- 
dos os dias algumas got- 
tas de creosoto vegetal. 
Podem começar por 3 e 
ir até lOgottas por dia,de 
uma só vez ou em duas 
porções. E' um remedio 
muito simples, porém 
muito recommcndado re- 
centemente, sobretudo 
por médicos italianos. 

—O dr. Octavio Frei- 
tas, clinico no Recife, re- 
comraenda contra dia- 
betes o pau-ferro (jucá), 
com o qual tem curado 
diversos doentes. 

Vapor «Ifimcal—Este 
vapor sabe do porto do 
Rio Grande, com destino 
ao nosso,amanhã; seguin- 
do para aquella cidade no 
dia 28. 

Regressando para aqui 
no dia 30. 

Temos boas noticias 
das commissões brazilei- 
ra e peruana de explora- 
ção do Alto Purús. 

As commissões chega- 
ram aManáos,em excellen 
tes condições de saúde, 
depois de haverem leva- 
do os seus trabalhos de 
exploração até ao vai li- 
do Ucayala. 

O engenheiro Euclydes 
Cunha, chefe da com mis 
são brazileira, mostra-se 
contentissimo de ter al- 
ça n çad o (1 esem pe n har-se 
da sua missão em tão cur- 
te prazo. 

Os Irabalhosdeg,dane- 
te vão começarem Ma 
náos. 

fáecçslí» 31iliíai' — Serviço 
para o dia 25. 

Dia á praça. Tenente Carneiro. 
Estado Maior, capitão Ray- 

raundo. 
Uniforme 4. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Pela alfandega de Por- 
to Alegre foram enviados 
ao Dr. procurador da Re- 
publica os documentos 
que accusam o 4- escri- 
pturario daquella repar- 
tição, Antonio Basilio Sil- 
veira Nunes, como con- 
nivente no crime do ex- 
despachante Augusto 
Meyer. 

Foram remettidos ao 
Dr. procurador da Repu- 
blica, o balançoe mais do- 
cumentos referentes ao 
delfalque produzido na 
alfandega de Porto Ale- 
gre pelo ex-thesoureiro 
Sr. Alfredo de Oliveira 
Furtado. 

No cartorio federal já 
está sendo promptificada 
a expedicção para os mu- 
nicípios do Estado dos 
livros necessários para a 
revisão do alistamento 
eleitoral. 

Cincinato Brandão 

Rua l^Xovoiiibfoiiiiin M». 

Cambio 

No Rio l í) l[4 

Rio Grande 16 3[16 

EDITAE8 

Edital 
O Doutor Quintiliano do Mello e. Silva, 

Juiz do comarca de Jaffuarâo etc. 
Faço sae-er çuo teudo procedido á 

revis.to d- s junuiori •.■■■ u rii.o .ie Ja- 
guartio desta comarca, tjue tem de 
servir no proximo anuo dc IIO-J, Co- 
ram ijualiíicados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que, será afr.xado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para qui no prazo legal interponham 
o recurso de inelus io e exclusão de 
seus nomes na referida lista dc revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim ilodrigues de 

Lima. 
■1 Antonio Amancio Nogueira d'01i 

veira. 
5 ACibnso Rodrigue:-. ilarboaa. 
tí Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado dc Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9 AmphiloquiO! de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto tíccker. 
17 Antonio Olympio de Mattos. 
18 Belrniro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Decio Bastos dc Oliveira Emyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emílio Squirrn. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
33 Estevão Emilio Silva. 
34 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigildo Joaquim Corrêa 
43 JosôThomnzda Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiaseuo Cardoso 

Br,um. 
53 José Ignacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
ik) João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto \rillas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José de Moura. 
60 Joãp Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
(>2 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de. Carvalho. 
70 João Nepomuecno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de. Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garcez. 
76 Luiz Gedeão de Faria. 
77 Loureneo Eunes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
89 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes tiarcia. 
81 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martiuho d'01iveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache, 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Caricondo. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petronilho Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manool Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel do Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Frontelmo Figueiró. 
105 Zeferino Lopes Moura. 
106 Cincinato Brandão. 
—Acham-se inscriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior, 
Francisco Gedeão Faria. 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos, 
Carlos Roquedo Oliveira, por ferem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
F r o a t el m o F iguciró, 
Cincinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos (POliveira EmygJio. 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905. 
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Smizíi a 

Comiüiiiiica aos seus íreguezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

r 
:. n i; 
1 wès0m sL 

li Ilfi88 

tfE I.A IULSGENÍIA Í>K 

RÁMÒM ALDADO 

Que funciona entre Melo y In v-iila de Artigas, cn combi 
nacióu con la empresa «Mensajerins Orientalòs», que trabaja 
de Melo á Montevidco. 

ailMa 

I>e Melo ú Artigíis, loa dlsis 

«e Arilgiis sí Melo, loa cliiss 

«. 14, 20 y 2S 

- Tí, 17 y 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegal; cn Arliens, MEniel 
Garcia. 

Funilaria e Ferragens 

DE 

1 

I • 

Rua 27 do Janoiro Aiim. SH osq. Meu-;a liars-e ío 

O pr íprietario deste antigo e acreditado estabelecimento narticirm á 
sua numerosa íreguezia, d'esta cidade c da campmiha, e aopnbbc.) em "v- 
ral, que recebeu g-rande sortímento e, que vende a preços baratissirnos? 

Em louças, ferragens, coroas, fogareiros IVimus (!e primeira (iniali- 
dade, torradore.s-, moinhos, arados, tintas, pinceles, brinquedos de todas as 
classes, revolvers, facões, laças, panellas, caçarollas o muitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Ern genéros concernentes ao ramo do funilaria tem de tudo o que se nos 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiro,á vista. Ai.eüta fui-:,;; idiã! 

Fagam nma visita a» Antouiu UoSula 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

mv 

N. 2 DE N. 2 

i(D)ífid 

81 Rua 15 de Novembro 

f o 

81 

Lsfe antigo estabelecimento contiuúa • empre com comple- 
to sortimonto de gouoros nacionaeso estrangeiros, seceos e mo- 
lliados. 

Ferragens—Completo sortimento cie ferragens, tintas de 
todas as classes, louças e vidros. 

níaieriaes <íe e«vustr«e<;;To Taboados, tirantes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho Je todas as classes, aramos 
e madeiras para animados. 

atoueto - <lo pulas—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

F»m|»r:iim o vencle^si ouro amocdhuío 

\ endas por atacado e a varejo a preços baral issimos, porem 
a dinheiro somente. 

Eu Miinqcl Erico de Cajitalicio \u- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Qn/nliliaiiò de Mello e S/ira. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chiuna-se coneurrentes pa- 
ra o serviço de reparos e compostu- 
ras no prolongamento da rua Gene- 
ral Marques na parte comprehcndi- 
da entre achacara Pinicbe copas- 
se denominado das tres vendas.bem 
assim para os reparos necessários a 

nte dosLagoões na estrada do Te- 
o. 

As propostas serão apresentadas em 
corta fechada até as 2 horas da tarde, 
de sabbado 25 do corrente inez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
dados nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria da Intenden- 
cia Monicipal de Jaguarão, 20 de 
Novembro de 1905. 

Mmioel A. Azevedo Júnior. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se o cidadão Flurn-beljo 
Oruz c AdelinaCenó, ambn.s.sol- 
iciros deste Kstado o residentes 
iTesta cidade, eile, praça doSe- 
rundo Regimento, com 44 an- 

nos, filho legitimo de Florencio 
Cruz e Cecília Luciru ; dia 

com 23 annos, iilha legitima de 
Ilermenegildo Renóc ih-rnardi- 
nti Naeira. Fe alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento aceusco parti, os fins 
de dereito. 

Jaguarão, 18 dc Novembro de 
1905 

O Escrivão ./. P. Vivia Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendera ca- 

sar-se, Franklm Pereira dc ivi- 
lae D. Joaima Porcir;., Goncal- 
ves ambos, soltebos, naturaes 
deste Estado c residente» nAsta 
cidade, ellc, com 25 annos de 
n ade empregado commercio, 
filho de Serafim Perera d'Ávi- 
la e Cypriana Perera de A vila- 
ella com 17annosdeidade, filhà 
dç Ençvdio ('. Uonçalves e Ma- 
na FelisbinaGonçalves. So ai 
guem tiver conlíecimento dc 
existir algum impedimento ac- 
cuãc-opara os fins de direito. 

Jtjgunrão, 20 dc Novembro de 
1905. 
O Escrivão ,/. P. Faria Santos 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
espcciaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funeciona a Rua 
Carlos Barbosa, n. 10, junto ao 
Deposito dc madeiras, do sr. An- 
tonio Josó d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO t 

Comi íassifow 

aüiuiüp 

SEGUROS DE VIDA 

■ AfiSÍ DTfeia 

Ipoirapulã 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-sc 
por gado de cúrte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco- Juneal. 

E' a que tem tabellas mais módicas, p»-.- uãoWo-itcos conqa.-aaissos so- 
não os assumidos com seus segucados, que sao «ocios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e, D-r votado, j.joís so pode. se 
Dircetor sendo socio e o mandato e deu em ■> ris. 

Os dividendos são distribuídos quiuqa.uialme;:i ;. 
Além do seaLico ordin-irio duvida, possa.: tabo i mdotacsed - prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20 annos. 
(tue.ni faz um seguro Dotal, tema sua família garantida durante o pra- 

zo contratado o-sè tem felicidade do viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. . . . 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

D seguro de vida émais do que uma convcmeucia : —Cousmt» um» 
ue(;c»sid»dc, satislsiz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

1» R flí B£> 2 «!»A V tí h 1 C 31S F M O F 55 A 

BANQUEIROS 

Em lote as Cidades c filias do tail 

4'' 

- m 

li A •: 

mm V-. ..ASi 
mu sm II- Lv .ti-juLli 

A?iS0 

Pedi aos nos- 

sos asi-ÍLAtgã.,.es o ob- 

sequio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Empresa das dilipoias 

MEX SAGEIRA GüMMEECIAL 
D E 

Mauvicio Mieres 

Serviço direeto entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SABIDAS 
De Jaguarão ao Berval Domingos 
Do Berval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao ilcrval 

Quartas-feiras 
Do Berval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassauens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2 )8000. Dc Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herva[ 
a Estação Bazilio 88000. 
Aobxtbs—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los dc cquipagem, pagando 100 réis 
por kilo jtelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
coma diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de M. AJieres 
Dc Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 

• sabbados 
Sabidas da diligencia dè C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratinv ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsào 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pliílo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 
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Ârmazei Oliieira 

JOfiO UOUVEIRS RÍ1ÜES 

líiu Ciiml tom Nos. 40 e 42 

(KfíQUIXA AMÍKADE NKVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. .. , 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 

fresquinlios, etc. 
Em charutos—ne plus ultra. 
G rande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço ieIe^a*íipliiieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 

I?< VÁA n 

J AGI' AR AG 

1 oJL 

lima le ntóras 

JAGUAHRO-flRTIGAS 

Angusto EeWas IC 

Importação o exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legitimes portuguezes. T, . . 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Lstado e 
do Paraná. • , , . 

Importadores do legitimo arame .branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e íarpado, telhas dc íctio 
galvanisado dc todas as medidas. _ , , . , 

Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 
classes, lages, ccreacs, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NKGOCIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre di 

versas praças. 
Proprietários dos vapores da 

. link Regiiiiff feNavepçlo Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
c Rio Grande 

Esta typographia, montada em reyuSares con- 

dições, s dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas offícinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, par mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsas, contas, papeiscom- 

merciaes, cartões de visita,brancos eafhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

('A-' 

(Fsssa Matri®) 

Estado do Rio Grande do (Sul Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Tclephono N. 36. 

FSLiAES 

RIO «RAKOF 

Endereço tolcgraphico . yivicí 

Caixa do Correio N. 90. 

ARTIOAS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Tolephouo N.3 

,L 
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/nieresar y beneficiar 

cs ds Çôkatizaj, Eocscid» 

y ANTICIPOS 
Co.llo Sarandí 178 —Montevideo 

do cttltrauzas eu geoeral; adiai 
ii.oiiiuómi «io j)!-i)|iioiia(loM, mediante uua mó 
d - '*n cmiiiiiín, pagando los impuestos y Ttr 
niuioa.la Im íbndo» al intereeado, sin mán 
compoii-s icióti <juo la do los gastos; antíwpfc 
caaiijninr amua jí los piopietarios, amortiza 
lili- «on Ioda. 6 parte do su ronta. 
*   "ir"! n ii_riiiii iiHni 

ir* ■ ; v 
* ' >J 7 .í^v-WÍ / a y 

".ii-dii- ilinijauo-Ksdocialista en Ias enfer- 
iiu-.la.t.-.-. riu Ioh òrgano» gonito-urinarios. — 
Arajtty 124 -Montevideo. 

**;~i f ; í f l r; j % (>|A" 6ran Alnia- 
L-'« HjVS á ceu de Ktoos 

vie.i-.w y imkivus. do Brígnolc y Dias—18 
V Jnli i 73, entre Couvonción y Arapey-- 
yíoi.h^xí»!',-*). 

»• 
■ ;treriá '4 Pirâmides 

i saeo 12 íi f 18; yaket, 18 á 2(5; eu.» 
K «' torro seda; tiak 30 á 40; pan 
i > .i 1 50 -Corte moderno.—Se atie» 
de  lidos «lei Interior. — Sarandí 2Í8 - 
V!- OH-VÍIIho. 

ÇcíQ^rafia d<2l uÍndio" 
Avoniiia. 18 de Júlio esquina Arapey—M»ni« 
vni.-o. --froeios redncidisimoH. 

Mempre s>ove«í:i«3<;a 

CREMA DELIA 
i.m io.Jor pónuula para laçara. — Fórmula 
!to«ni.~Cada frasco $ 0.30 en todas Ias 

Sot.i 

r t í y I . Bti 
1 UÍa 

El mejor y i 
oru-o de los 

T É B S 

C LI.ÍCiDA RUSSO "r.: 
3.1 <, -frooio $ 0 30. - Depósito Cranvrell 
Unos.. 25 de Mayo 215—Montevideo. 

ALUA SAL.US 
a. • • ' Knroixííw y Amerioaaas. Centcnar» 
.1»' .-«Mt iiitiiultií» módicos y quíiaicos, comd 
;i: •:» ic RtTJil cxoclente. — ItabiMi IIn®*»- 
l. v i M UVJ 170. A 

- "VT-rM —r^,,^ 

Poder Aiordi fermedades de Ias vA 
gónito-urinarias y veuéreas. Consultas «0 2 A 
4 p, m. Calle San José 7, frente al Palacio 
dc Qobioruo. — Montevideo. 

oda familiar ?/? £ 
i nomia debe usar/as l/elos de estea 

rina «VIÍLEF/lUfí» Sou de fa- 
bricación genuinamente nacional. 

Q-^CtWo gon tan bueuaa como Ias mejores 
extranjeras legítimas, y mucho, pero mucho 
màs baratas. 

Sou bueuas, taratas y Mancas 
Compérelas cou otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiclones en que fueron presentadas. 

IMPOR TA NTE—Para evitar mistiflcacion-s, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte do lae 
velas que ei público compia por extranjeras, 
son fabricadas eu ei pais, y ooultan sn p. sima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposiciono» i que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 

Compre Vd. en los almacenes de confianza 
Exíjase Ia palabra 'Vi/lemur- impresa eu 

cada vela. 

■ISC-MSM>aUúlTÍUU , 

^aneo ihíaetonai jHuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
aoeiedad nacional de Seguros de Vida. 

No coufe.ndirlo con otra sooiedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra üsaie- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
o nuestros estatutos, para couveucerse de 

que nadie dá nuestras ventajus ni garante 
nuestros beucficios. 

Toda porsona que desee garantir su bien 
estar y el do sus bijos, lo conseguirá toman- 
do nua <5 màs peusioneseu el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son sooios dei Ban- 
co é intervienen eu su administraoión. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
olicxos donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá próstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 aüos, con pequeBas amortizacio- 
nes. 

Devuclve á los herederos dei sooio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garanto una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. — El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veiute aBos y sus 
preoios varian entre 0.60 cts. y5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

Rn £1 litcsntcuâablc Ccssnítor, 
qim en Ioh Departamentos 
vieno á 8«*v mi» anuncio y mia guia 
de cniinto pndr. dar Montevideo, 
de to<laH Ias indo <rrias nacionales 
y de articule.» vm J«>k o*t ran.j^ro^, 
se jpnUiicHit avu-o- (M^ononiicuN 
de t'»d» firolev.io.. , todo ^nnuio, 
partieuiaies eolectívon 
y de l;i iodos» cO'ho dei comei cio, 
desarrollaiii)»» 4M una propaganda 
qne cada vez mayor êxito. 

lia regiv 
sadò dí 
Nort - A- 

merica y abierto f estúdio con todos lo.s 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarandí Í50í5 (PIaza Matriz) — 
Montevideo. 

*1 Es 
e J 

flcelie "jfJrbollto 

puro, agradable y mojor purificaib". Universal- 
mente reconocido como insuperable. Es el 
que más se vende. Importadores CUiarino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 
rsr^wngTurriiim—irrTyte»w i»w»ri i^iBiiiii^"Wir>Mrni-^r>irin 

iPadr«! jCuwrcs! 

FraDEisEO CassnIlJf H. Inte Cassiillo 
ÜQ ünlnffn cirtijauos DeutiütaH Ame- 
AÜ roluilU rieanos—SOff Calle Andes 206' 
-Montevideo—Extracciones de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
Máquina AnoMtésIea local, única en Amó- 
i-ica. Dentaduras de poente, con ó sin pala- 
lar, dientes lijo/, con el nuevo sistema do 
lientes Cassulio' premiados con medalla de 
oro en Ia expesieión de Norte América 1904 
v privilegiados ea E«ropa y América por ser 
los mejores d<'l inunde. Orificaciones y erm- 
lomaduras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á '5 p. m. Andeei206 

sq. 18 de Júlio. 

TTMDDTn?C t9uereis estirparlas 
UlYlDiviLiiliO rápida é inofehsiva- 

nontef Pedid en toda farmácia el insopera- 
le y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
i: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
' ontevideo. 

E I 
Ins - 
titu- 

to Universal», incorporado á la Univorsidad 
y con la mayoria de sus profesores catcdrá- 
tioos de la misma, garantiza cducación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, medio 
pupilos y pupilos. — Director Jnan C. lio- 
rrnUi — üruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd eualqüísrdolor£ 
Use los verdadoros emplastos poroáos marca 
Imperiul. Los más eficaces y más reco- 
mendados ..por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA E&tl 
M. Arboleya y C ia. — Calle 25 de Mayo 
húui. 124, esquina Colón,—Telófono; Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesaíia céador 
y Kematador. Practica inventario» estimativos 
de comercio en cualqnior punto de la líepú- 
blica. Compra y venta d» campos y coloca 
diuero sobre hipoteca, Acepta poderes. Piedras 
171 —Montevideo. 

4>V5b i 
tíeulos para estos veMootonL—-latraOsctorea: 
Eduardo Loppacher & Ca.—-üruguay 216 — 
Montevideo. 

£3 Rawia y la «tns^oia 
Nada bay que sapure para combatirlas co- 

mo cl «4 «I-OSO .rihSIS».—Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojos.—En todas Ias far- : 

La reina de Ias agoas 
oa{)ilaroe. Reoétaula 
los médicos como una 

garantia contra la oalvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedail riin>]H-a la ptefiere 
á ciialesquicr otra.—Qn iinioainente reconocida 1 
iMimo la más cientilicamciite preparada agna 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
>-r«- el cabello, evitando la caspa. — Pídase 
en toda bnena fanuaeia, comercio ó peluque- 
ria - Únicos introdnctores: Kropp, Hueck y 
"■<. - '■( «ntevideo. 

Pildoras de 

,>D Es mejor 
{m\\u "3ítipcrla; Kiirníliigo. el i 
más nsado. El que cara iufaliblemouto la^ 1 

sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquicr almaceu de la localidad ó 
de campaB». 

r- 

BANCO ESPAROL DEL RIO DE LA PLATA 
CAXiXJE Siõ UK MAYO HS^UTISA ISA BALA 

Casa Matriz: Buenos Âires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Paris, Avouue de i'Opera 32; Uénova. via Roma 30° MndrlfS, Aivalá 23; Ho- 
»ario de Santa Fé, San Martin y Banta Fé; Bahia ISliinoa, CHiggias 41 y 4^ 
l.a Plata, Calle 7 núm. 875; Once Nepttauabrc, Puoyrredou 185 y Ensenada. 

Capital anNcrilot | fâO.OOO.OOO argentinos m/n. 

Tckío (k Keserçc y Prwfcféíu 2.m.*to,2S argeníStios m/ii. 
Gira sobre todas Ias ciudades y pnoblos de Europa, Norte América, República Al» 

gontina, Chile, Brasil y Parnguny, 
Adelunta diuero sobre toda olaee do títulos ootiznbles. 
Descnonta Letras, Conformes y Valeu. 
Se euoarga de toda clase de cubrcnscu por cuenta ajens, remitiendo su importe á 

los interosado» en enalquier parte donde se Mioueutreu. 
Se enoarga igualmente de la compra y venta de todaclaso do valores cotizables y oaf, 

general de toda olaee de opcraciones bancarias. 
lEOtlAK DE DISSPACEI©! DJsts ordinários dc IO á S 5». m. Sábado» y 

fine» de mo» de 10 á 4 p. nk.—MouteviGeo, 1.» dc Agosto do 1904. 
M:A,XíGO A. Itor^üóí», Gerente. 

X_?.: 

Finca à vaper ie 

Poisas; toiíos 
y preparación de cueros 
para cojin/llos. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
oalionte. Única casa que 
emplea este procedi. 

miento'para evitar el, contagio de eníerme- 
dades de Ias o vejas. 

Importación de cueros ingleses, arpillcras 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, mo 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAROIA OOHOE OriUas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. ecrardo Jfrriza- 
g Profesor de la Facultad de 
iv ^ S Li /a Medicina. — Se dedica espe- S/Í4ÍVtJjW cialmente á cinyia—üruguay 
jgg De l á 3 do la tarde—Montevideo. 

n    i in~i n i igi«~iiirii—n   ' ** ** 

7t» Ifombra^ 
^ plóndido surtido de alfombras 

jff jo todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

carpetas, esteras, hules para piso, felpudos, 
etc., eto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. . , .. 

Liqnidación de saldos áprecios reducidísimos. 
Romítonse muostras y precios al Interior, 

líspocialmonte ventas al comercio à precios 
veutajosísimos. 

albanell & c.ia ® 
-55 de Mayo 271 e»q. Trciuta y Tre» 

^ MOJíTRVIDEO 

PARA, CURAR 

la NEURAP,TENTA, ANEMIA 

y la DEBILID 
— T, 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y ias fuerzaa 

desde Ias prim:ras tomas 

Diputación ^39 - BARCELONA y principiiics' FA! MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

El má» 
grande 
y es - 

(Ml 

SUCESOR DE F. V1LLAMIL & C.* 
SOO — IllJNCOIV — SOO — MOINXICVIOKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

! *• 
•u 

LA 
Pk >5 -í 

TV 
N. -íí- 

Vmo Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rcm 

MARCA BEUISTRiDA 
Vlno Ferrujinoso Natural, recomendado por los principaies médicos de 

Francia y EspaBa, con análisis dei Químico Enólogo, Jofe de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

^ Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Agna» minerale» de «Carabafia», purgante» y depurutiva». A A8a 

OCN. 
á 

Ç c iiírcatnálko "Stri§" ^ 
♦»i. íorÓHt» y eticaz remodio para combatir to- 
íIoh los (lolonLs. — Millares de certilicados. 

Es el 
m á 8 

á tf 
'í— Ajenjo Oxigenado - El tipo más 
perfecto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Paris. 

pr. Mnardo íôrsn^o 
Paris — Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias enfermeilades dei rinón, vejtga. uretra y 
Anfermedade» de seBoras.—Calle Ucnguay, 1-14 
—Montevideo. 

A los viajeros TSSnttS, 
PAHSW, ei más cóatrico, confort.ablu y <*«'<»- 
aómiíjo.—25 de Maj^o 290 —Moutoyídtu), 

1 

■"4 

ias 

7TSACT01 
:S 

«a 

v--. 

:a 

ai 

ft a w f 
£i jomeo 

feccBstiiKyentc 

MAS 

!« PODEROSO 

ArlíOillO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
onero-oabelludo y sítilis.-Consultas de 2 á 5 
p. m. oxccpto juevcs y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

Ei tesoro de ia mujer, 8
e" 

edncación. El Licuo Franco Uruguayo, para 
seBorita», de Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Daymán 94, admito ovternas, medio pupilas y 
pupilas. EnseBa el corte, y eonfeccióu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
obiilerato. Pídanse programas. - Montevideo 
u j ^ JI juiiairnM^ngrfHi éVb ■nrrV"—'r ••■-■nri-—trtr^r*1'^ ■**" 

PriiEi Iistitaio Óptico Ocilistico 
Antigua casa OLIVA SCIINABL 

SUCESOR^ PABLO FERRANDO 
8ARAND1 262—Montevideo 

11 
;-v -v. 

» mmÊÊÊ 
* 

mm 

Surtido el más complexo y moderno en ai 
tículos de fotógrafta parj» fotógratos y alieio 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6i Pllr;l ® placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por jí 
2.80, Hbre de porte, se remite á onalesquier 
punto dei interior. -Se mandan listas de pro 
oios á lou que lo solicitou. 

,;Sfeíó: • 
0" 

lia a Vapor 

C ..áift»! 

DE 

)/Aceites VsgEÍales 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE fiCEUE DÉL1NIZ.E 

.. Karca ragistrada^/ 

Nuo-tro MCPilc do Iíh-i/ i. tanto ei u In coin 
COCiiló, IJiaffá "Kl. (.'OM IsTA". en vct.lti e, 
cualtuiittf ferfoteriti tin .Mcfnjvvi.lrn, nn tiom 
rival parti pinturas, Imriíuvs, i liarol«',s, tinO 
dc imprculti y otros rntno-'. 

Los princniulespininf'-, il.- In eapilnl, cor 
ti(i'"iri SU ealidad siije-i-n 'li niti d.'! Ú Citai 
íjuiOfíi niátya .'Xlcn ojortl im 11 Inón litisfa e 
filo, y nnn*!»^ n «■(joil v1 nos y p tpoii-ia i in.s oliL 
g ni. cn sus cieil eto Ins «li- •■nn t i'ti<"'°ifiil, cl um 
do iúdio ae,-ii..«, 'n:i v■"ci In- ■!.-«pm nn pumle 
ItMccrse irnliiijn li;», v de ólirieinli, sin su OIll- 
plco, íb-ói-ln st que nt iou ha li'iguala ("i Imi- 
ll.l Mio/, ilufO'1 st. •-a it,v \ plln»:;!. llotili- 
liinns intiosl nis gr ili- n niti «tít.s Ias Sftiic.itiJii. 

La lobiqçn ímuipru 'tnl-i cjaso dc granos 
plonginnsos, l «! 's cnnio. linn, niaui. nabo, 
óoi/a, girtisnl, etc. V v.gnlc piisln d.- linny .le 
tttiUii pneu iiliiutCiln d" :i11ímtti s igiounos v 
ntrot. ntay n - ou maioi in- a/.i.i-lus y ácido 
fOsfÓftco. 

F. Y l. BAR REI KS 

210a—C:. a l1a;-.arjr:;:5—21.0a 
tENTIíi-. CANtLONES V MALDONAUOj 

MONTEVIDEO 

e-yet- 

3í vT. . -5 

Mm C-v 

mn ■ "Ã r-- 

V . •! 

í Pito mkTitiÁ 

/jí- 

Do/ape Ada^i 

Curan la tô$, cl ^íJÍSrfO, la 
Influenza, los resfrlcs. ia i-ironquí- 
tis y todas Ias enfermedades 
dc los órganos respiratórios. 

•v rs 38T T SÃ- 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Repressotaotes eiclasivos SllRlilCO \ FERRUj 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
r%í'ic*i: K K> >&:*)» 

CÜAWÓIJÜO iíiCíOii 

X, m 

y-f. 
''Í1 

X;:uHyíf. V--S , -L';. v-/ 

- ■. /L:} • r» r 

El mas moderno y porfeccionadn. Reproifn- 
ce con naturaiidai] asombros» la voz huiiia- 
ua. Surtido completo «lo <lisei>s. Agencia y 
Depósito: Plaza Indopeudomda 25. 

E. I>ol]3i7-o{>pa. - Montevideo. 

La Bizma ResoSativa 
PERFECCIONADA 

Rnquinid.v Ias imliuaiáinua dul Dr. 
D. Francisco A. Vidal, y con grunilcH venta- 
jas sobre to tios los parchefl íbrlilic mies y en»- 
^lastos porosos eonocidos hasta nhora, 

. La Jiiznia Ileso la- 

m ■ 

yj\/M V." ay vtAVV:: 

mm 

Uva I*er/< crio nada 
debo iiBíirso siem 
pro eu los casos d« 
punto da da costado 
dolores recieutes 6 
crônicos de frio <i 
Ioh h hcsos, de,hili- 
datl de los rinoneê, 
d chi lida d dc pol- 
iu óu, dolor es de oa- 
dera*, cansaneio, 
dolor ó rei ajam ien 
to do Us coyunta- 
ras, ó dc Ias car- 
nes, inco modidades 
dc la madre, floje- 

dad de taàcuas y dolores dei einbarazo, tvrcc- 
duras, Uincliazodcs, principio de postema^ 
paletilla ca ida, flato histérico, mal de bígado, 
pasmos, qneinadnraa, aire »}n el espinazo, ia- 
Aamaciones. moimlgias, ciática, pasmos en eA. 
pecho, dolor de eorazón y dobucs crónTCoa 
looflles. 
Depó.sito Farmácia Orieafcal 

Haia Libá'rtjd 42 é fbicui 242 y Í44 

y los más ecotfótqicos © 

SOPA MfNTA 
Poderoso- y el utás ém 

los digestivos. Efiervesounte. — Sm 
^ tlube faltar en la meu», lüi^n 

1 1:1 vino en paKtpiedades «hgKtoÉU 
"'LlI Vi'H V,,H barato. Reested» par los médicos. 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
eáscara s a - 
grada amar- 

GINGER - ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y (M^slivo 

MAS AGRADABtE 
QUE LA EXTRANJKBA 

Curaçao espiusante 

es una bebida de um)- 
da en Montevideo. Máe 
agradable qne el «hum- 
pagno y -la màs barata 
de todas las-beMdtss. 

KOLA ç, 

CHAMPAGNE 

A BASE 

La Kata 
CMAmmnE A 

- jl es nniy agra- 
r|w daUe. Ne- de 

ho fiatfwc o«n 
niaguua caua. 
Reftoiii aeiÉq. 

restatirador do Ias fnerzas físicas y hat%u 
mental. 

OE NUEZ DE KOLA 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso rofrescante y res- 
taurador do Ias fueraas 
vitalos. ^ 

Fábi ica de Licores 
«Ia-M -<8 UAio —Roudeau 



Anuo 1 Jaguarão, Sabbado 25 de Novembro de 1905 

piRECTOR 

louRiVAi- CUNHA 

Ueaactorfa diverso» 

ASSIGNATURAS 

Paka a cidade Por anuo 20:000 rs. 
„ , « Semestre 12:000 < 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

ExTUANGBiao Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14"000 « 

FftKaineiito ii.liuiilmlo 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Tiedacção, devem ser dirijidas diiec- 
tamente a üirecção. As do resoite 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apewdos e 

AMNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 

j\ppíirfic& d tcirdtí iodos os dius utais 
lÍBDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 

Itua 15 de Novembro imm. 12 

JACUARÃO, NBRO. 25 UE 1905 

llrikíi econômica 

n 

{Conclusão) 

A mesma diversida- 
de de producção, nota- 
da de zona a zona, de 
território á território, 
de paiz a paiz, occasiona 
maiores reclamos de da- 
dos generos, em certos 
logares, em determinadas 
épocas. Essa necessidade 
de obter, de procedência 
estranha, o que se não 
produz, ou mesmo se não 
tem eventualmente, obri- 
ga a acceitar em condi- 
ções mais onerosas o que 
outros têm de sobejo e 
supérfluo. 

Para aproveitar a si- 
tuação especial que aug- 
mentou o preço da mer- 
cadoria não póde-se pres- 
cindir de meiospromptos, 
rápidos e seguros de 
transporte até o logar 
onde surgem os consumi- 
dores para a produção 
que se teve, em abundân- 
cia, ou pelo concurso de 
factores uaturaesou por 
qualquer outra causã.Eu 
tretauto, se a mercadoria 
produzida é dotada já de 
condições iulriusecas que 
tornam sua qualidade,ac- 
ceitave! ou proferivel,cum 
pre que o custo de sua 
manipulação seja tal que 

cila possa, nos mesmos 
mercados onde encontra 
similares em coucurreu- 
cia, enfrentar com ei 
victoriosameutc. Ao me- 

nos devera, para garantir 
seu consumo, ter equiva- 
lente preço. 

A isso,accresceute-sea 
indeclinável necessidade 

de serem baratos os tras- 
portes. , . 

Km verdade, de nada 
serviria tel-os se não pu- 
dessem offerecer uma 
conveniente d es 1 ocação 

da mercadoria, O frete 

não deve jamais ser tal 
que anuulle, pela absor- 
pção, o mesmo valor do 
objecto transportado,cum 

irindo que o lucro dessa 
industria resulte antes da 
quantidade de produetos 
conduzidos que da one- 
rosidade das taxas. 

Um espirito incido que 
encarou a situação geral 
do paiz, assoberbado lia 
pouco por tremenda cri- 
se econômica e deplorá- 
vel auarebisação financei- 
ra, affirmava que a obra 
de restauração do credito 
nacional seria improficua 
e incompleta se não fosse 
acompanhada do reergui- 
mentodas forças econô- 
micas. 

A formula queoillus- 
re sr. Presidente do Rio 

Grande estabeleceu para 
synthctisar o problema 
economico, em sua solu- 
ção definitiva e maissim- 
iles, encontra solida con- 
irmação nos conceitos 
que esse mesmo clarivi 
dente político emittira 
em documentos official 
de alto valor. 

Não vencemos o desejo 
do trasladar para estas 
colnmuas palavras que 
nos parecem dignas de 
oonderada meditação.As- 
sim se exprimia o docu- 
mento a que alludimos : 

«Será vã a tentativa de 
dar desenvolvimento á 
nossa producção, será 
nefficaz qualquer protec- 

ção dispensada ao tra- 
jalho nacional, sinão cui- 
darmos ao mesmo tempo 

de outras medidas com- 
plem e n tares daq uellas 
suppressão da taxação 
nter-estadnal e impostos 

de exportação). Entre es- 
sas medidas sobrelevam 
iiqnellas tendentes a re- 
gularisar e desenvolver a 
nossa viação, tanto mari- 
timacomo terrestre Diz- 
se, e diz se com certa ra- 
zão, que o problema capi- 
tal a resolver para asse- 
gurar o cngrandecimen- 
to do paiz é o problema 
dos transportes. Este as- 
serto, se não exprime a 
verdade inteira, é ao me- 
nos a expressão parcial 
de uma verdade incontes- 
tável ; porque si é certo 
qne não pôde haver trans- 
portes onde não ha pro- 
dução, lambem não pôde 
existir producção, ao me- 
nos de certa importância, 
sem circulação e portan- 
to, sem transportes. Uma 
cousa, pois, depende da 
outra, e por isso ê qne af- 
firmo ser inútil qualquer 
tentativa para dar incre- 
mento á producção na- 
cional,sem cogitarmos ao 
mesmo tempo da resolu- 
ção desse problema.» 

Se esso é, como deixá- 
mos accentuado, o sentir 
do governo rio-granden- 
se, não olvidamos tam- 
bém que elle não se limi- 
tou a externar seu pen 
samento nesse sentido. 

A sua orientação emi- 
nentemente pratica de 
administrador conscien- 
cioso e infatigavel, nos 
offercceu ja motivos pa- 
ra expansões jubilosas 
com o exercitamento de 
sua franca, decisiva e 
efficaz intervenção para 
que, dentro do. Rio 
Grande, no mais breve 
apso de tempo possível, 

o problema dos transpor- 
es esteja resolvido. 

São testemunho disso 
os seus esforços incessan- 
es e valiosissimos pela 

abertura da barra; a sua 
coparticipaçâo bemfazeja 
na unificação do systema 
"erro-viaria; e, na alçada 
de sua restricta compe- 
encia, o desdobramento 

de um largo plano de es- 
tradas de rodagem já exe- 
cutado em avultadissima 
parte, e também o melho- 
ramento de canaes inte- 
riores e rios navegáveis. 

Noutro artigo cogitare- 
mos da protecçâo a dis- 
pensar ás nossas forças 
econômicas para garantir 
o seu triumpho na com- 
petição com os produeto- 
res externos. Veremos, 
então,o que convém fazer 
para conquistar os mer- 
cados de consumo. 

Aperfeiçoada, como es- 
á a nossa producção, fá- 

cil lhe será fazer essa con- 
quista, tendo os meios de 
ransporte de qne neces- 

sita—rápidos, seguros e 
para tos. 

0 incêndio k Florestas 

—» «— 
Os n 11 i m os j o r n aes d o 

Pianhy protestam contra 

o incêndio das florestas. 
Diz o «Patria» qne, a ho- 
ra em qne escreve, ha 
amontoados de fumo nos 

ares, c o céo, cheio de 
clarões vermelhos, pa- 
rece uma immensa chapa 
de bronze que arde. O ca- 
lor escalda; a temperatu- 
ra subiu a 36 centígrados, 

E isso nos arredores 
de Therezina... 

Imaginem o que não se 
faz nas brenhas daquelle 
Sertão remoto, povoado 
de ignorância, onde o 
trovão é Deus Nosso Se- 
nhor qne está ralhando e 
onde se pensa que só ha 
no mundo tres cidades 
grandes : Europa,França 
e Bahia. 

Esse desamor pelas flo- 
restas, fortemente brasi- 
leiro, é pathologicamente 
nortista. A matta é uma 
eterna suppliciada do 
matuto : arvores de uma 
opnlencia soberba, velhos 
troncos respeitáveis na 
sua infinita geração de 
galhos e de fruetos, são 
estupidamente postos em 
cinza numa fornada de 
farinha ou para acclarar, 
ás vezes, unicamente as 
noites de S. João. A paz 
consoladora de uma som- 
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gamento as casas por conta de 
quem negociarem. 

Mercador ambulante de sec- 
cos e molhados 

Mercador ambulante de doces, 
fruetas, massas, ou outros seme- 
lhantes, que vierem a este muni- 
cípio vender artigos concernen- 
tes ao seu ramo de negocio 

Vendedor de lenha e carvão, 
pagará por vehiculo 

Excedendo desse numero, pa- 
gará cada um 

V endedor ambulante de livros, 
estampas, calçado, obras devi- 
me, gesso, quinquilharias, espe- 
cíficos, etc. 

Embarcação, que navegar 
em aguas do município, seja 
qual for o ramo de seu negocio 

Se vier consignada a alguma 
casa desta praça e vender a bor- 
do, fica ella sujeita ao referido 
imposto. 

Idem,que vender só cal 
Idem,que venda lenha, carvão 

vegetal, ripas e moirões 
Vehiculos, barracas, ou tendas 

armadas cm lugares de reuniões, 
para venda de doces, fiambres 
e outros comestíveis, por dia 

Idem,idem,vendendo líquidos, 
por dia 

Por vender pelas ruas, depois 
de levantar o mercado, cereaes, 
legumes, fruetas, caças vivas ou 
mordas, lacticinios, peixe, louça 
de barro em vehiculos 

Se porém não tiverem pago 
o imposto de situação ou com- 
partimento dentro do mercado 

Idem, idem, em cargueiro ou 
qualquer vasilha 

Por taboleiro, caixa ou balaio, 
vendendo pelas ruas, pão, doces 
ou balas 

Officina ambulante de afiar 
instrumentos ou outra qualquer 
compostura 

Idem, idem, de photographia 
instantânea 

Por vender pasto pelas ruas 
da cidade em vehiculos ou car- 
gueiros 

Por vender leite fóra do mer- 
cado, ou distribuidor de leite, pa- 
gará cada um 

Por vender ou distribuir pão 
pelas ruas em cargueiros 

Por vender xarque pelas ruas 
da cidade ou conduzíl-o a casa do 
comprador 

Por qualquer outra mascatea- 
ção não especificada neste para- 
grapho 

Por alqueire de cal que se ven- 
der n'este município 

Este imposto recahe tanto so- 
bre o vendedor como sobre o 
comprador. 

Por quinze kilos de fumo em 
rama 

Este imposto é arrecadado sem 
prejuízo do imposto de industria 
e profissões a que por ventura 
estiverem sujeitos o comprador 
e o vendedor. 

Imposto por unidade, pagavel 
adiantadamente. 

MATADOURO PUBLICO 
E XARQUEADA 

Por cabeça de gado vaccum, 
abatido nas xarqueadas do mu- 
nicípio, registradas ou lotadas 
na meza de Rendas do Estado 

Idem, idem, cavallar, idem. 
idem 

Por kilo de carne de animal 
vaccum abatido no Matadouro 
para consumo publico 

Por cabeça de gado abatido no 
2." e 3." districto, para venda de 
carne verde ao publico 

Por vender xarque pelas ruas 
ou conduzil-o para casa do com- 
prador, além da licença respec 
tiva pagará mais por arroba,com 
excepçáo das xarqueadas(vede 
art. 4."n.u 11 das Disposições Ge- 
raes) 
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O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

® ©It WMRliM 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMA CIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n' —> aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 BIL PíWSTPO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das U 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Ciru rgiilo-Den ti» t a 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa à 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castühos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio J oão 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onda 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uina modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pol» unia vizlta ú 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.» ordem 



« 

f 
k 

- 

A SITUAÇÃO 

brn, a frescura de uma 
passagem esverdecida de 
folhas, o campouio nem 
sequer pensa em gozal- 
as. 

Quando chega a épo- 
ca dos roçados, a destrui- 
ção é formidável. Quatro 
ou cinco lavradores des- 
pem a carnisâ,empunham 
0 machado,eu rijam a mus- 
culatura de ferro e toda a 
mal ta resôa mimaorches- 
tra infernal de rangidos e 
quedas : a arvore tomba 
toda a sua immensidade 
de seiva e, em pouco, o 

incêndio rebenta em ver- 
1 n el h idões pha n t ast i cas 
e tudo estala e derrota co- 
mo se a floresta estivesse 
urrando no fogo. E não 
ha quem se lembre de 
aproveitar toda aquella 
madeira, dehciosainenh 
cara, capaz de fazer for- 
tunas. 

E o sertanejo vai mais 
longe, num trecho onde 
faz um roçado, só vem 
cultival-o denovodahi a 
vinte ou trinta annos,por- 
que, lá na sua ingenuida- 
de matuta, entende que, 
depois de uma colheita, a 
terra seexhaure e preci- 
sa convalecer-se por mui- 
tos janeiros. 

Cada annoé um pedaço 
de malta perdido, uma 
extensão de arvoredo 
queimada. 

Quando se co m eça a o u - 
vir os longínquos trovões 
dos primeiros assomos do 
inverno ;o perigo é maior. 
O campo está tristemente 
estorricado. O vaqueiro, 
escanchado no lombo do 
ca vai lo magro, ap parece 
numa ponta de matto e 
ouve o trovão. Imagina 
que á noite, ou ao ama- 
nhecer do outro dia,a chu 
va caia. Do bolso tira a 
caixa de phosphoros, es- 
poro ia o cavai Io, risca um 
palito c atira-o sobre o 
capim. 

O phosphoros crepita ; 
uma baforada de vento 
sonra de rijo ; o fumo on- 
deja para cima; laboradas 
sobem, tingindo o céo, e 
num momendo todo o 
campoé uma enorme for- 
nalha ardendo. E o fogo 
vai crescendo, crecendo 
até chagai' á malta ; esta, 
por sua vez, arde também 
e vai ardendo por alli a 
fóra, batida pelo vento, 
destruindo lares, cega, 
sem freios, sem piedade, 
como um infernoandan- 
le. 

O que se está dando no 
Piauhy talvez se esteja a 
dar em todo o norte. 

X. 11 u ra 1 rn en te algum 
vaqueiro ouviu o ronco 
de um trovão annuncian- 
do chuva...—V. 

Da Genela cie Noticias : 

cha lo, Coronel Amancio 
Nogueira d'Oliveira, Dr. 
Fatistino José Corrêa e 
Tenente Coronel Pedro 
Ere lerico Rache, para 
deliberarem o program- 
ma das festividades. 

Parece-nos que fará 
parte d'esse prògramma, 
ir uma commissão de re- 

presentantes do Partido, 
receber o illusíre chefe e 
humanitário medico no 
rio S. Gonçalo. 

Em nossa próxima edi- 
ção falaremos detalhada- 
mente sobre o assumpto. 

COíCIirATO KSt.lSDAO 
Rua 15 tlc Noteiübfo um. 86 
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A «:*Iiej»uic3a. do 
i©—Conforme se vè do 
nosso telégrammade ho- 
je o nosso preclaro chefe 
Dr. Carlos Barbosa Gon- 
çalves regressará da ca- 
pital do Estado no dia 30 
do corrente, 

O pujante partido re- 
publicano local prepara- 
lhe imponente recepção, 
estando já organisàda 
uma commissão compos- 
ta dos nossos distincíos 
e p rest i m osos co m pa n h ei - 
ros: Coronel Manoel de 
Deus Dias, Tenente Co- 
ronel João Baplista Ma- 

Assumiu o governo do 
Sergipe o presidente elei- 
to, desembargador Gui- 
lherme Campos, por ha- 
vei- terminado o seu man- 
dato o dr. Josino de Me- 
nezes. 

Na mesma occasião 
prestou compromisso o 
vice-presidente dr. Peli- 
no Nobre. 

(naíanlioCos—0 «Rio 
Grande)), de Cachoeira, 
em seu numero de 14, dá 
esta noticia: 

«Sexta-feira levantou o 
enorme bando de gafa- 
nhotos, ipie, ha 8 dias, 
pousava sobre esta cida- 
de e subúrbios, devastan- 
do plantações c arvores. 

Não só mente aqui, co- 
mo também em todo o 
mmhcipio, cahiu essa ter- 
rível praga. 

Nas colonias os prejuí- 
zos são enormes. Como o 
feijão e os arrozaes ainda 
tenros são as plantas pre- 
feridas por esses bandos 
devastadores, é fácil pre- 
ver-se a escasseze a ca- 
resl ia que haverá este an- 
no destes generos de 
principal consumo.» 

Vi riolosa—'Ceve, ho- 
je, alta do lazareto muni- 
cipal a preta Marianna 
por achar-se radicalmen- 
te curada. 

Valiosa adhcsão—A 
Situação registra com jus- 
tificado prazer as linhas 
que se vão ler, transcrip- 
tas dél Feclcracão ; 

«Acha-se nesta capital, 
procedente da Cachoeira, 
onde reside, o abastado 
fazendeiro Horacio Bor- 
ges, cidadão muito esti- 
mado naquelle município 
onde o cerca a maxima 

consideração. 
Esse nosso distineto 

patrício, que é legitima e 

beneflea infíuértcíâ no 4- 
districto da Cachoeira,de- 
liberou trazer á política 
republicana do Rio Gran- 
de do Sul o seu valioso 
concurso e o de mais de 
uma centena dos nume- 
rosos amigos que o acom- 
panham. 

Rece u te m en te reaI isoi i 
elle, em sua fazenda, mm? 
importante reunião, na 
qual manifestou a sua re- 
solução sendo nelía se- 
cundada por seus ami- 
gos. 

Nesta reunião estive- 
ram presentes o nosso 
dedicado amigo tenente- 

coronel Isidoro Neves e 
ou tros correligionários 
dos 4' e 5' districto. 

O nosso prestigioso cor- 
religionário Horacio Bor- 
ges dará, pois,a sua pres- 
tante collaboraçãocivica 
as fileiras doglorioso par- 
tido republicano dirigido 
pelo benemérito dr. Bor- 
ges de Medeiros. 

A Federação registra 
esta noticia com a maior 
salisfacção.» 

que o traçado da estrada 
de ferro desta vi 11a a Ca- 
xias,obedecendo a um no- 
vo plano, terá seu ponto 
terminal cm Bento Gon- 
çalves, partindo de Gãri- 
baldi um ramal para ! 'a- 
xias. 

Accrescentou-nos o 
nosso informante : que a 
nova linha se denomina- 
rá Estrada de Ferro de 
Monfenegro a Bento Gon- 
çalves; que o Dr. chefe 
do serviço de exploração 
do traçado recebeu ordem 
para, logo que alcançar 
a villa de Garibaldi, conti- 
nuar com os trabalhos 
até Bento Gonçalves. 

Sucção Militar —Serviço 
para o dia 2G. 

Dia á praça, capitão Paulo. 
Estado Maior, Tenente Costa 

Leite. 
Uniforme 5. 
0 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço de dia ápraça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

Serviço para o dia 27. 
Dia á praça Tenente Sebrão. 
Estado-Maior Alteres Mesquita 
Uniforme 1T.—O 2' regimen- 

to de eavallaria dará o serviço 
de costu me. 

Desastre—Mais um 
desastre temos hoje a re- 
gistrai', em conseqüência 
do intolerável brinquedo 
com armas de fogo, diz o 
«Estado» de Santa Maria: 

Antonió Dutra e Pedro 
Sc h rei der, trabalhavam 
em uma roça, sexta-feira, 
no lugar denominado 
«Pinhab,primeiro distric- 
to deste município,quan- 
do Schreider, tomando 
de um rewolvcr (pie es- 
tava na mão de um me- 
nino, e suppondo estar o 
mesmo descarregado, co- 
meçou a bater no gatilho, 
apontando-o para Dutra. 

Este indifferente atten- 
dia o brinquedo do seu 
companheiro, quando de- 
tona a única bala existen- 
te no revvolver, indo fe- 
ril-o no peito. 

Schneidere Dutra são 
de menor idade. 

O nosso amigo Silva 
Job, activo delegado de 
policia, compareceu im- 
mediatamente ao local do 
facto, procedendo as ave- 
riguações necessárias. O 
ferido foi por ordem da 
mesma autoridade trans- 
portado para o Hospital 
de Caridade desta cidade, 
onde está recebendo cu- 
rai i vos. 

Cinciiiaío Brandão 
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Secção telegraphica 

O «Pi-ogresso» dá a se- 
uinte noticia : 
« Esta i n os i n for m ad os 

Serviço especial d' A Situação 

Porto Alegre, 25—0 dr. 
Ca rios Bar bosa Goncal ves 
seguirá a 30 do corrente 
para essa cidade. 

Foi transferido para o 
15' batalhão estacionado 
no Acre o coronel Hono- 
rio Almeida, ao chegar 
ao Rio vindo de Matlo- 
G posso. . 

Esse aclo do governo 
causou indignação ge- 
ral. 

• A camara dos deputa- 
dos do Rioapprovou hon- 
tem 36 projéctos. 

Foi chamado a respon- 
sabilidade por violentos 
ataques ásautoridadés do 
estado, o «Jornal do Com- 
mercio» desta capital. 

No Rio li) I[4 

Rio G rande 16 16 

O Doutor Quintlliuno do Mello e Silva, 
Juiz de cornare.i de Ja<íH!irãe etc. 
Kaço i .d er que tendo procedido á 

rCN iSíle < tos J Uj atioK -fi. Le. illO (lí* Jíl- 
KUoriio de.-t.i eomarcft, que tem de 
servir im proximo uíiuo de líldij, fo- 
ram C|UfilÍ!icados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
editai, que será aííixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de ineiusão e exclusão dc 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olepario de Mattos. 
2 Antonio Maria finto. 
o Antonio Joaquim Jiodri<rues de 

Lima. 
4 Antonio Amancio Nogueirad'01i 

veira. 
5 A iVonso líodric.-ue., Barbosa, 
(i Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto' Ferreira. 
!) Amphiloquio de Araújo Kibeiro. 

10 Antonio Cerquei ra. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antcro Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro, 
líi Alberto Becker. 
17 Antonio Dlvmpio de Mattos. 
18 Bclmiro José Ferreira. 
11) Bernardino Ignacio Silva. 
2 ) Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira de Ávila. 
2-1 Domingos José Ribeiro. 
25 Dingo Silva Moreira. 
23 Dccio Bastos do OliveiraEmyg 

dio. 
27 Eduardo [.acombe. 
28 Krieo Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Foijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emilio Sqnirru. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
33 Estevão Bmi ioSilva, 
31 Paustfno José Corrêa. 
3,> Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
33 Francisco Alves Ribas. 
37 Permiano XH\'icr Rosado. 
38 1'abio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Ileleodoro An. c.lmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Hermenigdldo Joaquim Corrêa 
43 José Tbomaz da Porciuncula. 
44 João Maria-Gonçalves da Silva 
15 João Baptista Maehado. 
43 João ReduzinoVaz. 
47 João Baptista Feijé, 
•18 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Jo^quim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pachcim. 
52 Jerenymo Nasiaseno Cardoso 

Brum. 
;)3 José Ignacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
53 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José de Moura. 
30 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
63 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João de Oliveira Alves. 
63 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães, 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 Leonidas Garce». 
76 Luiz Gedc.ro de Faria. 
77 Lourenço Emies Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes Garcia 
81 Miguel da Silva Barreiros. 
86 Martinhod'01iveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior, 
87 Manoel Alves de- Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
8',) Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petronilhn Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Vietor Manoel Affonso Gomes. 
101 Viecnte Dãnigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Froutehno Figueiró. 
105 Zcferin v Lopes Moura. 
103 Cincinato Brandão. 
—Acham-se inscriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buhle Júnior. 
Francisco Gcdeão Paria. 
José Ignez Nuuás Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramao Alvorcs, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por ferem 

funç ionarios publ i eos. 
Foram incluulos : 
Froutulmo Figueiró. . 
Cincinato Brandão, 
Vasco Pinto Bãudeim. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Eunes Bandeira. 
José Eiysiario (!;v Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Dccio Bastos d'01ivcira Emygdio. 
Alberto Becker, 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Melio. 
João de Deus Loder. 
V ictof Manôal Alfonso Gomes. 
João Baziiio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905. 

CoííllililllíCtl ÍIOS sutis frcgisuzus U ÍIO 

publico cio geral a abcsfl uiM de sua ca- 

sa filial em 
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m. i SP 

lí é p f". v -■ J MBM í.; fi /-r-V 

yniísDíj ii 

.> 
rvV 

!>í5 1..1 OSLÍWKXÍ Í A I>E 

lií 1x7 ,A ^ 

DADO 
Que funciona euCre Melo y la villa do Artigas eu combi 

KlTiSr •UM8*ri"S í <r.e trabaja 

O 

«. 14, 20 y 28 

í-ã D. "7 ,v LEI 

I>e jflelo ú Artigas, I«« dsaw 

»e Artlgas á éfíolo, RDr.q 

AGhNTES 

En Melo, Cândido Moncgal; en Ariin.is Mi-niel 
Garcia. • 1 ~1 

n 

HlfUJ 

DE 
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Una 27 de Janeiro a.nu. 88 esq. Sleutta ÍSarreto 

sua SaKSí.S Pãrticl|m ã 
nU, que recebeu ^nd^s^^mm^^etS^"a!r0 ^ 

Em louças, lerracreius conVi^ . r» • i)1( vr)^ bai.Ui.ssnuos. 
dade, torradore.v moiiilios,' arados ' tiiitas niuceles'1"),18' ,i(" 'é'"",'" ''1 

classes, revólvers, faeôesQac.- s, ma e Iaslll: lod;ls 

dezas, não se teme co.npcteneim ' Ç OlJ'lS * ,"uitíls ««tras min- 
Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem dc f„.mb . 

" *-»«• •    * .Ih.h.ir.UiS' SgtügjSB 
Façja.a uma visita a» Auíoulo l eliôn 

QEE NÃO SE ARREPENDERÃO 

N. 2 
N. 2 

Rua 15 <le Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continiia emprecom cornnlo 

lhados.1'"01110 ^ geIier0S naeÍOnaoso estrangeiros, seccose Ino- 
Ferragens—Completo sortinienfo de ferragens, tintas de 

todas as classes^ louças o vidros. 
Mafurlaus dr constrnrçfi» Taboados, tirantes rinas 

telhas de zmeo, barro, terra romana c cal ' P ' 
Deposito permanente de vinho de todas as ei,asses aramos 

e madeiras para animados. '"mc8 

Fry<d».s d»paia- Compram toda c.Inase. na-sndo os nr-is 
altos preços da praça. • ■ 'u ns 

lOmprum o vendo:» císro nmoed:)d;> 

Vendaspor atacado e a varejo a preços baratissimoK, porem 
a dinheiro somente. 1 1 

Eu Ma mei Erico de Cantálicio Nu- ,.•> j .... ,"7 
uçsíeiió, escrivão o escrevi. ir "•'nnnos,. íilha legitiinade 

OjüufUinuo da Mello e Seira. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concarrcntos pa- 
ra o serviço de reparos o eompostu 
ras no prolongamento da rua Gene, 
ral Marques na parte comprebendi- 
da entro achacara Piniche e o pa's 
so denominado das tres vendas,ben 
assim para os reparos necessários a 
ponte dos Lagoõcs na estrada do Te- 
lho. 
As propostas serão apresentadas em 

eurti» lec.mda atoas 2 horas da tarde 
■lesahbado 25 do eorrente mcz 

Os escln. •ccimelitds precisos serão 
dados nesta Secretaria as horas do 
expediente. Secretaria da íut uden- 
cia Miímeip.il de Jaguarão, 29 (l< 
Novembro <le 19.15. 

Mmwnl A. Azerrdo Júnior. 

Riimeiro prochima 
Faço saber que pretendem 

lasar-so o cidadao F1 uisbelii 
éruz cAdelimi Eené, ambos sol 
téiros deste Estado e r-rsidenné 
Testa cidade, elle, praça do; e- 
gundo Regimento, com 5*4 ai. 
nos, filho fegitim i de Florenciò. 1Ü0.T 
Ctuz c (cilia Lucilo; etla, I Q Escrivão J, P. Faria Sanloç 

Hermenegildo Renó e.ü rnardi- 
ua Vieira. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento aceuseo para os fins 
de dereito. 

Jaguarão,l.s do Aovembro d<* 
1905 

O Escrivão ./. p, p.Aria san(os. 

Ibimeiro proclítma 
í aço sabor que pretendem ca- 

sar-se, F ranklin Pereira de Ávi- 
la o D. Joanna Pereira (donçal- 
v('8, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes idesta 
cidade, elle, com 25 annos de 
l,dado, empregado commercio, 
hlhodo Serafim Perera déivi- 
la o Cypriana Perera dc Ávila ; 
cila com 17 annos de idade, íilhtí 
dc Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria FolisbinaGonçalves. Se al 
guem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 20 deRTovembro de 
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SITUAÇÃO 

a— 
A MAIS ANTIGA INSTITUICAO 1 

Com XéS ítíiEzíjs ©xbsí. 

vi 1 llitlíl 

SEGUIiéU DE VIDA 

teia 

aiiibo 
Abriu-se In.jo a concorrência 

Publica um . com vaccas 
especiaes, 1 muito ba 
rato, vende a is di.1 ma- 
nhã c de taro •; o r n ctivo esta- 
belecimento Am.- ' . ;;l ;; Rua 
Carlos Rarbosa n. 10, junto ao 
Deposito do mai ilr, .,do sr. An- 
tonio José dajii . - ira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 

Ovelbas e gado 

Vende-se aí ) ovelhas em 
bôas condiq' , a pormuta-se 
por gado d 

Para trata tio Leivas 
no Posto Br. tco— uncal. 

H V 

Ped os nos- 

sos as: es o ob- 

séquio eclaina- 

rem u : ^ u vezes 

que ura eberem 

a nossa A 

E' a que tem tabcllíts mais m ; lie,as. p uãotcí' onteos compr-iiuissos se- 
não os assumidos eom seus Hc.gurados, qu ■ rio s 

O segurado (socioi, tom o direito dc, votar c - votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socioe o mandato é dc5 cm 5 au ; is. 

Os dividendos são 'distribuído quiuqneualmeii te. 
Além do seguro ordinário c ; vida, possue lab 1 dotacs e d prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20. annos. 
Quem faz um.segue. Dor,;!, tem a mm muiilia garantida durante o pra- 

zo contratado e—se teui fc.limdadc, dc, viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo 6 incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi 
tudes adversas. 

O seguro do vida é mais do que uma convenicucia : —Uonsiilta imin 
necessidade, satisfaz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

PRKBSSéíS. A POIÍICKS W MOlilDA 

BANQUEIROS 

n:. 

Mlffiü 

lADO iu]o Gj i AbVn/ÍJi 

MUNFAGEi: A i M UCIAL 
» E 

M:ráx' ?< <0 Scvcs 
Serviço di. 1 : m Ja-.iiarão, 

lle.rval c , : n Bazilio 
1 .IIID.Vs 

Dc Jagu,: O ./UlingOS 
Do líe.rvai ai ' ■ undas 

RF.. .H 
Da Estação i.i . . > .orval 

Quartas-feiras 
Do Hcrval aJa ua lintas-fe.iras 

Preços das , s.\. De Jagua- 
rão a Estação . .11: ).).). Dc Ja- 
guarão ao líe.rvai 1. o Do Jlervai 
a Estação Bazilo - 
Agbstks—Ku Jage to, Hotel Fran- 

cês—No Hc.rvai, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passugeiro tem 15 ki- 

los dc. cquipap. m, ) mudo 190 réis 
por kilo polo que <■ As enconr- 
mendas pagaraolOO réis por kilo. 

Carreira (h' Jiií/uarãu ao At- 
ro to G-randr, m r-imbinação 
coma diligencia r cUraciolo 
eVrgaraqnr fa :■ a rarreira en- 
tre Arroio tiram'" ra Falação 
Piraliny, e tice-oema. 

Sahidas daDitígincia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ãs 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Ve rgara 

Do Arroio Grande a Dtação Pirati- 
uy «8 quartas-feiras 

Da Estação PiratiiÇ ; «Arroio Grau 
dc ás sextas-feiras 

Aobxtes - Fm Jiig uarào, Pecsão 
Jnguaron ■c;Ci . Grande, Theo 
pkilo-Costn; cm "Piratiuv,' os emper- 
starios. 

PJ 

«Si 
m.v 

AC 

.... 

PteSERVAllVOÇ j] 

, .5.D us 
IQlfF.UOIONES 

; 'SIRO 

SSÊ'"- 
'^NDcAU 901 

'Ai Genffi 

{llSíiUlAA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Roccue em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresqüinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Gudercço telcg-rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

IkiTíiia íie 

.1 tr.Ni 

w íSa UCRid 

á VA ÍO 

F 
: t 

SI ' 
\. ... 

A.: 

9 

T i\ A i 

Completo sortimento dc seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

ílerva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado do todas as medidas. 

Madeiras, de lei para construcção, taboado de todas as 
Mass.es, lages, cCréacs, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTGS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro amoe.lado c sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Li "cpiir .SKcl 
D À 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Yictoria, Pelotas 
e Rio Grande 

(Casn Maírix) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telophono N. 36. 

FSLIAES 
VHTICÍA8 ISIO <SRAAI>I<] 

Endereço telcgráphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Tolcphono —N.3 

Esta íypographia, montada em regalares con- 

dições, e dispondis de bom material, confeccio- 

na em suas officinas quaJqií3r serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado qus seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avuh s, cantas, papeis com- 

merciaes, 

eto., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

© 

T,- 
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<;iiIA I»K AVISOS DK MOMTBVIHSO 
Receios graiuiias que á todos pucden 

interesar y beneficiar 

'iwr" - ^ 

my ímúh 

Y ANTIC1POS 
Callo Sarandí 178 —Montevideo 

So «ncar^i do cobraii/.iM ou genoral; adun 
nisiraciói» do propioiiaden, mediante una iu« 
dica coini-ióii, pagando los impueHtoB y r» 
miticudo lo.s fondoH al interortado, sin ra:í- 
couipoiiHaoidn (pie Ia de los gastos; anticip^ 
üiiuhpiier suma á los propiotarios, amor ti/a 
ble con toda ó parto do su renta. 

P". lâláôia^o (uíaca y ím® 
Módic-.i.-Uii-iiJauo-KsdeciaUnta eu lus euliu 

luedadott de los ò remi os geiiito-uriuario». - 
Ar»|>ey 121 —Montevideo. 

"El 
i») 6rmi Alma 

eeu de iibio- 
viejos y nnovoa, de f Skiua -If 
le Júlio 73, eul.ro Couvenciún y Aiapoy- 
Monlevidoo. 

"X -A* 

S istreria '4 PirámidLá " 
T' d ■*: suco 12 si $ 18; yaket, 18 á 2»»; hi».« 

UIm,' i .s í 2*. f-u ro soda; IVak 30 á 40; pau. 
t.aluiifo i» á 4 50 - Corte moderno. —S« afiei» 
de»» pedidos dei Interior. — Sarandí 2i8 
Montevideo. 

poío^rafia d^l 44Índio'' 
Avenida 18 do Júlio i)»i|'iiiia Arápoy — 
vidro. — Ibecios rodnoidisimos. 

Nicmpre iiuvodtvclcs 

CREMA DELIA 
l.a niejor pomnda para la çara. — Fdnniiia 

J, Jíoch.—Cada frasco $ 0.30 eu t^xlaa lae 
boticas. 

p 
Fj LÍPTON 

El mejor y i 
puro do loa 

T K K S 

CALLKIDA RUSSO »rr. 
Sdlin -Eroeio $ 0 30. - Dopáaito CranwoU 
Unos., 25 do Mayo 215—Montevideo. 

AGUA SALUS 
dir.oues Europeaa y AmerieaBaa. Ceutenarat 
di. eoi i i Meado, médiooa y quSmiooa, como 
iigie. mineral ozoeleute. — ViUMai Hu»».— 
Ceiiilo 170- 

Poclor 
jl |. ijh4S Especittliít» en Ias eu- 
WJoW.wl fermedadea de lua vias 

géuito-urinuriaa y venéreua. Couaultus de 2 A1 

4 p. m. Calle San Josó 7, frente ai 1'aiacio 
do Gobierno. - Montevideo. 

oda família r ít 
no mia debe usar/as Ve/as de estea' 
rina «VULEMUR* Sou de fa" 
bricaeión genuiuauieute nacional. 
Sou tau bueua» como laa mejorea 

extianjeraa legítimaa, y muebo, pero mucho 
màa baiataa. 

Son, bueuas, baratas y blancas 
Comi)''relas con otraa maroaa y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fnerou presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiflcaciones, es 
bueuo que Vd, sepa que la mayor parte do Ias 
velas que el público compia por extran.joras, 
son fabricadas eu el paia, y ooultan su pásima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dalla# simuladas de exposieiones á que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Co mpre Vd. en toe a!m acenes de confianza 

Exíjaso la palabra -Villemur- impresa eu 
cada vela. 

Firica à vapur íe 

y preparación de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovqjas. 

Importación d« ouoros ingleses, arpilleras, 
lieuzoa, lonas, bilo de euvellouar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ QAROIA CONDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo flrrlza 
■ a Profesor de la Facultad de 
hlImUíl Medicina, — Se dedica espe- VMIWjJW cialmente á ciriyi»—Oruguay 
189—Do 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

t fo I El má» 

Ifombra^reí- 
j plêudido surtido de alfombras 

Jm de todas eloses, alfombritas, ca- 
jgB mineros desde $ 0.20 metro, 
carpotas, osteras, hnles para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación de saldos ápreoios reducidísimos. 
Kemitense muostras y preoios al Interior, 

especialmente ventas al comercio à precios 
ventajosísimos. 

ALBANELL & C.ltt O 
25 de Mayo 271 esq. Treinta jr Tres 

A MONTRV1DKO 

fíãneo Racional J4ufuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi 
sociedad nacional de Seguros de Vida, 

No coufnndirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una peusión on otra ssaie- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
10 uuestros estatutos, para eonveueerse de 
que uadie dá uuestras veutujas ui garante 
nuestros benefioios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el de sus liijos, lo conseguirá toman- 
do una ó más pensiones en el Ilauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- 
co é iutervienen eu su admiuistraoión. 

Fuudará institutos y esouelas de artes y 
oficies donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padre» suscriptores que fallez- 
cau dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á nu módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida eu un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequ.Bas amortizacio- 
ues. 

Devuclve á los herederos dei sooio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sad América que 
garante una peusión mfnima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen peusión máxima 
siu garantir su importe, 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tieue 
pensiones á diez, quince y veinte aBos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

peetos que se enviarán grátis y libre de porte. 

Franco Caalloy Elrlde Cassollo 
r|n Polnffn <'trujauo» DvnthituH Ame- 
-U fullliU rleauoa —206 Calle Ande»200 

Montevideo—Extraccioues de dieutes, uuie- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
>I)t<|iiíiiu Auestósloa local, única eu Amé- 
rica , Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
dar, dieutes fijo.s, con el nuevo sistema de 
dieutes CussuUb premiados cou utedalla de 
oro en la exposioión de Norte Asaárica 1904 
v privilegiados ou Europa y América por aer 
los mejores d< I mundo. Orifícaciones y em- 
■iomaduras de todas eiaaes. 

Consultas de 9 a. m, á 5 p. m, Aiídes-206 
•sq. 18 de Júlio. 

íiecsüKiiáalik Consultor, 
oj»i« »'ii UM lIciiurtAiuoutos 
víom.o' á «ii» imuncio y una guía 

(li 

niMtrf' fMiivli' »Inr Moutovidoo, 
ifflar- 1-íí* ím• iti-«i ríüM iiaciorutltís 
U- vnit.)» «».xr.ranjViom, 
{»"S>iÍ0'.I(.|l ^Vl»v.»s. W4.»t<0*llÍ<>Ofi 

}»««ofMí lé-»'. , lodo grêmio, 
]>:)i t colectivoH 
y iU' !:« iíi»In»«i» i« o4>rito dei (comercio, 
(Uas^i i «hi ntia propaganda 
«mio- rada vez oUr.iono mayor êxito. 

3obn 

üa regre 
sado de 
Nort - A- 

merica y abierto s estúdio con todos los 
elementos más moileruos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarnitdi (IMaza Matriz) — 
Montevideo. 

Jlccíte "drboliw" 

Es 
e 1 

más 
puro, agradablo y mojor purificado. Universal- 
mente roconocido como instiperable. Es ol 
que más se vende. Importadores Chiariuo &. 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 
titu- 

esti^mrlas 
ufflKv LUMBR1CES Sm a—^ 

nentef Pedid eu toda farmácia el insupem- 
>le y poderoso elixir dei Dr. Fine. Depósi- 
o: Drogneri» Deraarofai, Cerrito 267 al 271 
iontevidoo. IpSl 

iPadrcsi «Cuiores! 
to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoria de sus profesores catedrá- 
ticos de la misma, garantiza educaoión sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, medio 
pupilos y pupilos. — Direetor Jnnn C. Be- 
rnilti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd eualquÍQr dolor'? 
Use los verdaderos emplastos porosos marca 
Iiupcriul. Los más eiicaces y más reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 
M. Arbolcya y <'la. — Calle 25 de Mayo 
mim. 124, esquina Colón.—Telófono: Moute- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesana ceador 
y Kematador. Practica inventários estimativos 
de comercio eu cualquicr punto do la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
diuero sobro hipoteca. Acepta poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

Crcolina "imperial Sarilll.igo!jel 
más usado. El que cura infaliblemente la 
sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase on cualquicr almacen de la localidad ó 
ãe oampaBa. 

BANCO ESPMOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLIvaS í>B MAYO BSÇVtlTA CABAXA 

>4M4, Alealá 23} U— 
OHliggí»» 41 y 48, 

i 185 y Elisanada. 

■ A 
Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
PneiM, Aveane de o 1'Opera 32; Ctónova, ria Roma 30' Ha 

sarío de Nunta Pé, San Martin y Húnt» Péj IStihia UlBHOn 
l-a Plata, Calle 7 núm. 878; Ouo« Septâeuábm, Pueyrredon 

Capital sdisovIUm $ tóO.OOí >.í)00 argcutlnoH m/u. 

Tendo de Re$*rws y PrcDlslési: i.m.swjs argentinos m/n. 
Gira sobre todas Ias cinrtades y pueblos de Europa, Norte Amérioa, Bepúhllea Ala- 

gentiua, Chile, Braail y Páragiiay. 
Adclanta dlnaro sobre toda olase de titules colizables. 
Deeoaanta Letras, Conformas y Vaiou. 
Se onoarga de toda dasa de oub:anrs«,por euenta ajona, remitiendo su importa 4 

los interesados on cualquier parle donde se'«ooubutreii. 
Sc enoarga igualmente de la oompra y venta de todaclase de valores ootieables y 

general de toda olase de operaolones bancarias. 
IECUAH DR DJCbPAfHOi Dias ordinário» de 10 ti 3 p. m. Ndbados y 

One» de tnea de 10 il 4 p. ia.—Montevideo, I.» de Agosto de 1904. 
MÁXIMO A. 1101.13ÓH, Gerente. 

JCS"»' •>- 

PARA CURAR 

la NE URAS TE NI A,ANEMIA 

y la DEBTL1DAD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias prim;ras tomas 

Dipotacion 339 - BAHCELONl y principales FAI MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguem J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

çCv     

/infonio 

■VQ 

SUCESOR DE P. V1LLAMIL & 0.* 
SOO — rtlINOOIN - SOO — MONTliíVÍDEO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGCIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

-•> 

m 

V- 

Vino Esteriífzado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 

e 

Vi no Ferriijiuoso Kntural, recomendado por los principales módicos de 
Francía y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, J«fe de Ia Química 
dei Hospital do San Luis, do Paris. 

f Ginebru de Holanda en porroues marca «Aguila». 
Agua» minerale» de «Carabafia», purgante» y depuratlva». 

ON- 
á 

Par& ^rrnajes . 
tteolos para estos vehieulaa,—iateat.setoros: 
Eduardo Loppaeher & Ca.—-Uruguay 210 — 
Montevideo. 

£a fjiCKía y la usurastcnla 
Nada liay que KU{»>te para combatirlas co- 

mo el «iOLOMO .íJíSIS». — Grau regenera- 
ilor ile los glóbulos rojos.—En todas Ias far- 

JAV0Ls 

La reina de Ias agu^s 
tjapilares. Ueoétaula 
los médicos como una 

garan t ia contr i la cal vicie. Hermosea la ca- 
be-llera. La alta sociedail curtipua Ia pivíicrc 
!Í cual? si|nicr oti ji.—Qn imicameuto reconocida 
«Mituo la más cien ti Üca mente ] ire parada agua 
ptira conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
Ho;»r (;l cabello, evitando la caspa. — Pídase 
eu Lalii buena fanuacia, coiuerciu ó peiuque 
ria llnict»8 introáluctorcs: Kropp, Huw.k y 
V Mt.utevidoo. 

c» "SW m ál 
»».. leitMi» v eficaz rmuedio para combatir to- 
•Ii»h íoh «ittiores.—Mil lares de certificados, 

iita»»'!»! Tiém»»>0*0*^0^000***A0M^^Ê0<*A 

Oxygeaée €u$enier 
— Ajonjo O.vigcuudo - El tipo má» 

perteeto, declarado jmr la Comisióu de Hi- 
giene de Paris. 

pr. £dnardo Eorctizo dcMedicina de 
Paris—Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias eufertuedados dei rinóu, vejlga^ ureíra y 
mfennedades de sefioras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

K *7» Fb <£\*«y~vcy Reconnond.iseleH 
i\ IOS Vlajcrus el IIOTIOL DK 
PASUvS, el más céutríco, ronfortable y eco- 
nômico.—25 de Mayo 290 —Montovitleo. 

\}SS& 

•S& 

TTWUITO 

imalmtmmi 

CâPoe Lioia 

Cl Tonico 

^constltuyente 

MAS 

PODEROSO 

jÜAN ANtONlO itODRlCÜEZ 
Especialista on Ias eutVrmedades de la piei, 
oiioro-cabelludo y sílilis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. exccpto jneves y dia» feriados.—Rin- 
oun 231 .—Montevideo. 

es 
811 

}c\ tesoro de !a mujer, 
adiicaeión. El Licoo Franco Uruguayo, para 
jefioritaa, de Maria irigaray de Vázqnoz, sito 
Daymán94, admite evtenms, medio pupilas y 
pupilas. EiiMeBa el corte, y eonfecciòu y eoo- 
noMifadoméstioa. Prepara para maestros y ba- 
•li.ilerato, Pídanse programas. - Montevideo 

írier Iistitiitii Opiicõ Ocnüstíco 
Antigua casa OLIVA SCHNAUL 

3UCESOR= PABLO FERRANDO 
BARANDl 262—Montevideo 

^wil 

* 

CS 
Surtido ol más completo y moderno en ar 

tienlos do fotógrafía para fotógrnlos y alicio 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta | 150. Una máqnina fotográfica de 
4 1/2 X para 6 placas para pose ó instan- 
tânea, completa, con todos los úiiles, por |t 
2.80, libre de porte, se remite í cnalesqnior 
punto dei interior. Se mandiui listas do pre 
cios á los que lo solicitou. 

Falrica a íapor 

H/Aceites Ycgetsles 
.Marca registraáa . , ~ , 

A los piotores y demás 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELINAZ.t 

W! 
■jsr**. 

Pí 

an 'O'. 

Nuoslro aceito de lina/a, lanlo ei udn com 
cocido, marca''ELCOMUTA", en venta ei 
cualquier ferretoria de Monlèvidco, iio lieii' 
rival para pinturas, baruices, i-Haroles, tiuti 
de imprenta y otros rainor. 

Los principales piniores de la capital, cor 
tiliean ipie su calidad supera eu mmdin á cual 
quiera marca extranjera im; i)rlada hasta c 
dia, y muchos arfpaili-cins y prnpietarios ohli 
gan, en sus coutrio lo- dc con-l rucei6n,, el use 
dediolio aceite, conveneidos ile cjuo no puede 
hacerse trahajo linoy ile dúraciiin, siu su em- 
plco, debidn á ipie uiuguno lo iguala eu hri- 
ilantez, duracam, -ei-ante/. y pureza. Remi- 
timos muestras gr.ui-. á qui mes Ias soliciten. 

La fabrica cwnipra toda clase de granos 
oleaginosos, tales como'. Uno, manf, nabo, 
eoiza, girasol, cie, Y vende pasta de Uno y de 
mani para alimc.ito d" animnlcs vacunos y 
oiro?, muy i-icas en malei ias azoadas y ácido 
Ib-ilónco. 

R, Y 

210 â- 
n 1 

A. BARREIRA 

TauÀarembá—210* 

Pildoras de Greosotina 

< Av\'à.;";"!». A&m:. 

'mm 

r-- ,V:« 

' {f-Á 

' { kim$ (JU^iu 
L> O/áPE A D A ca 

Guran la tOÍ, el gaMrrO, la 
juflucusfl, los r«$frioí, la brenqui- 
tj$ y todas Ias eufcrnicdatles 
de los órganos respiratórios. 

-57" E TST TT 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

ücltóyos SüíJülafl 1 FF.SRIU 
DROGUEBIA V FARMÁCIA 

?24 al 228 Reconquista y duneal 237 a!2fi3 
nbK « » Itc Hk un». 

CRAbOí(INO YKíCÜ 

X ç-a; ■.>> v.r 'V 
• X 

i ^ v!í>jb 

- ^ l: s» -- N- -«.tv. ■ . a. • r.-, ,5 
f/x Ai 

Kl mas moderno y poiTocoiomido. Uoprodu» 
e cou iiaturalidad atioitibron i Li voz hiima- 
:i. Siirf.ifli» complrio de di.soos. Agoncia y 
b*piSsito; Plnz.i liidoiHjudemda 25. 

K. Dollaya^ppa , — Moiitovidou. 
-«<««* 1^1 .*>i» 

!.a Oi '.ma. Resolutiva 

PERF ECCIONAOA 
i m»• ií11 Ijh íuiiicuuiom H dol Dr. 

». I"*!aiiciseo Vidal, y c-o11 gnvudoM viuif.n- 
• h ho'»»»! IamIos los |» u fortiilciiiiics y oui- 
diMftoM !»\U'.i.vOrf COJUMfídós hUStU ulloni. 

Lu liiznia Itruold' 
■\A 

\ 

áSh 
.< -■ - ■ ' V. l; 

liea Pcí/i ccyouuiUi 
debe iiHainu siem 
jtm en Io» casos do 
pnetnân de cueitiUo 
doIvre.H reoiente» ó 
crônico» de frio 4 
hn hm:»o»t dehili- 
iluil th lui rinuno», 
drbilidad de pul- 
lí/yc, Hulttre» tie oa- 
dern», cunsancio, 
dolor ó relajamiaa 
to do Ias coyunta- 
ra», ó de Ias car- 
nes, incumodidade» 
de la madre, floje- 

tiad de eadr.a» y dolores dei embarazo, t«ro«- 
durau, binchazonu», principio de postema% 
palvtiUn cuida, flalu hUtérioo, mal de hígad^, 
pasmos, q iemadura», aire en ol espiuazo, «b- 
tlamiciuiin». nunralgia», ciática, pasmos «afí 
pecho, dolor do uorazón y dolores oróWMi 
lM»Ies. 
Depósito Farmácia Orienlal 

Mata Liiortad 42 e Ibicur 240. 242 / 844 

U 'V.,: 

•/í í 
im:? Km 
t "í f f ^ V' Al 

y /os mas ecoqonjicos 

SOPA MfiNTA 
más Poderoso y el 

los digestivos. 
debe faltar on la    
ra al vino en pcopméadw 
vas y es más barato. ~ 
los módicos. 

GINGER - ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomaenl y di^aüvo 

MAS AOUIHUS 
QUE LA BXTRAKJMA 

-A- 
Curmçao espu- 
mante á base 
ib- Curaçuode 
Holanda y la 
oáscara s a • 
grada amar- 
g». 

Curaçao ospuotasie 

es qna bebida de mo- 
da en Moutevidoo. Más 
agradablo que el < 
pague y Ia màs 
de todas Ias " 

KOLA 4 

DHAMPAGNE 

A BASE 
3E NUEZ DE KOLA 

restaurador do los fuerzas 
mental. 

La (teia 
CUAMHAáWC 

es muy agra- 
doMe. Mo de- 
be Ater en 

fímeua y iortiga 

Imperial Pucich 

Bebida inglosa. BeU- 
cioso rofreseante y res- 
taurador do Ias fuerzas 
vitales. €í 

(EIMÍRt; CANELONES Y MALDONAOO) 
AI O N T L V1P E O 

Fábrica de Licores Samo,, 

Ma 0 Roudeau 9^- " - 1;en a' 
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Anno I 

Dikèótor 

lOURIVAL lOUNHA 

ItiMlaclort^ diverMON 

ASSIGNATURAS 

Jaguarão, Segunda-feira 21 de Novembro de 1905 Numero 104 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 1POÜ0 « 

l*agaiiieitti> adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacção, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direeção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apelidos e 

ANM.NCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»   

Áppai ece a lurde todos os dias úteis 
Redacção e tvpoguaphia 

ICaa 15 de Xovenibvo iiuiu. 1~ 

» 

JaguaRÃO, Nbro. 27 DE 1905 

0 GONCliAVE 

 (O) — 

N'este moinen(o,acham 
sc peunidos em Pelotas 
vários maioraes federalis- 
tas, para a resolução de 
assumpto importante,tal- 
vez. 

Neophitos e velhos sa- 
cerdotes ahi estão em 
conclave, para a indica- 
ção, suppõe-se, dos que 
devem recebera uncção 
das urnas, no proximo 
pleito. 

E' de ver-se altitude 
contrafeita que guardam 
entre si os políticos de 
p rô v e n i e n ci as diversas, 
som um ponto de vista, 
commum, sem normas 
políticas assentadas e de- 
finitivas, obrigados a se- 
m e 1 ha n t es o p p r o x i m a- 
ções periódicas. 

Separados por latentes 
rivalidades, que nenhuma 
artificial cordealidade po- 
de obscnrecer, a descon- 
fiança ó o sentimento 
predominmdc, que deve 
lançar uma nota de visí- 
vel consiivrftgimento en- 
tre proceres (pie se hosti- 
lisam, tendo todos os 
olhos ávidos para os pou- 
cos logares a disputar na 
reprasenlaçã ofederal. 

As discordancias sur- 
gem,exleriorisam-se mes- 
mo nas manifestações in- 
dividnacs, que temos as- 
sistido, nestes últimos 
dias,a curtos intervallos. 

Emqnanto uns pregam 
a concórdia, a coopera- 
ção, o apaziguamento das 
paixões, a actividade pa- 
cifica, o esquecimento, 
emfim, ontios, sub o as- 
cendente de um revolu- 
cionarismo incurável, ao 
imptdso de hábitos do 
cand i 1 bagem i n vctorados, 
revolvem o passado, es- 
pesiuham tumulos, inves- 
tem contra individualida- 
des cujos despojos sagra- 

dos jazem sob mármores 
talhados pela gratidão na- 
cional. 

Onde a convergência 
do pensar e do sentir, que 
determina a acção uni- 
forme ? 

Em parte alguma, se a 
encontra. E, se é assim, 
nas publicas manifesta- 
ções, imagine-se o que se 
passará nas confabnla- 
ções intimas, em que,pos- 
tas de parte as conven- 
ções e conveniências, que 
são as mascaras com que 
se vem a publico, as riva- 
lidades explodem, sem re- 
servas. 

Não é, pois, um partido 
que se apresenta, para 
disputar a preponderân- 
cia política no Rio Gran- 
de do Sul : é um agrupa 
mento de indivíduos de 
crenças indecisas, sem 
laços estáveis, sem a 
solidariedade imprete- 
rivel, que resiste aos 
maiores temporaes. 

Domina-o um elemen- 
to espúrio, renegados do 
presidencialismo , que , 
ao impulso brusco do 
dcpcito das pretenções 
frustadas, vieram acam- 
par sob a bandeira des- 
botada e rota de um par- 
lamentarismo repudiado. 

Alguns ha que preten- 
dem justificar uma con- 
ducta injustificável, com 
o verdor dos annes. E' re- 
negar a mocidade, o pe- 
ríodo mais fecundo da 
existência,dodespontarde 
todas as energias,que im- 
pellem á lucta, o período 
brilhante em que as idéas 
desabrocham, como as 
primeiras flores,na roma- 
ria das arvores exh.ibe- 
ranfes de seiva, e que, 
mais tarde, vão se trans- 
formar em fructos úteis. 

Uma grande vida, disse 
Alfredo de Vigny, é um 
pensamento da mocidade 
realisado na idade madu- 
ra. 

O que irão realisar nos- 
sa idade a que se refere 
o escriptor francez, os 
que renegam os pensa- 
mentos da mocidade,sem 
•a meditação profunda 
que determina as trans- 
formações mentaes e dá- 
lhes uma nova direcção ? 

E' esse agrupamento i n- 
color que vem dar .com- 
bate ao partido republica- 
no. E' esse conluio de in- 
teresses e ambições, ro- 
tulado pomposamente a 
federalista,(\ u e, n ão achan- 
do, em meio dos embates 
rumorosos do presente, 
uma idéa nova, para ins- 
crever em seu program- 
ma, foi ao passado de- 
senterrar um principio 
fóssil, sobre o qual pas- 
sou victoriosa uma revo- 
lução, e o trouxe ao sol 
da vida, como emblema 
de sua agitação. 

O conclave ahi está reu- 
nido e, dados os prece- 
dentes, é bem de ver que, 
desta vez ainda, nãoserâo 

escolhidos os candidatos 
para a sagração das ur- 
nas. 

Ha pouco a dar e mui- 
tos a querer. 

Abi está o segredo 
difíiculdade. 

(Do «Diário Popular») 

Ladrão extraordinário 

—» «— 

Os t elegra m m as an n u n- 
ciaram a prisão de uni in- 
dividuo que roubara do 
«Hanover National Bank» 
a linda som ma de 380 
mil dollars em títulos. 
Mas o que é pittoresco 
e novo é a historia de se- 
melhante roubo e as ex- 
plicações do ladrão. Tra- 
ta-se de um rapaz de 24 
annos, chamado Ambro- 
zio, empregado, desde ha 
quatro annos a esta par- 
te, em casa dos banquei- 
ros Halle e Staiglitz, Fre- 
qüentando todos os ban- 
cos de New-York, cha- 
mou-lhe a attenção a ni- 
gjigencia com que se effe- 
ctuavam as mais colos- 
saes transacções. Ora 
conversando com um dos 
guarda-livros do «Hano- 
ver National Bank», con- 
seguiu facilmente apode- 
rar-se de um cheque que 
estava sobre uma secre- 
taria. Também, porindis- 
cripções tão correntes na 
bolsa de New-York como 
nas casas bancarias sabia 
elleqne misterPead tinha 
em deposito no «Hanover 
National Bank» mis'380 
mil dollars, contra os 
quaes elle receberia um 
empréstimo de 300 mil 
dollars. Henrique redigiu 
o cheque por forma a que 
representasse esta som- 
ma e a que os 380 mil 
dollars em títulos lhe 
fossem entregues em tro- 
ca. E imitou perfeitamen- 
te ã assignaturade Pead 
que elle conhecia muitís- 
simo bem. 

Paru maior segurança, 
não foi pessoalmenteapre 
sentar o cheque áquelle 
banco. Encarregou disso 
o primeiro rapaz que en- 
controu nas proximida- 
des da Bolsa, prometten- 
d o-l lies um d ciliar pelo 
seu trabalhos. E os em- 
pregados do banco ne- 
nhuma duvida tiveram 
em entregar ao rapaz to- 
da a dinheiramaem títu- 
los a troco de um che- 
que ! 

O habilissimo malan- 
drim, que era muito pie- 
doso e que pertencia á1 

«Young Mems Christian 
Association» (Associação 
da juventude christa),de- 
clara agora que nunca 
lhe perpassou pela mente 
a idéa de praticar um rou 
bo, mas,sim, a de prestar 
um grande e completo 
serviço á sociedade, mos- 
traudo aos estabeleci- 
mentos bancários com 
que facilidade poderiam 

Orçamento Municipal 

{Continuação) 

300:000 

1:000 
100 

MATADOURO PUBUICO E XARQUEADAS 

26 Por kilo de carne de animal vaccum 
abatido fóra do Matadouro para consumo 
publico 045 

Se os marchantes elevarem o preço da 
carne alem de 360 reis o kilo, fica a Inten- 
dencia autorisada a contractar por concur- 
rencia publica, por tempo nunca maior de 
um anno, o fornecimento de carne verde a 
população, cobrando 70 reis por kilo de car- 
ne de gado vaccum abatido no matadouro, 
excepto, dos que tiverem feito contracto, 
que só pagarão o imposto taxado no § 4o n. 
24.Caso porém não houver concurrencia ao 
contracto, poderá a Intendencia crear açou- 
gues rnunicipaes, nos quaes a carne seja 
vendida por preço que cubra as despezas 
e o imposto de 35 reis por kilo, para o que 
fica autorisado a fazer as operações de cre- 
dito que forem necessárias dando conta ao 
Conselho. 

27 Além deste imposto pagará annual- 
rnente 

Estes estabelecimentos deverão ter po- 
treiros particulares para pastoreio. 

28 Por cabeça de gadosuino cujo produc- 
to seja exposto á venda 

29 Idem, idem, ovelhum 
Gosará do abatimento de 20 0[0 sobre as 

taxas acima estabelecidas,o marchante,que, 
por mterrôedio de seus açougueiros, pica- 
dores ou prepostos, maiores vantagens of- 
ferecer, relativamente ao preço da carne 
verde á venda para o consumo publico,ces- 
sando porém, çsse privilegio, logoque,mais 
de um se apresente, proporcionando as 
mesmas vantagens. 

Além do abatimento de 20 0[0 acima esti- 
pulado, esta intendencia concederá ura 
quarto gratuito no Mercado ao marchante 
que offerecer as vantagens acima descrip- 
tas. 

EXPORTAÇÃO 

30 Por cabeça de gado vaccum, muar ou 
cavallar que sahir deste município para ou- 
tro 

Sendo gado de cria 
31 Por cabeça de gado suino que sahir 

para outro municipio 
32 Idem, idem, ovelhum 
33 Por couro secco ou salgado que sa- 

hir deste para outro municipio 
34 Idem, idem, cavallar 
35 Idem, idem, lanigero 
Ficam isemptos, deste imposto de expor- 

tação as xarqueadas do municipio 
36 Por quinze kilos de lã, que deste mu- 

nicipio sahir para outro 
37 Idem, idem, por quinze kilos de ca- 

bello 
Idem, idem, por meio de sola 

Pai*as*i*aplio quinto 

FABRICAS E OFFICINAS 

Imposto annual, pagaveladiantadamente 
dentro do primeiro trimestree por fracção 
maior de trez mezes na occasião da instal- 
lação 

por especie : 
1 Fabrica de cerveja, licores, espirito de 

vinho, conjunctamente 30:000 
2 Fabrica de vinhos artificiaes 1.000:000 

800 
400 

500 
100 

050 
010 
oio 

100 

100 
100 

3 Fabrica de fogos artificiaes 
Se porém estas fabricas, fabricarem fo- 

gos denominados de dynamite, pagarão 
mais 

4 Fabrica de vellas 
5 Fabrica de sabão 
6 Fabrica de sabão e vellas conjuncta- 

mente 
7 Fabrica de lijollos ou telhas em terre- 

nos urbanos 
8 Idem em terreno rural 
9 Fabrica de conservas,de doces, fructos, 

legumes, etc. 

20:000 

100.000 
15.000 
30.000 

40:000 

40:000 
20:000 

20:000 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
sefts amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

© Dit ISMllM 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas ,de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Formado pela Universidade de Berlim 
Com 15 annos de pratica nas prin- 

cipaes capitães européas, participa á 
população «'esta cidade que tem sen 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 8, onde pôde ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos e por preços 

modicos. 

© IMffl 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esla comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

EfiilTO 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

B 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pola uuiu vizlta & 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.' ordem 
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ser roubados, vistas eat- 
tontas a irnprudência c a 
leviandado com que pro- 
cedem. Teria mesmo pra- 
ticado semelhante acto 
em conseqüência de uma 
aposta que fizera atai res- 
peito com um indivíduo 
que elle já se não recorda 
quem foi. E affirma isto 
com um extraordinário 
sangue frio e com uma 
placidez admirável ! 

Os cartões nostaes 

—(O)— 

O impulso que tem to- 
mado a correspondência 
postal por meio de car- 
tões illustrádos assumiu 
proporções enormes e 

tornou-se um agente de 
i m port u nações enfacfo- 
ulias e pavorosas, sobre- 
tudo para osintellectugies, 
para os poetas, para os 
homens de lettras e todos 
os iudividuos que pos- 
suem um parcella mes- 
mo pequena de notorie 
dado. Toda a gente se jul- 
ga autorisada a nos diri- 
gir um postal, reclamando 
111 isüc/mv,!! 111 ppusatnento, 
uma phrase, a nossa sim- 
ples assifjnalura em fim, o 
que reunido constituo 
mais tarde preciosa e im- 
portante collecção de au- 
tograplios de notabilida- 
des. 

Alguns poetas (O, Bi- 
lac, Artlmr Azevedo, en- 
tre os de mais nomeada 
e popularidade) recebem 
diaramente dezenas e de- 
zenas de pedidos de ver- 
sos e prnsammtos em bi- 
lhetes postaes; e vem a 
pello referir aqui o se- 
guinte caso occorrido 
eom o illusíre comedio- 
grapho Arthur Azevedo, 
caso que tem todos os 
característicos de uma 
a.n •edotn, mas é verda- 
de! ia) e aulheulico. 

qqtn 
üii lá Â 

•epublicano Ma- 
José da Ro- 

Chegando á casa um 
dia, Arthur encontra so- 
bre a sua mesa alentada 
ruma de cartões postaes 
em branco, que lhe eram 
endereçadosportoda uma 
legião de impertinentes e 
soffregos pescadores de 
autographos, na quasi to- 
talidade desconhecidos 
para elle. O notável es- 
criptor, cujas horas e mi- 
nutos' são meticulosamen 
(i^ rejiartidos entre os 
misléres de comediogra- 
pho, poeta, critico, jorna- 
lista—por partidas qua- 
drupulas— e funcciona- 

rio publico dos mais ze- 
losos (que elle é tudo isto 
a um tempo), estacou as- 
sombrado deantç daquel- 
la monlanha de cartões 
illustrádos, de todos os, 
feitios e éstyios, ipie lhe 
cumpria respondei sem 
demora para evitar a 
i nevita vel acci mu i laçãc) 
que sedaria, si não o fi- 
zesse de prompto. De re- 
pente, como allucinado 
por súbita inspiração, to- 
mou da. |)enna e escreveu 
no primeiio cartão qi 
lhe ficou ao alcance, de 
improxaso, fis carreiras, 
seguinte quadra : 

S5:yor ^Saaaoel JT©" 
sõ dia üdocliíi—Falle- 
•ea, honlem, contando a 
ida le de 77 and os, o ve- 
nerando 
jor Manoel 
cha. 

0 finado prestou rel< 
vantes serviços a este mu- 
uicipio, e era, pelos sen 

timentos nobres que or- 
navam seu caracter sem 
nua nces,gera 1 m ente est i- 
mado por nossa popula 
ção, c acatadissimo no 
seio de nossopujante par- 
tido que perdeu n'elle um 
militante convicto e leal. 

Aos nossos distinetos 
companheiros — Manoel 
Tos"'da Rocha Filho, Te- 
nente Feiinto Rocha,aqui 
resi d entes, Teuen te-Cor> - 
nel Hilário Teixeira de 
Mello, irmãos e cunhado 
do inditoso companheiro, 
bem como á toda a Exma 
Fam i 1 ia, acom panha inos, 
de coração,-em seu senti 
pungentivo. 

—Se11 sepu Itamen to (e- 
ve lugar, hoje, ás 10 ho- 
ras da manhã sendo 
acompanhado por cres- 
cido numero de í 
e admiradores das bellas 
qualidades que o caracte- 
risavam. 

hísaímiísísão i cu- 
trisí—Aodr. CarlosBai- 
bosa e mais correligioná- 
rios (jue constituem a 
Assambléa dos Represen 
lan as dirigiu o Chefe do 
Partido Republicano uma 
carta ponderando a ne- 

horas 
ia da 

EDíTAES rx v 

kJ 

cess; 
(Á MU 

Q/ , 

nião 
temi 
signi 
so di. 
gios 
Bari 
gos 

lade deser eleita a 
aissão Central, 
iplesinentecomoopi 
!e Chefe, sem pre- 
i-influir na escolha, 
icou estarem no ca- 
merecer os suffra- 

os lenentes-Corone- 
ah.» Vianna e Domin- 
Martins e dr. Olavo 

God< »y. 

Reunidos os eleitos du 
partido republicano erh 
uma das salas da Assem- 
bléa, a convite do vice- 
presidenté, tenente-coro- 
nel Manoel Py, foram es- 
colhidos, por acclama- 
ção proposta pelo depu- 
tado Almeida, os mem- 
bros daCommissão Cen- 
tral, que ficou assim com- 
posta. 

Tenente-coronel dr. 
Manoel Theophilo Barre- 
to'Vianna, dr.Olavo Fran- 
co de Godoy, tenente-co- 
ronel Domingos Martins 
Pereira e Souzae dos snp- 
plentes di's, João Simpü- 
cio Alves de Carvalho, 
João Vespuciode Abreu e 
Silva eEniz Englerí. 

Teieff E-a m gsi a—Tele- 

agencia até 
da manhã 
partida. 

Vaccina — Vcátamos 
em aconselhará nossa po- 
pulação o uso da vaccina, 
como o único preserx ad- 
vó, scientifiço e pratica- 
mente demonstrado, con- 
tra a varíola. 

O illustrado e humani- 
tário medico nosso amigo 
Dr. Faustino José Corrêa, 
vaccina, gral uiiamente, 
todos os dias, na Pharma- 
cia Brandão. 

Passageiros —Em- 
barcados no vapor «Jun- 
ca!» com destino a esta 
cidade:, 

Manoel Fer 
Ro dia, Antoi 

AvtçPJaria !. 

Xãd fíosso mais ! 

EGddo dia 

Cartões postaes! 

Estava salva a situação, 
A circular foi correr mun- 
do. 
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gramma transmittido d( 
Rió Gmnde para a casa 
Augusto Leiavs&C. desta 
praça, e que nos foi 
tilmente com mu ideado 
diz já ter o governo firma- 
do o contrato de abertura 
da barra, e ser provável,a 
visita, á nossa cidade,dos 
officiaes da canhoneira 
Pat ria, • actualmente no 
Rio Grande, ao regressa 
rem da capitai do Estado 

Cosactírio—Somos in. 
f< > i ■ u lados "qj i edt m i gos d o- 
coiijnmnílailqi:,Gabriel Ta 
vares Leitdpréparam-llie 
agradavel surpresa ao 
regressar este, do Rio 
Grande. 

XTipor cJiisicai—Es- 
e \ apor sahe para Rio 
irande no dia. 28 às 8 ho- 

■as da manhã. 
Encommendas, valo- 

'es, etc., recebe-se na 

nandes da 
io Martins 

Gomes, Pau li na Clauss, 
Vicente Martins, Antonio 
José Rodrigues Cerquei- 
ra, Francisco Abreu Dan- 
tas, José Cândido Araújo, 
Arthur Bertrau, (tapilão 
João Morteiro, Archime- 
des Biagiou, Alexandre 
Affonso da Costa, 2* sar- 
gento João Fructuoso e 
Antonia .Moreira. 

Adliesão—No Lagea- 
do, o sr. Francisco I.ou- 
renço da Luz incorpo- 
ro i-se ás fileiras do par- 
tido republicano, confor- 
me consta da carta abai- 
xo, dirigida ao chefe local 
nosso amigo coronel Os- 
car Karnal; 

«O abaixo-assignado, 
morador neste municipio, 
no arroio Castelhano,ten- 
do sempre acompanhado 
o partido outPora che- 
fiado pelo conselheiro 
Gaspar da Silveira Mar- 
tins, ficou, com a morte 
deste, desligado de qual- 
quer compromisso polí- 
tico. 

Estudando e observan- 
do aorienfada direcçãoim 
piimidà aos negocios pú- 
blicos pelo glorioso parti- 
do republicano rio-gran- 
dense, que tem feito a fe- 
licidade: do nosso caro Es- 
íado,adhere ao mesmo,n 
co n h ece n d o co m o se u c h e- 
fe no Rio Grande o exmo. 
sr. dr. Borges de Medei- 
os e neste municipio ao 

sr. coronel Francisco Os- 
car Karnal, aosquaes hy- 
lotheca sua solidarieda- 

de política.—Arroio Ca: 
telhano, d de Novembro 
de 1900. —Francisco Lou- 
renço da Luz. 

ISeíos*3mi(los e Sio 
norjaráoxi.—O «Diário do 
Rio Grande)) leve ensejo 
delér uma carta política 
do Rio de Janeiro, em que 
se diz que o governo 
está no proposito de apro- 
veitar os officiaes refoi 
m a dos e honorários do 
exercito com serviços na 
campanha do Parâguay, 
nomeando-os para exer- 
cerem os cargos depen- 
dentes do ministério da 
guerra, que, cm diversas 
repartições, estão sendo 
occnpados por civis. 

Edital 

Cincinat o Brandã o 

lina I^XToveiiibri) asum 86. 

Cambio 

No Rio Ki lf4 

Rio Grande 16 3[í 6 

O Doutor Quinfcjli.iiio «o Mello o. Silva, 
Juiz (ie comarca do Jao-uarão etc. 
l'a(;o saUcr que tendo procedido ã 

revisão d •.< jura dos .;•> termo de Ja- 
o-uaráo de.-la eomaiva, que tem de 
servir no proxiino autio de Idud. fo- 
ram qualificado.; os cidadãos adaixo: 
E paru que c,lieo'ue ao eonhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será afíixado no lupar do 
costume. publicado pela imprensa, 
para que no prazo leqad interponham 
o recurso de Inclns-.o e exclusão de 
seus nomes na referida lista derev 
são. 

1 Antonio Olepario de, Mattos. 
J Antonio Maria íbnto. 
;1 Antonio Joaquim llodrigues de 

Lima, 
I Antonio Amancio Nogueira d'01i 

veira. 
5 Af.o ..ai C . Cães Barbosa. 
II Adoipiio ibmquá. 
7 A:iie,rico Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Aujcnst > Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ilibeiro. 

10 Antonio Cerqneira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
Id Alfredo Alexandre Fonseca. 
11 Adalherlo de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
1(3 Alberto Becker. 
17 Antonio Olvmpio de Jíattos. 
18 Bohniro José Ferreira. 
19 Bernardino Ipiiacio Silva. 
20 Carlos Barbosa (lonçalves. 
21 Cândido Viüas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cincinato Pereira de Ávila. 
21 Domingos José, Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Dccio Bastos de OliveiraEmyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erièo Knéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijú. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emilio Squirru. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
33 Estevão Emilio Silva. 
31 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
36 Francisco Alves Ribas. 
37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Ameltno Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Herinenigildô Joaquim Corrêa. 
43 José Tliomaz da Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves 4a Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João ReduzinoVnz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 JoaquimBertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Je.oir ymp Nasiascno Cardoso 

Brum. 
53 José Ignacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Villas-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José do. Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
(11 José Maria Alvariz. 
62 João do Deus Terra. 
6.3 José Luiz Terra. 
61 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João de Oliveira Alves. 
63 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Eliqyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
71 João Bazilio Dutra. 
75 Leõnidas Garcez. 
76 Luiz Gedeão de Faria. 
77 Lourcuço Emies Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bemardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
8.3 Marçal Nunes Unrcia. 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martiaho d'01iveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
9') Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutla. 
93 Petronilho Silveira d'Aviln. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
93 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira tl'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 1 ictor Manoel Affftíiso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Froutelmo Figuoiró. 
105 Zeferiu N Lopes Moura. 
106 Cincinato Brandão. 
-Acham-se inscriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soarès. 
Carlos Buhle Juiúor. 
Francisco Gèdeão Faria, 
José Ignoz Nunes'Garcia, 
Mario Luiz Corrêa. 

Coininaiiica aos seus 

publiõo era 

sa íiJial eiu 

geral á abertura 

íf* 

Ireguezes e ao 

cie sua ca- 

Fdtm 11 
m 

0 
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RAM0N ALDÁD0 

Q,ue funciona, onfre Melo y la vi lia de Artigas, en 'corabi 
nación con la empresa »McnsaJoi'ins Orientales' 
de Melo á Montovideo. (pie Lrabaja 

o 

3E 

lie lííelo ú Arílg-sts, lo« dias 

He Árticas á Melo, Ia?.; ásss« 

6. 11, 20 

l.-. ff. :T 

y tiH 

AGENs ES 

En Melo, Cândido Monc 
Garcia. 

\gdl; cn Aidigns, Min-md 

Fünilarla e Ferraíeus 

DE 

Antonio (1'Olii'cira [fc lüil 

Ilua 27 <íe .lasieii*» IVmu. 88 esq. Measíti liai reío 

O praprictario deste antig'o 
sua numerosa fregnezia, d-esta adad^cA 

ue recebeu grande Bortimento o que vmule m louças, le 
ral' T 

     

«MU g(»- 
preeos bar itissiruos. 

5 a®8
Q
es'1'evülv"1'8'fãcoes, facas, panéllas, caçarollas 

de/as, não se temo competência. 
[uedos de todas as 
muitas outras miu- 

Era gêneros concernentes ao ramo de funilarin tem' t,, i 
sa desejar e a preços rezumidçs mas ã dinheiro A vista, AiJíin® ffituiíÃl 

i aeam uma visita ao Aziíouio Ueltôa 

QLE NÃO SE ARREPENDERÃO 

BRPZEW10 DE MflRGO 

N. 2 DE 

81 Rua 

N 
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Mstc antigo estabelecimento .... continua emprecom comide- to soitimcuto degeneres nacionaose estrangeiros, seccosc mo- 

de ferragens, tintas de 

lhados. 
Ferragens—Completo sortimento 

todas as classes, louças e vidros. 
Materiaew de eoastrneftl» Taboados, tirantes, ripas, 

tcllias de zinco, barro, terra romana o cal. 
Deposito permanente de viuh > le todas as classes arames 

c madeiras para aramados. 
Fr«eto« <!« jmIa — Compram toda ciasse, pagau lo os mais 

praça. 
r 

Compram e vendem ouro 

altos prfços da 

Vendas por atacado e a 
a dinheiro somente. 

nnioedatio 

vartijo a preços baralissimos, porem 

Eu Manoel Erico de Cantaücio Xu- 
nesFeijó, escrivão o escrevi. 

QuiitHíiaito ele- jMellò, c Si Irn. 

Edital 

Sociedade 
I*roteeíora <Eo.s llesvsslidos 

De ordem do Sur. Presidente, e de 
accordo com o art. 14 dos estatutos 
convido aos Surs. associados;) reuni- 
ern-se. em assemb!'■ i ge.ral, Sabbado 

! de Dezembro, p. f. para a eleição do 
Concelho administrativo que, deve 
reger os destinos desta Sociedade em 
19J6. 

O Secretario 
A. Broquei. 

Ramão Alvores, por terem mudado 
de residência. 

Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquodo Oliveira', por serem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Froutelmo Figueiró. 
Cincinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Louronço Ennes Bandeira. 
José Blysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos d'Oiiveira Einvgdio, 
Alberto Becker. 
João Custodio de Garvalho, 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Vieto ■ Mi nel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqucira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 d - Novembro del905. 

De ordem do eidadão Intendente 
Municipal chama-se eoneurrentes pa- 
ra o serviço de reparos e compostu- 
ras no prolongamento da rua Gene- 
ral Marques na parte comprehendi- 
da entre achacara Piniehe e o pas- 
so denominado das três vendas,bem 
assim para os reparos necessários a 
ponte dos Lagoões um estrada do Te- 
llio. 
As propostas serão apresentadas em 

curta fechada ate, as J horas da tarde 
de sabbado 2;í do e.orrente inez. 

Os escfarecinient is precisos serão 
• lados nesta Secretaria u/t horas do 
expediente. Secretaria da lutendeu- 
eia Municipal de Jaguarão, 20 de 
Xovemiiro (ie 19,).'). 

Manoel A. Azevedo Júnior. 

Vob) 2è} ;t nu os. íillm legiiimiidé' 
norracncgikíf» Ròhéc ÍJornardi- 
iht Vieira. Se alguetu tivexco- 
"liecimento de existir algum'ira- 
pedimento accusco para os fins 
de dereito. 

Jaguarão, 25 do Novembro de 
1905 

O Escrivão ./. P, Ftiria Santos. 

Segundo proelauui 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Flurisbi-üo 
CruiJS e Adclina Benó, ambos sol- 
teiros desle Esta lo c residentes 
iPesta cidade, elle, praça do Se- 
gundo Regimento, com 24 au- 
nos, filho legitimo de Florencio 
Cruz c Ceciiia Luciro ; eij;. 

Primeiro proclama 
UÇ0 sabor que pretendem ca- 

sar-se, Franklin Pereira de Avi- 
lae I). Joanna Pereira Gonçal- 
vesj ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes ipcsta 
cidade, elle, com 25 annos de 
idade, empregado commercio, 
filho de Serafim Pcrcra d'Avi- 
la e Cypriana Pcrcra do Ávila ; 
olia com 17 annos do idade, íillia 
de Emydio C. Gonçalves d Ma- 
ria Feíisbina Gonçalves. Se al 
gnem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cusc-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 20 de Novembro de 
190ÔÍ 

" O Escrivão ./. P. Faria Santos 

> 
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A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO I i SEGUI) S DE \ IDA 

Com rèií aimos «!<.- «uíisí urz«;sá 

lAmbo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica umi ambo, com vaccas 
especiaes, leito gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copoà de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

0 i 7 (vprtelurio. 

Ovei lias e gado 

Vende-se aié 700 ovelhas em 
bôas eondiç" . <,.a pormuta-se 
por gado de • • . , 

Para trata ■ : i abio Leivas 
• no Posto En u o .Lineal.- 

A >0 

Ped aos nos- 

sos as: . . es o ob- 

sequi ie reclama- 

rem (<• ;;-i vezes 

que .H eberem 

a nossa iL-Lia. 

E' a que tem tahellas mais'inoJ.ieas, por u éo tec o-i .-os come .iuíssos se- 
não os assumidos com seus segurados, qm- são - .• 

O segurado í sOcio), tem o direito de. votar e - \ otado, ; ■:só pode ser 
Dircetor sendo soc:o e, o mandato é de. 5 em ó o 

Os dividendos são distribuidor, (pdiiqnen.almi 
Além do reguro ordinário d iviuii, possue taó 1 d tes e • ; prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tom n sua famiiia garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem feli,-idadede. viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é iiieerto no futuro: cumpre, pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência : —Consulta imin 
necessidade, satisfaz tnsa dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
S» 11131!» ff 8, A 1* íí li i € 23 8 13 II ii 231> A 

BANQUEIROS 

Em toÉs as Ciõaàs o Filias do Brazil 

D. vL 

JLVJ 

m:r ■ m; fe-xj :rG| : ;m< r Lyfpj. M feR 

RÜÂ15 NOYEMBRO MM. 12 

Empresa das si üpcias 

MKNHALMUIA . MMERCIAL 
D li 

. VIÍ-Ssj I;2 ÍCÍ'CS 
Serviço dir.eeto c.. - Jaguarão, 

ilerval e • dr.ç;;o Baziiio 
S AM IDAS 

De Jaguar 1 Domingos 
Do Hervai a. L •• •■Ido Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação B, dlio ao lierval 

Quartas-feiras 
Do Hervai a Ja,.-uarão quintas-feiras 

Frei çds das i-AssAin > —De Jagua- 
rão a Estação, Bazili.' ínLOdO. De Ja- 
guarão ao Ilerval 12. l;), Do Hervaj 
a Estação Bazilio 8$ud;). 
Agentes—En Jagua.-ão, Hotel Fran- 

cez—^No Hervai, 1'lacido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando Idt) réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão lüü réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
corna diliycnciu de Caraciolo 
e Vrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidun da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande, a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Firatiuy ao Arroio Grau 
de, ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 1 

d . 

i © im®l]fead®§ 

MO DMHRfi AMES 

ioa General Osorio Nos. 40 c 42 

(I3ÍSÍIUINA AMUÍAIÍI) NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe en; todos os vapores cate Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
G rande emporio de fumos de todas as marcas. 

Eitílcreço icleg-raphic© Oliveira 

'fiEUEUHONEN. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

l/á i? 

JA&ÜARAÇ3] 

Ikmca (ie maíleiras 

m MS 

^oÍ)lSE5tlS)0l| 

?etSER(/ATWC^ ,; 
t-pEClM- giiyJHUlíiqãÃLffif,; 

Gutra 
$ itóSlONES 

1R0 

"OMU 207 " 
, Mon-rcvioao 

JAGÜflHfiO-aRTIGflS 

Augusto£ch>a? § Ç. 

[iidação t; exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados. -Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná, • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

çyi 
Arame de fqrro, gnlvanisado c farpado, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado do todas as 

classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS, EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Link Italar de Naveiacãn lf 

u 
que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

m 

fl-y 

(f's9K:i llaírix) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas Telephono N. Rf>. 

F1LIAES 

ARTIUAS UIO ÍÍIÍAMÍF 

Endereço telegrápliíco Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
guay. .Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Talephono —N.3 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas ofíicinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, por maisdsiisado que seja, 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fu oebres. avuls is, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de VíSita,brancos e a fhantasía, 

otc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

St* 
Pé m 

> 



A SITUAÇÃO 

Ski 
EL 

"í Ê l|cc««èaàk à 

Ui 

<iUIA IIK AVISOS I>E MOXTEVÍiOBO 
f' /• HelKü gratuitas que á todos pueden 

i' interssar y beneficiar 

l\m k CeBratíza^, ímú& 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178-Montevideo 

So encarna de cobranzasen general; admi 
DÍsn-ación do propiodadee, mediante una mó 
dic.i comi íóm, pagando los impuestos y re 
mitioxdo los íond.oa ai interesado, siu má? 
compensacíón que ia de loa gastos; antieip?i 
cnalquicr suma á los propietarios, amortiza 
ble con toda ó parte de su renta. 

p' lúâmm Çniasa y ím& 
Méi!!«•.> Oirujaiio-Ksdeoialista en Ias enfer 

medíitl^s do loa òrganos genito-nrinarios. • 
124 — Montevideo. 

"EI (^íícüario" «n sz 
virjiw V II llfVDS, lll! Urí^iiolc y Bíísib—IP 
le ..liilin 78, entro Convención y Arapey — 
Motitevideo. 

Sastreria '' Pirâmides " 
hikjo 12 lí .f 18; yaVot, 18 á 27; »u.« 

kin; ií 2", forro símIií; fntk 30 á 40; piUt 
ui mi-s :i :í 1 50. Corto moderno. —8o atine 
dou p.vlolos .lei Interior. — Sarandi 2Í8 
Mintcvideo. 

fotografia cl^l "índio" 
Avenida 18 do Júlio esquina Arapoy~Moii'e 
vidis). — Vreckw rcdncidísimog. 

Nleniprc novedades 

CREMA DELIA 
La ui -J■ >r pomada para la cara. — Fórmalô 

J. iío.ru—Ca.U IVíieon $ 0.30 en todas Ias 
be1. i« as. 

mn 
iü U 

El raejor y m<i 
puro de los 

T K B S 

CALLICIDA. RUSSO 
3 .li i j.-Prccio $ 0.30. - Depósito Cranwoi* 
Uno*., 25 de Mayo 215 —Montevidoo. 

ACiUA SALUS 
si ■i..nT > Enropeas y Americanas. Centonaret 
de ce:: itieadn. médiooe y q«fmicos, come 
aviei mineral nxoelente. — Babial Hu®*.— 
Cem to 170- _ 

Poctor 

jJTtfTMí 

ganeo ^laeional Jdutuo 

inundado bajo el patronato de LA MUTUA 
so.iiedad nacional de Seguros de Vida. 

No confnudirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensióu en otra seeio- 
dad, es do bombre previsse, consultar prime- 
lo uuestros estatutos, para couvencerso de 
que nadi» dá nuestras ventajas ni garante 
nuestros beneficios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el ele snS bijos, lo conseguirá toman- 
do nua ó más pensiones en el lianco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suseriptores son socios dei Ban- 
co é intervienen eu su admiuistración. 

Fundará institutos y escuelas do artes y 
oíioios donde entrarán en calidatl de pupilos 
los hijos de los padres suseriptores que fallez- 
can dejando á sn família en ia pobreza. 

Dá préstamos bipotecarios á sus suseripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequeDas amortizacio- 
ues. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mcnsualidadcs que bubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud Amórica que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 annales. 

O tias sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofreoer no obliga á nada. —El Banco tisno 
pensiones á diez, quiuce y veinte aOos y sus 
preeios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandi 197.—Montevideo. 
Pueden pedirão informes, estatutos y pros- 

pectos que se euviarán grátis y libre de porto. 

Francisco Cassilloy H. Irlio Cassallo 
lllFÍn ATrujauos Dentista® Ame- 
llllily ricauos —20S Calle Andes 200 

Montevideo—Extraccioues de diontes, mue- 
las ^v raices sin dolor por médio do la grau 
Máquina Auestésiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de pueute, con ó sin pala- 
dar, dieutes fijos. con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo' premiados con medalla de 
oro en la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por ser 
<•8 mejores dei mundo. Orificacioaes y om- 
■lomaduras de todas clascs. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
•sq. 18 de Jnlio. 

J 

le 

n 3 F^ceiasniaMe Consultor, 
qiu* i*n U»h I><q>aiM.atueiitos 
viene á f^r mji jhhiucío y una guia 
d-- ouant<# dar Montevideo, 
de (.mias Ia? rirteionaJes 
v de artíe^UA' vsííoh extranjerow, 
He pobliean avit-os ei*oiiónucos 
de loila j»rüfey.iov , l,o'io grêmio, 
particul»r*"8 ihum'» colcctivoH 
y de la indontría eoaio dcl comercio, 
dosàrrollaudo -0*1 mia propaganda 
que cada vez obtíeue mayor óxito. 

,í;1. $, r" li 
merica y abiorto p estúdio con todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — SaraiHlí :?<)« (Plazo. Matriz) — 
Montevideo. 

"jfirbôllio" Z 

puro, agradablc y mejor purificado. Universal- 
meu A) reconocido como insuperable. Es ol 
que más se vende. Importadores Chiarino &. 
Cia.—Pi edr:is 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 

❖ titll- 
to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayor ia dc sus profosores catcdrá- 
ticos de la uiisma, garanti/a educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Jiian C. Be- 
rrutti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

 —■th ii*-I* 1 

Vd eualquÍQr doior'? 
Use los verdaderos rmplastos porosos marca 
Imporial. Los más elicaces y ^aás reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas. 

carros 
Cosa espe- 
cial en ar- 

ttaulos para estos vehíeatoa. —IntroLa^toreB: 
Eduardo Loppacher & Ca.—'•Uruguay 210 — 
Montevideo. 

Parte jrrwjw 

íz âísínla y lâ ttmasUtiia 
Nadu luty que supere para combatirlas co- 

ine el «(<>3,0>»0 .IÍ5SIS». - Grau regenera- 
ilor de los glóbulos rojo".—En todas Ias far- 
mácias. 

i-"> ^ ■■ ■ .* ■ m m aa. 
7 f La reina de Ias aguaa 

LA FAMA 
51. Arboleya y «Ta. — Calle 25 de Mayo 
súm. 121, esquina Colón.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

í T 1 MD D írrC iQuereis estmjarlas I , 1 I IVI li f\ 11. r.Li rápida é ineíeRiva- 
nentel Fedid en toda farmácia ol insupera- 
d« y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
o: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
(ontevideu. 

Manuel B. Comesana ceador 
y Rematador Praotica inventários estimativos 
ile comercio ou cuabinier pauto de la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acepta podert s. Piedras 
171—Montevideo. 

-éV.-».. 
lês n»i' iw 

mejor 
Sm-níiiig», el 

más usado. El que cora iníaliblciuentc Ia 
sarna con menos plata, y más rapidamente, 
Fídase eu cnalquicr almacen de la locnlidad ó 
de campana. 

Especialista eu Ias ei.-" 
WiVw»».» fermedados do Ias vias 

génito-urinarias y venóreas. Consulta» de 2 á 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Palació 
dc Gobierno. — Montevideo. 

oda familiar Tír 
nomia debe usar /as Ve/as de esfea' 
rina «ViLLEMUR* Sun de fa- 
bricación genuinamente nacional. 

— 1 Son tán bueuas como Ias mejores 
extranjeras legítimas, y mucho, pero mucho 
màs baratas. 

Son tueuas, baratas y blancas 
Corap^relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fuoron presentadas. 

IMPORTANTE—Vara, evitar mistifioacionv, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto do Ias 
velas que el público compra por extranjora», 
son fabricadas en ol pais, y ooultan su pósima 
calidad con Injosos envases, ostentando mc- 
dallas simuladas de ex-posioiones á que nnooa 
han coucúrrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cowpre Vd. en /os a/m acenes de confianza 

Exfjaso la paíabra -Villemur- impresa en 
cada vela. 

Firica à vapir ie 

balsas j tolias 
y preparación de cneros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi. 

ralento para evitar el contagio de enferme- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpiUcras, 
lienzos, lonas, hilo de onvellonar, patente, me- 
dia patente ó inglês, etc., etc. 

JOSÉ G A ROÍA GOffOE OriUas dei 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerar do flrrlza- 

balaga 

Profesor do la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

  oi al mente á cirujia—Urugnay 
189_Uo l á 3do la tarde-Montevideo. 

Ifombra^ 
, , V. v _x_- J1 „ ,1^ «W 

El más 
grande 
y 68 - 

pléndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desdo $ 0-20 metro, 

earpotua, esteras, hnlos para piso, felpndos, 
etc,, otc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosápreoios reducidísimoB. 
Remi tenso muostras y preeios al Interior, 

especialmente ventas al comercio á preeios 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C.la ^ 
as «le Mayo 271 osq. Trcinta y Três 

^ MONTRVIDKO 

BARCO ESPANOL DEL DE LA PLATA 
CALLB £5 1»E MAYO BS^ÜIMA ÍADAJLA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Paris, Avenue de FOpora 32; dériov», via Honra 30' Madrld, Aloalá 28i H®" 
snrio de Sauta !PA, San Martlh y Santa Pé) linhía Uirsuea, CHlmiins 4l T 481 
S.a 1*1 a<11, Calle 7 núm. 875; Oncc Septloiííbiss, Pneyrrodon 183 y EiBiienada. 

Capital auNcrltot $ tóO.OOO.OOO argentinos m/Q. 

Tcado flt Re$erbí y Fre^$l6n: 2.9^.569,25 argentlabs m/n. 
Gira sobro todas Ias oindados y puoblos de Europa, Norte Amérioa, República Al- 

gentina, Chile, Brasil y Parnguny. 
Adelanta dinero sobro toda olase de títulos ootizables. 
Descuenta Letras, Conformes y Valos. 
Se enoarga de toda clase de cebi-nzss por ouçnta ajena, remitiendo su importe á 

los interesados en onalquier parte donde se «uotielrtrcn. ^ 
Se enoarga iguuhiiuúte de 1* compra y venta do toda olase do valores ootizables y eú 

general de toda clase de oporacioncs bancarias. 
HORAS Dlí OBtil AC HOi DIub órtíiíiarios «1c 10 á 3 p. in. Sábados f 

fines de mes dé 10 á 4 p. nu.—Montevideo, 1.' dc Agosto dc 1004. 
A. llOI.UÓe-v Gerente. 

v 

PAR A CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fmrzas 

desde Ias prim:ras tem^s 

339 - BARCELONA y principales PA! MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

ia))ilares. Recétanla 
los médicos como un» 

garantia contra la calvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad cnropca la pnTicrc 
á enalesquier ofra.—Qi;iu;Icuim-iiU; revoiiovid,, 
conur la más cieutiflcaimmte preparada agna 
para conservar, suavizar, vigori/.ar y benuo- 
-car (d eabollo, evitando la caspa. — Fidase 
cn toda bnciia fnrniacia, comercio ó pclnque 
ria Únicos introduetores: Kropp, Hncck y 
li. - Montevideo. 

SUCESOR DE F. V1LLAAIIL & C." 
SOO — RINCOIN — SOO - MOISTICVIOKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto j(>7\ ftS» Vino Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 

Marca AguUa 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

Ní 
--í- 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MAItCA REGISTRADA 
Viuo Ferrujiuoso Natural, recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espafia, con nnálisis dei Químico Enélogo, Jofo de la Qnimica 
dei Hospital do San Luís, de Paris. 

Uiuebra de Holanda cn porrones marca <Aguila>. 
Águas minerale» dc «Carabafia», purgantes y depnrativas ' h Agn 

Us el 
Ui .Í.jii*2íiutáíilw m á s 
im ItMÓsi» y ofíc.vz romeilio para combalir to- 
óoh b»w fi »lorcs. — Mil lares do corfi ficados. 

isiL ;• 
'í  Ajeujo Oxigenado - El tipo más 
perfccto, declarado por la Comisión do Ili 
giene de Paris. 

pv. £tedo ímm 
Paris—Se dedica á Cirujia, especialmente á 
ias enferm(idades dei riúón, vejlía, nrcíra y 
Anfermedades de seUoras.—Calle Urugna.v, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros SZSSt!* 
PARIS, el más céu tricô, confortable y e^o- 
ftónaico.—25 de Mayo 290 —Mootovidtvo. 

um 

A E3TIWCT0 
NtO M 

4Mlni»t<®(niMil 

Canis Liito 

B Tônico 

lecôfístituycttk 

MAS 

PODEROSO 

jÜI\H AtiíONlO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enf. rmedades do la piei, 
oncto-oabellndo y síhlis, - Consultas de 2 á o 
p. m, exccpto jneves y dias feriados.—Kiu- 
oon 231 •—Montevideo. 

BI tesoro de la mujer, :* 
sdncaoión. El Li,cco Franco Urugimyo, parn 
jefuiritas, dc Maria Irigaray dc Váz(nioz, sito 
Daymán 94, admite evlernas, medio pupilos y 
pupilas. Enseba el corte, y confeccióu y eco- 
nomia doméstioa. Prepara para inaestras y ba- 
•b,.U'.rato. Pídanso programas. -Montevideo 
.mt A .X~LW»i'r~|i*rir»i .i I III ^ » 

Friiasr IkWiIü Opüco Ociistico 
Antigua casa OLIVA SCIINABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDI 262—Montevideo 
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Pildoras de Greosotina 

Surtido el más completo y moderno en (d 
tíeulos de fofógraffa para folégratos y alicio 
nados. Máqninns fotográfica» desde f I 0( 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica ib 
4 1'2 X Pill':l ^ placas para iiose óinslan 
tánca, completa, con todos los ntiles, por f 
2.80, libro de porte, se remi te á cnalesqnici 
punto dei interior. Se mandan listas de pre 
cios i los que io soiiúitcu. 

•AO 

..••rííóí",:. 

.V 

. Marca rfEistraca / 
'X-.. 

Fim s Vapor 

DE 

húicz Ve^talss o 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES LE ACtii E DÊLINfíZ. < 

Nuc-IrO a0(ril(! (le lina/a. fa :1o nd b, eniII 
(.■ocido, marca ''Kl. COM F 1 A . en vcnia c 
eiiali|ui(n' larrcterta (in ALvitcvioen, no lien 
rival para pinturas, baniiccs, di ir.olas, (iuij 
do impreola y rdros ramo*. 

Los prinrniales pioioros do la rapilal, ccr 
tifican (pm su ctili l.id supera oo unir!.» á cnul 
(lulcra marea -xi ranjera im o i i Ia hasta <■ 
da, y oinel.os a (•(] ail eetos y p nniet trios olili 
g . o. eo sus eo.il ra tos do ou i ."aceión, el u.*C 
no dicln, aceiio, eoo\ •.(■•ido. de (pio no puoih 
hacerse Ic ilmjo linoy de dur.ición, sin su em- 
plcn, (leliidd á ipi • m igimo h» iguala nn hri- 
ilantp/., dnraebín. -oraato/ y pure/a. liomi- 
timos ni.unstcas g.-ali-; á ipii •nos Ias aoliniien. 

La fáheira compra toda clase de granes 
oleaginosos, l .los como, lioo, mani, naito, 
eolza, gii asol, ote. Y xamde pasta de Üooy de 
tnjmj para nliiimnlo d" itoimaics vacunos y 
otro?, muy ri<'.is cn matérias a/.oadas y ácido 
fosfónco. 

R. Y S. BARREIRA 

210s.--0ui 13 Tawaremb3~210» 
Centkf canelomes y maldonado) 

M O N T E V i D K O 

çS-: 

VA m wm á-^s, y\iris /■T 

ÍA.V 

m. sv 
mh :<r 
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í PilDOSAô (RtO^lif 
D O/á PE Ada/".I 

itA 
A DA/^I 

Curan la tOS, el gatíUTO, la 
jníluertza, los resírlos, ia itrcaaul' 
tis y todas Ias onfcrnicdades 
de los òrganos respiratórios, 

•v rs XT T .A. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Sepresenlantes exclusivos SIIRUM 1 FERfllll 
DROCrUERIA Y FAR1ÍACIA 

224 a! 228 Reconquista y dunca! 237 al2/i3 
c» ^ > *> *■ *" 

^ -ia» awry 

CRAXÓíOÜO VKÍOR 

S^0SSUt)Si£, 

WUÊtÍÊm&ÊS%à 

Np- 
Ei mas moderno y pcrfoeoionado. Rcprofln- 

:c con natnralidad asombrosa la voz hunni- 
aa. Surtido completo de discos. Agencia y 
Depósito: Plaza Independência 25. 

E. Dctlnzopp». — Montevideo. 

La Bizma Resoiuíiva 
, PERFECCIONADA 

Ib-iqvn aiLi aiigón la» imlicaciinu 8 dcl Dr, 
l). Francisco A. Vidal, y con grandes venta- 
j;is sobre todos los parcho* fortilicmtcs y em- 
plastos porosos conocblos hasta ahora, 

La Bizma Resola- 
iiva l*crfiCc\oaada 
dobe nsarse siem 
pro cn los casos do 
puntada de contado 
doloren revientes ó 
cróoioon de frio <t 
Ioh hnenos, debili- 
dad de Ioh riüonúê, 
d c/i ilido d de pul- 
móiif dolorcs do ca- 
dcniHy cansancio, 
dolor ó rclajamiôn 
to dc Ias coyuntu- 
ras, ó dc Ias car- 
nes, incoinodidadoê 
dc la madre, Jlofe- 

dad de eaâcs a* y dolorcs dei embarazo, torce- 
duras, hinrhazontts, principio dc pòstemMj 
paletilla coidu, flalo histérico, mal de bíga<lí|l 
pasmos, q icmadnras, aire on el espinazo, il^ 
Aamacionos. rnmraljçias, ciática, pasmos en « 
peoho, d^lor de corazón y dolores crémio^ê 
looaies. ^ 
Bcpósito Farmácia Oriental 

Plaza vborljd 42 é Ibicut 240. 343 / W4 

1: j- í K 

, - 9 m 

y los más ecoqónjicos 

SOPA MEhTA 
Poderoso y el más agraâable és 

los digestivos. Eferyeaoeate. — X® 
debe faltar en la mesa. Sepa- 
ra al vino en piopiedadee _ 
vas y es más barato. KaeeteáT 
lo» médicos. 

QINGER-ALE 

Bebida iaglesa 

Gran estomaeal y digesH 

n 1*5 AGRABABLE 
QUE LA EXTBANJBRJ 

Curaçao espu- 
mante á base 
d»- Cnraçao do 
Holanda y la 
cáscara s a• 
grada amar- 

Curaçao Gspuautata 

es una bebida de mu- 
da on Montevidoo. Más 
agradable que el nhuni 
pague y la más haxata 
de todas Ias beMdae. 

KOLA <£ 

CHAMPAGNE 

A BASE 
iE NUEZ DE KOLA 

/ .. ■ i 
restaurador do Itw fuerzas físicas y íw«ga 
ru cn tal. 

La Kola 
ammpmtE 

es may agra- 
dable. No de- 
be faltar e o 
maguna 

Imperial Pnnch 

Bebida inglesa. DeK- 
jioso reífeseanto y res- 
tauradui' do Ias fuerzas 
vitales. & 

Fábrica de Licores p"™®" * " ii Ma é H«ío—iboudfüu 907- 



Armo J 

mmaáz^ 
Dirkctor 

10ÜRÍVAI, I0UNHA 

«livcrNOM 

Jagirarão, Terça-feira 28 de Novembro de 1905 Numero 105 

ASSIGNATUIUS 

Pau ia A oidadu Por auno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fóua Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

ExTUAKGEl.ie Por anuo 24:000 rs. 
k Semestre 1POOO « 

••afíauieuto a.lluiilutlu 

Pi'í;;.ic.vções 

As publieaeões relacionadas com a 
Redacção, ilevem ser dirijidas direc 
tameute a Uircccão. As do resorte 
Administrativo,-serão attendidas uni 
camente pela Administração. 
Recicüuvi-SK ÃPEDIDOS E 

AWUXCÍDS COM PRÉVIO AJUSTE 

Appnrecea tarde todox os dias ateis 
UlOnAOÇÃO K TVPOGIÍAPIIIA 

ISiiii 15 «le AOveinbr» iiiiui. 12 
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Do 
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No lempoo tio espaço 
vaediaiãunente affirman- 
do a sua herculea cons- 
Iriicçâo esta agremiação 
politica, que ha 16 annos 
felicita a terra gaúcha. 

Krguido do nada pelo 
espirito de Júlio de Cas- 
lilhos ; dando realidade 
ás suas idéas da propa- 
ganda, o partido republi- 
cano do Rio Grande, foi o 
único epie apresentou, ao 
proclamar-se a Repu-bli 
ca, programma sobre o 
que era chamado — de- 
vaneio ou sonho de moci- 
dade. 

Os demolidores do re- 
gimen monarchico, que 
atéaquella época haviam 
tomado a pá a picareta 
para aluir o arruinado 
edifício político, depuze- 
ram,então, os instrumen- 
tos de sapa. 

E, empunhando um de- 
senho novo, mais moder- 
no que o ve1 usto estylo 
do regimcu |•arlameutar, 

amláções, Júlio de Casli- 
1 lios,o fundador do parti 
do republicano, entrava 
na licacom plano amadu 
recido,estudado,profícuo, 
benéfico, de governo. 

E' de hontem este pas- 
sado e a «Federação» está 
ahi a affirmar a transição 
politica do Império para a 
Republiea, o partido cum 
prindo íielmente os prin- 
cípios pregados na pro- 
paganda e dos quaes os 
m o n a rch i s 1 a s (h i vi d a r a m 
(omandi)-os por sonhos 
loucos. 

A manifestação da li- 
berdade é completa e sem 
pre o foi, em Iodos os ra- 
mos da aclividade huma- 
na, nesta teri-a abençoa- 
da. 

regime 
começaram a trabalhai 
na çonstrueção social de 
uma ed i (i (-a ção solida,ca- 
paz de resislir aos emba- 
tes dá evulução nos mais 
próximos tempos. 

Podemos affirmar, sem 
vesanias, que o Rio Gran- 
de foi o unieo ivstado do 
Brazil, que a 16 de no- 
vembro de 1889 já come- 
çava a construir o edifí- 
cio republicano. 

E deve-se esta mara- 
vilha politica ao grande 
gênio de Gaslilhos, que 
pregava idéas amadure- 
cidas, que não era um as- 
pirante ao governo com 
bandeira incolor, adaptan 
do-sea Iodas as situações 
e sim um convicto prega- poral o poder espiritual, 
dor da fé republicana. Eoque tem sido a sua 

Leal como sempre, al- chefia todos o sabem, 
tivo, com aquella altivez Acclamado por toda a 
digna, sém orgulhoesem parte, bemdito pelos pro- 

Nào ha inspiração de 
crença religiosa, cada um 
a tem comoa (pierecomo 
a entende. 

Não ha sciencia official 
e o Estado do Rio Gran- 
de não impõe fé scienti- 
fica, como não impõe a 
religiosa. Cada um a tem 
conforme a deseja e a 
comprehende. 

A liberdade é ampla 
i todas as manifesta- 

ções ria vida, o governo 
ampara todas as crenças, 
todas as sciencias, para 
queda lucta pacifica sur- 
ja o melhor no cornputo 
de forças final. 
Os monarchistas tinham 

razão em dizer que eram 
sonhos da mocidade, pois 
só um gênio como Júlio 
de Castilhos poderia exe- 
cutar tão difficil modelo. 

Passaram-se os annos 
e, por entre tempestades 
ou por entre flores, o Pa- 
triarcha foi firmando a 
fé republicana nas fron- 
teiras do Rio Brande,para 
depois leval-a até ao 
Amazonas, lá no extremo 
norte do Paiz, onde a sua 
fama de estadista chegou. 

Na propagando fíi se- 
cundado brilhantemente 
pelos fervorosos amigos 
da fé republicana, cujos 
nomes estão gravados 
nos corações dosrio-gran 
deuses. 

Morto o Pafriarcha,de- 
pois de ter deixado da 
sua trajectoria na vida 
um sulco luminoso e fas- 
cinador,pensaram os nos- 
sos adversários que o 
partido d^Elle era pessoal 
e estava morto. 

Sem instrucção de 
sciencia social era justo 
que assim pensassem, 
pois não haviam medita- 
do que a obra era do 
tempo e, portanto, dura- 
doura. 

Aquelle qne ha tantos 
annos já se vinha sacri- 
ficando em prol do Rio 
Grande fez o máximo de 
esforço ainda em bem de 
sua terra e reuniu aotem- 

prios adversados, Borges 
de Medeiros é a encarna- 
ç.ão genuína do pensa- 
mento do Rio Grande, 
unanime, no momento 
presente. 

Para qne aspirar um 
outro governo, uma ou- 
tra politica, si todos bem- 
dizem a conhecida politi- 
ca do Pa t ria rch a, de to- 
lerância, de amor e de li- 
berdade f 

Si os proprios adversá- 
rios dizem que ha liber- 
dade nesta terra,que aqui 
se respira politicamente, 
que aqui se alistam elei- 
tores de todas os credos 
com as mesmas garan- 
tias, para que mudar a 
politica ? 

Venham todos unani- 
mes collaborar paragran 
deza de nossa terra cse- 
•á a mais real prova de 

sacrifício de ambições in- 
dignas. 

Si o Rio Grande tem vi- 
da econômica e financeira 
desassom brada, si o go- 
verno do Estado arreca- 
da a receita maxima e 
gasta ominimo, com pro- 
gresso assegurado, para 
que concorrerem os nos- 
sos patrícios para mudar 
este governo, quando el- 
le até extra-fronteiras é 
admirado ? 

E' logico. E por isso é 
que o partido republica- 
no cresce diariamente em 1 
numero, e os adversários 
só ficam com os chefes 
am biei osos, q ue a 1 m ejam 
posições perdidas, ainda 
que saibam que si lá che- 
garem será para menos 
fazerem que os actuacs 
mandatários do povo da 
terra gaúcha. 

Venham todos 
pa r-se em torno da nos- 
sa bandeira, que è a do 
Rio Grande, e sob a che- 
fia boa e sã de Borges de 
Medeiros col laborar,cada 
um na sua posição, pelo 
bem da terra que Júlio de 
Castilhos levantou e dig- 
nificou até morrer. 

São estes os votos sin- 
ceros de todos os repu- 
blicanos. 

Octaviü Rocha. 

Orçamento c 

{Continuação) 

moagem 

agru- 

Decisão eleitoral 

-» «- 

O dr. presidente doEs- 
recebeu o seguinte 

telegramma ; 
«Rio, 17 de novembro 

de 1905.—Peço deis maior 
publicidade possível avi- 
so que nesta data dirijo 
presidente Estado Para- 
hyba, assim concebido : 
«Em telegramma de 8 do 
corrente mez, consultou 
si o juiz de direito, fazen- 
do parte da com missão 
de alistamento fica sob a 
presidência do substitu- 
to do juiz seccional, na 
junta organisadora das 
mesaseleitoraes,como pa- 
rece suppor o artigo fi- 
das instrucções annexas 

Paragfrapho quinto 

FABRICAS E OFFIC1NAS 

10 Fabrica de massas 
11 Padaria de primeira classe 
12 Padaria de segunda classe 
13 Atafonaou moinho, para 

torrar café 
Porém se estas fabricas ou moinhos fo- 

rem movidos a vapor, pagarão o dobro. 
14 Cortume 
15 Officina, permanente ou provisória, 

onde se tirar retratos por qualquer syste- 
ma 

16 Officina typographica ou lithographi- 
ca 

Imprimindo-se mais de um jornal paga- 
rá cada um 

17 Officina de barbeiro ou cabellereiro 
Se venderem objectos de armarinho e 

perfumarias, pagarão mais 
Sendo no mercado, pagarão metade, 
18 Officina de alfaiate sem deposito de 

fazendas 
19 Officina de alfaiate que tenha de- 

posito de fazendas e miudezas concernen- 
tes ao ramo 

20 Alfaiate, marceneiro, sapateiro ou ou- 
ro qualquer artista que venha a esta cidade 

contractar obras de seu ramo 
21 Officina de marceneiro, de primeira 

classe, que tenha moveis importados ex- 
postos a venda (movida a vapor) 

22 Idem, idem, de segunda classe 
23 Idem, de terceira classe, que não im- 

porte moveis 
24 Idem, deselleiro, que não importe ar- 

tigos concernentes ao ramo 
25 Idem, que tenha generos importa- 

dos 
26 Officina de ourives que lenha obras 

expostas á venda, não importadas 
27 Idem, que tenha generos importados 
28 Officina de malas, e colchoaria, que 

venda m ach i nas de costura e outros artigos 
estranhos ao ramo 

29 Officina defuhileiro que vender ge- 
neros importados, Ia classe 

30 Idem, idem, que importe artigos con- 
cernentes ao ramo, de 2a classe 

31 Officina de concertador de machinas 
de costura, tendo generos do ramo expos- 
tos á venda. 

32 Officina de concertador de machinas 
e armeiro com deposito de armas 

Tendo generos importados 
33 Officina de ferreiro 
34 Idem, de ferreiro e carpinteiro con- 

junetamente 
35 Officina que fabrique vehiculos de 

rodagem 
36 Officina de sapateiro 
37 Idem, idem, que tenha calçado impor- 

tado 
38 Fabrica de vassouras 
39 Officinas de tamancos e chinelos 
40 Idem, que tenha generos importa- 

dos 
41 Officinas de caixões e armador 
Fica sujeito a este imposto, todo aquelle 

que confeccionar caixões fúnebres ou ar- 
mar nas casas particulares. 

42 Officina de relojoeiro que tiver um só 
empregado 

43 Idem que tenha relogios expostos á 
venda 

44 Idem, de marmoreiro 
45 Officina de encadernação e pautação 
46 Officina de alfaiate, marceneiro, cor- 

rieiro, tamanqueiro, ehineleiro, machinista 
em geral, que não tenha obras do ramo ex- 
postas á venda, pagaráannuahnente; 8:000; 
além de 3:000 por operário. 

47 Officina de funileiro que não importe 
artigos concernentes? ao ramo 

25:000 
50:000 
30:000 

15:000 

100:000 

40:000 

30:000 

10:000 
10:000 

10:000 

20:000 

45:000 

100:000 
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O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTOHIO MEDICO CllíUllGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

© m. r«TP® 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

100:00( 
60:00( 

25:000 

20:00( 

40:000 

20:000 
50:000 

60:000 

40:000 

10:000 

12:000 

30:000 
50:000 
15:000 

20:000 

40:000 
25:000 

50:000 
8:000 

10:000 

20:000 
36:000 

16:000 

25:000 
10:000 
10:000 

Rarboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po - 
pular de Cândido Villas 
fíóas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

('IrnrgiAo-Deiitlstn 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas pria- 
cipaes capitães européas, participa á 
população d'esta cidade que tem seu 
tfahinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos a." 8, oade pôde ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos e por preços 

modicos. 

O SACHAJim 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

n a 

DE 

Antonio João 

10;0oo 

0 proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques a.0 27, oade 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeato de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizita <1 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

ersad® 
Até 2.a ordem 



T 

ao decreto n. 5453, de 6 
de fevereiro de 1905. 

Respo n d e n d o, declaro 
vos que o presidente da 
comuiissão de alistamen- 
to não pôde fazer parte 
da junta organisadora 
das. mesas eleitoraes, vis- 
to que sua exclusão está 
perfei tamente defi nida,se 

A SITUAÇÃO 

gundo.se verifica da dis 
cussão havida noCongi-es 
so Nacional, por occasião 
ele votar-se se o pro- 

jecto substitutivo, que foi 
convertido na lei n. 1269, 
de 15 de novembro de 
1904. E, com effeito, ca- 
bendo ao presidente da 
com missão de alistamen- 
to simplesmente a direc- 
ção dos respectivos tra- 
balhos, seria absurdo ad- 
mittir que tomasse parte 
nos trabalhos da junta 
organisadora das mesas 
eleitoraes e tivesse ahi 
sempre o direito de voto 
quem, como presidente 
da commissão do alista- 
mento, só o exerce no ca- 
so de empate. Além disso, 
razão de ordem hierarchi- 
ca leva a repellir a inter- 
pretação contraria, su- 
bordinando o juiz de di- 
reito ao presidente da- 
quella junta. Saudações 
cordeaes.—Seabra, mini s- 
tro do interior.» 

(Ue um livro inédito) 

Chegára elle, emfim, á 
terra dos seus roseos so- 
nhos, das suas caras es- 
peranças, dos seus gran- 
des idéaes, trafegas bor- 
boletas azues, que ha tan- 
to lhe pairavam em torno 
da torre das suas illusões. 

Fizera-se doutor. 

Terminará para a sua 
ambição, vagarosa e lenta 
como a movimentação de 
um grande molusco,a der 
radeira solennidade aca- 
dêmica que abria á activi- 
dade do jovem esculapio, 
de par em par, as portas 
do mundo, para que elle 
por ellas penetrasse ra- 
diante como o triumpha- 
dor gaulez, até o grande 
scenario, onde iria exer- 
cer, desde então, o seu ár- 
duo labor profissional. 

Fora preciso, porém, 
copia do seu approveita- 
mento e das suas aptidões 
e, o medico noviuho em 
folha, exhumou com a 
esperíesa- de um gato 
montez, de um e outro 
archivo scientilico o gran 
de palavroríó, com que 
illudiu a perspicácia da 
congregação, que ainda 
em cima lhedeu distincto 
assentimento! 

Podei a ! o tenro escu- 
lapio apostrophára, com 
a inconsciencia de uns 
microcéphalo, ousado e 
r-e bar ba t i va m e n t e,a scien - 
ci a d e Co m t e,c11 j a sy n t h e- 
seelle apenas lèra no doi'- 
so do livro, mas que elle 
ouviu dizer pela ignorân- 
cia enfatuada e lórpa, que 
eraesteril como uma stép 
pe e péssima comoscien- 
cia , havia inspirado, lhe 
sopráram, a constituição 
de um grande Estado,que 
admitte a liberdade pi-o- 
fissional a todos os indi- 
viduos sem scienciaesem 
philosophia. 

E, como contávamos, 
foi-se o novo doutor em 
demanda da terra que 
escolhera paradar expan- 

são á sciencia que lhe fer- 

vilhava no miolo, como 
uma multidão de saltões 
n'um pedaço de queijo. 

jy/jaeciclo dos seusprin- 
cir>ios, que havia ben 
pouco, ajjpeilidaram di 
cynica a liberdade pro- 
fissional, o joven doutor 
imparceira-se com um 
curandeiro ousado, sem 
sciencia e muita petulân- 
cia, para approveitar-lhe 
a clinica segundo uns; o 
carro com os cavallos ne- 
gros, segundo outros das 
chronicas daquelle tem 

E digam lá, que ha in- 
cofiei/encia por esse mun- 
do em fóra ! 

Pensãra, porém, o es- 
culapio novo que além 
da conquista de um ve- 

nome, como profissional, 
deveria conseguir outro 
como homem de lettras,á 
laia do seu mestre,o gran 
de einolvidavel Francis- 
co de Castro. 

Antes não tivesse tal 
inspiração; porém, o sa- 
dio coração do doutorzi- 
nho, pulsára scelerada- 
mente, diiinte da perspec- 
tiva db quê, em volta de 
seu nome andasse um dia 
afazer zumbaia, a fama 
de escriptor e no gêne- 
ro historico,principaJmen 
te,para q qual se achava 
com um pendor muito 
accentuado eaffeito a sua 
indole de plumitivo em 
projecto. 

Em incidente leve cç 
mo a pennugem de um 
pinto, inofensivo como a 
homeopathia,simples pe- 
la sua natureza e pelas 
suas proporções, porem 
optimo para a exploração 
e para a^ intriga, éis que 
abre iristissi mo ensejo ao 

esculapiosinho para que 
elle mostre a desgraçada 
força do seu talento, da 
sua imaginação, da sua 
fertilidade, do seu enge- 
nho, do seu estro, da sua 
arte, do seu preparo, da 
sua inspiração etc. 

E, mãos a obra. Lalis- 
lau (o pequeno) ou Ladis- 
lau (o lanhado) seria o 
seu nome de guerra. 0 
assumpto forneceria de 
sobejo, o leve correctivo 
a um gatunosinho preço 
ce, com quem no entre- 
tanto, todos os da bitola 
do tenro doutor, ficaram 
solidários i ncondicionaes. 

Pois, onde fóra que se 
vira, clamaram em cõro 
os parceiros do Ladislau, 
corrigir quem rouba!? 
Traser ao caminho do 
bem, quem se quer fazer 
reprobo social ? 

E' a maior de todas as 
sei vatiq uezas, protesta- 
ram elles iTuma cantiga 
enfadonha como a das 
negras de nação, pois 
nunca na taba se vira tal 
atlentado a nossa civili- 
sação, (dclles) nem tal ac- 
ção neroniana ! 

Então, o quixotesco 
esculapio, pelas sebaceas 
paginas de um jornale- 

[coda terra, que elle es- 
colhera para arena de sua 
lueta em prol dos que 
soffrem e dos que são 
castigados com correcti 
vos vulgares, adequados 
e prudentemente appli- 

[cados, (segundo elle affir- 
màra) principiou com 
uma abundancia de ima- 
ginação admirável, exac- 
tissimamente, sem tirar 
nem por, descrever um 
personagem a quem o fa- 
cultativo lembrara-se de 
historiar-lhe a vida. 

Mas, ao tenro protogo- 
nista do livro inédito re- 

fére uma nota do seu au- 
tor incognito, sol »rava- 
Ihe em queixo, o (pie lhe 
faltava na visão intelle- 
ctual e, eil-o ;i,s soias para 
cumprira promessa que 
isera aos outros parcei- 

ros, de artigos desafora- 
dos ao Neroque a prodi- 
giosa phantasia dos taes, 
creará. 

Lera, porem,o Quo Vo- 
dis? abundante manan- 
cial de noções históricas 
de uma phase do grande 
império dos Cesares e ap- 
proveitacom maisou me- 
nos espertesa, a erudição 
de Scienchwics e impige- 
a como patrimônio do 
seu bestuuto! 

A parceria (pie é eru- 
dita como um porongo,ap 
plaudiu na inconsciencia 
dos lórpas, o artiguete do 
doutorsinhoa quem con- 
sideraram, diz a lenda, 
como um prodígio na 
sciencia de Thucydedes, 
de Sírabão, de Üuruy, de 
Cantu o de Miguel, e ex- 
cita-o, com risos alvares, 
a deitar novo artigo. 

Ahi cresceram os apu- 
ros com a rapidez com 
que cresce a clara (Tovo 
batida de seguida pelo 
Lasdislau, e o tenro escu- 
lapio se viu então,quando 
ruminava, na plenitude 
de sua lorpeza e na ple- 
na improduetividade do 
seu talento esteril, como 
o positivismo do Rio 
Grande do Sul. 

0 compromisso era se 
rio, forçoso, pois, fora sa- 
ir delle. 

Mas, nã ) titubiou o no- 
víssimo doutor, e tal co- 
mo uma ostra ás bordas 
d'um rochedo, agarra-se 
ao «Chanaan», um ro- 
mance recentemente pu- 
blicado por Graça Ara- 
nha, e surripia, com 
uma sem ceremonia de 
cafre, um dos melhores 
rechos desse livro pri- 

moroso ! 

Pei dera já a coherencia, 
que diabo, perderia lam- 
bem... e lá reprodusiu da 
pagina 7 do citado livro, 
todo este período que ap- 
pareceu no segundo arti- 
go do tal jornaleco, o de 
5a feira,como se fóra obra 
sua. Apreciemos a gran- 
deza e a força imaginati- 
va do másculo talento do 
tenro esculapio: 

D« i'omaiice 
Cliunaaii.dc' Gra 

um castigo nas leis de 
paiz f Dizem que o ha o 
chama-se o direito aueto- 
ral cujas disposições pe 
naesbem poderiam se ap- 
licar a este Ladislau. das 
alheias produccões lifte- 
rarias. 

O livro coufinúa ; este 
excerpto porém já vae 
longe depois virão outro, 
outro e outro. 
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Furto llitcrarl» —(Belle- 
zhs da epuchu)—Chamamos a 
attenção dos nossos leitores pa- 
ra o excerpto que hoje publica- 
mos e que mostra a actividade 
da policia que ronda os arraeaes 
da litteratura nacional. 

Passageiros — No vapor 
Juncal embarcaram os seguin;- 
tes: 

Guarda José Theotonio Dias, 
soldados Catão P. de Mello, Clo- 
tildo Silva eMáximo Rodrigues 

Antonio de Souza e Silva 

Coimminicíi tios seus fregiiezes e uo 

publico cm geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

ÜÜTBOAS 

Çinciuato Brandão 

Kua l."»Xovemltro niiiu SC. 

Cambio 

No Rio IG l[4 

Rio Grande 16 3[16 

Sociedade 
Protectora dos Uesvalldos 

De ordem do Snr. Presidente e de 
nccordo com o art. 14 dos estatutos 
convido aos Snrs. associados^ reuni- 
rem-se em assembléa geral, Sabbado 
2 de Dezembro, p. f. ás 7 p. m. 
para a eleição do Concelho adminis 
trativo que deve reger os destinos 
desta Sociedade em 1906. 

0 Secretario 
A. liroqud. 

EDI TAES 

Edital 
O Doutor Quintiliano de Mello e Silva, 

Juiz de comarca de Jaguarão etc. 

Do Diário tle 
Jaguarão , 5.a 

feira, assú/wdo 
por Ladisláu (o 
lanhado. 
0 caminho bar- 

rento, pegajoso e 
humido cheios de 
surcos de carros 
de boi,desprendia 
um cheiro de lama 
e estrume. 

«Da estrada pelo 
morro acima o ter- 
reno era inculto, 
coberto de mata- 
pasto crescido e 
sobre elle viam-se 
bois agitando com 
o movimento in- 
quieto das cabe- 
ças a sineta que 
traziam no pesco- 
ço bufando e ca- 
tando insoffridos 
a lierva. 
Via-se desenha- 

da sobre a pelle 
dos pobres ani- 
maes a rija assa- 
dura. Faziam- 
lhes companhia 
aves demauagou 
ro, anús que tre- 
pavam nas costas 
de esqueletos piau 
do como.passaros 
da morte. 

ca AramUa, folha 
7; 
0 caminho bar- 

reuto, pegajoso e 
humido cheios de 
sulcos dc carros 
dc boi,desprendia 
um cheiro de lama 
e estrume. 
Da estrada pelo 

morro acima o 
terreno era incul- 
to, coberto de ma- 
tapasto crescido c 
sobre elle viam-se 
bois agitanto com 
o movimento in- 
quieto das cabe- 
ças a sineta que 
traziam ao pesco- 
ço bufando e ca- 
tando insoffridos 
a lierva. 
Via-se desenha 

da sobre a pelle 
dos pobres anima- 
esarija assadura. 
Faziam-lhes com- 
panhia aves de 
mau agouro,anús 
que trepavam nas 
costas de esque 
letos, piaudo co 
mo passaros da 
morte. 

Dizem que paraassel- 
vatiq uezas com rnetticlas 
pelo Nero que creara a 
imaginação de camari- 
lha, fôra mister o acção 
energica do intendente 
do promotor etc. etc. 

E para o que surripia 
a propriedade litteraria, 
dc entrem, não haverá 

Faço saber que tendo procedido á 
revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, (pie tem de 
servir no proximo anno de 1906, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão o exclusão de 
seus nomes na referida lista de revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto, 
íi Antonio Joaquim Rodrigues dc 

Lima. 
4 Antonio Ámancio Nogueirad'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Adolpbo Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
8 Alfredo Augusto Ferreira. 
9AmphUoquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Autero Leivas Sobrinho. 
19 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
16 Alberto Becker. 
17 Antonio Olympio dc Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira. 
49 Bernardino Ignacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Víllas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
29 Cincinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
26 Decio Bastos de OliveiraEmvg- 

dio. ' a 

27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
90 Ernesto Lacombe. 
91 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto de Almeida. 
39 Estevão Emílio Silva. 
34 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
96 Francisco Alves Ribas. 
97 Fermiauo Xavier Rosado. 
98 Fábio Leivas. 
99 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heieodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira do Mello. 
42 Hermcnigildo Joaquim Corrêa. 
49 José Thomaz da Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
46 João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiascno Cardoso 

Brum. 
53 José Ignacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Garduz. 
55 João Francisco Nunes. 
56 Joaquim Augusto Vilias-Boa;. 
57 José Dias da Cunha. 

Funilaria e Ferragens 

DE 

Antonio dlliveira ücliia 

Rua 27 do Janeiro SS om,. Me»,na Barreto 

sua noSía SgS dS XutoeT Participa ã 
ral, que recebeu ^audX^n^ - 

Em louças, ferragens, coroas, fo-aieiros IVi,,,, J Ó s"",'s- 
dade,torradore.v,moinhos, arados tinUs nincclcs i Iqniaii- 
classes, revólvers. facões facas n'iDG,i.1' . ,1 õi- t.i.las as 
dezas, não se teme cotnpetencià. ' ' • *• 18 " ""trás miu- 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem dc t,, i 
sa desejar e a preços rezumidos mas ã dinheiroã vista ÍÍAta 

-Fnsan, nina visita ao Antonio IJelsòa 

QEE NÃO SE ARREPENDEIL\í) 

ARMAZÉM 10 OE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

©(Dinidessa ^ (g.0- 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com comnle 

íhados degenero8 naciüllí'Gse estrangeiros, seccos e luo- 
Ferragens—Completo sortimento de ferragens linias de 

todas as classes, louças c vidros. ' 

tolb Mí't<'r.iaos ««"Strncçilo Taboados, tiraiHes ripas telhas de zinco, barro, terra romana e ca.1 ' 
Deposito permanente de vinho Je todas as classes aramos 

e madeiras para aramados. ' s 

F,«netos d® pala-Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. > P"fe"iiuo os mais 

< oniprain e vendem ouro ninoedado 

V endas por atacado e a varejo a nreoosbamH .i.;. 
a dinheiro somente. a preços barat.ssunos, porem 

58 José Felix Passos. 
09 João José do Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João dc Deus Terra. 
69 José Luiz Terra. 
64 Joaquim Francisco das Chagas 
65 João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior 
67 José Eli vario da SilvaGuima 

raes. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuceno Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
79 João de Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75 Leouidas Garcez, 
76 Luiz. Gcdeão de Faria. 
77 Lourenço Eunes Bandeira. 
78 MauoeMde Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Beruardéio -Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
89 Marçal Nunes liarcia 
81 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martinhod'Üliveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88. Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
99 Petronilho Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira (PAviia. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Vilias-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel de Siqueira Claro. 
109 Satyro Agenor Garcia. 
104 Fronteimo Figueiro. 
105 Zeferiu v Lopes Moura. 
106 Cincinato Brandão. 

João da Silva Brandão, 
Decio Bastos dlO;iveira Emvgdio 
Alberto Becker. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Vietor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro (UT905. 

Fu Manoel Erico de Canialk io Nu- 
nes teu,., escrivão o escrevi. 

Quinfiliano de Mello e Silva. 

Segundo proclama 
Faço sabor que protendem 

casar-se o cidadão Florisbollo 
nvA c Adelina Boné, ambos sol- 

toiros deste Estado c residculcs 
"asta cidade, elle, pr.aoa duSe- 
gando Regimento, oom 24 an- 
iios, íilho legitimo de Florcncio 
Cruz e Cecília Luciro ; eila, 

. com 2;3 axinos, fillm legitima de 
Hermenegildo Jicné e Bernardi- 

. na \ ieira. Se alguém tivereo- 
Inbecimento de existir algum im- 
pediinento accusoo para os fips 
cie dereito. 

(^e ^ov^inbro CIP lyOo 

O Escrivão .7. P. Faria Santos. 

-Acham-se inscriptos cento e seis 
jurados, foram excluídos : 

Augusto Familiar Soares. 
Carlos Ruhle Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por ferem 

funcionários públicos. 
Foram incluídos : 
Frontelmo Figuoiró. 
Cincinato Brand io. 
Vasco Pinto Bandeira. 
Fábio Leivas. 
Lourenço Eaaes Ban lei m. 
Josi Eiysiario da Silva Guimarães. 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, Franklin Pereira de Ávi- 
la e D. Joanna Pereira Gonçal- 

Sd SOlteÍrOS' natlira^ 
PP dv n 0 resi(lentes "'esta c dade, 0il0; com yõ ni,nosdc 

idade empregado commercio, 
filho dc Serafim Percra d'Avi- 
la e Cypriana Perera do Ávila • 
cila com ITannosdcidade, filha 
dc Emydio C. Gonçalves e Ma- 
fia r chsbina Gonçalves. Se al 
gueni tiver conhecimento dc 
existir algum impedimento ac- 
cusc-opara oafins de direito. 

Jaguarão, 28 dc Novembro do 
1905. 
O Escrivão J. P. Faria Santos 

« * 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã c de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funeciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

(Jerai Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇAO LL SEGUROS DE \1DA 

Com aaiíão.s <!<'• í'xssvciicia 

E ;i (jue tem tabellas mais módicas, por nãotev o itros compromissos se 
nãoos assumidos com seus segurados, que, são sócios. 

O segurado (socio), tem o direito d« votar e ser votado, pois só podo. se 
Dn-eetor sendo socio e o mandato é deu em 5 anuas. 

Os dividendos são distribuídos quiuqueualmenfce. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabe.las dotacs e de prazo limi 

tados de 5, 10,15 c 20 nunos. 
Quem laz um seguro Dotal, tem a sua familia garantida durante o pra- 

zo contratada e—Se. tom felicidade do viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo ó incerto no futuro : 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do quo uma conveniência 
necessidade, satisfaz nm dever. 

cumpre pois, precaver-nos contra as vicissí- 

—Consulta uma 

FUNDOS DE GARANTIAS 
1* BKBIOS, 

V eude-se 
Fábio Leivas, morador no Jun- 

cal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc- 
tores; 2 burros crioulos para rc 
próduetores; mulas ; uma pare 
lha de cavalos tubianos, ura ca 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótedo (iü torneiras here- 
fordde ano c meio. 

APOLICFS 

BANQUEIROS 

n:. 

E MOFDA 

ím todas as Cidades e Villas do Brazil 

AVISO 

Pedimos nos nos- 

sos assignaiitcs o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

D. 
mi 

Ml Utló uulg" 

ME.NSA(;EIRA C()MMERCIAL 
I) 14 

Miiiiricâ» MicroM 
Sia-viço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$0ü0. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

ecz—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki 

los do equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 róis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Cai ■uciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroto Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mierex 
De Jaguarão, ao Arrolo Grande ãs 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny às quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; cm Arrois Grande, Tlieo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 

Armazém Oliveira 

JOílO KOJilVEIRR aiiVES 

li» fieiml Osoriii Nos. í(l 11í 

(KNQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinlios, etc. 

Em charutos—ne pias adira. 
Grande craporio dc fumos dc todas as marcas. 

Endereço telegfraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

i popisto 

W H SITUAiAO 

ROA 16 NOVEMBRO NÜM, 12 

a VÁÍá Vi a 

Armazém de Molhados 

3 

w 

m 

'^SERVAllV 0 

m QnTRA 
U5 

WJÍff.liCIONES 
®*SlRn 

NDEAU 907 
. WONTEVIDKO 

arraca tle madeiras 

Rachado § Cotnp. 

JflCUflRflO-ARTIGAS 

kpsto £eWâs $ C 

GB H 
aut e exportação 

Completo sortimento dc seccos c molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Ilerva matte das mai^ acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado dc todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRÜCTOS DO PAIZ 

Compram c vendem ouro araoedado c sacara sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

julia Replar de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

jaguarão 

(f ilNil 7lsili'i%) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. BB. 

F1LIAES 

ARTIOAS 

JAGÜA HA□ 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, par mais delicado que seja. 

Circu ares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fu lebres, avuises, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

otc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

RIO C4ISAN IH0 

Endereço tolegráphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
Telephono —N.3 pcrleiçãQ cm trsballos 
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]l <.'UIA DE AVISOS DE MOXTEVIOEO 
;/ íscctns gratuitas que á todos pueden 

l .7 
mteresar y beneficiar 

^ A- ,l [Ti 

5 a» ^ Cobrattzss, locaciís 
Y ANTICIPOS 

Calle Sarandí 178 —Montevideo 
do cobranzasen general; admi 

nlsnaciói! do propioilades, mediante una mò 
dio-i conii ió:i, pagando los impuedtos y re 
•.niiifsíd ) lo; lundofí al interesado, sin míí."» 
nouijKMis.jtíoni que la de los gastos; antieip:. 
cn ilq iiei sniiia á los propietarios, amortiza 
!>le c<»ii Ioda ó parto de su renta. 
* » 

i1 2;liísiurô CacBca y Cãisay 
Al.í.ttiM i'ii ujiiüo-KsUecialista en Ias oiif«r 

hkmI.hIi',. ,!(. iÜK òr^anos gonito-urinarios. - 
Aiait.-y |->4 - Montevideo. 

íl 'HíiÇÜASlO" 
Gran Alma 

cen Je litros vii j.),< > unoviM, «lo Iti-ígmtio y E>iaz — IP 
■' -lulin 7.1. Ijiilro Coiivoución y Arape^- 
jJiin trviileo. 

S trcria '' Pirâmides 
i 1 s:j.-o 12 á i; 18; .yaket, 18 íí 28; su., 

i<:i 1 '2 ' ''-uto seda; íVak 30 á 40; pau 
: 1 > '4 '0 -Corte moderno.—Se atien 
dou d i • i os dei Interior. — Sarandí 2i8 
Mo.. M-video. 

['olo^rafia d^l i4Índio" 
Avi»iiid;i 18 de Jnlío esquina Arapey —Monte 
vidro. - Jb-eeios nuinoidísimos. 

vViemprtí isoveifisicle» 

C R E íviA DELIA 
i i ni jor poinadii para laçara. — Fórmula 

J. bo ii. —('ada fru»eo $ 0.30 en todas Ias 
Sol irus. 
Kr- st'* 

•T' 
El mojor y máf 
puro de los 

T lí E S To U1 

CALLÍCIDÃ RUSSO S^r. 
3 di i-, 1'rnuio $ 0.30. ■ Depósito Cranwoll 
lln iK.. 2õ do Mayo 215—Montevideo. 

A Ci Li A SALUS 
PreosUdt. 

en Erp» 
dic .o..-. Euvopoas y Americanas. Centenaret 
do om : itioadi». médicos y químicos, come 
ao*. r.tl excelente. — FltMiai líami.— 
Ceirito 170. 

CIO 
Especialista en Ias eu- 

»/. «tlvBÍUl fermedades de Ias vias 
gónito-uriuarias y venéroas. Consultas de 2 ii 
4 )). m. Calle San José 7, fronte al Palácio 
dc Gobieruo. - Montevideo. 

oda familiar?" 
nomia debe usar Ias Velas de tsíea" 
rina VILLEMUH* Son de fa- 

    bricación gouuiujimente nacional. 
»gou (,.lu ijUejia9 como Ias inejores 

extiunjeras legítimas, y mucl^), fero mucho 
más baiatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp-'relas con otras marcas y verá la enor- 
me dilereuoia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposieiones en que fueron presentadas. 

IMFORTAMTE—Para evitar mistilicacioues, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto de Ias 
velas que el público compia por extranjoras, 
son fabricadas cu ol paio, y ocultau su pésima 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposieiones á que nunca 
han cuucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Ca rtpre Vd. en tos almacenes de confianza 

Kxíjaso la palabra -Villemur- impresa en 
cada ve a. 

Firita à vapiir íc 

balsas j tais 
y preparación de cueros 
pura cojinil/os. Lana la- 
vada con vapor y agna 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
dados de Ias ovejas. 

Importaoión de cueros ingleses, arpilleras, 
lieuzos, lonas, bilo do euvellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ QAnOIA OONOE Orillas dei 
Plata 50 esq. líio Negro—Montevideo. 

Dr. (íerardo Urrlza- 
Profesor de la Faoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

  cialmente á cirnjia—Urnguay 
189—De 1 á 3 de Ia tarde—Montevideo. 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombras 
de todas clasos, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

sarpoUs, esteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacióu de saldos áprecios reducidísimos. 
Kemítense muostras y precios al Interior, 

vspecialmeute ventas al comercio à precios 
vciitajqsfsiuios. 

albanell & c.ia ^ 
«5 «le Mayo 371 csq. Trclnta y Tre» 

t MONTKV1DKO 

I -v 

balap 

Ifombra^ 

tCM» 

ganeo ftaeionaí j^luluo 

Fundado bajo el patronato dc LA MÜTUi 
soiedail nacional de Seguros de Vida. 

No confnndirlo con otra sociedad de nora- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pcnsión en otra ss-sie- 
dad, es do bombre previsor, consultar prime- 
ru nutístros estatutos, para convencerse de 
que nadie <lá nuestras ventnjas ni , garante 
nuestrus beneticios, 

Toda persona que desec garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do nua ó màs pensiones en el Uauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- 
co é intervienen ou su admiuistración. 

Fundará institutos y escudas de artes y 
oíieios donde entrarán eu calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
cau dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á nu módico inte- 
rés, pagáudose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 aüos, con pequeBas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que bnbiera abo- 
nado hasta su muerte y más uu módico iu- 
torés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensiên máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco titine 
pensiones á diez, quince y veiute aüos y sus 
precios variai) entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

peetos que se enviaráu grátis y libre de porte. 

Francisco Cassiij ElrMe Cassollc 
-Ip Ppinffn l irujauoM Dentistas Au»e- 
• U 1 UlU.lü rleanos—2í/ff Calle Andes Wü 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
las y raiees sin dolor por médio de la grau 
ÍEsiqniuii Anestésiea local, úuica en Amé- 
i-iea. Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
• lar, dientes tijos, con el nuevo sistema de 
.lientes Cassullo premiados con medalla de 
mo eu Ia exposíción de Norte América 1904 
-• privilegiados en Emopa y América pòr ser 
os inejores dei mundo. Orificaciones-y em- 
lomaduias de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m.. Andes 206 

■ ■q. 18 de Júlio. 

-ü 8 H^smcndable (onsuíter, 
q"1' « n DejxtrtaiuuiitoH 
vá H#>r 'in ;iniuici<» y una guia 
d - cii.itiU» jine U dar Montevideo, 
dv 1-v.h iiirias naciona.icH 
v dt- Sim.vr; li.,-, «x r.raiijrrOH, 
sr ]iii liiirun íumoiOmiÍcos 
ili- 11 'da j»i diái-ím-. , todo grêmio, 
I»;ir l ieu !;»i«-s uium.. eolectivoH ^ 
y cie. la ii d'iH«if-« cmimio dei couiercio, 
doMin ui l uult» «M iina proiiaganda 
one eadi» v«/ .»l»i.i«*,nü mavor óxito. 

lia regp# 
sado df. r4> Norfc - A- 

mcrica y abierto estúdio con todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — SnraiMlí Í503 (TIaza, Matriz) — 
Montevideo. 

Aceite "ürboiíto" 

Es 
e 1 

más 
puro, agradable y mojor puriíicado. Universal- 
mente i*ecouooido como iiisuperable. Es ol 
que más se veude. Importadores Chiariuo & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

í 11 ri/IDP TPTTC íQuereis estirnarb 
LUiViDrVlLljiJ rápida 6 inofdflliv! 

rias 
rápida 6 inoftfflliva- 

nentef Pedid eu toda farmácia el insupera- 
>le y poderoso elixir dei Dr. Fme. Depósi- 

Drogucria Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
ioutevideo. m 

E 1 
lus - 

4 tátu- 
to Universal», incorporado á Ia Univorsidad 
y con la mayoria do sus profesores oatedrá- 
ticos de la misma, garantiza educaeión sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Diroctor Juan C. 
rrutti — ürugnay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd enalqüí^r dolor? 
Use los verdmWos emplaatos porosos marca 
Iiii|>er£al. Los más clicaces y míis reco- 
m^vndados por nutoriiladcs módicas ameri- 
canas. 

'rf"w>""soar ir»v*»*iir 

LA FAMA SrJ»/. 
M. Arboleya y Cia. — Calle 25 do Mayo 
■ úm. 121, esquina Colón.—Toléfono; Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesana 
y Rematador Practiea inventaries estimativos 
de comercio.on enabiuier pnnto de la Repú- 
blica. Compra y venta de (ampos y coloca 
diuero sobiut hipoteca. Aei pta podens. Piedras 
171—Montevideo. 

R >n i r 'i I~II -s. 
E8 ,liej01 

oíisl|. .»iiv< Naiiiíliig», el 
más usado. El que cura infaliblemeiite la 
sarua con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier almaceu de la lecalidad ó 
le campana. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE 33 DE JJAYO ESQUIIVA XAUALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
1'arlg, Avonne do 1'Opera 32; CéBova, vfa Roma 30' Madrid, Aloalá 28; Ha- 

Rerio «!e Santa Eé, San Martin y Santa Fé; Bnbla Blnnca, 0'Hlggtu« 41 7 48i 
l.a flcta, Calle 7 núm. 875; Once fslcpiieuibre, Poeyrredon 185 y Eusenad». 

Capital auscritoi $ «O.OOO.OOO argentiuoiH m/n. 

fcade dc v Frcvísl&j; 2.^9.56^,25 argenítitos «i/b. 
Gira sobre todas los eindados y pucblos de Europa, Norte Amérioa, Hepúblloa Al- 

geutiua, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adelautu dinero sobre toda clase de títulos ootizables. 
Dcaenenta Letras, Conformes y Vales. 
Se enoarga do toda clase de cel.r.tu jior ouenta ajena, remitiendo su importe á 

los interesados en cualquier parte donde se encuentren 
Se encarga igualmente de la compra y venta de toda clase de valores ootizables y eA. 

general de toda clase de operaoiones bancarias. 
IFOKAS DE DEbPACHOt Díism ordinnrio» dc IO á B p. ni. SAhados y 

fiiíc» «le nics de 10 á 4 p. m.—lIouteTlcleo. l.» de Agoslo «le 1904. 
M-AATI-OO A. JtOX^DÓS4, Goroute. 

PARA CURAR 

la NE URAS) TE NI A, ANEMIA 

y Ia DEBTLIDAD 

ELIXIR CALLOL 

qu3 aumenta el apstito y Ias fusr^as 

desde Ias prim~ras t mag 

Dipolación 339 - BARCELONA y principalcs FA1 MACIAS 
Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 

sante & Cia.—Montevideo. 
- 

fyy* 

TE ESPECIAL 

SUCESOR DE F. VILTjAMIL & C.* 
«OO — KIlNOOtN — «DO — MOJNTJUVIOICO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ /~,V v'no Esterilizado 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

MAUCA RBOISTRADA • * 
Vino Ferrnjinoso Natural, recomendado por los principaios médicos de 

Francia y Espana, con auálisis dei Químico Enélogo, Jufe de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

h Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». ■»- 
Vgnas luiueralcs de «Carabafla», purgantes y depurntivaM. 

flf 
m 

w 

Licores finos y Rom 

5 
**************** ******** -AO 

Paro varruafcj 
y carros 
Casa espa- 
cial en ar- 

tÍAmloe para estos veblcoloM, — IntiolLctoros: 
Eduardo Loppachcr Sc Ca.--Uruguay 210 — 
Montevideo. 

JAVOL = 

',n fvastnia y ía Reurasknia 
Nada bay que su|M'ie para coiubatirias co- 

mo el «( OLO.tO .líONIN». — Gran legeuera- 
dor <lt) Ioh glóbulos rojo".—Eu todas Ias far- 
mácias. 

aíí reina dd Ias agur^s 
capilares. Ivecétanla 
los módicos como nua 

garantia contra la cal vicio. Hermosoa la ca- 
bellera. La alta socied.-nl • i!!d])i'h l:t |>m lii-rc 
d cnab'H<|UÍ<'r olra.—Qn hiiicaim nto ret «.not i»!.» 
como l.a más ciiiitiflcaiiicnte ]»rcpaiín!í) agna 
para conservar, suavizar, vigori/ar y benno- 
>e.'»r el cabello, ovitando la caspa. — Uídaso 
en toda bnena lárm.acia. comercio ó pelnque 
ria Únicos introdnctoros: Kro])p, Hueek y 

• M-t.fovidoo. 

Ol 
.á s B "Siraf !Ã 

> eróso y elicaz remédio para combalir to- 
dos los «1.dores. - Millares de certificados. 

lenée í; 
Ajeitjo Oxigenado - LI tipo mrb 

perfectu, declarado por la Comisión de 11 i 
gicue do Paris. 

Pr. ídastda íoreaio 
Paris — Se dedica, á Cirnjia, especial meu tc á 
ias enfermedades dcl ri fui n, vejiga un- n y 
mformedades do Hefioras.—Calle Urúguay, 14 } 
—Montevideo, 

X los viajeros 
PAUIS, el más céutrico, «•o-ifortablo y eeu 
■lómioo.—25 de Mayo 290 Montevideo. 

■ i 
! fl' e-ytOMU 

gBkv. 

mi 

■ tMáml 

  

o* * * 
í\ lOiüCÔ 

:lf3S|| ^ccttstltaygntc 

mas 

PODEROSO 

JUaN ANTOMlO ítODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades do la piei, 
ouero-cabeliudo y sílilis. - Consultas de 2 á 5 
p, m, exoepto jneves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

Ul íesoro de la mujer, ^ 
sducae.iéu. El Liceu Franco Uruguayo, para 
ieüoritas, de Matía Irigaray <le Vázquez, sito 
Dnymán 94, admite ovternas, mediu pupilas y 
pupilas. EnsoDa el corte, y confeeeiéu y eco- 
nomia doméstica. Prepara para mnestrus y ba- 
ebiilorato. Pídause programas. - Montevideo 

Práer IiisMõt» Óptico Ocrlstico 
Antigna casa OLIVA SCÍINABI, 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAUANDl 262—Montevideo 

H. 
SM 

ísja 
Ms 

Mi 

Surtido el más completo y moderno en ai 
tículoa de fotégrafla para fotégintos y alieio 
nados. Máquinas fotográliens desde í 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X "i Pal'''1 6 placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útilea, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cualesqniei 
punto dei interior. 8e mandivu listas de pro 
oios á los que lo sulioitcu. 

ÍOMA; 
ÍS 

Irlca a Vapor 

DE 

Aceites Vegetales 

^Marca regisiraía / ^ jos pjutoreS y deilláS 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELIMZ.A 

Nuoslfo aceite de linaza. lanlo ei tulo com 
coei do, marca '"EL COAJKTA", en vcuiti e, 
Clial,quier ferreluria de Moulevidiai, no tien 
rival para pinturas, barnices, (ii,Lr,dcs, júit; 
dc imprentii ,y Giros ramo--. 

Los principales pinlores d.- la capital, rer 
ti fica n i|UO su ealidad supera ,ui unu-lin á eual 
«piiera marra exlranjera im n •) i Ia lia-la e 
dia, y muelíos atapiil,■. ■1 o- y p nni-d ii in-onli 
g.ill, en sus contra Ins dc con 1 .•■.if-inn, el n-i 
de dicho aceite, ennv.-nei !n- .! ■ que no pu-ul- 
liacorse li-abaju Unoy de diir iiném, ^in su ene 
plyo, debidt» á qn • iilngiino 1" iguala en bre 
llatllez, ilqraeeni. «'ea .l -/ y pie-e/a. Il uni 
limos itiueslras g -uli- á ipii uie- Ias soli.úlen 

La fábrica ec,ni|ira md 1 elase de grano» 
oleaginosos, l.iles ennin, lino. inaní, nabo 
colza, girásol, ele. V venilepa-la de liijo y d 
inani para alinic.ilod" animaie- vueunos \ 
otrop, muy lúea.s en mateei.i- a -n « Ias \ áeide 
fosfórieo. 

R. Y' V. ÚRKKm 

2,10?-"CalU Ta;';aremb}---210a 
CtNTf,'- CANELON5S V MALDONAUO) 

M O N T IJ l U R Q 

PMoras de 

14 4 m 

X i? - 
^v-VN,'L • _ j}PÍy 

m 

WàM 

:< 
A X-5 

xio:? 

Sj vis. :-v- 
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PüCORAí. 
Dozape Ada.~)i 

Curan la COS, cl gaí.TJTO, la 
ítifluenza, los rcsíi ios, ia tronaui- 
tj$ y todas Ias euieriucdadcs 
de los órganos respiratórios. 

"V TE TST T1 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

üepressntaples encliisivos SlIR^Cíl ! FEREIJI 
DROGUERIA Y PARMACIA 

224 al 228 Reconquista y .lunoal 287 al243 
"HMí c>ixu'w• x/ *** a i* 

ÍOH 

;^v 

  v-,. / yarnML' !d  1 ■) ■; —'.íy - ~ ' 
mi àí'/ , Í AÍ ■nr^w i ' 

À: . 

-Y" 
■r' 

L? -r 

u- 
M-^suogsss^Se 

El m.iH moderno y perfcccionado, Uoprodn- 
•c con naturaiiibií! íiAOmbroa.i la voz Imma- 
>a. Surtido completo do diaco*. Agouoia y 
'b^pósilo: I>lnz,i Indopcndcncia 25. 

K. l>rH!u/.<»p|>:i. -Montwidoo, 

La Binna Resoluíiva 

PCRFECCIONADA 
i i • p i t a l i sog int Ins indie s dol Dr. 

». I'• a-iois-o \. V idal, y con gmodos venfca- 
I.-4 hoTiv to.los los p ircbtM foitiftCMiilcs y em- 
d.istoH porosos conocidos hnstn nliora, 

La lliznm IUhoIu- 
ti ra / 'rrf< veio nada 
debe usnrso si cm 
]>»'« cm los ousas cb) 
jnintaãa dr ooelndo 
doiorrn reviente* ó 
crónuute dc frio a 
lo - h nexos, dcbili- 
dntl dc Io* rhlones, 
dclrlidnd dc piU- 
tnón, dolores de oa- 
deni*% emsancio, 
d dor ó rciiijaoiion 
to do Is-s coyuntu- 
ras, ó d« Ias car- 
nes, incomodidados 
de la madre, flojc- 

dad dr. eaâc, ns y dol ores dcl ombaiazo, Ittroe- 
duras, bircltazonos, principio dc postema^ 
pnlctMlti caído, Jlalo histérico, mal <lo hígado, 
pasmos, <i lomuluras, niic on cl cspina/.o, im- 
llaiaacioncs, ic-nmlgias, ciátioa, ]»asmos on el 
pecho, d dor do corazón v dolorcs crônicos 
loocles. 
Depósito Farmácia Oriental 

Mata L:'j."tjd 42 c Ibicur 210. 242 y *44 

>4' 
* >-. 

• ó.Vr 

r-Li : 

N los más ecoijónjicos ® 

SOPA MENT^r 
Poderoso y ol más agntdaMe é» 

le» digestivos. EforveseeDte.   Ke 
dob» faltar en la mesa' Saaa- 
1:1 1,1 vi|io en propiedados ' 1'jrniáÍ 
vas y es más barato. Reeetefc Mr 
los módicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS A&UDABLE 
QUE LA EXTRANJEBA. 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçato do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
ogradable que ol ehani- 
paguo y la más baaata 
de todas Ias bebidos. 

KOLÃ ^ 

CHAMPA6NE 
A BASE 

5E NUEZ DE KOLA 

lestaurador «lo Ias faorzas 
meutal. 

La Kola 

CHAMPACNE 
es muy agra- 
dable. No de- 
be taltar o D 
niugnua oasa. 

ReCreseanSS, 
físieas y 

imperial Punch 

Bobúlíi inglesa. Beli- 
cioso rofrescante y res- 
taurador de Ias fuerzas 
vítalos. 

Fábrica dc Licores 
<100 6 Hlfo—Iloudeáu w-v 
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Anuo Jaguarão, Quai^a-ieira 29 de Novembro de 1905 Numero I()í) 

1 miKCTOIl 

EOURIVAI, XlCNllA 

B£«M6a<*í<>rí*« diversos 

AS SUiNA TU 11 AS 

Para a cidade Por auno 20:000 rs. 
« « « Semestre 1.2:000 « 

Para Fóua Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

Extrangio.im Por anuo 21:000 rs. 
« ; .i iuéstro I POOO « 

Paga iaeu > o suJiantaUo 

P.iíí.IC AÇÕES 

As publir:i(,R)es relacionadas com a 
lledacçao, ilevem ser dirijidas direc- 
tamonte a idrcc^ao. As do resòrtc 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEIIEM-SIÍ: APEU1UOS E 

ANNPNCloa COM PltKVIO AJUSTE 
  «»  

Apitarecea tarde todos os dias úteis 
lÍEDACÇÃO K TVROCíIlAPIlfA 

Ksia 15 <5e SoveuiJseo aaisi. 12 

já não comportam, é (jiie 
o si*. Raphael Cabeda, 
aproveitando-se leviana- 
mente de uma manifesta- 
ção de seus correligio- 
nários,j ulga occasião asa- 
da para a expansão de 
seus sen " 
primive 
Opinião 

^1 

Jaguajíão, NBKO. 29 DE 1905 

'íi'rüv v' 

DO 

(Do Díorio Popular t\o. 23) 

A (lopulação de Pelo- 
tas,o partido republicano 
viram, ante-hontem, o 
modo brutal, indigno e 
grosseiro a mais não po- 
der ser, porque, das ja- 

imentes de inex- 
despreso pela 

republicana em 
maioria e victoriosa no 
Estado e nesta cidade, de 
desrespeito acintoso a en- 
tidades cujas memórias, 
sabe veneradas no paiz e 
respeitadas até por seus 
correligionários sensa- 
l os." 

Já viram, o sr. Cabeda 
e sus imitadores, dessas 
ex p 1 osões i n í en i pesti vás 
nas grandes commemo- 
raç.ões, nas festas cívicas 
de qualquer ordem, que 
nós, reupblTÓanos,' leva- 
mos a effeito Não, poi 
cerlo, nem é por essa bi- 
tola que se mede nosse 
patriotismo e o grão de 
nossas convicções. 

Mais alto alevantamos 
o nosso espirito na apre- 
ciação dos homens e dos 
ácíos: nem nos abaixa- 
mos, para rebaixar os 
vultos eminentes de nos- 
sa Patria, que hajam mi- 
iilado em campo contra- 
io. porque, nessa posição 

le, em que so 

nelias do «ClnbFederalis- ;IS 

ta, exhibiu-se um dos ora- 
dores parlamentarista da 
grey adversa. 

As victimas da aggres- 
sâo selvagem do orador 
ousado e imprudente fo- 
ram os grandes mortos 
Floriano Peixoto e Júlio 
de Castilhos, os typos ex- 
traordinários da venera- 
ção republicana, e oag- 
gressor energúmeno e 
violento, que esparguiu 
babaodienla sobre essas 
memórias queridas foi o 
sr. Raphael Cabeda. 

A raiva impotente tem 
desses arrancos de estu- 
penda grosseria, sabe- 
mos. 

Não pod n.lo ceva-r-se 
nos vivos, investe contra 

humilhai 
sé podem coílocar cons- 
ciências medíocres, que 

paixões 

os tumulos venerandos, 
onde napiiz grandiosa da 
morte repousam as cin- 
zas dos 1 icroes, dos ser- 
vidores leaes da Patria, 
em impeles de allucina- 
ção, e < ospe odios con- 
centrados sobre esses 
destroços (pie as gera- 
ções agradecidas aspi- 
ram levar sobre os hom- 
bros, nos ( 
des solenmidades 
cadoras das maiores vir- 
tudes civieas. 

Nos tempos que cor- 
rem, (piaraio todos os es- 
forços conspiram para a 
inauguração de uma éra 
de concórdia social,para a 
implantação de noções 
mais humanas e frater- 
naes, une encham os suí- 

nas das gran- 
glorifi 

devastam, 
aqnelles vultos mais ele- 
vados appareeem. 

Assim, aponcon-se a fi- 
gura do sr. Cabeda, pre- 
tendendo enxovalhar as 
memórias augustas de 
Floriano Peixoto e Júlio 
de Castilhos. 

Execrada por quem a 
memória de Floriano 
Peixoto ? Não vemos 
quem possa execral-a, a 
não ser algum cerebro 
obtuso, coberto por uma 
crostaóssea,espessa, im- 
penetrável á luz cia r^zão 
eda bondade. 

Pois, pode lá ser exe- 
crada a memória do ex- 
traordinário brasileiro, a 
cujo intenso patriotismo 
'ez justiça a integridade 
moral de um Affonso Cel- 
so, desse brasileiro que 
resume a virilidade es- 
plendida de uma geração 
e que, se não tivesse pos- 
suído, como possuiu, as 
brilhantes qualidades de 
estadista, com predicados 
de general,que lhe sobra- 
vam, ainda podia consti- 
tuir a reputação invejável 
para um grande homem ? 

Déspotae tyranno, por- 
que Júlio de Castilhos i 

Porque venceu a revo- 
lução ? porque esmagou- 
a ? porque cortou as azas 
á demagogia delirante ? 
porque dissolveu o fede- 
ralismo, que, em um mo- 
mento cie irreflexão, to- 
mou armas subversivas 
e ergueu nesta terra o 

cos profundos, cavados'facho abrasador da revo- 
pelas disseuções de ou- lução? 
tr'ora mas que os tempos Pois foram essas as 

causas, as circumstancias 
q u e 1 h e d e ra m re n o m c e 
sympathias na sociedade 
e no seio das classes con- 
servadoras, que não se 
comprazem nas convul- 
sões da anarchia. Foram 
seus attributos de ener- 
gia e de valor, o conjun- 
cío de suas virtudes, que 
o ergueram a uma altura 
nunca attingida por nin- 
gueift neste paiz. 

Foi dictador no seu par 
tido, que acompanhou-o 
em todas as vicissitudes, 
obed i en t eásua porten tosa 
orientação,sem dar o tris- 
te espectaculo que se no- 
ta no seio do partido fe 
deralista, onde ambições 
se chocam contra ambi- 
ções^ cada qnal mais dis- 
paratada, onde a medio- 
cridade pretenciosa de 
trausfugas e renegados 

{Continuação) 

ParagT*aplio sexto 

DIVERTIMENTOS 

Imposto animal, pagavel adiantadamente 
no primeiro trimestre e por fracção maior 
de Ires mezes, noacto da installação. 

•1 Casa publica em que se jogar bilhar 
habitnalmentò ou não 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa, 

2 Por btl exceder do numero 

se insurge, medrosa, con- 
tra o mérito e as uulli- 
dades de todos os portes 
que ahi estão a disputar, 
turbulentamente, os ma- 
gros suffragios de uns 
eleitores, (pie uma lei li- 
berai lhes facultou, por- 
que a opinião publica os 
repelle,por incompatíveis 
com qualquer aclívidade 
utii. 

Veja o Rio Grande do 
Sul, como cuergumenos 
do jaez do sr. Raphael Ca- 
beda correspodem á mag- 
nânima (í respeitosa to- 
lerância que, hoje, como 
sempre tem sido a norma 
da acção política. 

ar que 
um, pagará mais 

.3 Casa publica onde sejogar o vispora 
4 Casa publica onde se jogar a pelota 
5 Casa dé tiro ao alvo com armas de sa- 

lão 
Por qualquer divertimento não especifi- 

cado nesta lei 
0 Circo ou prado para corridas de caval- 

los ' 4 " 
7 Circo para riu lias de gallos 
8 Bailantesou casas que se aluguem pa- 

ra bailes públicos 
9 Clubs ou sociedades particulares, po- 

dendo ter numero illimitado de bilhares e 
jogos permittidos, em prédio proprio 

10 Clubs em prédios alugados ou empres- 
tados 80:000 

IMPOSTO POR FUNCÇÃO OU TEMPORADA 

PAG A V EL ADIA NTA DA M E NT E 

11 Cosmorama, phonographo, ou cousa 
semelhante, por temporada de 30dias,fóra 

40:000 

10:000 
500:000 
50:000 

25:000 

15:000 

50:000 
100:000 

30:000 

120:000 

MEDICO 

Na imprensa, nas 
tividades civieas republi- 
canas, nem allusões nem 
•elV-roucias deprimente^ 

aos homens mortos, que, 
embora pertencentes ao 
partido adverso, iIlustra- 
ra ma vida por actos de 
patriotismo e,se algumas 
surgem, são sempre en- 
voltas em formulas do 
maior respeitou do maior 
acata meu to. 

Agora mesmo, no Con- 
gresso Nacional, a depu- 

tação rio-grandense, com 
o maior desprendimento 
de paixões mesquinhas, 
)a troei na a decretação 
de uma pensão para a 
viuva do altivo tribuno 
Gaspar Mart ins, gloria do 
Rio Grande do Sul, e o 
oartido republicano terá 
talvez ainda a honra de 
mandar remover para a 
erra da Patria os restos 

mortaes do grande adver- 
rio, emquanto seus ami- 
í"üs, aqnelles que vive- 

ram e cresceram á sua 
sombra, esterelisam-se 
em discussões bysanti nas 
servem-se de.seu nome 
para bandeira de agita- 
ções inúteis e nem siquer 
pagam as despezas com 
os funeraesdo bem feitor 
e chefe. 

«Não prega a unani- 
nidade, prega a coope- 
aeração, disse o dr.Moa- 
cyi'.)) 

do theatro 
12 Circo de cavallinhos mechanicos,para 

diversão, por temporada de 30 dias 
Sendo movidos a vapor, pagará por dia 
13 Circo para corridas de touros, por 

temporada de 30 dias 
Idem, idem, por funeção 
14 Cancha para corridas de cavados no 

Io districto, por dia de reunião 
Sendo no 2o e 3o districto, por dia de reu- 

nião 
15 Companhia ou empreza dramatica, ly- 

rica, gymnastica, acrobatica, por funeção 
em theatros 

Idem, iihau, cosmorama, phonographo, 
prestidigitação,ou semelhante, por funeção 
em theatros 

Sendo fóra dos mesmos pagarão o do- 
bro. 

16 Concerto vocal e instrumental, por 
vez 

17 Sociedade musical 
18 Bailes públicos 
19 Baile publico, mascarado ou á phan- 

tazia 
20 Jogos permittidos e não especifica- 

dos n'esta lei 

l*ara<$-raplio 

PROFISSÕES 

Imposto annual, pagavel adiantadamen- 
te dentro do primeiro trimestre e por frac- 
ção maior de tres mezes no acto da ins- 
tallação: 

1 Medico, advogado e engenheiro 
2 Dentista, agrirnensor e solicitador 
3 Traductor publico, contador, partidor 

c distribuidor do foro 
4 Notario publico 
5 Escrivão de orphâos e auzentes 

_ 6 Escrivão de registro de hypothecas, lei 
Torrens e firmas commerciacs 

7 Escrivão de provedoria e registro ci- 
vil 

8 Escrivão do cível e crime 
9 Escrivão do Jnry e execuções crimi- 

uaes 
10 Avaliador judicial 
11 Escrivão do 2o e 3o districtos 
12 Pintor decorativo, embora em offi- 

cina 
13 De simples pintor 
14 Pintor, vidraceiro e escaioüsla 
15 Vidraceiro 

40:000 

10:000 
20:000 

100:000 
25:000 

20:000 

10:000 

10:000 

15:000 

10:000 
20:000 
10:000 

40:000 

500:000 

40:000 
30:000 

10:000 
50:000 
40:000 

25:000 

20:000 
30:000 

5:000 
10:009 
10:000 

15:000 
10:000 
25:000 
10:000 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PIIARMA CIA 
BRANDA O d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

So irá 

José Corrêa dá cànsuiiãs 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirurglilo-Itautista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com lõannos de pratica nas prin- 
cipaes capitães europóas, participa á 
população d'esta cidade quo tem seu 
gabinete dentário ã rua Júlio do Cas- 
tilhos u.u 8, onde pôde ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos e por preços 

modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
v Pereira, promotorpublv 

co d'esta comarca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

PifilTÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
mlor da Republica e ad- 

vogado. 
Escriptorio Rua Júlio de 

Castilhos n. 47. 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortids 
loja de fa/endas, participa ao publi- 
co em geral quo mudou seu es tabele- 
imeiilo coinmercial do mercado para 

a Rua General Marques n,'0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua Ire 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimentn de rendas, enfeites 
tc., alòm d'uma modicidado em pre- 
os sem igual. 

Fazer pois uma viziía A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

At ■ J.' ordem 



A SITUAÇÃO 

Quo cooperação se pô- 
de esperar, em meio da 
selvagem erupção dos 
odios infatigaveis dos 
que nada esquecem, na- 
da aprendem, dos que 
nada vem para alem dos 
exíguos limites das pai- 
xões intratáveis? Refrac- 
tarios ao bem, vão por 
toda parte e por hábitos 
i 11 vet erados semea ndo d e- 

sordens,sisanias e minas. 
{Contlnüo) 

Satiras á 

i 

O triumvirato da sonha 
da regeneração social e 
política impunha-se. • 

Os cândidos lábios dos 
futuros lanceiros que ju- 
ravam o exterminio 
das despostas avassalado 
i-es de todas as liberda- 
des, praguejavam com 
forcas masculas e osten- 
tosas, contra actose pa- 
lavras dos senhores do- 
minadores. 

A sala de reunião, qual 
cenácu lo a n tigo, m an tinha 
uma austeridade fria e 
inalterável, já pelos olha- 
res esbugalhados de um, 
já pelo porte decenturião 
de outro, ou, pelos reque- 
bros e accentuações da 
voz de um senhor bai- 
xinho de queixo petulan- 
te. 

em ro ta fora, 
pela ebúrnea esphera um 
frescor suave se in-adia- 
va, na sala do pacto ridi- 
culosoo moço sonhador, 
sanhoso e de ponteagu- 
da barba, agradecia, ac- 
ceitando a incumbência 
de vergastar os malsina- 
dos. 

E, n'um mudar conti- 
nuo de braços e em mo- 
vuneulos convulsivos de 
ma ntlimbulas,thu rificado 
sa ndea meu t e pelos ou t ros 
papa 1 vos do t ri11mvirato,o 
jovem encu meado no seu 
titulo, ceamava, zumbin- 
do em volta de lanhadas 
carnes, qual vespa presa 
em pútridas ossamentas! 

Crescia ao auge o en- 
thusiasino dos congrega- 
dos e muitos compromis- 
sos se juravam, quando o 
moço declamador, de 
bisturi, em punho, aca- 
bou de prometíer (jue cas 
ligaria com doutos con- 
ceitos eseverosarf igos de 
imprensa a aviIlação de 
uma sociedade inteira,ao 
mesmo tempo que recla- 
maria a justiça necessária 
para um paizliberrimo. 

Febricilantes applau- 
soscobriam ainda as pa 
lavras ultimas do jovem 
pigmeu de bastas barbas 
erriçadas, quando o cen 
turião possante, em ges 
tos estabanados, ancho, 
n'nm gaguejar ancioso 
em meneios de charlata 
petulante, e 

«Cioso do enthusiasino do colle^a 
Veiento em convulsões, comopunsin- 

(do) 
Do tavão furibundo de Bellona, 
Irrompe em vaticinas : 

«0'CEZAR ! 
Seráum rei que vaes tomar captivo ? » 

— '1'alvez, respondeu, 
um outro mais ancião 
que: 

«Carecia da cívica virtude 
Que livre solta da alma o pensamento 
E a vida em azar põe pela verdade I 

Terminara a reunião. 
E'noite calmissima de 

Novembroe pelas alturas 
doether indefinido der- 
rama-se a branquissima 
luz da lua enorme, arren- 
dondadae palpitante. 

No seu quarto de sol- 

teiro, onde vagueiam, hã 
tan o (empo as grandes 
illu. ões, as dulçorosas 
esperanças e todo um de- 
sejo para um futuro de 
mcsmissimo quilate de 
outros titulados,nasump- 
tiitisa actividade dos pu- 
blitms negocios, o novo 
diplomado pensa, revolve 
a calx 
ras de 

ueira,despedaça ti 
papel, escreve,ras- 

ga, vocifera e emprehen- 
da um ultimo esforço, pa- 
ra vencei' a impotência 
do seu intellecto encou- 
chado. 

E' tudo em vao 
A sua intelligencia c ha- 

bilidade literária são pe- 
quenas e viscorao asua 
mes(juinhez,nos idos tem 
pos de collegial tacanho. 

ôlas, força era escre- 
ver, porque compromisso 
ajustára. 

Além, a um canto,n'um 
euvidraçado e velho mo- 
vei, l bezoiiro de sagrados 
esci iplores,onde a pallida 
e frouxa luz sedebuxava, 
a caslanha cor do ('ha- 
naan se via ! 

Levanta-se o moço e, 
como uma aranha que 
com graça tece os fios de 
uma rede, o esculapio 
bako na altura e nosprin- 
cipios de coherencia,pro- 
cura lambem tecer, com 
as bellissimas paginas 
do academista immortal, 
a hedionda rede despre- 
zível de intrigas e de tor- 

propria de mon- 
teiro caçador, marchando 
em busca do pincaro azu 
da sublime Chanaan! 

Um tiro,entretanto,cer- 
teiro e justo cisque der- 
riba o misero lebrusco, 
copiadorfurtivode alhei- 
as ])agiuas! 

Hoje, misero, espanca- 
do, lanha.do e corrido pe 
lo conceito publico, co- 
mo gatuno plagiario, tal- 
vez esse novo sacerdo- 
te se arrependa do seu 
acto irreílectido, a que 
foi 1 e vad o, u n i ca m e n te, ] ic- 
la ambição de pavonear- 
se nas almofadas molles 
do carro dos três duros 
normandos. 

Agora, sim, talvez um 
Néro ideal mantenha pre- 
so e açoitado nos porões 
do crime essa creança 
ladra de producções lite- 
rárias,a quem outros ma- 
is velhos, mesquinhos e 
sempre ávidos de tra- 
móias indecorosas insu- 
flara m,atira ndo-a ao char 
co das ribaldarias ver- 
gonhosas... 

Clamem, mordam,e in- 
voquem justiça, senhores 
do conluio, e aproveitem 
as noites de vinolencias 
do jornaleco inconsciente 
(pie um Néro fustigará a 
face dos plagiarios e dos 
néscios phariseus qual 
melange de poly-jfliar- 
macia, solidários ao pla- 
gio. 

Talvez não haja pieda- 
de, no rosto impassível 
do Néro nem essatrem- 
pe sórdida tenha tempo 
de exclamar: 

«Chanaan, Chanaan..,.» 

Por suas melhoras fa- 
zemos votos. 

Sorçílo Militar —Serviço 
para o dia 30. 

Dia á praça, Alfs. Mesquita. 
Estado Maior, Alfs. Linhares. 
Uniforme 9. 
0 2- Kegimento de Cavaiia- 

ria dará um official para o serv i- 
eo de dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenanea para 
este Coramando. 

Fecliainento <rai!ila 
—Devido a ser suspeita 
de contagiosa a moléstia 
(pie accommetteu a filhi- 
nha do Professor Ponzzi, 
o Dr. Presidente 
selho Escholar 
encerrar os 
quella aula. 

do con 
mandou 

rabalhos d'a- 

Cincinato Brandrio 

Rusi lõi nlim St». 

Secção telegTiijíhica 

Serviço especial d- A 

Por Io A Icíjrc 20.- 
Pul 

O 

Situação 

-A Pro 
motoria Pubüc.a denun- 
ciou Jouvin Dii-ector do 
«Jornal do Commercio,» 
por crime de injurias im- 
pressas contra autorida- 
des estadoaes. 

—Falleceu o leiloeiro 
José Chaves, 

— Na cidade de Sã ntos 
desabou o prédio do «Diá- 
rio de Santos.» 

—Rebentou uma suble- 
vação cm Sebastopol. 

—Ovei Haakan prestou 

ministério antigo. 

Rodrigues de Lima, avaliado por 
36:0ÜU cada braça. Bens estos ponho- 
rados a Honorio Alteriano dc Olivei- 
ra o sua mullior, ua execução de sen- 
tença que lhes move José da Costa 
Carneiro t ilho. E para quo chegue 
a noticia a todos, mandei passa" o 
presente que será affixado c publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva certidão para ser 
junta aos autos. Del i e passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 21 dias 
do mez de Novembro de 190.'). Eu 
Manoel Erico de Cantalicio Nunes 
Eeijó, escrivão, o escrevi. Achillcs 
Brandão. (Estádevidamente selado). 

Edí tAL 

Cambio 

No Rio I O 1(4 

Rio Grande 1(1 BjlO 

FESTA 
D E 

Nossa S. da Conceição 

Celelirada pelo povo eatliolico de Jaguarão 

Do dia l."do mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive se realisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Nossa 
Senhora da Conceição que será cele- 
brada com grande Solemnidade no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia tL, ás 7 horas, missa dc com- 
munhão geral; ás 10 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci- 
dade. As principaes cireumstancias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symbolieos. 

As differentes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro de exmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a excellente 
banda de musica do 2.° regimento 
de cavallaria seu precioso auxilio. 

Tudo pela maior gloria dc Deus e 
da Virgem Maria! 

(> Vigário, 
Comsgo Godofredo Kvern. 

Sociedade 
Frotoctorai <los Dosvalidos 

De ordem do Sur. Presidente e de 
accordo com o art. 14 dos estatutos 
convido aos Snrs. assoeiadosá feuni- 
rem-se em assembléa geral, Sabbado 
2 de Dezembro, p. f. ás 7 p. m. 
para a eleição do Concelho adminis 
trativo <pie deve reger os destinos 
desta Sociedade em 199(1. 

O Secretario 
A. Broquá. 

Í IXC IXATO HRAMlAd» 

Rua 15 dc Novembro uuni. 86 

1/1 

Fonzzi 
grave dou te 

Ijuccrecia 
- Acha-se 

énfeumada a gentil meni- 
na í.ucrecia Ponzzi, filhi- 
uba dilecta do nosso dis- 
tineto companheiro e 
pro vec t o ed u caci o n i sia 
Professor José Ponzzi. 

EDITAES 

Edital de praça 

O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 
Districtal da séde do município 
dc Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 14 do p. 

mez de Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juizo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, uo lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offerecer 
o seguinte 

IMMOVEL 
Cincoenta e duas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juncal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuvae suc- 
cessores de João Rodrigues Barbo- 
sa, por outro com o exoquente José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Dona Ben vinda Gonçalves e seus 
lilhos, por outro finalmente com o 
executado Houorio Alferiano de Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 

O Doutor Quintiliauo de Mello e Silva, 
Juiz de comarca do Jaguarão etc. 
Faço saber que tendo procedido á 

revisão dos jurados do termo de Ja- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no proximo aimo de 199(1, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que no prazo legal interponham 
o recurso de inclusão o exclusão do 
seus nomes ua referida lista do revi- 
são. 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Pinto. 
3 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
4 Antonio Amancío Nogueira d'01i 

veira. 
5 Affonso Rodrigues Barbosa. 
6 Adolpho Broquá. 
7 Américo Machado de Souza Fi- 

lho. 
fl Alfredo Augusto Ferreira. 
9 Amphiloquio de Araújo Ribeiro. 

10 Antonio Cerqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero Leivas Sobrinho. 
13 Alfredo Alexandre Fonseca. 
14 Adalberto de Azevedo e, Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
1(1 Alberto Beckcr. 
17 Antonio Olympio dc Mattos. 
13 Belmiro José Ferreira. 
19 Bernardino Ignacio Silva. 
29 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Villas Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Ciucinato Pereira de Ávila. 
24 Domingos José Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
2(lDecio I i ms t > 11 • JJüx aúta Emvv- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Erico Enéas Leivas. 
29 Erico Passos Eeijó. 
30 Ernesto Lacem he. 
31 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto do Almeida. 
33 Estevão Emilio Silva. 
34 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
3(1 Francisco Alves Ribas. 
.37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 Heleodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira dc Mello. 
42 Hermenigildo Joaquim Corrêa. 
43 José Thomaz da Porciuncula. 
44 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
4(! João Reduzino Vaz. 
47 João Baptista Eeijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallct. 
50 Joaquim Bertholdo Souza Macba 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Jeronymo Nasiasono Cardoso 

Brum. 
53 José Ignacio Rodrigues. 
54 João SimpUçio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
50 Joaquim Augusto Vil las-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Folix Passos. 
59 João José de Moura. 
60 João Carlos Guimarães. 
61 José Maria Alvariz. 
62 João de Deus Terra. 
6.3 José Luiz Terra. 
61 Joaquim Francisco das Chagas. 
65 João de Oliveira Alves. 
66 José dos Santos Braga Júnior. 
67 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
68 João da Silva Brandão. 
69 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuceno Ferreiro. 
71 João dc Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75Leonidas Garcez. 
76 Luiz Gedeão dc Faria. 
77 Lourenço Eimes Bandeira. 
78 Manoel dc Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bcrnardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes Uarcia 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martinhod'OIiveira Braga. 
86 Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Potronilho Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
96 Pedro Silveira d'Ávila. 
97 Rogério Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel do Siqueira Claro. 
10.3 Satyro Agenor Garcia. 
101 Frontelmo Figueiró. 
105 Zeferin * Lopes Moura. 
106 Ciucinato Brandão. 
-Acham-se inscriptos cento e seis 

jurados, foram excluídos : 
Augusto Familiar Soares. 
Caríòs Btihle Júnior. 
Francisco Gedeão Faria. 
José Ignez Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramão Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Fernandes Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por serem 

funcionários públicos. 
Foram incluidòs : 
Frontelmo Figueiró. 
Ciucinato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira, 

Âníonio de Souza e Silva 

Comnuinica aos seus fregaiezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ea- 

sti filial em 

lÜ 

Fiinilaria e Ferragens 

Dl 

ÂiÉiio iHlImirii 

llust 27 «Io Jtmoiro .S.S 

O proprietário deste antigo e acreditado 
sua numerosa freguezia, dlcsta cidade e da estabelecimento participa á 
ral  'ãmpiínha. o ao publico em «''e- que recebeu grande sortnnento e que vende a preços l.aruLsimuô 

finde In fo^n-iros Prinuis de |vim, ir;, , Ir , i- 
eln s' '"adores,moinhos, arados, tintas,pineeh.s, brinquedés tmi-.s as classes, revolver», tacoes, laças, panellas, caçarollas <■ muitas outt-e miu 
dezas, não se teme competência. ut"'- ""u 

Em gêneros concernentes ao ramo dc fnnilaria tem de ta lo o que se nos 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiroá vista. Alerta EUimi i./ía! 

—Fueam nina visita ao Antonio Uvliôa 

QtJE NÃO «SE ARREPENDE!{AÍ ) 
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Este antigo estabelecimento continua 'cinprc com com]'le- 
io sortimento de generos nacionaese estrangeiros, soccos c mo- 
Ihados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças c vidros. 

Matcriaes de coiistrneçilo-Taboados, tirantes, ripas 
telhas dc zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho :le todas as classes, arames 
e madeiras para aramados. 

Frurtos dopaix—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Utinerario d mm 

I>E I A dii.H.ÍCM IA |>E 

RAM0N ALDÁD0 

Que funciona entre Melo y la vil 
nación eon la empresa «Mensajcríaa 
dc Melo á Montevideo. 

J1 

la de Artigas, en combi 
Ünentalos», que trabaja 

I>e Iflelo si 

l>e Artigas 

•aiingjias 

Irtígas, los dias 

sí Melo, los dias 

AGENTES 

«. 14, 20 

1., !). 17 

2H 

2.4 

En Melo, Cândido Moncgnl; cn Ar 
Garcia. 

liras, Miauc 

Fubio Leivas. 
Lourenço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João da Silva Brandão. 
Decio Bastos cPOliveira Emvgdio. 
Alberto Beckcr. 
João Custodio de Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Vietor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jaguarão, 16 de Novembro del905. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feifó, (serivão o escrevi. 

Quintiliauo de, Mello e Silva. 

Segundo proclama 

algum Im- nhecimento de oxist 
pedimento accuseo piar.i os íins 
dedereito. 

Jaguaráo, 2;» de.Novembro do 
1905 

O Escrivão ./. P, Faria Símios. 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Florisbello 
Cruz e Adelina Bené, ambos sol- 
teiros deste Estado e residentes 
n^èsta cidade, ello, praça do Se- 
gundo Regimento, coiii 24 an- 
nos, filho legitimo do Florcncio 
Ci uz o Cecília Luciro j cila, 

com 23 annos, íi lha legi ti ma de 
Hefinenegildo Benée Bernardi- 
na \ ieira. Se alguém tiver co 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se, Franklin Pereira dc Avi- 
lae D. Joanna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes n'esta 
cidade, ello, com 25 annos de 
idade, empregado cominercio, 
filliode Serafim PereratbAvi- 
lao Cypriana Perera de Ávila ; 
ella com 17 annos de idade, filha 
de Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria Felisbi na Gonçalves. Se al 
gnem tiver conhecimento de 
existir algum impediuiento ac- 
cuse-o para os fins do direito. 

Jaguarão, 28 de Novembro do 
1905. 

O Escrivão /. P. Faria Su,t(vs 

§ 

A SITUAÇÃO 

c? 
j rl^o- 

. j i 

u ; díilit 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica ura tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funeciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito do madeiras, do sr. An- 
tonio José dTJ li veira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905'. 

O Proprietário. 

AMAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO 1 L SEGUROS DE VIDA 

3*5 anisos «Ic esisCí^scia 

ypooraphia 

E' a que tem tabellas mais módicas, por não ter outros compromissos su- 
uaoos assumidos com seus segurados, que são soeios. 

O segurado socio , tem o direito de votar e ser votado, poL só pode ser 
Dircetqr sendo socio e o mandato é de 5 em õ aimos. 

Ds dividendos são distribuídos quinqueualnient 
razo limi- 

Yende -se 
Fábio Leivas, morador no Jun 

cal, Posto Branco, tem para 
vender o seguinte: 

Mil ovelhas merinas cruzadas 
com cara-negra; 2 burros mes- 
tiços hespanhoes para reproduc- 
tores; 2 burros crioulos para re- 
produetores; mulas ; uma pare- 
lha de cavalos tohianos, um ca- 
valo colorado grande proprio 
para carro, vários cavalos, e um 
lindo lótede 00 torneiras here- 
fordde ano e meio. 

Alem do seguro ordinário da vida, possui; tabe Ias dotacs e, de pi- 
tados de. 5, 10, 15 e 20 annos. 

Guem faz uni seguro Dotal, tema sua família garantida durai)te o pra- 
zo contratado e—se tem felicidade dc viver, preparou para si uma «Blliíee 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais dó que uma conveniência : —t onsnlta nina 
necessidade, salislaz nin dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
I>KF]»8<Í»8Í. APOI.ICES E MOEDA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e Villas do Brazil 

a SITUUSAQ 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assiguantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Empresa das diligencias 

M RN S AG LIRA CüMM ERCIAL 

Munvieio Micros 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SABIDAS 
De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$Ü00. De Ja- 
guarão ao Herval 12$0ÜÜ. Do Hervai 
a Estação Bazilio BljjüUO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de cquipagem, pagando 100 lájis 
por kilopelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Saladas da Diligencia cUi M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Saladas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jagnarense; em Arrois Grande, Theo 
pliilo Costa; em Piratiny, os emper- 
aarios. 

Armazém Oliveira 

D'01iIVEIRfl BüVES 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

iliia (ieiieral Osorio Nos. 40 e 42 

(KSliriNA ANDRADE NEVES) 

Comiáeto sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo 
laxinhns Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus ultra. 
G rande emporio dc fumos de todas as marcas. 

EIndercço tclcgraphico Oliveira 

TEL1EPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

K/Q I7< I? Zl 

Armazém de Molhados 

Barraca dc madeiras 

Mactado JKotn]). 

JflGUflRflO-flHTIGAS 

ftttousto £sWss $ C 

1/ ia 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado mãrca 

m us 

WJSfFunioNis 

AVuto 

J^NDeaU 907 NI o M Y c v, P g 0 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas do ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOS DO PAI/ 

Compram e vendem ouro amoedado o sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

jnha Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande 

L! A R A O 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de V/sita,brancos e a fhantasía, 

ate., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

jaguarão 

(Fusa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 31!. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

FILIAES 

«IO OKA^]>]<: 

Endereço telegráphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

AKTKLVS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo, 

Endereço telegraphico Leivas 
i elephono —N,3 perfeição ei trabslbos 
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.: ÍCIDA RUSSO ST.- 
i' e.uo » 0 30. - Depósito Crauwel' 

.. 2") .1:) Ma i 215—Montevideo. 
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T -1 C Aí I T C Premiadi. 
; J /\ ' Ó A L U ò en Expo- 

y Amoricauas. Ceuteuam 
1 11 e mídicos y químicos, eono 

ral excelente. — fabittl íJnort.- 
• to 170. ^ /&■ 

Eapeeialíst.. eu Ias ' - 
tt ttí ferniedádcs de Ia» via.*, 

góuito-urinarias y venórcas. Cousaltas a i á 
4 p. m. Callo San José 7, frouto al Pa acio 
do Gobieruo. - Montevideo. 

oda lamiha #r Tf" "'T- 
í^ .; T ■ l;; no ftiia dobe usar Ias VeUo di cs te d 

rina «ViLLSISviUji*. Bt»Ji 
^ zxT'-- - brioacióli côííuii aiiiciito imcioj 

ÍA- 
^ ^ brieacióli gcáuiuiuueiito iiitrioJinl. 

Vn o gon tan bueiias como Ias 
©xtranjoratí legítimas, y muebo, f,erj uiuchò 
más baratas. 

Sou busuas, baratas y blancas 
Comp*'velas oon otras uiarcas y verá ia . ; r- 
me dilorenoia. Hau sido premiadas cn udaa 
Ins exposicioncs en que fueron presentadas. 

IMPORTAf/TE—PaTa evitar mistificacion as 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto, do Ias 
velas que el público compra por extran. ras, 
son fabricadas en ol pai". y oonltau sn ju sima 
calidad cou lu.josos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposicioncs á que jiuuca 
Uau oonourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Canpre Vd. en los almaoenes de oonfianza 

Exijase la palabra "Villemur- impresa en 
cada veia. 
IXJ- - T'l_l ~ |<I r**'- 

Faiiica- à íaj?r de 

- liste j toidis 
y preparación de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionte. Uuica casa que 
emploa esto procedi. 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovojaa. 

Importación de cueros ingleses, arprlleras, 
lienzos, lonas, bilo de ouvellonar, patente, me- 
dia patente ó inglós, etc., etc 

JOSÉ OAROIA COMOE Orillas dol 
]'lata 50 csq. Hio Negro—Montevideo. 

Br. 6erarâo Urríza- 

Mm 

y 

ifombra^ 

ganeo Racionai JAuíuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTU-â 
sociedad nacional de Seguros do Vida. 

No confunduio cou otra sociedad do uom- 
bro parecido. 

Antes do tomar una pensión eir otra socio- 
dail, es de Pombre previsor, consultar prime- 
ro nuestro. esíatutos, para coitvencerso de 
que uadie dá nuestras vi ntajas ui garante 
nuestros benelicios, 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una 6 ruàs pensiones eu el lianco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou socios dei Ban- 
co é intervienen eu su admiuistración. 

Fundará institutos y escuelas do artes y 
olicios donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su familía en la pobreza. 

Dá préstaraos bipotecarios á sus suacripto- 
res, sín cobrar oomisión y á un módico inte- 
res, pagándose la suma recibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequeBas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á loa berederes dei socio falleci- 
do tmlas Ias mensuaiidades que hubiera abo- 
nado basta su muerte y iaás un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensióu mínima de iSi 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofreoer no obliga á nada. — El Banco tivnc 
pensiones á diez, qnince y veinto afios y sua 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevidéu. 
Pueden pedirso informes, estatutos y pros- 

pectos que se euviarán grátis y libre de porte 

. :UvS»v» 1 ák (rnúUt, 
Ivs I Vjnirl jiiijDntoH 

a -• ! mu autjiM.-io y tinn gnía 
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merica y nbierto 
elemoutoa más íao li ! 
dicos. — Saraud: 
Mont^vrdoa, 
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mal puro, agj-jidabb ;v mejor pm ir.c id ' 

monto reconocidV» como ii.snpoi ! Ac. Es d 
(jnc más ko vendo. ImiiOrtadores ('iiiaiiao Sc 
Cia. — Eiedr ts 220 — Monlc.video, 
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to Univorsal», incorporado á la, Univc;sida l 
y con Ia rnayoria. do sns proiesores eateílrá 
ticos do la ini.siiia*, caranl i/a edn.aición sóli- 
da, y econômica; admiticnd.i cx l cr no-;. m«<lio 
pn])ilo.s y ]»iniiios. — Dircc.í-.r Jhhu /> ■ 
rrntli — Urngnay 283 al 289 —Monícvidco. 

Fraiciscõ Cassullif I. Ir® Cassiõ 
jp Pplnffn * irujano» DcnUMtau Aine- 
iij IuúUÍÜ ricauos — 206' Calle Andes 200 

Montevideo—Extracciouos de dientes, mue- 
ias y raiccs sin dolor por médio do la grau 
Aísíijuhta Auestéislea local, única en Amó- 
rica. Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
dar, dientes fijos. cou el nuovo sistema de 
ilientes Cassulio premiados cou modalla do 
oro eu la cxposioidn de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
ms mejores '(b l mundo. Orificacioues y em- 
iomaduras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•sq. 18 de Júlio. 

, ..., . Vd eualqüíQS' do 
Use los vcrilíid' rns <i;ipbistcs jM/ioscs mnn-; 
IluperiaU Uom más cliííaocs y hkím nco 
mim dado s por antoriÓM !es mcdiíiis nmer; 
canas. 

LA FAMA 
Irã. Arboloya y < ia. — 
xám. I ' I, esquina Colón.- 
vidoo, 457 Montcviilon. 

í TÍMDDTPTTC iQ<lereis estirparlas l^i U 1 ti i) l \ II, Fi. 1 rápida é inofeugíva- 
uentef Pedid en toda farmácia ol insnpera- \ 
)le y poderoso clixir dei Dr. Frno. Depósi- 

Drogueria Demarcbi, Cerrito 267 ai 271 
Inutevideo. fh i 

íínm iienda y 
Mcrccria do •?. 

Ca 11c 25 de May o 
—Tc,I dono: .M«»ntc- 

Manuel B. Coniesaíia ceador 
y Kematador 1'raclica iiiv< nim-hx estimativos 
de comercio ou cuíiiqaier 'mato de ia ilepú- 
blica. Compra y veuía do . limpos y coloca, 
diacro sobro bipoteca. Avpla pbderts. Fiodras 
171—Montevideo. 

. ' . ^o..< 
nt 1''s *■' '"M1" 

  ■■ Nitvjjfítígo, e! 
más usado. Kl que cara iafalii)lcmcuto la 
sarna oon menos plata, y más rapidamente. 
Fídaso en oualquier almacen do ia localídad ó 
de campana. 

f 

:.■—'ovr.ijM.w t-, I, — .is-?i II UM 

:. XO ESPAÚOL DEL RIO DE LA PLATA 
CA1XB as fíB SS-V¥C KS«ÍÜI5iA ZABAI,A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCDRSAL ES 

ParíM. Avonue do 1'Opor» 32; Oísiova- via Koma 30" BItidrW, Aloalá 28; Ko» 
imirio »lc Nantá' Fé, San Martin y í nta Fá; Bslsta llíintcn, 0'Uigglns 41 y 48; 
L;í SM: íxj, Callo 7 núm. 875; OticjiUetiütbrc, Pucyrrcdcn 165 y Ensenad». 

Capita! mus cri tos f! SSQ.OOO.OOO argentinos m/n, 

?cr^ út Resmis y lwwwas argentlttos ml$. 
Gira sobre todas 'ss o.indadcs y pnoblos dc Europa, Norte Amério», República 

gentina, Chile, Brasil y Peragnay. , 
Adtlanta dinero sobre toda clase de títulos cotizablca, 
Desonenta Letras, Confcnnrs y Vaias, • 
Sc vncarga do toila clase do ecl : a";» por enenta njena, remitlendo su impoi't9 

ios iifterosados cn oualquier Tiarle donde no cncnentmi 
S ■ encarga ignahnonte do la compra y vetsía dc toda claso de valores ootizables y en 

generai do toda clase de oporaoiones bancarias. 
J IA ti I>E BKJSFACHO» I>íi t ordinário» dc IO si S p. tn. «i&badoi* * 

fines de mes dc ÍO íí 4 p. m.—íiíoiiícvídco, 1.. <!<■ Agofdo dc 1904. 
MyVTICO 1 í O I.UÓtri,-Gerente. 

Ai- 

'I 

r. ^ ' 
V>r. 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Sc dedica ospe- 

, - - oialmeute á cirnjia —Uruguáy 
189—Do 1 á 3do la tardo-Montevideo. 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

carpotas, esteras, bules para piso, feipudos, 
jto., oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. . 

Liquidación de saldos á precios reduoidísiraos. 
liomitense muestras y precios al Interior, 

/speiíialmente ventas al comercio à precios 
vcutajoslsimos. 

ALBANELL & C.ia Q 
:í5 de Majo a71 csq. Treinta y Tres 

^ MONTP.VIKKO 

PARA CURAR 

la NEÜRAKTENIA. ANEMIA 

il la DEBILIDAD 
TOTXdITSTSr 32.TL, 

p p 4 l / 

S i Ü á L L 

qua aumant?- el apetito y ias faí.^as 

desde Ias prlm ras t mas 

Diputacióa 33!)- BARGEÉNl y principalcs- Fa ! MA'i \S 

Depósitos; Drogueria Demarclú y Drogueria J. Ma 
sante & Cia.—Montevideo. 

. ? 

•iiü- . ^•■,>YrC: A"'.*. 

: > 
r-J&A 

SUCESOR DE F. VILLAMIL' & C.* 
SOO — ICIMOON Í^ÍPO - MOTVGCIGVIOrFO 

1NTRODUCTOR DE LAS SIGVIE-NTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporlo 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

f jy-i l 

w^mmèN. ivm. ''iaA-jí*. : 

t\, _ UMlil 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 
■••■ " ■ ■ r-Six, 
MARCA REGISTRADA 

Vino Ferrujiiioso Natural, recomendado por loa prinoipaies médicos de 
Fraucia y EapuBa, con auálisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital do San Lnis, de Paris. 

Uincbra de Holanda en porroues marca «Aguila». - 
Ü-. Águas miucralcs dc «Carabalia», purgantes y depurativas. é 

rA-iiniM 

jfruálw ifH: 
tíeulos para .estos vehícatos,—IntreLsctorcs; 
Eduardo Loppachcr & Ca.--Uruguay 210 — 
Montevideo. 

yüicts TA- r tAj 

a mh y la ««snjtaHa 
Nada liay que &U]mre para combatirias co- 

mo A «l OhÒ&Q .UÈÍilS», — Grau regenera- 
do!* de los glóbulos rojo^.—Eu todas Ias far- 
luacias. 

¥ 
A 

La roiiwi do Ias aguas 
/ 'ú tí w capilares. Kecétaula ax. í—à ios médicos como una 

garantia contra la cal vicio. Heroaosea la ca- 
bellera. La alta sociedad » nropua bt profiere 
á cttalt síjqw r otra,—Quiuiioajuciito roc «-nocida 
como la más cicutálicaiiauito ]»repara<la agua 
j>.> a coiihervar, suavizar, vigoi i/ar y henuo- 
>iMr id caboilo, evit-audo la caspa. — Pídase 
cn U-da b»'cii:i larmacia. comercio é pcluque 
ria. Únicos wtlrodueteres: Kropp, Hueek y 
" ■ a tevideo. 

el 
á s 

if. cio o y oiica/i remedío para combalir to- 
•b-rt ]< , rl.vrc.s, Millares de certificados. 

oTiüSSÍlCO "StíâS" nA 

.:u 
■!>«■» / l> ■■'•■• í' > A; VI 

A j fajo O - 1C1 tipo m is 
perfecto, dcclaraiio por la Comisión de Hi- 
giene de Paris. 

ijt C;Í5l:V/d3 ímui) noalmáfd! 
Paris Se dedica á Oirujíá, <is»p< ci t!m. ú 
'as enfenurdades dei rinón, vejigaf unvr.i y 
Mifenncdades de seiloras.—Cíille Uruguay, i44 
—Monfeevidfo. 

4 los vlajeros 
PAKtlK, el más ctSatricô, cOprori móm y eco- 
nômico.—25 do \íayo 200 -Montevideo. 

LvM: 

Jl 
fÀ :,u, 

opna l 
m liü L \\M'\ Uu.íi > 

l: <** 
A- ' r 

mas 

iJ Li.tr-.- "h íí Tônico 

ijwill 

Pj: BWKT»«IK»^5 |j 

P i (í li 
| 

l=£:' - PODEROSO 

JÜAN AflíONiO ijODiiiCÜeZ 
Especialista ou Ias ontVnuydades de la piei, 
cncro-cabelhulo y nílilis. - Consultas de 2 á õ 
p, rn, oxccpto juevcs y dias leriados.—Rin- 
co n 231. M o t í í e v i d «* o. 

! tesoro de la ííiujer, 
jclitoiici )!!. K) Líc.ci) Franco lírnguayo, pura 
lefioritns, ú" Mu; b» (riguray <1« Vázquez. sito 
Diiymán 94, adniitq. cvlcnius, modio pupUas y 
pnjiiius. Ki:..-rm ol corte, y ronfemón y coo- 
n< Muloméstioa. Prepara para maestras y ba- 
••li. i :erato. Píílauso programas. - Monteviileo 

Ff 
; UI 0 a 
iiiiíit 

Autigim casa OLIVA SCHNABI, 

SUCESOíD PABLO FERRANDO 
KA UAN Dl 262—Montevideo 

'k^à 
VÍYVÍL' 

F; ■ ■;*. 
íA''/.'; 

íh ■ 
i■ ■ ' ; :á . " ,■ - ; -.• ••, : ■:Ar ' V. • "• ■ • . . - 

Lè ■;.'■" 1 M F '. r; JSL. 
- £ i 

■'Afittscr, 
y 

Surtido cl más comploto y modeiuo i-u ai 
tíeulos de fológrafía pnra fotógialos y alieio 
nados. Máquinas folográíieas <!).-<'(• f 1 00 
basta $ 150. Una máquina fotognítica dc 
4 1/2 X 6, par i 6 placas para, pise é iasfan- 
tánea, completa, con todos los úlilcs, por $ 
2.80, libro de porle, se remi te á cualesquiei 
piinto dei interior. 8<! maudan listas de pre 
cios á los que Io solicitou, 

LV DE 

| Aceites Vegetales 
.. Marca ragisírsiia , , T , 

A-A los pintores y demas 

CONSUMIDORES DE RCEÍ Í £ DÊDlNflZá 

«Nuo-tro aceito ilo liirr/ i, laulo oi ii ln ooni 
cociiiu, uiai-oa "Kl. (iDÂ K'i rn \ '.ia o 
cijalqOior fcmrleriu <L' tf d.-vi i -u, mi li' u 
rival para pinturas, baniu*.*.-, ,. s, Uni: 
do iniproiila y cdros rama -, 

Loá*pmií*'n:ili!s pinioro- !,• la r-.jiilal, cor 
tüir tn qno sa cr,'-, la-! -- p i a ma V. á cual 

■<)liiora unir. :; r:i j • i . n ■ i i.i lia -I i • 
Oi a, y niúrliO.- i lyriil ■. ' n ; \ , ,i ■: I . i io-- n- >!. 
g.i II,'OU II,- ; ■, ! .: lo - do ,■!. i*l '.o -Hll, ol II ■ ■. 
tio diolid :t ■ i I qnnv ■ ; -1 11 • :i '}:! * 11" püo-i 
iiaçoi* o. tr.o.ijo ü a y ! 1 ii o o n n i, si a sn 0111 
(liou, d oi li ;õ õ : : ■ i -1 r; ; n i ■ I 'o li i oii boi 
ilatllili:; :i ■■oi. ó" 1 d ■/ ,\ Ol -.* I !' ini 
limos ;;i.i • I ra- ; .; i i * ■ i ; ■ d i aloii 

l.a lot.oir., o 
oloao :MI-O i, i 
oolza, gira -nl. 
Illa li para ■ i i 
oiroP. idU',' io.i 
fo dó, i■ ■.,,<. 

: n-a M I ol.i -o ti, 
,- "íi no, liioi, um, 

■• I Va-.,!:' aj .1 | . f ^ 
adi) d" .■iiiim il \ 
'li líi.tl.-i Ia a , i , 1 : 

ano-, 
o a' o 

mi- \ 
a l.iu 

f 
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Pildoras de Creosotiüâ 

/:;k 

{ D ÍEÍN 

i ütr 

w ■ 
v-;,-*.' > •- ir.. ' '•o.; V ; Jl 

10 N\ P E A D A " ! 

Cu!'.;!n ia ti?, O! ■ i; 5, lü 

iuTl^nxa, to» íl à: ?, Ia rA: 'm- 
ttS y t< ■ ; is Ias c t h.rJes 
dc los órgaaos rc;-.; ' • ; t ios. 

rã: i-T cr 

EN TODAS LAS FALL: ACÍAS 

üeprsssiiLriíes m" as LmíííD í JlüiiJIl 
D." CGUSRIA Y PASMACIA 

^24 al 22o Iíf;ri-,r[»i5-,t;! y Lir-l' '\ 7'al243 
r*Jí < » rv** c ■- t * . 

. 

§ 1: % 

IM 
.Ca.a:. 

El mas moderno y R,.*pr<»,l'i- 
rc con natitralidj» l aMiuubrosi !■( \ Iiumki- 
•>a. Surtido eompleto ':.e «Iísc ; . A ..'.en.'!-i y 
Depósito; Plaza índeixuidiLieia ■ .j. 

E« . Mfuil«*\. ie.i 

La Bi'.ma Resu 

€ 

Aii ■ 
Ayy'\ 

PLRFECCIOM A:' 
Pn']»ir:Klj ,-1 1 ;II Ias iiulic :í dri l>r. 

• >. Francisco ,\, Vidal, y e ■ i , .li D*.; venta- 
pis sobre t.oílos los )>:n clies fón ! Le. < ii«« . v eui- 
oblíjlo.s [KUMSOS rolioMdoS lí.is! a 

J.{L Ui - Kl Ist^ol í- 
Ihui i r rf r: i m iJn 
de.be sieui 
J>!'e en 11>e.i"*4».s de 

V J)Unltl'l l >Í iilHilitio 
' , (hiUn i lu u-itlit.i ó 

cfó"' <lr frio á 
lo- dildli- 
a'i.i tlr lo-< ri.loHtís, 
d -h ií( tlc piêl- 
111.1:1, ilolítrr* d*} oü- 

, c ;Msaneio, 
d ■D.» ó iflajauiiott 
te d. !-•* (h»vuntu- 
r:. . ó de Ias car- 
ItesÉ, ilícoi uodUlados 
de la viadrSj flojr- 

Jad de ea^mifi y dol crês dei embara/o, lorce- 
duras, hiuelui/ftiuís, ])rÍH(4ípio de postíunaaj 
paleiUlu c !', Jlalo hUirrim, mal do bigado, 
pasmos, qü-Miadaras, airo en (d espimi/o, i*- 
tlannciouea. ri Mir tlgias, cl.UIca, pasmos on el 
peoho, d dor de. cnizón v dolon-s cróuicos 
locai es. 

Depó.iito lAirmâcia Oriental 
Plua Li. Utd 42 ê fiim y 344 

y los más ecoqórqicos ® 

SOPA MENTA 
Í/A Poderoso y el más agradable de 

li- digestivos. Efervesoente. — Be 
tT.**fí - faltar en la mesa. âupe- 
I/ÍÍXm ''' v'no "» propiedades digeeti- 
ML ' ] v,'; y es más barato. Keeetodo per 

los médicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS ACfíADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espu- 
mante á base 
d«- Curaçao do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
gratla amar- 

Curaçao espumante 

cs una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 

. j ugradable quo cl cham- 
./'-J; Pagno y la miks barata 

lio todas Ias bebidas. 

KOLA á| 

CHAMPAGNE 

Â BASE 
3E NUEZ DE KOLA 

La Kola 
CHAMPAGNE 

1 i--iV, es muy agra- 
f/K dabie. No de- 
i> bo faltar en 

rnagnna casa, 
Refrescante, 

restaurador do Ias fucrzas físicas y batiga 
mental. " 

Imp2nal Punch 

üobitla inglesa. Deli- 
cioso rLV '.seanío y res- 
taurador do Ias fuorssàs 
vitalos. 

l SLs. A r-ii d Licores 
MU N i K V I U L O ddM é Mijo—Kuudcau 907—Maatewdee. 
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Jiiguarão, Quinta-feira 30 de Novembro de 1905 

i )l RlíCTOíi 

©oriuvAr. Quxii.v 

iitíi'jiliS'<*nsB,4,í4i <1 tversow 

A 8SIGN ATURAS 

Paua a cidadií Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fóra Por anno 22:000 rs. 
« <i Semestre 10:000 « 

Extiiakübi ■o» Por anno 24:000 rs. 
» Semestre. 14*000 « 

•'ajíaíneal.» a-.UaatsKÍo 

JMÜLKIÁÇÕBS 

As publicorõe-: i'( 'icionadas com a 
Rcdac<;ão, (levem ser dirijidas direc- 
tamento a llirecipio. As do re.sorto 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Atlmiuis tração. 
lÍECEPSil-SE AOEDIDOS E 

ANNUNCiUrt COM PiiEVIO AJUSTE 
 «»   

A'jii>iir('.i:e a Ittrde todos os dias iiieis 
KkhacçAU K TVnoorapuía 

Itus! 15 «le XovemUro ntai». 13 

a demapcação das terras, 
(jneteve sua repercursão 
gté na pairopa, onde o go- 
verno do Rio Grande foi 
julgado de uma forma 
muito diversa do que tem 
demonstrado sel-o. 

tem, o «Clulj Federalista» 
estava reservado- á figura 
sinistra do sr. Raphael 
Cabeda, o homem que, 
por muito tempo, viveu 
a gritar contra a falta de 
garantias e que, hoje, em 

s 

O ^.TtgPSiggagg-P: 

Jaguauão, Nbeo. 30 de 1905 

tal d 'ii 

•«)>- 

ihi 

No banquete que lhe foi 
oííerecido em Santa Cruz 
por occasião da inaugu- 
ração do ramal da Estra- 
da de Ferro do Couto 
áquella villa, o nosso pre- 
claro chefe Desembarga- 
dor Borges de Medeii-os, 
pronunciou o eloqüente 
discurso cujo resumo da- 
mos cm seguida:* 

Com voz serena o firme 
o dr. Borges de Medeiros 
tomou a palavra para 
agradecer o banquete. 

Pedia permissão para 
recordar naquella terra, 
primeira occasião que sc 
ajiresentava, alguns fac- 
los da vida do munici- 
pio. 

Disse que jamais duvi- 
dara da fé dos republica- 
nos de Santa Cruz. 

Mas luctas,umas de or- 
dem polilicas, outras ad- 
ministrativas, ti z e r a m 
com que a família repu- 
blicana ali não manti- 
vesse a necessária har- 
monia. 

Hoje, que tu do passou, 
necessita recordar algu- 
ma cous; : 

Refere-se a questão das 
terras, que historia, di- 
zendo que o governo de- 
sejou uni! ameute resol- 
ver uma questão de di 
rei to, e não cx polia r co- 
lonos de suas terras. 

Ao governo do Rio 
Grande jamais devia se 
attribuir tal intento, co- 
mo elle tem provado a 
evidencia a sua sinceri- 
dade c a sua boa vontade 
atravez os aunos que de- 
correram. 

Cita decretos mandan- 
do dar a colonos terras, 
sem indemnisação algu- 
ma, depois de pagas pe- 
quenas prestaçOçs a [re- 
nas. 

Mostra quanto foi in- 
justa a campanha contra 

pede permissão para di- 
zer-lhe (pie os adminis- 
tradores só são que- 
ridos e sua acçâo be- 
néfica, quando pau- 
tam seu acios pelo devo- 
íamento abnegado ao 
bem publico, e pelos es- 
pirito de conciliação. 

Conciliai", fjucr dizer, 
transigir com os homens, 
posto que não se transija 
com os princípios. 

Fede licença aos cor- 
religionários de Santa 
Cruz para dar-lhes um 
conselho de amigo. 

Lembra a disciplina 
partidaria, a superiorida- 
de dos principiosdo par- 
tido republicano em face 
desse, parlamentarismo 
que por abi se prega co- 
mo coisa nova. 

Recorda, á proposilo, 
uma passagem deMadi- 
son, na America do Nor- 
te, sobre o parlamenta- 
rismo. 

Fala ainda da inocui- 
dade das eleições feitas 
por assembléas parlamen 
tares, e cita o exemplo de 
grandes homens, cada 
um de por si caracterisan- 
do uma época, um sécu- 
lo. 

Perorando, num im- 
proviso bcllissimo, disso 
que como os antigos ti- 
veram Lycurgo, um So- 
lou, o. outros, que cita, 
nós rio-grandenses tive- 
mos um Júlio de Casti- 
Ibos, que organiso o Rio 
Grande do Sul republica- 
no. .. 

Nesta parte foi o Dr, 
Borges de Medeiros, in- 
terrompido por salvas es- 
trepitosas de palmSs e 
a [) p 1 a u sos p rolo n ga d os. 

Restabelecida a calmai, 
terminou dizendo que 
não é necessário afirmar 
que se admira ese venera 
Júlio de Castilbos, é pre- 
ciso demonstrar que nós 
nunca esqueçemos o Che- 
fe Morto. 

E para isto, concluiu, 
precisamos guardar inta- 
cta a sua obra e não per- 
mittir que ella seja toca- 
da, nem levemente. 

Dirigindo-se ao coronel I uma das mais cultas ci- 
Gaivào Costa,Intendente, dades-do Rio Grande,vem 

dar a prova cabal de que 
existe, neste Estado, a 
mais ampla liberdade que 
s. s. e seus iguaesquerem 
transformar em perigosa 
o perversa licenciosida- 
de. 

Mas, nessa conspurea- 
ção não consentiremos, 
nós, republicanos, nós, 
que temos grande parccl- 
la de responsabilidade 
nesta situação. 

A amostra jã teve s. s, 
na repulsa que soffreu de 
correligionários nossos, 
qtíe casualmente acha- 
vam-se nas proximidades 
do «Club,» na intenção de 
ouvirem os oradores que 
ali iam usar da palavra. 

Pensavam assistir á 
critica dos actos oriun- 
dos do governo, que, no 
.poder, respresenta as as- 
pirações do partido repu- 
blicano, severa embora, 
mas moldada em liugua- 

\J 1 
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(Do Diário Popular de 23) 

(Conclusão) 

Como hão de esses con- 
tumaxes poupar o ad- 
versário, se não poupam 

os seus,se não se dobram 
a nenhum freio, a nenhu- 
ma disciplina l 

O triste espcctaculo <](> 
que foi tbeaíi'o,ante-bon- 

gem decente e digna,que 
não molesta, masinstrue 
e firoduz proveitosa emu- 
lação. 

Mas o desbragãmento 
da linguagem imperti- 
nente e offensiva do sr. 
Cabeda irritou, provocou 
a justa reacção dos que 
ali sc encontravam cessa 
reacção propagou-se pela 
massa popular, em cujo 
coração as memórias do 
Floriano Peixoto e de Jú- 
lio de Cas;ilbos tem um 
perpetuo altar. 

O contraste da conduc- 
ta iv-jUiblicana, vasada na 
mais dignincadora tole- 
rância o filha da força e 
do prestigio que sentimos 
possuir, com o desabri- 
menío irritante de que 
chão prova constante ad- 
versários desprovidos de 
critério, fica aqui acccn- 
tuado, [Mira a justa apre- 
ciação publica, ao passo 
que os espontâneos pro- 
testos que, ante-bontem, 
irromperam diante, do 
«Club Federalista» os re- 
gistramos, 'como aviso 
aos que fazem das dema- 
sias da linguagem armas 
predilectas, mas contra- 
produceníes da propagan 
da de idéas tão mu mi fi- 
cadas, como os cadáveres 
seculares, que dormem 
nos sarcorphagos do 
velho Egypto. 

A tolerância não é fra- 
queza nem insolencia é 
forca . . . 

Brazil-Colombia 

—» «— 

O «Standarld», de Lon- 
pnbíicou a 30 do tues 

lassado um longo artigo 
ado ao litígio pen- consag 

Parag-raplao 

PROFISSÕES 

IG Emjireiteiro, constructor, mestre de 
obras, mesmo sem ter escriptorio 

17 Professor de piano, musica, canto ou 
simples afinador de piano 

18 De todo artista que exercer sua pro- 
fissão 

Proprietário, tropeiro ou conductor de 
tropas que vender seus gados «ás char- 
queadas estabelecidas n'estc municipio,pa- 
gará cada um 

lPa£*ag'raplio oiía\ro 

TRANSPORTE E PEDÁGIOS 

Imposto annual, pagavel no primeiro tri- 
mestre e por fracção maior de seis mezes 
no acto da installação 

1 Embarcação de coberta, a vapor, que 
navegar no rio Jaguarão 

2 Idem, idem, á vella 
3 Embarcação que navegar só dentro do 

rio 
4 Lancha, cabique ou qualquer seme- 

lhante 
5 Canôa, bótesou qualquer outra embar- 

cação de menor calado 

IMPOSTO POR UNIDADE PAGAVEL NO ACT 

6 Por cabeça degado de córte que trans- 
puzer qualquer dos passos habilitados, pa- 
gará 

7 Sendo cavallar ou muar 
8 Sendo rez de cria, lanigero,siiino ou ca- 

prino 

TABELE A DO PASSO DO CACIQUE 

a) Por passageiro que passar no bóte ou 
balsa, inclusive sua bagagem 

b) Por dez kilos de carga 
c) Carreta tirada por bois,que passar na 

balsa 
d) Por vebiculos com dons ou maisani- 

maes e seu conductor que passar na balça 
c) Por vebiculo puxado por um cavallofe 

seu conductoi' 
/') Por diligencia com seus cavallos, pc- 

ães c maioral 
{/) Cavallo ensilbado c seu cavallcii-o 
h) Sendo maisde um cavalloe seu caval- 

leiro, pagará cada um 
í) Por animal vaccum, cavallar, muar,que 

passai' na balsa 
j) Sendo a reboque 
h) Por tropas de auimaos vaccuns, ca- 

vallar, ou muar, por cabeça 
Pagando cada pessoa que rebocar ou 

flanquear 
/) Por animal suino que passar na balsa 
Sendo lauigcro ou caprino 
m) Por barrica ou sacco de carvão 
n) Carrada de lenha posta dentro da bal- 

sa e descarregada pelo dono 

TABELLA DO PASSO DO SARANDO 

a) Por passageiro que passar no bóte 
b) Por quinze kilos de carga 
c) Por animal vaccum, cavallar, ou muar 

que passar a rcbóque 
d) Por animal vaccum, cavallar, ou mu- 

ar, por cabeça, que transpuzer o passo 
Sendo gado de cria, lanigero ou caprino 

PASSO DA CIDADE 

a) Por pessoa que pasmar no bote ou balsa 
Desde que as aguasatlingão o eáes en- 

tre as ruas lõ de Novembro e Júlio de Cas- 
tilbos pagará cada passageiro 

b) Por quinze kilos de carga 
c) Por 15 kilos de carga descarregada ou 

carregada por embarcação que atracar em 
qualquer dos limites do passo 

O sal e a lenha pagarão metade. 
d) Por volume menor de quinze kilos 
e) Carreia de bois que passar ua balsa 
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^ O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

70:000 
40:000 

10:000 

5:000 

2:000 

200 
200 

100 

500 
060 

4:000 

5:000 

3:000 

5:000 
1:500 

1:000 

500 
700 

100 

2:000 
1:000 

100 
100 

1:00o 

400 
060 

500 

200 
10o 

300. 

500 
060 

OCO 

040 
2:000 

C0NSULT01ÜÜ MEDICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular 
Doas 
tarde. 

de Cândido Villas 
de 1 ás 2 horas da 

Clirnrgiílo-Deutisíit 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa â 
população d'esta cidade que tem sen 
gabinete dentário il rua Júlio de Cas- 
tilbos u.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora." 

Trabalhos garantidos e por preços 
"Vnodicos. 

■Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

iciêíTQ 
de Azevedo o Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

Mearia 
DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sorti la 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um eoui- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., alèin d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazei* pois nina vizllu íi 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

©readl® 
Ate 2.a urdem 

. 



I • 
% 

A SITUAÇÃO 

dente entre a Colombiae 
o Brazil, de que é arbitro 
o imperador Guilherme. 

Depois de expor longa- 
mente a situação, o arti- 
culista concluo dizendo 
que a demarcação preci- 
sados limites trará gran- 
de progresso 
moral á região 

material e 
Os dons 

paizes, cada um por seu 
lado, procurarão melho- 
rar o que lhes pertencer, 
cogitarão de instruir em 
vez de destruir os indios 
da remota região (pie é 
theatro do litígio,e desen- 
volverão ali as suas ri- 
quezas naturaes. 

Diz o «Standart» que, á 
parte os direitos legaes 
que a Colombia 
sobre o referido territó- 
rio também goza ella do 
direito moral que já foi 
reconhecido pela Segun- 
da Conferência Pan-Ame- 
ricana, realisada no Mé- 
xico. Com effeito, diz 
«Standard)), foram os ir- 
m ãos Rey es,co lo m b i a n os, 
que fizeraiu conhecerão 
mundo a topographia da- 
quella 

Maria Corrêa, pharma- 
ceu ico Manoel Espíndo- 
la e seu ereado, dr. Fian- 
císíx) Aqnaviva, José dos 
Santos Reis e sua senho- 
ra, ir. Vicente, Amaral e 

região. 

ciiícimato bisamdAü) 
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Surraram o alvo 
Assigna o Dr. Dermeval 
Pinto, pelas columnasdo 
orgão federalista da cida- 
de, uma declaração, na 
qual S. Ex. parece c 
viar o assumpto em de- 
bate. 

O excerpto não cogitou 
dos ataques do burilcin 
zelador dos tres quadros 
de Néro, nem, mesmo 
foi inspirado, por simples 
defeza, daquellc a quem 
o orgão adversário, em 
péssimos e copiados ar 
tiguetes sonhou ferir ; o 
que teve em mira, e desse 
o ponloexclusivo, íoi (pie 
soubessem os Ladisláus 
diversos, que a policia 
que ronda os arraiaes da 
litteratura patria não dor- 
me nem permitte que 
com 'graça e habilida 
de de aranha teçam pa- 
ginas, idéas e estylo 
alheios, soltando-os aos 
(p i a t r o ven ((>s,co m o o b ras 
e imaginações suas. 

Cansa-nos, porém ex- 
Iranheza,que o «Diariode 
Jaguarão» se conserveaté 
então mudo, não decli- 
nando o fulgente none 
do laureado homem de 
letlras, que firmou as 
«Bellezas da epocha», e 
desta arte sacrifique de 
qualquer maneira a indi- 
vidual idade do Sr. Dr.Der- 
moval Pinto, para elles 
uma das mais caras es- 
peranças política, do par- 
tido federalista local. 

A sua declaração nada 
elucida o publico. 

O «Standart)) publica 
uma estatística organisa- 
da pelo seu correspon- 
dente em Odessa, aííir- 
mando que o numero de 
israelitas assassinados 
nestes últimos dias em 
varias cidades tio sul da 
Rússia eleva-se a dezeseis 
mil. 

Havendo também cer- 
ca de cem mil feridos. 

iPassa^cisros — Che- 
garam no vapor «Mirim» 
os seguintes: 
Brigido da Silva, Izolina 

Silva, João Torres, Ro- 
zaria Silva, Quinlina Pe- 
reira e Alberto Sampaio. 

—Seguiram no mesmo 
para Santa Victoria: 

s ia senhora Antonio Ma- 
g d iAes,Orvii do Campos, 
«'chuto Moura, Manoel 
Pereira Estrella, Alberto 
Sampaio, Archimedes 
Biagioni, Vicente Braga, 
Paul Claus, Juan Apari- 
cio. 

Mocçft» Militar —Serviço 
para o dia U. do Dezembro : 

Dia á praça, Alfs. Pacheco. 
E rodo Maior, Alfs. Climaco. 
Uaiforme 4. 
O 2- Rogimento de Cavalla- 

ria dará : i: u ofttciai para o servi- 
ço de dia á praça,guarda da En- 
fermaria c uma ordenança para 
este Commando. 

OfTicâal osiloqncei- 
<lo—Um facto triste,com- 
municam agora da capi- 
tal do Estado de Santa 
Ca t ha ri na. 

Em setembro do armo 
passado, chegou á guar- 
niçào de Florianópolis, o 
alteres do 37" de infante- 
ria João Barreto de Olivei 
ra,procedente daqui, e,co 
mo apresentasse sympto- 
mas de alienação mental, 
foi mandado recolherão 
hospício de alienados, no 
Rio de Janeiro. 

Assim* abandonada na 
vida, sem recursos paia 
manter seus innocentes 
filhinhos, cujo pae,louco, 
nada poderia fazer em 
seu beneficio, ficou a des- 
venturada esposa do al- 
feres Oliveira entregue á 
mais absoluta miséria, 
numa terra desconheci- 
da, e sem recursos. 

Desde que seu marido 
paríiu [)arao Rio nunca 
mais conseguiu receber 
um vintém dos seus ven- 
cimentos e o proprio 
rancho- em que, com as 
tres infelizes creat uri il- 
has, seus filhos, se abri- 
gava das intempéries, era 
pago pelos caridosos ca- 
maradas de armas de seu 
esposo, os officiaes da 
guarnição federal da ci- 
dade. 

Onde, porem, buscar o 
sustento necessários a 
esses entesinhos ? 

De onde tirar o dinhei- 
ro com que lhes compras- 
se ao menos um cobertor 
com que se abrigassem 
do frio f 

Nessa angustlosa situa- 
ção, sem ter siquer noti- 
cias de seu marido?esque- 
cida pelas autoridades, 
militares, lembrou-se d. 
Anua Flores de Oliveira 

dirigir uma petição ao 
ministro da guerra pe- 
dindo o abono de meio 
soldo a que seu marido 
(em incontestável direito. 

<wa*ande vapor— No 
dia 11 deste mez encetou 
su as vi a ge n s pa i 'a a A m e- 
rica do Norte, o vapor 
«America»,da companhia 
«Hamburgo Sul Ameri- 
cana». 

FJ actualmente o «Ame 
rica» o vapor de maiores 
dimensões conhecido em 
todo o mundo. 

Tem 687 pés de com- 
primento e desloca 22 mil 
toneladas. 

Tem restaurante per- 
manente, onde os passa- 
geiros tomam refeições a 

rotes tem telephone e a 
mobília é de grande luxo. 

ÍríiHiiiIboIo^—A nu- 
vem de gafanhotos que 
invadiu o Estado conti- 
nua a sua viagem de de- 
vastação pela região co- 
lonial. 

No municipiodoLagea- 
do, por onde ella passou, 
a r r azo u com p 1 e 1 a m e n te 
as plantação e arvore- 

Segundo informaram 
ao «Taquaryense», já es- 
tão apparecendo naquelle 
municipio pequenos ban- 
dos desses terríveis in- 
sectos. 

(íjt-»vmía<Iores <lo 
Brazil — De 1822 até o 
presente anuo de 1905 
tem sido o Brazil gover- 
nado por 17 pessoas, que 
são : D. Pedro I, Francis- 
co de lama e Silva, Mar- 
quez de Caravellas, Nico- 
láo Pereira dc Campos 
Vergueiro, 
Muni/ 

João Braulio 
, José da Costa Car- 

valho,Diogo Antonio Fei- 
jó, Pedro de Araújo Lima 
(Marquez de Olinda), D. 
Pedro II, D. Isabel, Deo- 
d o ro d a F() 11 seca, Floria- 
no Peixoto, Prudente de 
Moraes, Manuel Victori- 
no, Campos Salles, Rosa 
e Silva e Rodrigues Al- 
ves. 

C i u c i 11ato Brandílo 

Eliisj lõ MO. 

Cambio 

No Rio f í) I [4 

Rio Grande l(j 3] 16 

FESTA 

povo do Jiiguaião 

Do dia lado mez de Dezembro até 
o dia 9 inclusive, se realisarão as no- 
venas preparatórias á festa de Xossa 
Senhora da Conceição (jue será cele- 
brada com grande solemnida le no 
dia 10 do mesmo mez. 

Em todas as novenas haverá confe- 
rência religiosa. 

No dia 8, ás 7 horas, missa de com- 
muubão geral; ás 10 horas, missa 
conventual com cânticos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa can- 
tada com sermão; as 4 1/2 da tarde, 
imponente procissão percorrerá a ci 
dade. As principae.s cireumstancias 
da vida de Nossa Senhora serão re- 
presentadas nesta procissão por gru- 
pos symhoiicos. 

As díffcrcntes partes do canto da 
novena e da missa serão executados 
por um côro dc exmas. senhoritas e 
distinetos cavalheiros prestando, em 
todos os actos da festa, a excellonte 
banda de musica do 2." regimento 
dc cavallaria seu precioso auxhio. 

Tudo pela maior gloria dè Deus e 
da Virgem Maria! 

O VktAuio, 
Conego Godofredo Hvers 

qualquer hora do dia c da 
noite, dois jardins perfei- 
tamente cultivados, as- 
censores, sala de gym mís- 
tica e deesgrima e outras 
installaçôes de recreio e 
conforto, entre as qnaes 
sobresahe uma bibliothe- 
ca de 3.000 volumes lit- 
tei-arios, scientificos e de 
viagens. Todos os cama- 

SOCIBDADB 
l*i'otectora «los Ji>4\svaIi(loM 

De ordem do Snr. Presidente e de 
aecordo com o art. 14 do» estatutos 
coirvido aos Snrs. associadosá reuni- 
rem-se em assemhléageral, Sabbado 
2 de Dezembro, p. f. ás 7 p. m. 
para a eleição do Concelho adminis 
trativo que deve reger os destinos 
desta Sociedade em 190(5. 

O Secretario 
A. Broqiui. 

ED1TAES 

Edital de praça 

O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 
Districtal da sédc do municipio 
do Jaguarão, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber que no dia 14 do p. 

mez dc Dezembro, depois da audi- 
ência ordinária deste juízo, que terá 
lugar ás 12 horas do dia, no lugar do 
costume será vendido em hasta pu- 
blica a quem maior lance offereccr 
o seguinte 

IMMOVEL 
Cincoonta c duas (52) braças de lé- 

gua de campo, situada no segundo 
districto deste Município sobre a cos 
ta do arroio denominado Juneal, di- 
vidindo pelo fundo com o mesmo ar- 
roio, por um lado coma viuva e sue- 
cos-iorçs dc Joio liodrigucs Barbo- 
sa, por outro com o exoqueute José 
da Costa Carneiro Filho, por outro 
com Doiia BeuviadaGonçalves o seus 
filhos, por ouDo finalmente com o 
executado líoitorio Al feria no de Oli- 
veira e o Capitão Antonio Joaquim 

Bodriguea dc. Lima, avaliado por 
;36:IKKJ cada braça. Bens estes penho- 
radüs a 1 lonorio Alferiano de Olivei- 
ra e sua mulher, na execução de sen- 
tença que, lhes move José da Costa 
Carneiro Filho. E para que chegue 
a noticia a todos, mandei passar o 
presente, que será áffixado e publica- 
do pela imprensa, passando o por- 
teiro a respectiva ee,-tidio para ser 
Imita nos aut )•:. Os!» <• passado 
nesta cidade de Jaguarão aos 21 dias 
do me : de Xrove,mbro de 190.'), Eu 
Manoel Krico de aiit.alicio Nunes 
Fe.ijú, i-scrivão, n es.'revi, Achilles 
Brand u). i Lstá de .1,lamente selado). 

Edtfal 
O Doutor Quintiliano ih-Mello e Silva, 

Juiz de comarca de Jaguarão etc. 
Faço saber que lendo procedido á 

revisão dou jurados d > termo de Ja- 
guarão desta comarca, que tem de 
servir no próxima a ano de 190(5, fo- 
ram qualificados os cidadãos abaixo: 
E para que chi» a.» conhecimento 
de todos, mande! passar o presente 
edital, que será afiix ido no lugar do 
costume e publicado pela imprensa, 
para que un prazo legal interponham 
o recurso de inclusão e exclusão de 
seus nomes na referida lista de, revi- 
são . 

1 Antonio Olegario de Mattos. 
2 Antonio Maria Fiuto. 
•5 Antonio Joaquim Rodrigues de 

Lima. 
1 Antonio Amancio Nogueirad'01i 

veira. 
õ Afíonso llodrig-uos Barbosa. 
G Adolpbo Bro.piá, 
7 Américo Maciiaib) de Souza Fi- 

lho. 
8 Alírodo A ignsto Ferreira. 
9 Ampliiloquio de, Araújo Ribeiro. 

10 Autouio Ccrqueira. 
11 Antonio Carpanetto. 
12 Antero LeivaSobrinho. 
1.4 Alfredo Alexandre Fonseca. 
11 Adalberto de Azevedo e Souza. 
15 Antonio Monteiro. 
1G Alberto Bc.cker. 
17 Antonio Olympiò de Mattos. 
18 Belmiro José Ferreira. 
19 Bcniardino Iguacio Silva. 
20 Carlos Barbosa Gonçalves. 
21 Cândido Vilias Boas. 
22 Cypriano Silveira. 
23 Cinciuato Pereira de, Ávila. 
21 Domingos José, Ribeiro. 
25 Diogo Silva Moreira. 
2G Dccio Bastos de OliveiraEinyg- 

dio. 
27 Eduardo Lacombe. 
28 Lrico Lnéas Leivas. 
29 Erico Passos Feijó. 
30 Ernesto Lacombe. 
31 Emílio Squirru. 
32 Ernesto Pinto do Almeida. 
33 Estevão Emílio Silva. 
31 Faustino José Corrêa. 
35 Francisco Antonio da Silva Ama 

ral. 
3G Francisco Alves Ribas. 
37 Fermiano Xavier Rosado. 
38 Fábio Leivas. 
39 Gabriel Gonçalves da Silva. 
40 líelcodoro Anselmo Affonso. 
41 Hilário Teixeira de Mello. 
42 Ilermonigildo Joaquim Corroa. 
43 José Tbomaz da Poreiuncula. 
41 João Maria Gonçalves da Silva 
45 João Baptista Machado. 
4G João Rcduziuo Vaz. 
47 João Baptista Feijó, 
48 João Francisco Augusto Wiener 
49 Júlio Leivas Mallet. 
50 JoaquimBertboldoSouzaMacha 

do. 
51 José Luiz Pacheco. 
52 Joronymo Nasiaseno Cardoso 

Brum 
53 José Iguacio Rodrigues. 
54 João Simplicio Carduz. 
55 João Francisco Nunes. 
5G Joaquim Augusto Vilias-Boas. 
57 José Dias da Cunha. 
58 José Felix Passos. 
59 João José de Moura. 
GO João Carlos Guimarães. 
G1 José Maria Alvariz. 
G2 João de Deus Terra. 
(53 José Luiz Terra. 
G1 Joaquim Francisco das Chagas. 
G5 João do Oliveira Alves. 
GG José dos Santos Braga Júnior. 
G7 José Elisyario da Silva Guima- 

rães. 
G8 João da Silva Brandão. 
G9 João Custodio de Carvalho. 
70 João Nepomuceuo Ferreiro. 
71 João de Deus Guimarães. 
72 José da Cunha Mello. 
73 João de Deus Loder. 
74 João Bazilio Dutra. 
75 Lcnuidas Garcez. 
7G Luiz Gedeãode Faria. 
77 Loureuço Eunes Bandeira. 
78 Manoel de Deus Dias. 
79 Manoel Gonçalves da Silva. 
80 Manool Bernardido Vargas. 
81 Manoel Antunes Guimarães. 
82 Manoel Felipe Pereira. 
83 Marçal Nunes Garcia. 
84 Miguel da Silva Barreiros. 
85 Martinho d'01iveira Braga. 
8G Manoel Amaro Barboza Júnior. 
87 Manoel Alves de Azevedo Júnior. 
88 Nilo da Cunha Barboza. 
89 Pedro Frederico Rache. 
90 Pedro Ernesto Biout. 
91 Pedro Maria Cariconde. 
92 Pedro Antonio Urrutia. 
93 Petrpnilho Silveira d'Ávila. 
94 Patrício Fernandes Passos. 
95 Paulo Rache. 
9(5 Pedro Silveira d1 Ávila. 
97 Rogfirio Dutra da Silveira. 
98 Vicente Paula Villas-Boas. 
99 Vasco Pinto Bandeira. 
100 Victor Manoel Affonso Gomes. 
101 Vicente Danigno. 
102 Samuel do Siqueira Claro. 
103 Satyro Agenor Garcia. 
104 Frontelmo Figueiró. 
105 Zefcriu * Lopes Moura. 
10(5 Cinciuato Brandão. 
—Acham-sc inscriptos conto e seis 

jurados, foram excluidos : 
Augusto Familiar Soares. 
Carlos Buljlo Júnior. 
Francisco Gedção Faria. 
José Ignoz Nunes Garcia. 
Mario Luiz Corrêa. 
Ramâo Alvores, por terem mudado 

de residência. 
Luiz Feruaudos Passos. 
Carlos Roquedo Oliveira, por ferem 

funcionários pnblicos. 
Foram incluídos : 
Frontelmo Figueiró. 
Cinciuato Brandão. 
Vasco Pinto Bandeira, 

Antonio de Souza e Silva 

Coiiimunica aos 

publico eui geral á 

sa filiai ciu 
v,V- 

■1 

seus freguezes e ao 

abertura de sua ca- 
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o 
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hi IF 
l 

Rua 27 üo Jaiiolro Xum. MS egq. Ronna Karrclo 

. D pr ipnotário deste antigo e acreditado estabelecimento particina á 
sua numerosa freguezia, d'esta cidade, e da campunha, e ao publico cm <.■<•- 
ral, que recebeu grande sortimento e (pie vende a preços baratissimos" 

Km louças, ferragens, cordas, fogareiros cPrimos» 'de primeira ■ ni-di- 
dade,torradore.v, moinhos, arados, tintas, pincele-;, brbi. m-i de ;,,.i ,ê'.s 
classes, rc.vólvers, facões, facas, panellas, caçaroilas e mnit.,.; , i,uhu"! 
dezas, não se temo competência. 

Em gone.ros concernentes ao ramo de funilaria tem de tu I 
sa desejar t; a preços rezumidos mas á dinheiroá vista. Au. O «pur se JIOS 

r.v FREúi e/ia! 

Façjaisi tsiMíi •. sao -IsOoaiJo d. 

QUE NÃO SE ARíí,EPEM)ibRAO 

ARMAZÉM 10 DE MAR 

N. 2 DE 

r 
1U 

81 Rua 15 de Novembro 

N. 2 

si 

Esto antigo estabelecimento continua '-empre com comple- 
to sortimento de gêneros nacionaesc estrangeiros, seecos o mo- 
lhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de 
todas as classes, louças c vidros. 

Jttateriaes <Ie eoustrneçilo Taboados, tirantes, ritma 
telhas dc zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos 
e madeiras para aramados. 

Frnetos do paias—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

'omprani c vendem onro amoedado 

;i preços baratissimos, porem Vendas por atacado e a varejo 
a dinheiro somente. 
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Í.A IA I)E 

-RAMòN ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa do Artigas, cn combi 
nación con la empresa «Mcnsajerías Oricntalos», que trabaia 
de Melo á Montevideo. 

I&e ülelo ú Artigas, los dias 

l>e*Arilgas a IVlelo, tos dias 

AGENTES 

En Melo, Cândido Moiu 

í L 20 y 2H 

211 f.', í>, V. 

Garcia. 
"5 cn Aidigas, Miyncl 

Fábio Leivas, 
Loureuço Ennes Bandeira. 
José Elysiario da Silva Guimarães. 
João ila Silva Brandão. 
Decio Bastos d'Oliveira Emygdio. 
Alberto Becker. 
João Custodio dc Carvalho. 
José da Cunha Mello. 
João de Deus Loder. 
Victor Manoel Affonso Gomes. 
João Bazilio Dutra. 
Samuel de Ciqueira Claro. 
Satyro Agenor Garcia. 
Jagu arão, 1G de Novembro del905. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Qiiinliüuno d-i M-lLo e Silva. 

| nbecimento de existir nlgum im- 
pedimento accusoo puntos íins 
de dereito. 

Jaguarão, 2'> de Novembro d» 
1905 

O Escrivão ./. P. Faria San (os. 

Segundo procbima 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Flori ibello 
Oruz o A lelina tíené, ambos sol- 
teiros deste Estado e residentes 
n'esta cidade, elle, praça do Se- 
gundo Regimento, com 24 an- 
nos, filho legitimo de Floren doj 
Cruz o Cecília Luciro ; ell i, 

com 2.) annos, filha legitima de 

Segundo procbima 

Faço saber q ue pretendem ca- 
sar-se, Franklin Pereira de Avl- 
lae D. Joauna Pereira Gonçal- 
ves, ambos, solteiros, naturaes 
deste Estado e residentes idesta 
cidade, cllc, com 25 annos de 
idade, empregado commercio 
filho do Seratim Pororad'Avi- 
ia o Cypriana Perera do Ávila • 
ella com 17 annos de idade, íilha 
dc Emydio C. Gonçalves e Ma- 
ria Felisbina Gonçalves. Se al 
guem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cnse-opara osfins de direito 

i.tguarão, 28 de Novembro 
1995. de 

Hermenegil lo Renée Bernardi- 
na Vieira. Se alguém tiver co-10 Escrivão J. 1\ Faria Santos 
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A MAIS ANTIGA INSTITUIÇAO 1 E SÉGTJbGS DE \ IDA 

âàõ ase <!e CXÍSÉÍ-sicio 

Tumbo 
Abriu-se liojc a concorrência 

Publica um ta; d.o. com vaccas 
especiaes, !eir> gordo, muito ba 
rato, venl. s de ma- 
nhã ede tar ie: o respectivo esta- 
belecimento fim ' ia a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Depôsitode ei.-dtdra-. do sr. An- 
tonio Jos dd lliveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

0 Praprialario, 

Yendc-se 
Fábio Le íva.-.. jin ra d or no J un- 

cal, Posto J . tem para 
vender o se d.: . 
•Milovelha nn : dias cruzadas 

com caca i. . c burros ines- 

omros (.'oiniironussos tv 
cii.-S. 

votado, pois só poclc ser 
lOS. 

dotaes c do prazo limi- 

E' a que tem tnbellas mais ni ulicau, por não to 
não os assumidos com seus segurados, ipui são -a 

O segurado socio , tem o direito de votar e- 
üircetor sendo socio e o mandato é de» em 5 ao 

Os dividendos são distribuídos quniqiu-nahneni 
Além do seguro ordiunrio da vida, possue tabv 

tados dc 5, 10,15 e 20 aituos, 
Quem faz um seguro Dotal, tema sua ítuuilia garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade do viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precavcr-uos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida ô mais do (pio uma conveniência : —Oonsnlta uma 
ncecNsIdadc, salisla/ mu dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
1» K Si El» B U M, A P 1» IF13 íi 53 M 53 S> A 

BANQUEIROS 
D 1 I íj* L I TT '1 

tiços hesp;;, . 
toros; 2bü, 
produetore 
lha dc ca 
valo col 
para cari ■ , 
lindo lótc 
ford dc ; i 

ca reproduc- 
dos para re- 

. : uma pare-1 
nos, um ca- 
ie proprio 1 

valos, e um j 
iciras here- 
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PoilíõK dos nos- 
(USQUIMA ANDRADE NEVES) 

„ . 4, , , íxR.I Completo sortimento concernente ao ramo,especialidades,vi- 
SOfe í(- 4. -O OU~ nbos portnguezes e italianos, louças e miudesas. 

SGOüi' "1 Mllíl- Recebo em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- ' .; . i < laxinbas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 

reill t < > í 1 . / - ■ vezes fresquinbos, etc. 
Em charutos—ne plus ultra. 

. - tereill | Grande emporiode fumos de todâs asmarcas. que mu 

a nossa üúu u 

dvil it 9 'D l RH 
DÜ 

Endereço teleg^raphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Mexs.d.xiilv (' . ikrcial 
D -H 

UIrrrSe-âí» J - íesvs 
Serviço di.x l • agoarfto, 

llcrval c Eutaç.Vt Bazilio 
SA1IIDAS ■ 

Dc Jaguarão «■> 11 -n- 1 Domingos 1 
Do llcrval a 1",si. ■ , i;.- -iiio Segundas | 

REGRESSOS 
Da Estação Ba/.ilio ac Hcn-al 

(juartas-feiras 1 
Do llcrval a Jaguarão quintas-feiras | 

Preços das cassacens Dc Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20c(! )!}. Dc Ja-| 
guarão ao llcrval PJâiODU. Do Hervai 
a Estação Bazilio 1 >0. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran-1 

cez—No llcrval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada pa a ciro tem lo ki-1 

los dc. equipagem, p nulo 100 réis 
por kilo polo que cxc 'der. As cucom- 
inendas pagar, io 100 réis por kilo. 

Can •eit -a «Jc Jau ■ ■' 'ão ao Ar- 
rolo Qrandr, em rambinação 
coma diligencia ãe Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, c vice-versa. 

Saliidas daDiluj :iciadc J/. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de O. Vergara 

Do Arroio Grande, a Estação Pirati- 
uv ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiu; ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Ji guarão, Pecsào 
Jaguareusc; era Arrois Grande, Tlieo 
philo Cosli:; cm Piratiny, os cinper- 
yarios. 

Arniaze.m de Molhados 

n F? Vi ÍG 

iL:ê fA.l 
■ XL \ ... 

""llini 

Machado § Coip. 

JAGUflRAO-APJIGAS 

ta|«sto CdVas % C 

d (1 / l 
OiUC 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portnguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

■Vá 

: 

&.W* Vá" 

•ÇoWiJlSEi ílSiOlI 

x< 

m 
CcNTRA 

% 
las 

AtEli I0NES 
■'isinO 

WlH 
NDEAU 307 wiohtcvioeO 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas dc ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para construcção, taboado dc todas as 
classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS .EM EKCCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre di 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da • 

un '11 b Ml' (IV t 

que fazem a •carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
c Rio Grande 

jâgflãfie 

(Ca.sst .tlüfriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegrapbico Leivas Tclephono N. 3(5. 

FILIAES 
ASÍTIGAM 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e díspond de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço ccmcer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circu ares, convi íes jura enterros, cartas pa- 

ra missas fu lebres, ava §, cantas, papeis com- 

merciaes, cartões de ViSita,br eicos e a fhantasia, 

eto., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREGOS 

ES IO <íi :ANSM3 

Endereço telegrápbico Suvicl 

Caixa do Correio N. 90. 

K publicu Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegrapbico Leivas 
Telepbono N.3 perfeição em traball 
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f>:': ■V! ;«s DK EO.NTEVíBEO 
v " o.ve a iodos puoden 
.'afsresar y beneficiar 

ÍÍ «.'.Tfcia», Esatife 

Y ANTICIPOS 
:araní!í 178-Montevidoo 

•" ' Pabranzas en general; adnn 
I" i ■■"lados, mediai)to «uta taó 

■". jia/.tndo los impnostos y re 
■ 1 üi'! • al intoiesado, siu má* 

I ijd" la do los gastos; anticipa 
■i i á los propiotarios, amortiza 

'■i > ii i11v do su renta. 

■ i f Um 
.: njo-KsdeoialisCa en Ias enfor- 

■ • fti-gaiio.i geuito-nrinaríos. - 
Mostovidco. 

'■■-■■*■ "i- 'i - "i'.'-- ^i': 
; 5 Gran Alma- i i :1 ' ■ V 7 • 1 • ■ > "i v j con de 

■ >■■•■ do i5.:;";:í2y y Eíiaz—11? 
«■iic-e Çonvi i: itín y Arapey-- 

ir , i ' « «S ' * . ' ■ '"o - ' 1 1 .!' : ' ' -7 ■ « tó,■ .:5 
:■ ■ 12 :'■ 1 18; 13 á 2d; sm,. 

■'•■'To sed-i; inik 30 á 40; p:bi 
: • tlotte iaodorno. -tlB atien 

Interior. — Savandí 2Í8 - 

■ c'^1 "indíon 

1 • " J.ilio c.-Kjtiína Arapey —Moutt 
; . i-!-! ' «■:';{ IlpíltÍMÍmOrt. 

àv i '>r« ?t<»ve<S«,€5e» 

M A DELIA 
■r jmí. ;:)da para In cara. — Fóriuala 
-(.'■■oia ira■■eo í 0.30 en todas Ias 

- - -i —'s i .r i rr»< 
"«i/.T.' líl mejor y más 

' ' I í B SVl puro do loa 
í A .i Â L* í í T 13 H 

C -j iíiV RUSSO 
Cura sc 
gura üb 

Orroio A 0 30. Depósito Granirei! 
. 20 do Mayo 215 —Moutovidoo. 

ÍA saujs^ 
. y Americanas. CentonarM 

? ,:ii:dico.s y qnímicos, cosm 
■•1 cxoclentn. — í^ailríni Ciou».- 

170. /» 

Stòr AksrAi ferinetludca do lÀ- 
gónito-urinarias y veudresis. Cor.Ault:^ d 
4 p. m. Calle San Josó 7, íronto al P 
do Qobiemo. - Monfcevidoo. 

2 . 
:Í CÍO 

»nMi ninu t*u%0**Aat*K*sve r:^. 
JijrmnmuJi 

oda família ?: 
ct 
CO' 

! ' 

que r/f 
to ú 

Va nomia debe usar /. " í/cf .s ( 
ri na « VILLEítfÜ Son •<■ 

ySLVi-íiL.'. bricación goiuiii : urnl. rmiiasinTTc) gou j,.lu buenas cno 1 ' ; : i-"- 
eztraujeras legítimas, y muclio, / era ,. ; -c 
màs baratas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp'"relas con otras marcas y verá i i 
me diferencia. Hau sido premiadas en iodas 
Ias exposioiones en quo fncron prcseaírd 

IMPORTANTE—Para evitar miatiíicacicn , es 
bueno que VJ, sepa que la mayor pari - ^ 
velas que el público compta por extrai *, 
son fabricadas en ol pai", y ocnltan su p. ima 
calidad con lujosos envases, ostoutanuj ine- 
dallas simuladas do exposicioucs á que ; a 
hau concurrido. • 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Co npre Vd. en los aim acena i de con fianza 

Kxíjase la palabra "Villemur- impresa eu 
cada vela. 

Fiiiirica à vap íe 

M»! tliífiS 
y prepuracián de cim os 
para cojimUos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de eníórme- 
dades de Ias ove,jas. 

Irnportación de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo do euyollonar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GARGSA GOISOZ Orillas dol 
Plata 50 esq. Kio Ndgro—Montevidoo. 

Dr. gtrartlo Eitmi- 

DaSiga 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espo- 

_ cialmeute á oirujia—Urugnay 
189—Do 1 ri 3 do la tardo—Montevidco. 

JAa Ifombra^ 
El más 
grande 
y es - 

dy vr de todas clases, alfombritas, ca- 
sdpr mineros desdo $ 0.20 metro, 
curpetas, ostoras, linles para piso, felpudos, 
etc , oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosáprecios reditcidísimos. 
Bemítonse muestras y precios al Interior, 

■/speoialmonte ventas al comercio A precios 
ventajoaísimos. 

albanell & C.ia J 
45 de aanyo 273 csq. 'Areiatu y Tres 

^ MONTBVIDKO 

JJaneo ^Kaeíonal JHüíüo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
Boc.iedad nacional do Seguros de Vida. 

No confnndirlo con otra sooiedad do nom- 
bro parecido. 

Antes do tnm.ar una pensinn cn otra insoie- 
dad, es do hn-ubro pie visor', eonanltar prime- 
ro nuestru! ■ Latntos, paia eouvencerse de 
que nadio do nn< -iras ventajas ni garante 
nuestros beneíicios. 

Toda pers; na que deseo garantir su bieii 
estar y el do sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una ó niii. pensiones en el Haneo Nacional 
Mutuo. 

Todos los susoriptores son sooios dd Ban- 
co é intervieiien en su adminisíración. 

Fundará institutos y escudas de artes y 
olieiüs donde entrarán en calidad do pupilos 
los bijos do ios padres susoriptores quo fallez- 
can dejando ;í su familia eu la pobreza. 

Dá,pr<Sstamos bipotecarios á sus susciipto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico inte- 
res, pagándoso la suma reeibida cn un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
ues. 

Devn.ilvo á los herederos dei socio falleei- 
do todas Ias mensualidados que hubiera abo 
nado hasta su muerte y más uu módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y f 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreoon pensión máxima 
siu garantir sn importe. • 

Ofrccer no obliga á nada. —El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinto anos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevidoo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pcctos que se enviarán grátis y libro de porto. 

Fraiiciscii^ Cassnüa j H. IriJe Oassio 
(?p Pplnffn <'âr«-.;iia«s Dentistau Acte- 
- U ICiil iU ricanos—2i9t? Calte Andes 20(i 
- Montevidco—Extraccioues de diontes, mue- 
las y raiei ) sin dolor por modio do la grau 
Máquina Avestésica local, única en Amé- 
rica. Dentadnriii de puonte, con ó sin pala- 
ilar, dientes fijos, con cl nuevo sistema do 
dientes Gassuüo premiados con medalla do 
oro en la exposición do Norte América 1904 
v privilegiados on Emopa y América por ser 
os mejon s d"i mundo. Orificaciones y em- 
.'lomadoras de todas elases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Au^los 206 
-.-q. 18 de Júlio. 

' v^tnri i i''irii n~ iTí^irfiinriiiry _nij 

r TlMDPiriTC iQnereis estirparlas 
L; U ltl£)l\iL<jLji3 rápida é inofensiva- 
iientef Pedid en toda farmácia el insupera- 
ile y poderoso . lixjr dei Dr. Frne. Depósi- 
o: Drogucria Demàrchi, Cerrito 267 al 271 
íontevideo. (?A 

SITUAÇÃO 

ái R UimUM? 

S"' ; I^'i-KirlHUKiutoa 
vkmu! rí ."?«*;• mu ;iiiuticíi> y una guia 
ú' uíninn» juicfr. dar Monfuvidco, 
<1/5 1 ul.t". la.-' ÍUÍÍH rrias naci.>;ia!cH 
V d" Uri ii"' (<: • . ; Í'X I jl l OS, 
so jnil. ijí iíli «ÍÍ- .hOfail <ÍS 
di! J1"ia j> 1 o 1 íc- i''• • , iodo Drt ii.io, 
|»:in iíaiíiii: uoluul i vo-, 
y de la » coan» dei 
dcsíii i wilaiulo un t }:ro|)a^:iU':a 
uimj ua-da v«/ vrittieiu) inuytir óx 1 f-o, 

r Ta-uar- R,::Ru 
'*n* V>> Li? 7vt 8v V-&4 Nort - A.• 

merica y abiorto r c; índio con todos los 
elemento.", más moili-rnos, ■-- Honorários mó- 
dicos. — Maruiirií JOíi (Plaza Matriz) — 
Montevide:). 

'• ' 4 S V ■ * 'i 9 y f,j,s 

puro, agradablo y mejor puriíicad'». Ur ivnrsaí- 
mento reoonooido co:no inanpo; ICis oi 
que iuíía so vende. Importa dores Chiai ino &. 
Cia.—Uiedr is 220—Montevidoo. 

fOli.í ! cio, 

ftl sf " ""O ?..;; A! 
v v- o Mv vv v •/ ■ ■■ > M tu - 

ó 
uí 
to Universal», incorporado á Ia'Uni vernidad 
y con la mayoria de sus profe-ores eatedi-á 
ticos de la misma, garantiza ertii ni.iidj sóli- 
da, y econômica; admitiondo «-..utik.s, hk-iIío 
pupilos y ]>u pi ios. — Direid ./. • i '. 
rriitti— Uruguay 283 nl 289 —iltiuievideo. 

Vd eualqui^r dotarl 
U»e los verdad-ro.s riuplaHtos pci oi-» s • maít a 
Sim^erinl. Los más eíicaçcM y más reco- 
mondados por íiutovidades médieax ameri- 
canas . 

L A F A M A SKJ» /. 
1?. Arbolcya y — Oullu 25 do Mayo 
huiii. 124, os.inina Colou.—TelSíono: Monte- 
vidoo, 457 Montcvióoo. 
gr- ' ■■ 1 -j W*S"l ■* 

Manuel B. COíiiesana iS; 
y Romatador Practica inventários < stimativos 
de comercio eu onalquii-r puul.o ■ do la Repú- 
blica. Compra y vem.!, de '•umpos y coloca 
diuoro sobreliipoteca. Veeida pudens. Piedras 
171—Mon tevideo. 

Í Vf J,iM ,IÍCJwr 

xjb,ív;> fc>'*11Jv >.... v..; ne*iisíufço, ei 
más usado. Kl qne cüni iiríaiiblemento Ia 
sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pfdaso en cualquier almacen de lã Io calidad ó 
de campana. 

•Ai ÍCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
• CALHE Sã I>E MAY© ESQUÍMA 3ABA1.A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

BUCüRSALES 
fn Avenne do P.Opera 32; Gí-flúvn, vín Roma 30' Mndrld, Alcalá 23; K®- 

isari- ) fiuíiíji Fc, San Martin y Santa Fó; lír.Ría ISlcnco, 0'Higgíns 41 y 4% 
í.í» E . -j, Calle 7 núm, 875; ©iíc? bepttcsiabro, Pueyrrcdon 185 y Eusenada, 

"Capital gniMsrlEo: $ SO.OÍJO.OOO argeatlnora ■«/». 

fiuão & Reservo, y Pr^$l(Éií 2.mMy,2s argeráüies m/n. 
Gira sobro todas Ias cindades y puoblos de Europa, Norte Amárica, República Ar- 

gentina, Chüe, Brasil y Parugnay. 
AdelanL. diuoro sobre toda clase do títulos coíiznbles. 
Dciouenia Letras, Conformes y ' 
So enoarga do to.la clase do cobi.M...os p r onenta aj. na, romitiendo su importe á 

los interesftdos en cualquier parlo donde se enemutr n 
6e cnoarga ignaluiente de la compra y vont i do toda clase de valores cotizables y eií 

general do toda clase do operaeiones bancarííu , 
EíítiíAW DE DELPAi HO; Dí: i «>r:''. ;>. '■ ífí :í ÍJ j). in. KíilíníEos y 

fines »íe mes t3c SO A 4 p. m.—SIouteTideo, 1.» de Agosto <3e íS)OÍ. 
MááLX5U.-> , JíOJ.KÓH, Gerente. 

te 

i 

PAR A. CURAR 

la NEÜBAÍITENTA, ANEMIA 

y laDEBILIDAD 
TOZUydZnEjüáT" imx.j 

ELIXin CÃLLOL 

que aumenta el apotito y Ias fa3.'i;as 

desde ias prinrras t nías 

üipntación 339 - BARCELOM v prineipalts FAIMlllAS 
Depósitos: Drogueria Deraarchi y Droguoría J. Mu- 

sante & Cia.—Montevidco, 

■rJ -v' A v' 
í 

s.X 

<«■ 

i Èi 

SUOESOR DE F. V1LLAMIL & C.* 
SOO — KIJMOOM Í23ÍO - MO IN X10 VI J>ECO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizacío Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Ccynac Espanol 
Marca Apuila 

Aceite de oliva 
Marca habe! Ia Católica 

41-'V : / CA 
4!£:hXjf-í- K:çJ. 

WÜ 2 r, •• l Tí V '• ■•, f.4 V. • ' l /v. •; ji » ' ' • ."'Vlv L.te'w' >\ * TE 
3'; 

fesA 

ESPECIAL 

Jcores finos y Rom 

MA.KCA IIKGISTRADA 

i 

VSn» Feri-dJiuoso SJííIüí-íi!, recomendado ]>or los prineipaíes médicos de 
'raneia y F. pana, con análisis dei Químico Euólogo, Jefo de la Química 
' l Hospital do San Luis, do Paria. 

Glaebra ?3e IIolatKla eu porroucs marca «Aguila». 
Agaus mluernlea de «Carabatia», purgantes y depuralivas. 

3 
■AÒ 

^yN*Y',i^msiem-aíSMrr i-.zszz 

P Ijí, . jfraajcs 
tícalos para estos vchíeuloa.—IntroLaetores: 
Eduardo Loppacher & ' Ca.--Uruguay 210 — 
Montevidoo. 
M.1 ' ii •■ '-ji 

fj» 

IA VOL 

::imh $ lâ ücsfssWâ 
N " li / (pio supere para combatirlas co- 

me ei «• 3.0i»0 ÜÍSIS». - Gran regencra- 
dor de los glóbulos rojos.—En todas Ias far- 
macias, 

La reina do Ias agua» 
^ u if S capilares. Recétanla 

^ ^ Ios médicos como una 
garantia contra la calvicie. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad onrnpca l.t ])rf'fiero 
á iMialí^fjnier otra,—Qi. iíuicaiuonte reronot ida 
cvoio i i niás cii-níitlcíiir.cntc prcj)ara«ia agna 
juí' co, -urvar, suavizar, vigori/ar y hermo- 

' lo, evitando la caspa. — Pídaso 
'■ !■•<: !, h ,11 a hirmacia, comercio ó pciuque- 

inlrotluctures: Kropp, Hueck y 
. • .tevi.hv». 

- -5 -.■*'* fr* '.'4 I-s ol 
AiUlCv v-.y jrs á s 

:I ' >•••> ,v eíi.m/, remedio para combalir to- 
•lori - •' Aoros. Mil lares de certiílc.ulos, 
*"■- .•■.•*)'».fj&tgaj*.■.jn-mísaa 

)á.>VvVV/aí5- vú 
.V5"?:Ji( Oxigeundo - Kl li|r> más 

p-orleeío, (loclamilo por ia Comisión do 111- 
girne de Puris. 

>'' «i/.-sVi' ae<RW*»«e.i*Wik.rV«tVt.Al 

V'íyfví de 1:1 Faevill L-l 
Í/ ' 0 ^ - U'J míví' .; . Oidmlicin . d • 
Paris t' ,* doilica á Círnju., »••••.;): «'iuim -mU" á 
'as enfci ;ii'<hide« de] riúón, nr - r.; y 

*-mfermetlados do sonoras.—Òalio UrüguLy, i 1 
—Montevideo. 

K Í03 via|eros «u 
o! más cénfcrico, ro ihw.;,-hl- y cv 

nómico,—25 do Mayo 2o0 -M.m:!' . id- ■>, 

: yyy.ay-i^ 
l- ■ L.i';.. 

l. ■—'-X 
^3 

8il líiiÉ 

tf»1!» •* 
o j eiáto 

Izmt^ínk 

mas 

Pliiíi Hi 

mrmn i ,! ? EsnwtT»ueim.j t< 

SiS 1 

poderoso 

jlld fliífONlO ftODRlCÜÉZ 
Espooialista cn Ias enfermedades de la X)iclf 
cn oro-oabei Indo y sílilis. - Consnltas de 2 a 5 
p. m, excopto jneves y dias feriados.—Rin- 
con 231 .—Montevidoo. 

p ;} íesoro de !a rriujer, l 
adnc.acién. Kl Licoo Franco LTngnayo, para 
ndiori :s, do Maria íiigaray de Vázque/-, .sito 
Da-ymán 04, udmito o vl ornas, medi o pupilas y 
pupilas. Kn.s Ha el cort(!, y cnníeccidn y cco- 
iiíMíiíadoméstica. Prepara para maostras y ba- 
sh.. i.-rato. Pídnnse ]>rogi;umjH, - Mont(íVÍ«loo 

F ÍIEli? íitiilo Opta Oliií 
Antiguá casii OLIVA SCHXAIiL 

ÍUCESOR: pablo ferrando 
8 A1; AN Dl 262 -— Moji te v i deo 

. si - ■' ■. 'f y- AiH;-!! 1 - i :;.' :; : Yç ) Vb'.) ■ " ' 
. yF';; i-ár-Y-vs . •• w,. i.r.: ;ç ; - .t .: • £'■*" -■ ••* r ■- À'J •■••• .e^. v- • 

£ :: Jf 
s=u^r ■ ■ 

Surtido el más completo y modeiuo i-u m 
tfenU • «Ir fotó; i if(a paru fetógralos y aüeio 
nadou. Muqttínas fofogriTea.i <:• ..-'.c •? 1.()( 
hasta iji 150. Una máquina fbt. gr,dica d. 
4 1/2 X 0| im-r-á 6 placas jiara posr óSiisIdh 
táuea, completa, con todos los útiles. por f 
2.80, libre do porto, so ivmite á cimlosqiHci 
punto dei interior. Se m-iudan listas do pro 
cies á loa quo lo soiicite.u. 

iüç. Füiiisa ?, fpr 

■:  t 
DE 

f ktüz ViEctalss 
Karca ríssirada , , . ~i , 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE ACEiTE DEL1NSZ ) 

Nu:'-tfO aecílo do liii.i.';i, laiiln u b. cmn 
eoeiib'. mui I u ■ ■ P. 1.4't l,M 1 .TA". "I, li 
cuatijiiii i. ferr;-teria do Mu m-vi i, uu li -u 
rival para piiiturils, leirniei-.-. . In liut. 
dc luifírci i ! y tiros raiuu , 

L_o> nriomuaios piuiore- ih- !a eapii <1, eog 
tiii •■ni iiipi se ."a 1 ji1 a■ l -iíp"i a ou ;uu o áb-uaI 
luipTa ma" i oxrraaj v i i-i> o > i Li .'i.-isl.) ' 
Ui.u. y . ul- i ni -: a p. -.-1 u i • u u- I i lio ) obli 
g III. 'II -.li ) 1 li»s ||.'Ó«: I : -iibi, el II--.I 
tli.» dje e. a. ■ iV, --ií;) v ■ -i íii d ■ ijiie 00 jMlish 
liai-er '. ,' ■ .)-» - - y d ■ - i i; :■ : lú; i, -iti su eiu- 
'i.'ii, I -iii. :U ■ ; : ' :!: 11 i te lei JU.I !a eu h,'i 

lliHlliv, dor 
tillIUS ei 

r,ii i" ■ v 
olregiui, ,<)4 
eulai, uii'.'i ■■■ 
mún; pe i a 
oi.'.?. umi 
IO ■ i e e il.' 

n    I •/ y puri-z;). I éuili- 
' 11 i - a q i : ) 1 i-, e.ul jeilen. 

i 'o 1 i i'eise de granos 
■ "uiao, fiiiu. ma ii, na!io. 

'■ 1 v 'u f-■ ps a i de liuo y de 
le.ilO il-' ;i li! "ia!e- vaemios \ 

n inalei ia- :r. uá Ias v ácido 

B TíMrEHííI 

la . . .. ... . J 
. .. •. D';;;r MALDOe .u j} 

Al O N í L V l D E Q 

M8a 

was de Greu 

D eD-Lte ei Me 
M- tL'- ^ 

) 

v til 

ÜOKPZ A D A .'" - 

Ciii-an la tcy c' ia 
íltfsU? i, ;■ , .:|. 
11$ y t i. e.A 
dc los (' os rc òos. 

■'sT- VC XeT t— . 

EN TODAS LAS F CSRS 

Seprosentantes o 'mv fENíA 
D - OGrUSFvIA Y PAlUe tOlA 

224 al 223 Reco quisla y : 7 a! 2A3 , 

CRiiiiíióíí31' 5MV wSÚ^ai 

. e- — «y 

RI maa mofh rnoy pc» í'- aiona o. Roprofln- 
ce con natni-.i itl i 1 asornbro ; i • n ■/, hniim- 
na. Surtido completo .h- lisco . \ gene ia v 
Dopósito: Plazo Indepomi:' i- i.i j. 

K- £>>oHn.zojpp:i. - MouU-viileo. 

La a Viã iCSc jva 

V PERFECCIONADa 
Pmpar.-nl-i - . Ias ia'iímuí- : a dcl Dr. 

L). i'ranciaco .V, Vi dal, y con g miíIos'venta- 
jas sobro tados loa par-dit i fortiEr .ofes y om- 
plaatos porui-.os conooidos hasta . hora. 

Me 
AN 

I 

l i ra l '< ■rfrccionailn 
debe nsarsn sicm 
pre co Ios casos do 
pUffiddít (Ia contado 
dolor>ja revienitís o 
crônico* dc frio A 
lo* hneH08f dcbili- 
d i,l A.-, Idh rinonef», 
(h-ii.tiilid dc pnl- 
, l-i, doli t ■ * d* ca- 
d. i ,i-, iii.saneio, 
<1 . . 'd i ■lajamien 
tt? d I coyuntu- 
ras, ó do Ias car- 
nes, in comodidades 
dc la madre, floje- 

iad de eaderas y dolorrs dei ciiibanizo, torce- 
duras, liim bazom . prim iiiio do postemaaj 
paleiilla cc. i la, ji ilo IfAcrho, mal do bígado, 
pasmos, q •i-Miadini . a ire on ol espina/o, im* 
damacLum1;. neuralgias, t: ítica, pasmos on ol 
pecho, d-iio • de! •••.n-a/.ém v' dol • -ea crônico» 
locüles. 

Dep:) »ito iMiFin.V- :• Oriental 
Piau t. . nl 42 o /'«eu '2 242 y 244 

, 'w mraiffi 

j/ tos más ecoqórqicos ® 

SOPA MENTA 
rodereso y el más agradabíe de 

i" i' nos. Efervescente.   Ne 
f; -3 ' laltar en Ia mesa. Sme- 
AGjE\ : ''-vino eu propiedades digeetí- 
iXiJ A "1£'8 barato. Keoetado por 108 méd-ros. 

GiNGER-ALE 

Bebida inglesa 

| i Gran estomacal y ivo 
MAS AGRAOABLE 

QUE LA. EXTRANJERA 

Curaçao c Curaçao espumante 
mante á bimo 
de Curaçao de es una bebida de mo- 
Holauda y la da on Mentovideo Más 
cáscara s a- /A; agradabíe qno «1 cham- 

riKla amar- pagno y la màs barata 
1»- do todas Ias bebidas. 

KOLA ^ 

CHAMPAQNE 

La Kola 

CHAMPAGNE 
es muy agra- 
dabíe. No de- 
be íaltair e-n 
nlaguna casa. 
líofrcscaote, 

restaurador de Ias funrzas físicas y hatiga 
mental. 6 

Á BASE 
DE NUEH DE KOLA 

imperial Pisnch 

Bebii! ! iniçlesa. Deli- 
oioso i átinto y res- 
laurn O, i Lis foerzas 
vitalo.i. xef 

pá r 'cores p™. 
d-é*» 6 li-jo Uuaútau UU7—Moíiiwide». 
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A nno I Jaguarão, Sexta-feira 1.- cie Dezembro de 1905 Numero IO8 

■KB> 
Diukctor 

IOüRJVAT: itiUNHA 

IC od-.K^ or«*n «1 i v<kr.sos 

ASSIGNATliRAS 

Para a ciuax>b Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 «: 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

Extkaxgeík.i Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 1P0Ü0 « 

1'iiKn meu to u4iiiiita<lo 

1\'Pi MU AÇÕES 

As publicações rciaeionadas com a 
Rcdacçâo, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direeeào, As do resorte. 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pula Administração. 
PiECEÜKM-rtE APEDIUOS E 

AX.\ IPNClUtí COM PRÉVIO AJUSTE 
  «»  

Apparecc d tardu todos os dias úteis 
ReüauçAo b tyroguaphia 

ICisa 15 de Novembro mim. l'~ 

íà\{C M 

JaouarÂo, Dbko. 1.- de 1905 

(jaiilioiieira "Fatria" 

—o«— 
SUA CHUGADA 

Coníí iinaçito rt«s loslojos 

NO RIO GRANDE 
— (O) — 

NOTAS OIVKKSAS 

(DAI Opinião Publica) 

Sabbaclo realizou-se no 
P o 1 y t h e a m a a c o n f e i 'e n c i a 

do Sr.Dr. Pinto da Rocha, 
precedida dbnn concerto 
era que tomaram parte e 
foram muito applaudidos 
diversos professores c 
amadores. 

O «Artista» diz que o 
Sr. Dr. Pinto da Rocha 
recordou com a mais fe- 
liz inspirarão as glorias 
do velho Portugal, cujas 
uáus sahiram a descobrir 
novos mundos «por ma- 
res nunca dantes nave- 
gados», discorrendo com 
brilho c primor sobre es- 
sa these tão formoza. 

O auditório, (pie segui- 
damente inierrompia ò 
orador com a p pia usos 
calorosos, fcz-lbe, ao vel- 
odescer da Iribuna,ruido- 
sa e prolongada ovação. 

Ao terminar o festival 
foram execnlados os bym 
nosportngne/ c brasilei- 
ro,sendo levantados mui- 
tos vivas, entre osquaes 
um a Kl-Rei D. Carlos,pe- 
lo Dr. Pinto da Rocha, ao 
Brazil c ao Rio Grande 
pela officialidade da «Pá- 
tria», á colonia portngue- 
za pelo Dr. Juvenal Miller 
e á Republica brazileira 
pelo Sr. Fernando Paiva. 

Domingo, ás 8 \\% ho- 
s, foi rezada missa cam- 

:.á qual compareceram 
mandante e offici- 

^atria», membros 
.'om missão das 

vice-consnl 

li 

"Mon DKAU80; 
xontcvibS 

^idades ei 

Compareceu também 
uma forca de 100 mari- 
nheiros portuguezes, que 
se apresentou com todo 
o garbo, causando a me- 
lhor impressão a todos 
que assistiram o sen des- 
tilar. 

Os marinheiros levavam 
na bocca das carabinas ra 
mallietes de flores na- 

turaes,dosquaes pendiam 
filas com a coroa portn- 
gneza. 

Eram com mandados 
por dois officiaes. 

Após a missa, foi entoa- 
do solemne «Te-Denm», 
na egreja da N. S. da 
Co n ce i cã o, íi ca n d o repleto 
0 eii^ganic templo. 

Milhares do pessoas 
assistira n aos actos reli- 
giosos. 

A' 1 hora da tarde, uma 
co m m i ssão d c m oços i'i o- 
grandenses,com posta dos 
Srs. Alcides Miller, Mario 
Rosa e Luiz R. Herrora e 
acompanhada de senho- 
ritas, foi, em oscaler da 
alfândega, a bordo da 
«Patri.a», fazer entrega ao 
com mandante do garbo- 
so navio portuguez do 
rico cartão offerecido á 
official idade pela juven- 
tude conterrânea. 

A entrega foi feita pelo 
Sr. Alcides Miller, que 
pronunciou inspirada al- 
locução. Respondeu o 
com mandante da «Pa- 
tria», cm belloc expressi- 
vo improviso: 

Ao champague foram 
1 roçadas enthusiasticas 
saudações. 

■ Logo após, a menina 
Odetle Pereira entregou 
ao commandantee offi- 
ciaes da «Patria». diver- 
sos números do «Corym- 
bo», apreciada revista li- 
terária dirigida pelas il- 
1 nstres escriptorasexmas. 
Sras. D. D. Julieta Mon- 
teiro e Revocata delftel- 
lo. 

Ao terminar a saudação 
que proferiu, foi a meni- 
na Odetíc Pereira cober- 
ta de flores pela officiali- 
dade do navio portuguez. 

Também foi visitai' o 
vaso de guerra, a banda 
musical Duas Corôas,que 
foi recebida gentilmente 
pela officialidade e mari- 
nheiros da «Patria». 

O «Diário» de hoje diz 
que, não tendo-se realiza- 
do, por motivo de força 
maior,o annnnciado pas- 
seio ao Cassino, que se fa- 
rá na volta da «Patria» 
de Porto Alegre, o dia de 
hontem foi de meio des- 
ça nço, 

Pela manhã, o Sr. ca- 
pitão tenente Silva Ribei- 
ro fez um passeio pela ci 
dade, em companhia do 
Sr, commendador Miguel 
Moreira. 

Alais tarde, os mesmos 
cavalheiros, commenda- 
d »' Tavares Leite, sua 
família, visconde Pinto da 

Rocha, Dr. Juvenal Mil- 
er, quatro officiaes da 
«Patria» ; os jornalistas 
que viajam na canhonei- 
ra e outras pessôas, al- 
moçaram a bordo do va- 
por «Mirim». 

Em seguida, o Sr.com- 
mandante do navio por- 
tuguez esteve, em retri- 
buição de visitas, na me- 
sa de rendas, na agencia 
do correio e na Associa- 
ção dos Empregados no 
Commercio. 

Foi também á Fundi- 
ção Dias. Saudou o seu 
proprietário, Sr. capitão 
Augusto Dias, sendo-lhe 
offerecido um bonito ra- 
mal bete de flores nat li- 
ra es, com fitas penden- 
tes, das córes portugne- 
zas. 

Com movido, o Sr. ca- 
pitão-tenente Silva Ri- 
beiro abraçou o velho 
mestre da fundição, pe- 
dindo-lhe para transmit- 
tir o abraço a todos os 
seus companheiros de 
trabalho. 

A1, noite, a officialidade 
foi recebida solennemon- 
te ua sede do clnb «Saco- 
Rolhas». A festa foi deli- 
cadíssima. 

Mais tarde, assistiò ao 
espectaculo de gala, no 
Polyl heama. 

Hoje os officiaes, pela 
manhã fizéram um pas- 
seio, a cavallo, até ao Me- 
dique. 

—A's 2 horas da tarde, 
visita áSanta Casa de Mi- 
sericórdia. 

—A' noite, uma visita 
á sédc do Congresso D. 
Luiz I, devendo ser rece- 
bidos, depois, na loja ma- 
çonicá «Acacia Rio Gran- 
dense», em sessão mag- 
na, com adopçãode «iow- 
tons». 

—A bordo do «Patria», 
servia-se um almoço in- 
timo, a que comparece- 
riam vários membros da 
colonia portugueza c o 
Dr. intendente do muni- 
cipio. 

Sabbado ultimo, esteve 
a bordo da «Patria» uma 
commissão do Glub Cai- 
xeral, composta dos Srs. 
Rodolpho Émil c Lúcio 
Magalhães. 

Recebida com gentile- 
za pelos officiaes, estes 
manifesiaram que em to- 
dos os pontos do Brazil 
já visitados, a classe cai- 
xeiral os cumulara de de- 
ferenelas, razão porque a 
simples invocação do no- 
me de caixeiro trazia-lhes 
gratissimas recordações. 

Foi avultado o nume- 
ro de visitantes ao navio 
portuguez, ante hontem. 

A cada momento, por 
assim dizer, atracavam á 
canhoneira botes e catra- 
ias, conduzindo gente. 

O Club de Resgatas re- 
cebeu de Pelotas um oíti- 

(Continuação) 

fi^ífts-agrafílio oitavo 

TRANSPORTE E PEDÁGIOS 

/') Porvehicnlo de quatro rodas 2:000 
Sendo de duas rodas 1:000 
fj) Poranimal vaccnm, cavallar ou muai 

que passar na balsa 500 
Sendo a reboque 500 
Sendo a nado 100 
h) Por animal suinoque passar nu balsa 500 
Sendo lanigero ou caprino 100 
Ficão isemptos do imposto de Pedágio os 

gados de raça destinados ás exposições que 
se realisarern neste mnnicipio. 

l1>aB*ag'i*ai)lao nono 

CONSERVAÇÃO DAS RUAS E ESTRADAS 

Imposto annual, pagavel adiantadamente 
dentro do primeiro trimestre e por fracção 
maior detrez raezes noactoda installação. 

1 a) Vehiculo de aluguel de qualquer de- 
nominação ou feitio : de quatro rodas,com 
molas 30:000 

b) De duas rodas,com molas 15:000 
Sondo particular pagará metade. 
2 Carro fúnebre 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fíca attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO 

fí 

MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
(jico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Nòmembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

©BÍJPSisfF© 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

•ssísasS®? 
;, Esta typograpma, mom; 

dias na Pnarm^^ ^^^ O 1(1 
cifjfküífts., e dispondo de bom moiJtó? yfx 
f • J ^ x , ■ 

-o' Carroça grande de fretèpnt trez ani- ^ervir.n A noRQer- 

maes 25:000 tarde. 
7 Carroça pequena de frete, de dons ou 

mais animaes 
8 Carroças grandes e pequenas de frete 

sendo com molas pagarão metade. 
9 Carroça pequena empregada no trans- 

porto de capim, leite, carvão, aves, fruetas 
e outras qnitandassemelhantes 

10 Carroça pequena ou carretão, sendo 
particular 

11 Carroça com pipa (Tagnã 
12 Carroça com barril dagua que transi- 

tar pela cidade 
13 Vehiculo de mascate, carroça ou car- 

retinha 
Estão comprehendidos nos ns. 6e 7 des- 

te paragrapho as carroças empregadas em 
conduzir carne do matadouro, e as das pa- 
darias 

Os Vehiculos procedentes de outros mu- 
nicípios, ficarão isemptos do imposto, uma 
vez que não transitarem nos terrenos urba- 
nos. 

JParag-raplio décimo 

AFERIÇÃO DE PEZOS E MEDIDAS 

PAGAMENTO NO ACTO 

1 Por metro 
2 Por metro de corda ou trona de agri- 

raensor 
3 Balança pequena com terno de pezos 

de uma a cemgraminas 
4 Balança pequena com terno de pezos 

de qnihentas grammas a quinzekilos 
5 Balança grande de quinze kilos a qui- 

nhentos 
6 Por terno de medidas de seccos e mo- 

lhados 
7 Por pezo ou medida avulsos 

Paragraplio onze 

LICENÇAS 

1 Por extrahir pedra ou areia em terreno 
municipal 

2 Além da licença pagará cad i carrada 
de pedra 

Sendo areia ou terra 
3 Licença para cercar campo 
4 Para fazer reparos em prédios sem de- 

positar material na rua 
5 Depositando matei iaes na rua 
Sendo necessário levantar andaime, pa- 

gará por 90 dias 

25:000 

15:000 

6:000 

12:000 
10:000 

4:000 

10:000 

1:000 

300 

1:000 

2:000 

3:000 

1:000 
200 

5:000 

200 
400 

5:C00 

1:000 
3:000 

5:000 

llfralo Mwlardo Gross 

Cirnrgislo-Deutista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães curopéas, participa á 
população d'esta cidade que tem sen 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhosn.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

O 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'es ia comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

EfilTÔ 
de Azevedo e Souza Pr<teu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

esgrflsi 
DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de íazendas, participa ao púbi - 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição dc sua fre 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidado em pre- 
ços sem igual. 

Fazer ituis uma vizifa A 

Loja da Al et/ r i a 

DE FRONTE AO 

Mercaid® 
Até 2.» ordem 

■ 8^ 


